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ENTREVISTA 


> JORGE GABRIEL 


“As pessoas pecam por 
não dizerem aquilo que 
pensam. Devem dizê-lo 
mas com conta, peso e 

medida porque às vezes 
excedem-se” 


Salomé Castro(textos) 
Humberto Almendra (fotos) 


orge Gabriel tem 36 anos de 
e vinte de carreira. Co- 
g 


jornalista desportivo. Segui- 
ram-se os concursos e progra- 
mas de entretenimento. 
2002 a SIC dispensa os se 
viços e Jorge Gabriel acei 
proposta da televisão pública. 
Actualmente apresenta a "Praça 
da Alegria” todas as manhãs na 
RTP Porto. 

- Apresentar o mesmo progra- 
ma diariamente não se torna 
saturante, quer pela rotina, 
quer pela carga de trabalho? 

- Claro que sim. Apela não 
só ao esforço físico como tam- 
bém ao esforço mental. É preci- 
so a preparação do programa, 
precisamos documentar-nos, 
ter uma estrutura de entre 
para cada um dos convidados e 
isso, ao fim de algum tempo, 
torna-se cansativo. Temos que 
arranjar soluções para tornear 
o cansaço físico e mental que 
vai surgindo. É para isso que 
serve o fim-de-semana - e eu 
agora tenho fins-de-semana, já 
houve alturas em que não ti- 
nha! Tenho que arranjar forças 
para superar as dificuldades 


Apresentador de televisão 


“Em televisão já fiz várias coisas 
que me deixaram desconfortável” 


Jorge Gabriel acha que a alegria é a chave de ouro para se fazer sem saturação um programa diário como a “Praça” 


que um programa deste género 
encerra, mas tudo se consegue 
quando se faz com alegria. Ale- 
gria é a chave de ouro. 

- Que mais-valia trouxe para a 
Praça? 

- Não sei. Não me compete a 
mim fazer esse tipo de análise. 
Tenho o meu estilo de apresen- 
tar, cada apresentador terá o 
seu. 

- Mas quando lhe foi feita a 
proposta sentiu que tinha per- 


fil para tal, que tinha algo a 
dar ao programa? 

- É um talk-show matinal, 
não há grandes segredos em re- 
lação ao público a quem se diri- 
ge: serão principalmente refor- 
mados, pessoas idosas, donas 
de casa, crianças e adolescentes 
quanto estão em período de fé- 
rias. Penso que a “Praça da Ale- 
gria” respeita critérios de quali- 
dade mínima que fazem com 
que o programa se consiga dis- 


tinguir perfeitamente dos ou- 
tros. 

- Foi complicado acupar o lu- 
gar deixado vago pelo Manuel 
Luís Goucha? 

- Ele fazia o programa de 
uma maneira e eu de outra. Foi 
um desafio maior ainda. Ainda 
bem que o Manuel Luís conse- 
guiu dar credibilidade a este es- 
paço porque assim eu já tinha 
uma boa rampa de lançamen- 
to. Ninguém substitui ninguém 


pelo simples facto de que todos 
somos diferentes, logo, todos 
temos comportamentos dife- 
rentes, em qualquer actividade 
profissional. 

- Que ingredientes viu reuni- 
dos para vestir a camisola da 
RTP? 

- A SIC deixou-me, prescin- 
diu dos meus serviços, disse que 
não contava comigo e eu sai. A 
RTP apanhou-me vago e con- 
tratou-me. 
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O apresentador encontrou na RTP a confiança no seu trabalho, depois da dispensa da SIC 


“Não tenho mágoa da SIC, 
foi uma opção empresarial” 


- Sentiu-se abandonado pe- 
la SIC? Guarda alguma má- 
goa? 

- Não. A SIC que actual- 

mente é transmitida não é a 
SIC onde eu trabalhei. Tem os 
seus méritos, terá os seus de- 
méritos, tal e qual como a SIC 
onde eu trabalhei. Creio que, 
com algum pudor e também 
com respeito pelas pessoas 
que lá trabalham - e que co- 
migo trabalharam - e pelas 
novas que entretanto passa- 
ram a fazer parte dos quadros 
da SIC - algumas das quais ex- 
celentes profissionais -, elas 
estão a corporizar um projec- 
to que não é aquele no qual eu 
me revejo, nem o projecto no 
qual trabalhei. Portanto não 
posso ter mágoa. Enfim, foi 
uma opção empresarial. 
- Alguma vez se sentiu pres- 
sionado a fazer algo que o 
deixasse profundamente des- 
confortável? 

- Em televisão já fiz várias 

coisas que me deixaram des- 
confortável e tornei isso pú- 
blico. Fiz “O Bar da TV” que 
não queria fazer mas ninguém 
na SIC queria pegar no pro- 
grama e eu fui apresentar. 
Substitui o João Baião no “Big 
Show”, que também era um 
espaço com o qual eu não me 
identificava e também não 
queria fazer. 
- Como suportou esse des- 
conforto sem deixar transpa- 
recer para o público e sem 
abalar o seu bem estar pes- 
soal? 

- Mantendo O profissiona- 
lismo, mas com a honestidade 
profissional suficiente para di- 
zer a quem na altura chefiava a 
SIC que não estava feliz. Às ve- 
zes as pessoas pecam por não 
dizerem aquilo que pensam. 
Devem dizê-lo mas com con- 
ta, peso e medida porque às 
vezes excedem-se e não me- 
dem bem as suas palavras. Esse 
será o segredo para que as pes- 


soas possam ser mais felizes e 
para que consigam superar, 
nalguns casos, incumbências 
que lhes são pedidas e com as 
quais não se identificam. Foi 
isso que se passou comigo em 
algumas ocasiões, felizmente 
nunca se passou na RTP. 

- Três características essen- 
ciais a um bom comunica- 
dor? ; 
- Saber falar português é 
fundamental. Depois tem que 
se ter um mínimo de cuidado 
visual, não excessivo. E há ou- 
tra característica que não há 
teoria nem compêndio que 
transmita: a telegenia - essa 
transmissão de comunicação 
pelo estar, pela presença, só 
está inerente a alguns. O mais 
importante em televisão é, de 
facto, comunicar. 

- De todos os programas do 
seu currículo em qual atingiu 
um mais elevado nível de rea- 
lização? 

- Gostei muito do "Agora 
ou Nunca”. Estava bastante 
avançado para o tempo e ape- 
sar de algumas das situações 
que criámos para o programa 
me terem colocado muitas 
dúvidas, tinhamos como cri- 
térios não ferir a sensibilidade 
quer do espectador quer do 
nosso apanhado. Deu-me um 
gozo extraordinário porque 
todos fazíamos o programa: 
produção, pesquisa, apresen- 
tadores, público, cúmplices e 
apanhados do próprio pro- 
grama faziam com que o pro- 
grama fosse um veículo de co- 
municação fortíssimo. 

Emocionalmente o que 
mais gozo me deu foi o “SIC 
no País do Natal” onde estive, 
em três ou quatro anos, a per- 
correr o país em Novembro e 


princípio de Dezembro a dis- 
tribuir prendas pelas crianças 
mais necessitadas. Eram três 
semanas fora de casa e tínha- 
mos de estar a sorrir, a dar 
amor, às vezes suportar a infe- 
licidade dos outros com um 
sorriso porque era isso que es- 
peravam de nós. 

Por gozo pessoal, o "Dá-lhe 

Gás", um concurso para miú- 
dos. Adoro trabalhar com o 
público mais novo porque é o 
mais sincero, quando gosta 
expressa imediatamente a sua 
satisfação, quando não gosta é 
O primeiro a virar a cara e a 
apontar os erros. 
- A “Roda dos Milhões” era 
um programa onde as emo- 
ções dos participantes iam ao 
rubro. É difícil lidar com as 
emoções dos outros? 

- A “Roda dos Milhões” era 
o único jogo da Santa Casa on- 
de existia a explosão de alegria 
imediata porque quer o Toto- 
loto quer a Lotaria são jogos 
em que a reacção é tida em ca- 
sa. Foi com a Roda que vive- 
mos momentos únicos, ines- 
quecíveis, com as pessoas a 
beijarem-me a abraçarem- 
me... E foi um programa mui- 
to importante para mim por- 
que tive oportunidade de con- 
viver com alguns dos maiores 
artistas mundiais, foram tan- 
tos: os Marilion, os Kelly Fa- 
mily que vieram da Alemanha 
de propósito à Roda, o Enri- 
que Iglesias, tantos artistas 
brasileiros... Depois, como to- 
dos os outros formatos, o pro- 
grama teve o seu fim - que é 
muito simultâneo com a curva 
descendente da própria SIC, 
que começa a perder para a 
TVI, para os reality shows e 
para as novelas portuguesas. 


“A transmissão de comunicação pelo 
estar, só está inerente a alguns” 


ENTREVISTA 


“Ao contrário do que 
alguns abutres pensavam, 
eu estou aqui” 


- Já apresentou alguma pro- 
posta à RTP para um outro 
projecto que não a Praça da 
Alegria? 

- Não faltam propostas para 
os responsáveis dos canais. 
Além disso, nesta altura não te- 
nho tempo para me envolver 
numa ideia a apresentar aos di- 
rectores da RTP. 

- Apresentar um talk-show 
num horário nocturno pare- 
ce-lhe uma ideia interessante? 

- Sim, é um formato que me 
agrada. Não sou propriamente 
um adepto da vida de manhã, 
tive que me adaptar. Eu nor- 
malmente deitava-me duas, 
três da manhã, tive de passar a 
deitar-me por volta da meia 
noite, que é uma coisa que me 
aborrece muito porque acho 
que trabalhamos e pensamos 
melhor à noite. Tenho absoluta 
consciência de que trabalho 
muito melhor à noite do que 
trabalho de manhã. 

- Podemos assumir que esse é 
um objectivo do Jorge Ga- 
briel? 

- Não nego que gostaria 
imenso de ter um formato do 
género de talk-show no horário 
nocturno. Tenho algumas 
ideias na cabéça e como sou 
uma pessoa que vai atrás dos 
seus sonhos, acho que mais 
ano, menos ano, acabarei por 
fazer. Tudo a seu tempo. 

- Não teme a perda de popula- 
ridade? 

- Aquilo que me preocupa é 
poder comunicar. Faço o que 
gosto, portanto, tenho que 
aproveitar ao máximo aquilo 
que faço no momento e não 
consigo ter um olhar tenebroso 


do futuro. Olho para o presente 
ção, alegria, empe- 
nho, trabalho, procura. Faço 
todo este percurso diariamente 
na tentativa de ter frutos ama- 
nha. Se tiver a garantia de que 
respeito uma série de regras 
hoje, fico descansado porque 
amanhã as coisas vão correr 
bem. Estou apenas preocupado 
com o futuro imediato. 

- Faz uma gestão diária de car- 
reira para assegurar uma car- 
reira com futuro. 

- Sim, mas não vou cingir as 

minhas actividades hoje por- 
que daqui a cinco anos isto po- 
de de alguma maneira vir a pre- 
judicar-me, Se acho que é isto 
hoje que devo fazer é isto que 
faço, senão não tinha feito me- 
tade das coisas que fiz. Dou um 
exemplo: encomendaram-me a 
alma quando apresentei o "Bar 
da TV": "a carreira dele acabou, 
fim de curso!" E não foi isso 
que aconteceu. Eu pensei: se es- 
tou a fazer isto, vou fazer o me- 
lhor que posso, o melhor que 
sei, vou lutar até ao fim por este 
produto - apesar de não gostar 
do que estava a fazer. E ao con- 
trário do que alguns abutres 
pensavam, eu estou aqui. 
- Na "Praça da Alegria" parti- 
lha a apresentação com a Só- 
nia Araújo, Ela é a parceira ou 
acolega? 

- As coisas acontecem. O que 
tenho com a Sónia é uma par- 
ceria muito feliz porque nos 
damos encantadoramente. A 
melhor definição, ainda que o 
marido dela ou a minha mu- 
lher possam não achar muita 
graça, é que basta-nos um olhar 
para nos entendermos. 


O objectivo de Jorge Gabriel é poder comunicar 
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“Não tenho lentes de contacto verdes 
quando vejo um jogo do Sporting” 


- Gostava de regressar ao jor- 
nalismo desportivo? 

- Eu faço um bocadinho de 
jornalismo, agora mais na 
vertente opinativa. Para além 
de escrever no Record ao sá- 
bado, estou aqui no trio de 
ataque onde posso mandar os 
meus "bitaites”. 

- Esse jornalismo de opinião 
faz falta em Portugal? 

- Faz falta sobretudo no 
desporto onde há pouca gente 
com coragem para dizer aquilo 
que pensa. Na crítica de televi- 
são há várias pessoas que ex- 
pressam a sua opinião, algu- 
mas das quais eu não lhes re- 
conheço capacidade para falar 
de televisão, mas também te- 
nho aprendido algumas coisas 
com alguns críticos. 

No desporto também deve- 
ria existir essa capacidade de 
aceitação da crítica, mas não 
existe, não há capacidade de 
os agentes desportivos nacio- 
nais assumirem o contraditó- 
rio. No universo do futebol, 
em particular, se damos uma 
opinião contrária sobre deter- 
minado jogador, estamos 
contra ele; quem tem opinião 
é imediatamente adversário 
de uma série de pessoas, acei- 
ta-se muito mal o contraditó- 
rio, 


“Quem tem opinião 
é imediatamente 
| adversário de uma 


| série de pessoas” 


- Como se sente um sportin- 
guista no Porto? 

- Perfeitamente, Estive em 
Sevilha a fazer a emissão em 
directo no dia em que o Fute- 
bol Clube do Porto ganhou a 
Taça UEFA e não tive qual- 
quer pejo em vestir a camisola 
do FCP durante a emissão 
porque, no fundo, todos os 
sãos portugueses estávamos à 
espera que o FCP representas- 
se bem Portugal e ganhasse à 
Taça. Posteriormente também 
tivemos algumas emissões 
aqui na Praça onde celebrá- 
mos com alguns jogadores 
que tinham ganho a Taça In- 
tercontinental, a Taça dos 
Campeões, portanto não é na- 
da com que eu conviva mal. 

Costumo dizer que sou 
muito do Sporting mas aquilo 
que eu gosto mesmo é de fute- 
bol. Gosto de futebol bem jo- 
gado, quer tenha a camisola 
verde, azul, cinzenta. Seo meu 
clube ganhar fico todo satis- 
feito, se perder fico triste, mas 
consigo o distanciamento. 
Não tenho duas lentes de con- 
tacto verdes quando vejo um 
jogo dos Sporting. Gosto que 
o meu clube ganhe com justi- 
ça, odeio que o meu clube ga- 
nhe com benefícios externos. 


Um sportinguista assumido que se sente extremamente confortável ente portistas 


- Como analisa a suspeição 
que recai actualmente sobre 
o futebol? 


- Eu acredito no futebol 
limpo e quanto mais credível 
se tornar o futebol, menos su- 


peitas se podem levantar so- 
bre ele e menos pessoas sérias 
podem ser insinuadas em 


“Faz falta à SIC Notícias ter concorrência. 
A RTPN podia seguir esse caminho” 


- Que programas vê nas tele- 
visões portuguesas? 

- Vejo informação, futebol, 
pontualmente vejo algumas 
séries. Vejo mais canais inter- 
nacionais e a SportTV. Tenho 
felizmente a possbilidade de 
comprar DVDs e sempre que 
posso vejo filmes. 

- O que lhe parece o projecto 
RTPN? 

- Acho que o projecto da 
RTPN se está a definir. Eu, se 
estivesse no papel de progra- 
mador, de director, de admi- 


nistrador, o que faria era pe- 
gar naquele canal e fazer dele 
um canal de informação. Faz 
falta à SIC Notícias ter con- 
corrência e quem beneficiava 
com isso era o público. Faz 
falta um outro canal somente 
de informação e há profissio- 
nais na RTP em número sufi- 
ciente para fazer um bom ca- 
nal de informação. Acho que 
a RTPN podia escolher esse 
caminho. 

- Os profissionais que tra- 
balham no Porto não se sen- 


tem um pouco à margem, 
tendo em conta que o grosso 
dos profissionais de televi- 
são está concentrado em 
Lisboa? 

- Acho que os profissionais 
da RTP Porto só têm motivos 
para estarem motivados por- 
que fazem seis horas de emis- 
são por dia e a produção em 
Lisboa não faz isso. Têm é que 
encontrar fontes de enrique- 
cimento profissional que lhes 
permitam estar diariamente * 
motivados. 


processos dentro dos quais 
não deviam estar incluídas. 

Quanto mais tempo se per- 
der com a suspeição permiti- 
da no futebol, mais nós des- 
respeitamos o próprio espec- 
táculo, menos o apreciamos e 
mais constatamos que as pes- 
soas não jogam no Totobola 
porque não acreditam na cha- 
ve, que vão ao estádio e o pri- 
meiro alvo da sua desconfian- 
ça e da sua assobiadela é o ár- 
bitro, mesmo que o homem 
esteja a fazer uma excelente 
exibição. 

- Mas é certo que, muitas ve- 
zes, há benefícios menos líci- 
tos? 

- No Mundo, não é em Por- 
tugal em particular. Há um 
árbitro alemão acusado de 
falsear resultados para ganhar 
dinheiro em apostas e de estar 
envolvido numa máfia croata 
de apostas onde estão tam- 
bém envolvidos jogadores de 
futebol que propositadamen- 
te jogam pior. Quando são 
áreas que envolvem milhões e 
milhões e milhões de euros é 
natural que a tentação para 
prevaricar seja muito maior. 


| “Odeio que o 

meu clube ganhe 
com benefícios 
externos” 


- Fale-nos da sua experiência 
nos Jogos Olímpicos de Atlan- 
taem 96. 

- Foi muito engraçado, pri- 
meiro porque nós não tínha- 
mos autorização para entrar 
em lado nenhum. Quem tinha 
o exclusivo era a RTP e nós (eu 
e o Costa Ribas, correspon- 
dente da SIC nos Estados Uni- 
dos) andávamos a acompa- 
nhar os jogos e a tentar furar 
todas as limitações impostas e, 
então, a arte do desnrascanço 
português foi levada ao limite. 
Andámos centenas e centenas 
de quilómetros atrás da nossa 
selecção olímpica de futebol a 
quem ninguém perspectivava 
grande futuro e que chegou a 
quarto lugar do torneio olím- 
pico. Para piorar, após o aten- 
tado na Praça Olímpica o con- 
trole tornou-se quase impossí- 
vel de transpor. 

- Repetia a experiência? 

- Foi uma boa aventura mas 
muito limitada porque andá- 
mos sempre ao redor da notí- 
cia, do acontecimento. Repetia 
mas com a possibilidade de fa- 
zer o acompanhamento da 
competição. O jornalismo 
também é competição e na- 
quele caso estar a ver os outros 
a fazer e nós a espreitar por ci- 
ma do muro para tentar obter 
uma entrevista, foi terrível, foi 
uma sensação de frustração 
muito grande. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 6 de Fevereiro de 2005 
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“Há bitolas que fazemos 
questão de não transpor” 


“Não devemos 
condicionar a nossa 
filosofia de programa 
às audiências” 


- Procura estar sempre a par 
das audiências? 

- É um instrumento de tra- 
balho. Preocupo-me como to- 
dos os profissionais de televi- 
são se devem preocupar com 
o número de pessoas que 
acompanham ou não o pro- 
grama. Não devemos negar 
que-as audiências existem, 
não devemos condicionar a 
nossa filosofia de trabalho, a 
nossa filosofia de programa às 
audiências. Devemos tentar 
encontrar o melhor formato, 
com as coisas que queremos 
transmitir às pessoas, porque 
há bitolas que fazemos ques- 
tão de não transpor; não esta- 
mos aqui para expor a desgra- 
ça de ninguém, estamos aqui 
para difundir a capacidade 
que as pessoas têm de superar 
os seus problemas. 

- Nem tudo pelas audiências? 

- Para estar aqui a explorar 
a desgraça de alguém, se o 
marido bate na mulher, se os 
filhos são drogados e batem 
na mãe, se se vive na miséria e 
não se tem comida para co- 
mer... este não é o espaço. A 
Praça da Alegria é o espaço 
das pessoas que se esforçam 
para obter alguma coisa, que 


Rádios 
negligenciam 
comunicação 


- Começou na rádio. Como 
avalia o actual panorama ra- 
diofónico? 

- Não gosto. Quando 
quero ouvir musica compro 
CDs. Não gosto que não ha- 
ja um gosto pessoal do disc- 
jockey. Duas ou três pessoas 
a programarem por 24 horas 
retira a essência da rádio, de- 
sumaniza a rádio. 

- Ea rádio enquanto veículo 
de comunicação? 

- Quase não existe. Há al- 
gumas rádios onde o disc- 
jockey tem direito a falar e 
quando digo falar não é di- 
zer os nomes dos discos, as 
horas, a temperatura do ar e 
o estado do trânsito - a rádio 
é muito mais do que isso. A 
TSF foi a rádio que mais 
cresceu em 2004 e aumen- 
tou substancialmente a pala- 
vra na antena. Se calhar é is- 
so que as pessoas querem 
ouvir: a palavra, a comuni- 
cação. Há cinco anos as rá- 
dios diziam que isso era pi- 
roso! 


Jorge Gabriel reconhece que como profissional de televisão tem responsabilidades acrescidas na sociedade 


de algum modo passam por 
vicissitudes mas não se can- 
sam de lutar. Há aqui uma di- 
ferença substancial, enormís- 
sima entre este formato e os 
outros. Aqueles críticos que 
dizem que de manhã só vêem 
o mesmo género de televisão é 
porque não vêem, porque se 
assim fosse viam as diferen- 
ças. As linhas programáticas 
deste espaço são inatacáveis, 
comparando com os outros 
formatos oferecidos no espec- 
tro televisivo. 


- Quais as responsabilidades 
dos profissionais de televisão 
para com a sua audiência? 

- Os profissionais de televi- 
são não terminam a sua fun- 
ção quando saem do ar..O 
convívio público faz parte do 
seu trabalho. Quem se sujeita 
a aparecer na televisão todos 
os dias tem de saber compor- 
tar-se publicamente porque 
dá a cara pela equipa e pelo 
canal, logo deve ter uma vida 
pública no mínimo equilibra- 
da. Todos os seus defeitos, to- 


das as suas manias, devem ser 
feitos em privado porque há 
esta componente importante 
de defesa do sítio em que se tra- 
balha e enquanto os profissio- 
nais de televisão não percebe- 
rem isso, não estão condigna- 
mente a respeitar quer a sua 
equipa quer a estação que lhes 
paga o ordenado e, em última 
instância, o público que os pre- 
fere e que os vê. Eu prezo muito 
respeitar essa minha compo- 
nente profissional. Sempre que 
estou em contacto com o pú- 


“Nós só vamos pegar no País 


quando ele estiver de 


- Ainda pensa cursar Filoso- 
fia? 

- Sim, isso é uma coisa que 
quero fazer, mas vou começar 
a preocupar-me com isso 
quando tiver 40 anos. 

- O que o fascina na Filosofia? 
£ o nada saber. É isso que 

me faz levantar todos os dias à 

procura de saber mais. 

- E se eu lhe pedisse para filo- 

sofar sobre Portugal? 

- Eh pá! Não gosto da nossa 
atitude como portugueses. 
Deixamos tudo para a última, 
quer seja em benefício pró- 
prio, quer seja no cumprimen- 
to das nossas obrigações. Nós 
só vamos pegar no País quan- 
do ele estiver de rastos. Somos 
os melhores profissionais, so- 
mos considerados a melhor 
emigração, a mais esforçada, a 
mais qualificada... e em Portu- 
gal arrastamo-nos, pegamos 
no calendário à procura das 
pontes. Estamos preocupados 
com os feriados e com as férias 
e não com a produtividade do 


país e não com um esforço 
concentrado. 

- Os portugueses estão des- 
motivados? 

- Se algo não corre bem de- 
legamos sempre a culpa nos 
outros e no Estado. E os portu- 
gueses têm ainda um outro 
problema gravíssimo: a inveja. 
Não suportamos que alguém 
esteja bem na vida. Invejamos 
sempre o bem dos outros. Se 
um português está bem é sinal 
que o caminho que ele trilhou 
é o caminho que eu também 
devo trilhar. Desrespeitamos 
muito as pessoas que singram. 
Só demos o real valor à Amália 
quando ela morreu. O Eusébio 
acabou a carreira e andou nas 
ruas da amargura e ele é edu- 
cado e não fala porque se falas- 
se diria algumas coisas que não 
lhe permitem ter a vida de gló- 
ria que devia ter; ele é uma 
personalidade que em qual- 
quer parte do mundo é conhe- 
cida, mas cá conseguimos ver 
o Eusébio como o gajo do 


rastos” 


Benfica e não como o símbolo 
máximo do futebol português. 

As pessoas já não são consi- 
deradas pelo seu mérito, mas 
sim por aquilo que mostram. 
Se o embrulho for muito boni- 
to é porque é muito bom. As 
pessoas têm que ser avaliadas 
pelo seu mérito. Estamos cada 
vez mais a deixar pelo cami- 
nho pessoas com mérito, gran- 
des profissionais. 

Há um filme muito bom: 
"Os Super-Heróis" porque a 
sociedade impôs aos super-he- 
róis eles deixarem de o ser por- 
que super-heróis somos todos, 
todos somos especiais. É men- 
tira! Todos somos importantes 
e alguns são especiais e esses 
têm de ser tratados como tal, 
no entanto isso não retira a 
importância dos restantes. Nós 
temos é que olhar para os es- 
peciais como modelos, como 
exemplos de esforço, exemplos 
de estudo, ter orgulhos naque- 
les que por mérito consegui- 
ram alguma coisa. 


blico faço questão de ter um 
comportamento no mínimo 
digno. 

- Como lida com as pessoas 
que o abordam na rua? 

- Há várias soluções. Nós 
não temos bom humor todos 
os dias, logo temos de encon- 
trar chaves para esse problema. 
Temos que evitar em momen- 
tos piores o convívio com as 
outras pessoas e se precisamos 
de alguma privacidade, luta- 
mos por ela. Nem oito nem oi- 
tenta, não temos que expor na 
totalidade a nossa vida. Acho 
que conseguimos ter os nossos 
momentos de privacidade onde 
damos os nossos gritos, onde 
temos as nossas discussões, on- 
de podemos exorcizar todas as 
nossas frustrações mais ínti- 
mas. O profissional que não for 
capaz de fazer essa gestão, mais 
cedo ou mais tarde acaba por 
ter repercussões de um mau 
comportamento. 


“Não estamos 
aqui para expor 
a desgraça de 
ninguém” 


- E os pedidos de ajuda? Qual a 
sua atitude perante esses ca- 
sos? 

- Isso acontece quase todos 
os dias. A minha função não é 
estar a fazer o papel de Santa 
Casa da Misericórdia, é talvez 
dar o número da Santa Casa. Às 
vezes o que peca é a informa- 
ção, as pessoas desconhecem a 
que portas bater para resolver 
os seus problemas. Encaminhar 
é o máximo que posso fazer. Se 
fosse corresponder a todos os 
pedidos que me fazem, não vi- 
via com o dinheiro que ganho. 


“Uma cidade 
que me é 
familiar” 


- Continua a repartir o seu 
tempo entre o Porto e Lis- 
boa? 

- À sexta-feira termino 
aqui a Praça, pego na família 
e vou para Lisboa. No do- 
mingo regresso. Tenho lá o 
meu filho mais velho e quero 
estar com ele. 

- Foi difícil a adaptação ao 
Porto? 

- Já vinha para cá muitas 
vezes. Tenho aqui muitos 
amigos, muitas pessoas que 
já conhecia antes de vir para 
cá viver. 

- Costuma passear pelo Por- 
to? 

- Tenho a minha vida or- 
ganizada de forma a fazê-la 
quase toda em Vila Nova de 
Gaia. Portanto quando vou 
ao Porto é para jantar, para ir 
a alguma loja específica, até 
porque já conhecia a cidade e 
não é nada que eu vá de má- 
quina fotográfica para foto- 
grafar a Torre dos Clérigos 
ou o Palácio da Bolsa. É uma 
cidade que me é familiar. 


6 Ocomérciodo Porto 
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Rui Rio vai insistir na proposta de uma pousada para o Palácio do Freixo / FERNANDO FONTES 


Rio negociará Palácio do Freixo 
mas só depois das Legislativas 


Edil visitou ontem Museu Ciência é Indústria 


Presidente da Câmara do Porto decidiu insistir 
na proposta de instalar uma pousada no local 


K Ana Cristina Gomes 


al como fez depois do 
| chumbo à Sociedade de 
Reabilitação Urbana (SRU) 
da Baixa do Porto, o presidente 
da Câmara do Porto vai “insistir” 
com a proposta de instalar uma 
pousada no Palácio do Freixo e 
no Museu Ciência e Indústria. 
Rui Rio está, portanto, disposto a 
negociar com a oposição, mas só 
depois das legislativas. Porque, 
para o autarca, o período de pré- 
campanha eleitoral é equaciona- 
da como explicação para um 
chumbo “absurdo”. A CDU rea- 
giu com duras críticas ao social- 
democrata e sublinha que a dis- 
ponibilidade para negociar “é in- 
dependente do processo eleitoral 
que agora se aproxima”. 

“Tal como aconteceu com a 
SRU, em que o mote foi vamos 
insistir, aqui vou fazer a mesma 
coisa, mas só vou insistir a partir 
de 20 de eiro”, afirmou on- 
tem o presidente da Câmara, no 
final de uma visita ao Museu da 
Ciência e Indústria, onde, de 
acordo com a proposta chumba- 
da na passada terça-feira, fica- 
riam instalados os quartos da 
Pousada. O Palácio do Freixo, co- 
mo sublinhou Rui Rio, seria a 
“zona de charme necessária para 


que se trate de uma pousada his- 
tórica”, o que permitiria que o es- 
paço “continuasse aberto a toda a 
gente”. Rio salientou, aliás, ter 
procurado que a solução para o 
Palácio do Freixo “englobasse o 
edifício” do Museu. 


Propostas sensatas 
Quanto à disponibilidade para 


para mostrar degradação do edifício 


ceder à oposição, Rio coloca a fas- 
quia na apresentação de “propos- 
tas de alteração sensatas”. De 
qualquer forma, o edil lembra 
que o PS “não fez nenhuma pro- 
posta em concreto”. E sublinha 
que as duas propostas feitas “an- 
tes da reunião” pelo vereador da 
CDU, Rui Sá, foram introduzidas 
na proposta e referiam-se ao tra- 


CDU fala em “vitimização” para 
esconder falta de obra para mostrar 


Foi numa tentativa de "fazer 
render o peixe" da “estratégia de 
vitimização" em que tem vindo a 
"apostar" que Rui Rio ontem se 
deslocou ao Museu da Indústria. 
É esta a opinião da CDU, que, 
em comunicado, tece duras cri- 
ticas ao presidente da Câmara. O 
objectivo da estratégia é, para a 
CDU, “tentar fazer crer à popu- 
lação que o facto de ter pouca 
obra para mostrar se deve não à 
manifesta incapacidade da coli- 
gação PSD/PP, mas ao facto de 
não o deixarem trabalhar” 
“Procurando fazer render o pei- 
xe desta estratégia, deslocou-se 
ao Museu da Indústria para, 


mais uma vez, bater na mesma 
tecla”, continuam os comunis- 
tas, lamentando que nestes 
anos de mandato Rio "se tenha 
preocupado tão pouco com o 
Museu", Exemplo disso é o facto 
de, "passados três meses da 
substituição do vereador da 
Cultura, ainda não se tenha 
procedido ao reajustamento da 
direcção”, 

Frisando que o chumbo da pro- 
posta para o Palácio do Freixo se 
deveu ao facto da mesma não 
estar “suficientemente trabalha- 
da" e de “não acautelar os inte- 
resses da cidade”, a CDU diz que 
Rio decidiu "forçar a votação”. 


tamento de um jardim por parte 
da ENATUR e à reinstalação do 
Museu da Indústria. O problema, 
diz Rio, é que Sá “na prática não 
queria alterações nenhumas, que- 
ria era votar contra”. 

A CDU diz, no entanto, que a 
disponibilidade para negociar “é 
independente do processo eleito- 
ral que agora se aproxima, razão 
pela qual não se entende a preo- 
cupação de apenas a discutir após 
20 de Fevereiro”. 

Num comunicado enviado às 
redacções, a CDU sublinha que o 
chumbo “não teve causas políti- 
cas” e explica que o mesmo se 
deveu a três questões: “abertura 
efectiva e previamente determi- 
nada dos edifícios e dos jardins à 
fruição popular”; “contraparti- 
das financeiras pela utilização 
dos espaços que consubstanciem 
um bom negócio para a Câmara 
e para a cidade, salvaguardando 
que, caso não seja possível cons- 
truir o Centro de Eventos, as 
contrapartidas sofram um natu- 
ral acréscimo”; por último, “ga- 
rantias relativamente ao futuro 
dos Museus da Indústria e da 
Imprensa, consensualizadas com 
as respectivas direcções e con- 
substanciadas na cedência de 
des condignas e poten- 
ciadoras da sua actividade”, 


Mudar o Museu 
da Ciência 

e Indústria 

para pior "é 
impossível” 


O objectivo da visita de Rui 


* Rio às instalações do Museu 


da Ciência e Indústria foi cla- 
ra; "Mostrar à cidade a situa- 
ção em que está o museu e 
este edificio", admitiu Rui Rio, 
explicando porque quis que a 
solução para o Palácio do 
Freixo englobasse as antigas 
moagens Harmonia. E o esta- 
do em que o edifício está, co- 
mo o COMÉRCIO mostrou na 
edição de ontem, aponta para 
uma grande degradação, so- 
bretudo ao nivel dos soalhos 
de madeira. Rio quis mostrar 
Isso mesmo para frisar que o 
Museu da Ciência e Indústria 
“vai para melhor, com certe- 
za”, porque “para pior é prati- 
camente impossivel”. 

Rio não revela, no entanto, 
qual será a solução definitiva 
para o espólio do museu. "A 
nossa preocupação é que vá 
para uma situação boa e posi- 
tiva”, limitou-se a comentar, 
rejeitando dar conta das "ou- 
tras ideias e negociações” em 
curso. Esclarecendo que, entre 
a aprovação da proposta para 
a Pousada e o início das obras 
de recuperação, devem passar 
cerca de seis meses, o autarca 
sublinhou que “há seis meses 
para resolver esta questão”. De 
qualquer forma, as peças do 
museu podem sempre ficar no 
Edifício da Alfândega, pelo 
menos a titulo provisório. 


Estudar 
alternativa 
do Museu 
da Imprensa 


O edifício que actualmente 
acolhe o Museu da Imprensa 
foi pensado por Rui Rio para 
acolher um centro de eventos, 
mas, de acordo com o autar- 
ca, a cedência de "90 anos”, 
acordada com o PS, “dificulta 
a negociação com o Museu". 
Embora o centro de eventos 
possa ser construído noutro 
local e essa possibilidade não 
esteja excluída, o edil consi- 
dera que "ali era melhor”, pelo 
que “terá de se estudar com o 
Museu de Imprensa uma lo- 
calização alternativa”. Rio vol- 
tou a não querer revelar o 
que tem em mente, mas diz 
que é uma solução “positiva”. 
Por outro lado, o autarca ad- 
mite que, se o Museu de Im- 
prensa não quiser mudar-se, 
“constroi-se noutro lado e o 
Museu fica ali”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 6 de Fevereiro de 2005 


Muitos tiveram que soprar no “balão” na madrugada de ontem. O condutor da foto foi voluntário e não registou qualquer grau de alcoolemia /FERNANDO FONTES 


Quase uma centena de condutores 
alcoolizados na zona das discotecas 


Operação da Divisão de Trânsito da PSP-Porto 
permitiu a detenção de 36 automobilistas 


— Manuela Pinto 


Divisão de Trânsito (DT) 
As PSP voltou em força, 

ontem de madrugada, à 
zona industrial do Porto, local 
por excelência de bares e disco- 
tecas, para mais uma acção de 
fiscalização de condutores que 
conduziam sob o efeito do ál- 
cool, tendo interceptado 92 pes- 
soas nessa condição. Tratou-se 
da segunda operação da DT este 
ano, no espaço de 15 dias, cujos 
resultados são elucidativos: dos 
92 condutores com álcool, 36 
foram detidos porque acusaram 
uma taxa igual ou superior a 
1,20 gramas por litro de álcool 
no sangue. 

A taxa mais baixa foi de 1,22 
e foi registada por dois condu- 
tores: um gestor de 35 anos, e 
um electromecânico de 42 anos. 
A mais alta foi de 2,20 e perten- 
ce a um auxiliar de educação 
médica, de 35 anos, morador 
em Ermesinde. 

Os restantes condutores acu- 
saram álcool a mais, com valo- 
res que não dão lugar a deten- 
ção, mas sim a contra-ordena- 
ções. Assim, ontem, os agentes 
registaram 32 contra-ordena- 
ções muito graves, cujos valores 
oscilaram entre os 0,9 e 1,19 g/1. 
Estes condutores poderão ser 
punidos com coimas entre os 
360 euros a 1800 e dois meses a 
dois anos de inibição de condu- 
zir. 


Já outros 24 automobilistas 
acusaram uma taxa de alcoole- 
mia entre os 0,5 e 0,8 g/1, pelo 
que incorrem em coimas de 
240 a 1200 euros e inibição de 
conduzir entre um mês e um 
ano. 

Os condutores foram apa- 
nhados na apertada malha poli- 
cial entre as 4h30 e as 7h30, nas 
várias artérias da zona indus- 
trial. Divididos por vários pon- 
tos, os 52 agentes da DT subme- 
tiam os condutores ao teste do 
balão, enquanto polícias de um 
Pelotão Operacional faziam a 
segurança. 

Ainda assim, houve condu- 
tores que tentaram furar a bar- 
reira policial, como foi o caso 
de um porteiro, de 34 anos, re- 
sidente em Rio Tinto, Gondo- 
mar. O homem conduzia um 
Fiat Punto e desobedeceu ao si- 
nal de paragem dos agentes que 
estavam no posto de controlo 
situado na Rua da Igreja de Pa- 


EEDADOS DE INTERESSE 


E 92 condutores 
acusaram álcool 
E 36 detidos 
E 32 contra-ordenações 
muito graves 
E 24 contra-ordenações graves 
E 345 viaturas controladas 
pelo radar 
E 1 detido por desobediência 
E 1 detido por injúrias 


Dos 92 interceptados, 56 serão punidos 
com contra-ordenações graves e muito graves 


ranhos, sob o viaduto da AEP. 
De acordo com uma fonte poli- 
cial, o condutor entrou em 
grande velocidade para a VCI, 
no sentido Arrábida/Freixo. O 
automobilista foi perseguido e 
acabou por ser apanhado na 
VCI junto ao Hospital da Prela- 
da. O homem acusou 1,67 g/1. 

Todos os condutores que 
acusaram álcool nas ruas foram 
depois conduzidos para a Divi- 
são de Trânsito, onde eram en- 
tão submetidos ao teste quanti- 
tativo. Ali, dezenas de polícias 
davam andamento a cada um 
dos processos, numa operação 
morrosa, pois cada caso é regis- 
tado várias vezes em diferentes 
livros. 


Ainda “cheiravam” 
às nove da manhã 

Já por volta das 9 horas, 
quem entrava na Divisão de 
Trânsito era literalmente invadi- 
do por um intenso cheiro a ál- 
cool. "Segunda-feira defendo- 
vos a todos", dizia bem disposta 
uma advogada, de 39 anos, que 
tinha acusado uma taxa de 1,31 
g/. 

E se uns condutores encara- 
vam com boa disposição termi- 
nar uma noite de farra na polí- 
cia, outros não se conforma- 
vam, como foi o caso de uma 
jovem, que se chateou primeiro 
com o namorado e depois com 
o polícia. "Eu só fui estacionar o 
carro porque um polícia me dis- 


se para o fazer. E sou apanhada 
com álcoo]?”, questionava a ra- 
pariga. "Como pode? O meu na- 
morado bebeu mais do que eu e 
eu acuso mais do que ele?, per- 
guntava, para logo referir que o 
namorado "começou a beber 
pelas 21h00 e eu só às 5h00”. In- 
conformada pelo facto de ter si- 
do apanhada com álcool a mais, 
a jovem fazia contas: "Era o que 
faltava. Ele vai ter que pagar 240 
euros. E eu outros 240. É muito 
para uma noite só!”. 


Apanhado após 
proibição pelo Tribunal 
Um dos condutores detido 
ontem de madrugada já tinha 
sido apanhado na primeira ope- 
ração efectuada pela DT, que o 
COMÉRCIO acompanhou há 
cerca de 15 dias. Mas ontem vol- 
tou a ser detido e pelo mesmo 
motivo: álcool a mais. Curiosa- 
mente estava proibido pelo Tri- 
bunal de conduzir. 

A Lei determina que quem 
seja detido por álcool, deva ser 
notificado para comparecer 
em Tribunal, pelo que ele foi 
presente a Tribunal há cerca 
as. Anteontem recebeu 

cisão do Tribunal, referin- 
do que ele ficaria proibido de 
conduzir por cinco meses. 
Mesmo sabendo desta decisão 
judicial, o homem não se coi- 
biu de beber e conduzir e vol- 
tou a ser apanhado ontem de 
madrugada. 


O caso 
dos gémeos 


Além das 36 detenções por ál- 
cool, os policias detiveram 
ainda um jovem estudante, de 
23 anos, residente em Águeda, 
por dois tipos de desobediên- 
cia: recusou fazer o teste de 
aleoolemia e tinha a carta 
apreendida à ordem do Tribu- 
nal. O jovem conduzia um 
carro quando foi mandado 
parar pela PSP na Rua Direita 
de Pereiró. Com ele seguia o 
irmão gémeo e uma jovem. 
Logo ali o condutor recusou 
soprar ao balão, como é vul- 
garmente designado, pelo que 
foi conduzido para a Divisão 
de Trânsito. Ali, o jovem já di- 
zia que não era ele quem con- 
duzia o carro. Mas apesar do 
condutor estar vestido de for- 
ma muito idêntica à do irmão, 
o polícia não teve dúvidas so- 
bre quem era que estava a 
conduzir. Para complicar a si- 
tuação, o rapaz não tinha do- 
cumentos que o identificas- 
sem. Foi nessa altura que a ra- 
pariga, que tinha documentos 
que a identificavam, resolveu 
abonar a identidade do jo- 
vem.O rapaz foi notificado pa- 
ra comparecer em Tribunal. 


Insultou 
o agente 


Um dos casos mais curiosos 
da noite foi o do técnico po- 
livalente de gás, de 25 anos, 
residente no Porto, que foi 
detido por injúrias a um po- 
lícia. O caso passou-se na 
Rua Direita de Pereiró, onde 
O jovem se dirigiu a um poli- 
cia pedindo para fazer o tes- 
te antes de conduzir. Trata- 
se de uma situação que tem 
cada vez mais adeptos como 
o COMERCIO já constatou. O 
policia disse que teria que 
aguardar pela sua vez e de- 
pois soprava ao balão. De- 
pois de o fazer, acusou 1,44 
g/l. Curiosamente, nessa al- 
tura o técnico começou a in- 
sultar o policia. Este não foi 
de modas e levou-o para a 
esquadra sob detenção. Já 
no departamento policial, o 
detido continuou com os in- 
sultos e as ameaças: "Vou fa- 
zer a folha a esse gajo”. 


A mais de 50 na 
Circunvalação 


Como é hábito nas opera- 
ções da DT, também de faz 
controlo da velocidade, no 
caso na Estrada da Circun- 
valação, onde não se pode 
circular acima dos 50 km/h. 
No total, o radar controlou 
345 condutores. Mas a jul- 
gar pelos números, os con- 
dutores "esquecem" o por- 
menor da velocidade, pois 
dos 345, cinco deles foram 
detectados a conduzir aci- 
ma dos 111 km/h. Além des- 
tes, outros 30 circulavam 
entre os 80 e os 110 km/h. 


o 


Proposta da “Águas de Gondomar” 
insuficiente para S. Pedro da Cova 


Moradores não 

querem pagar mais de 
120º euros pela ligação 
à rede de saneamento. 
Nem mesmo em 48 
prestações e sem juros 


| José Carlos Gomes 


Igumas cenvenas de habi- 
tantes de S. Pedro da Co- 
va, Gondomar, reuniram- 


se, anteontem à noite, em plená- 
rio e aceitaram a proposta do 
presidente da Junta, José Alves, 
de enviar um requerimento à 
empresa "Águas de Gondomar”, 
protestando contra os valores 
que as pessoas foram notifica- 
das para pagar pela ligação das 
casas à rede de saneamento pú- 
blico. A decisão do plenário ig- 
norou a cedência que a empresa 
fez às pretensões populares, na 
tarde anterior à reunião da po- 
pulação. A "Águas de Gondo- 
mar" comprometeu-se, após um 
encontro com a Câmara, a re- 
cuar na obrigatoriedade de cada 
cidadão pagar, no mínimo, ra- 
mais de ligação com quatro me- 
tros. Além disso, a concessioná- 
ria dos serviços de abastecimen- 
to de água e de saneamento 
aceita que os pagamentos sejam 
feitos em 48 prestações mensais, 
nos casos em que os utentes 
provem ter carências económi- 
cas. 

O requerimento que os mo- 
radores de S. Pedro da Cova vão 
apresentar foi elaborado pela 
Junta de Freguesia. No texto, é 
pedida informação sobre os ra- 
mais de ligação à rede pública 
de esgotos e é solicitada a cor- 
recção dos preços, uma medida 
que a "Águas de Gondomar" já 
assumiu que irá executar. 

Os populares, através do re- 
querimento, vão ainda apelar a 
uma redução de 40 por cento 
nos preços praticados — a liga- 
ção, sem descontos, fica por cer- 
ca de 1270 euros — e vão reivin- 
dicar a possibilidade de paga- 
mento em 24 prestações 


Mais uma assembleia de freguesia muito concorrida em S. Pedro da Cova /RICARDO MEIRELES 


mensais sem juros. É também 
pedido um adiamento por 90 
dias do prazo de liquidação da 
conta, marcado para 10 de Feve- 
reiro, 

O presidente da Junta de Fre- 
guesia explicou durante o ple- 
nário que o objectivo de pedir 
um adiamento por 90 dias é dar 
tempo para que se realize uma 
reunião extraordinária da As- 
sembleia Municipal. A ideia é 
que, nessa reunião, seja apresen- 
tada uma proposta de alteração 
ao Regulamento Municipal de 
Drenagem Pública e Predial de 
Águas Residuais. Essa proposta 
de mudança vai no sentido de 
baixar os preços cobrados pela 
ligação à rede de saneamento 
básico. 

Durante o plenário foi apro- 
vada a constituição de uma co- 
missão de utentes que tem co- 
mo meta negociar com a admi- 


nistração da empresa "Águas de 
Gondomar". Foram escolhidas 
dez pessoas para integrar o gru- 
po de representantes. 


Alguma cedência 
às pretensões 
A proposta da "Águas de 
Gondomar", apresentada na 
tarde anterior ao plenário, reve- 
la algumas cedências às preten- 
sões populares. A mais impor- 
tante respeita à possibilidade de 
os munícipes de S. Pedro da Co- 
va poderem pagar as facturas 
em prestações mensais, até um 
máximo de 4 anos, sem juros. 
Para beneficiar daquela facili- 
dade de pagamento, os cidadãos 
deverão dirigir-se aos serviços 
comerciais da "Águas de Gondo- 
mar" e terão que obter da Câma- 
ra de Gondomar a garantia de 
que a família tem "comprovada 
insuficiência económica”. 


Residentes em S. Pedro da Cova têm que pagar 
ligação à rede a partir do próxima dia 10 


A concessionária dos servi- 
ços de abastecimento de água e 
de saneamento básico cedeu 
ainda noutra pretensão da po- 
pulação. A "Águas de Gondo- 
mar" foi acusada pela Junta de 
Freguesia de S. Pedro da Cova 
de ilegalidade por ter factura- 
do, no mínimo, quatro metros 
de ramal de ligação à rede de 
saneamento. A empresa vem 
agora aceitar, depois ter frisado 
estar a cumprir o regulamento, 
que, nos ramais de compri- 
mento inferior a quatro me- 
tros, o valor seja cobrado em 
função do comprimento real e 
não em função de uma média 
por arruamento. 

"Em menos de uma hora, as 
posições da Câmara Municipal 
de Gondomar e da “Águas de 
Gondomar'alteraram-se a favor 
de S. Pedro da Cova. As pessoas, 
no seu conjunto e em menos de 
uma hora, já pouparam mais de 
300 mil contos”, afirmou o pre- 
sidente da Junta durante o ple- 
nário, referindo-se ao recuo da 
empresa ao aceitar cobrar as li- 
gações metro a metro em vez de 
calcular uma média. 


Câmara de Gaia, Águas de Douro e Paiva 
e DECO unem-se ao 


I Teresa Oliveira Santos 


Vila Nova de Gaia, através da 
empresa municipal Energaia, é 
um dos concelhos que adere ago- 
ra ao grupo de nove que já inte- 
gram o projecto Futuro Susten- 
tável — Plano Estratégico de Am- 
biente do Grande Porto. A par da 
autarquia, a DECO (Associação 
Portuguesa para a Defesa do 


Consumidor) e a empresa Águas 
do Douro e Paiva juntam-se 
também ao grupo coordenador 
do projecto. 

Futuro Sustentável é um pro- 
jecto liderado pela Lipor (Serviço 
Intermunicipalizado de Gestão 
de Resíduos do Grande Porto), 
cujo principal objectivo é a elabo- 
ração de um plano de acção para 
promover a sustentabilidade e a 


“Futuro Sustentável” 


qualidade de vida regional. Para 
alcançar este fim, o projecto alia 
uma abordagem técnica das em- 
presas com o envolvimento activo 
dos cidadãos. O projecto preten- 
de abarcar o maior número de 
parceiros possível, tanto ao nível 
do território como em capacida- 
de técnica e experiência, para ga- 
rantir o sucesso da iniciativa. A 
par destas novas instituições que 


agora aderem ao Futuro Susten- 
tável, entidades como a Associa- 
ção Empresarial de Portugal 
(AEP), Comissão de Coordena- 
ção e Desenvolvimento Regional 
(CCORN) são apenas alguns dos 
parceiros do projecto. O Futuro 
Sustentável conta ainda com a 
participação da Escola Superior 
de Biotecnologia da Universidade 
Católica Portuguesa. 
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Academia das 
Colectividades já 
está a funcionar 


I Teresa Oliveira Santos 


Foi inaugurada ontem a 
Academia das Colectividades 
no Bairro da Sé, no Porto. Esta 
éa primeira instituição a fun- 
cionar no distrito com o ob- 
jectivo de promover o ensino e 
formação na área do associati- 
vismo. 

Naquele espaço serão lec- 
cionados cursos para formar 
dirigentes, associados, funcio- 
nários e voluntários das colec- 
tividades, tendo em vista o de- 
senvolvimento do movimento 
associativo no distrito do Por- 
to. Estes cursos serão ministra 
dos em estreita colaboração 
com as próprias associações e 
colectividades, bem como as 
autarquias locais. 

As formações não serão da- 
das apenas nas instalações on- 
tem inauguradas, uma vez que 
o objectivo é estender-se a to- 
dos os concelhos do distrito. 
Serão criados protocolos com 
as autarquias de modo a que 
Os cursos possam chegar mais 
perto das colectividades. 

Um dos objectivos da Aca- 
demia é conseguir a certifica- 
ção do curso de dirigente asso- 
ciativo pelo Ministério da 
Educação e pelo Instituto de 
Emprego e Formação Profis- 
sional, 

A cerimónia de inaugura- 
ção contou com a presença de 
Manuel Moreira, Governador 
Civil do Porto, enquanto prin- 
cipal impulsionador deste pro- 
jecto e ainda, Paulo Morais, vi- 
ce-presidente da Câmara do 
Porto, entre outras personali- 
dades do distrito. 

A Academia das Colectivi- 
dades foi criada no final do 
ano passado durante a segun- 
da Convenção das Colectivi- 
dades do Distrito do Porto. 

Nas instalações no Bairro 
da Sé, que foram recuperadas e 
cedidas à Academia das Colec- 
tividades pela autarquia, vai 
funcionar em simultâneo, a 
Federação das Colectividades 
do distrito do Porto, presidida 
por Henrique Ornelas. 


Fábrica devoluta 
destruída por 
incêndio na Maia 


Um incêndio destruiu por 
completo as instalações de 
uma fábrica abandonada, an- 
teontem, em Pedrouços. Os 
quatro pisos da antiga fábrica 
de moagens, na estrada D. 
Afonso Henriques, arderam 
por completo. As causas do 
fogo ainda estão por apurar. 
No local estiveram quatro 
corporações de bombeiros 
com seis veículos e 21 ho- 
mens. Os bombeiros levaram 
ainda um dos curiosos ao 
Hospital de S.João que se caiu 
enquanto observava os bom- 
beiros no combate ao fogo. 


O Comércio do Porto 
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As novas SRU's e os trabalhos que vão 
começar a aparecer preocupam-me já 
que, como a maioria dos empreiteiros, 
prefiro optar pela construção nova em 
vez de recuperar edifícios antigos. Este 
tipo de obras novas poderá ser incluído 
na reabilitação de zonas urbanas ou 
serão apenas considerados os trabalhos 
de recuperação do que já está construído? 


O diploma que instituiu as Sociedades de Reabili- 
tação Urbana ( decreto-lei nº 104/2004, de 7 de 
Maio ) criou um regime excepcional de reabilita- 
ção de zonas históricas e de áreas criticas de re- 
cuperação e reconversão urbanísticas, abrindo, 
por via disso, novas possibilidades no mercado da 
construção decorrentes das necessidades de con- 
ciliar a manutenção do edificado com as condi- 
ções de segurança e salubridade necessárias ao 
uso do mesmo. 

Sendo certo que o diploma define, de forma taxa- 
tiva, no artigo 1º, nº2, o conceito de " reabilita- 
ção urbana ", importa esclarecer que a aceitação 
daquele depende do fim das obras em questão. 
Assim, as obras de construção, reconstrução, alte- 
ração, ampliação, demolição e conservação de 
edifícios fazem parte do processo de reabilitação 
referido, desde que conservem o carácter funda- 
mental do edificado e o seu fim seja a melhoria 
das condições de uso do mesmo. É o caso, por 
exemplo, de obras de pintura de fachadas; de im- 
permeabilização de coberturas ou de recuperação 
de estrutura e suporte de edifícios. 

No que respeita às obras de construção nova que 
o leitor menciona, o artigo supra referido, inclui 
no conceito de reabilitação as obras de constru- 
ção que visam a recuperação de zonas históricas e 
de áreas críticas de recuperação e reconversão ur- 
banísticas. 

Na primeira situação as obras novas a realizar te- 
rão de, como é obvio, respeitar o conjunto histó- 
rico existente sem que o mesmo seja adulterado 
ou desclassificado. 

Na segunda situação, podem ser levadas a cabo 
operações urbanísticas de loteamento e de urba- 
nização, com as obras consequentes, desde que 
tenham o fim acima indicado. 

Pelo exposto, seja pela " tradição e manutenção" 
como pela " modernização e inovação", é possivel 
realizar obras novas no âmbito da actividade das 
SRU's, muito embora não sejam estas as obras, 
por excelência, as da " reabilitação urbana ". 


Resposta de Ana Medeiros, advogada 
AnamedeirosQantoniovilar.pt 


As questões dos leitores 
podem ser enviadas ao nosso jornal por carta 
ou E-mail, através dos seguintes endereços: 


O Comércio do Porto - Rua de Fernandes Tomás, 352, 1º 
4000 - 209 Porto 

ou 

jornalDocomerciodoporto.pt 


António Vilar 
&Associados 


Café Lusitano 


foi inaug 
na Rua José Falcão 


O empresário Mário Carvalho, que desde 1987 é 
responsável pela discoteca Indústria (um dos casos de 
sucesso mais duradouros da noite portuense) tem um 
novo projecto, mais diurno que nocturno. O Café Lusi- 
tano (na foto) foi inaugurado na sexta-feira passada e 
fica situado no número 137 da Rua José Falcão, mes- 
mo ao lado do túnel dos antigos cinemas Lumiére. 
Uma antiga empresa de moagens, fechada há muitos 
anos, foi o local escolhido para montar este café, que 
só irá entrar em funcionamento na próxima sexta-fei- 
ra (dia 11). O Café Lusitano vai funcionar de segunda- 
feira a sábado, estando aberto das 08h30 às 20h30. 
Encerra aos domingos, mas às sextas, sábados e véspe- 
ras de feriado abre também à noite, como bar, das 22h 
às 04h. Mais um sítio de qualidade no novo circuito 
nocturno da Baixa portuense, a juntar ao Café-Con- 
certo Rivoli, Maus Hábitos e Passos Mantel. 
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Polícia judiciária apreende 100 quilos 
de cocaína pura e detém casal espanhol 


Droga apreendida, que seria levada para o Sul de Espanha, daria 
para mais de um milhão e meio de doses individuais 


I Joaquim Gomes 


m casal espanhol foi deti- 
do, num apartamento em 
Ílhavo, com cerca de 100 


quilos de cocaina - uma quanti- 
dade muito significativa de droga 
que, caso não tivesse sido confis- 
cada, permitiria fazer mais de um 
milhão e meio de doses indivi- 
duais, referiu ao COMÉRCIO 
uma fonte da Directoria do Porto 


da Polícia Judiciária (PJ). 

A detenção do casal verificou- 
se na sequência de uma investiga- 
ção levada a cabo pela polícia es- 
panhola e pela Secção Regional 
de Investigação do Tráfico de Es- 
tupefacientes (SRITE) da PJ do 
Porto. 

No momento em que a PJ in- 
terveio, o casal espanhol prepar 
va-se já para levar a carga de co- 
caína para o Sul de Espanha, on- 


Operação resulta de pesquisas conjuntas da PJ e da polícia 


espanhola. Detidos estão em prisão preventiva 


de tinha o comprador assegura- 
do, 

A intervenção dos inspectores 
da SRITE da Directoria do Porto 
foi bastante discreta e nem mes- 
mo os vizinhos do apartamento 
visado ter-se-ão apercebido da 
operação policial, segundo afir- 
mou o mesmo responsável da PJ. 

De acordo com o que o CO- 
MÉRCIO conseguiu apurar, esta 
investigação intensificou-se já 


nos últimos dias, tendo ontem si- 
do desferida a machadada final 
no casal, em função da troca de 
informações da Judiciária do 
Porto com a polícia espanhola. 
Ainda segundo a mesma fon- 
te, dada a importância desta 
apreensão de cocaína, deverá ser 
realizada amanha uma conferên- 
cia de Imprensa, na da PJ do Por- 
to, para revelar mais pormenores 
sobre o caso. De momento, sabe- 


se apenas que a cocaína foi des- 
carregada ao largo de Aveiro, a 
culminar uma viagem marítima. 
O casal espanhol foi entretan- 
to apresentado no Tribunal Judi- 
cial de Ílhavo, ficando agora a 
aguardar julgamento em prisão 
preventiva. À hora de fecho desta 
ainda não se sabia se os 
tos ficariam na Cadeia de 
Aveiro ou seriam transferidos pa- 
ra a Cadeia Central de Coimbra. 


AVEIRO 


Efectuada busca junto ao local 
onde naufragou o “Salgueirinha” 


| Maria José Santana 


A pedido dos familiares do 
único tripulante do “Salgueiri- 
nha” cujo corpo não foi encon- 
trado, a Capitania do Porto de 
Aveiro e os Bombeiros Novos 
mobilizaram-se ontem numa 
operação que compreendeu 
um novo mergulho na zona 
onde se encontram os destro- 
ços da embarcação naufragada 
em Outubro de 2004, a duas 
milhas da costa de Aveiro. 

“Foi uma operação para 
descanso de consciência”, refe- 
riu Agostinho Velez, o coman- 
dante da Capitania do Porto de 
Aveiro. “O segundo mergulho 
realizado pelos profission: 
Armada tinha sido 
dor quanto à possibilidade de 
existir algum corpo no interior 
da embarcação. Na altura, ha- 
viam sido analisados e filma- 
dos todos os compartimentos, 
e afastou-se essa possibilidade”, 
recordou o comandante. 

Esta nova tentativa, perpe- 
trada durante a manhã e início 
de tarde de ontem, já chegou a 
estar projectada para há algum 
tempo atrás mas acabou por 
ser adiada devido à falta de 
condições. “A operação confir- 
mou aquilo que já esperáva- 
mos. Não foi encontrado ne- 
nhum corpo, nem destroços da 
embarcação no local”, assegu- 
rou Agostinho Velez. 

As fortes correntes e as 
consequentes movimentações 
de areias levavam já as autori- 
dades a esperar o cenário que 


O “Salgueirinha” naufragou em Outubro ao largo de Aveiro /AMA 


acabou por ser confirmado 
com esta nova operação de 
mergulho junto do local onde 
o “Salgueirinha” foi localiza- 
do. 

Um total de sete mergulha- 
dores dos Bombeiros Novos, 
quatro efectivos do Instituto de 


Socorros a Náufragos e um 
agente da Polícia Marítima, es- 
tiveram envolvidos na opera- 
ção, que foi acompanhada por 
responsáveis da corporação de 
Bombeiros de Vila do Conde, 
de onde eram as vítimas do 
naufrágio. 


Dado mais um passo 
para a pista de remo de Cacia 


Secretaria de Estado do Desporto e Câmara 
de Aveiro assinam protocolo de cooperação 


I Maria José Santana 


A Secretaria de Estado do 
Desporto e a Câmara Municipal 
de Aveiro rubricaram ontem 
um protocolo de cooperação 
com vista à concretização do 
projecto da pista de remo do 
Rio Novo do Príncipe, em Ca- 
cia. Uma empreitada que está 
orçada em cerca de 11,5 milhões 
de euros e que caso não consiga 
assegurar financiamento através 
do III Quadro Comunitário de 
Apoio merecerá uma comparti- 
cipação do Governo em 50 por 
cento. 

“Este projecto corresponde a 
um anseio antigo. É um equipa- 
mento que a história muito 
quer e que o presente justifica”, 
referiu o presidente da autar- 
quia aveirense na cerimónia rea- 
lizada, ontem à tarde, nos Paços 
do Concelho. Alberto Souto re- 
conheceu também que este foi 
“um projecto que sofreu vicissi- 
tudes. Mas a Câmara de Aveiro 
teve a humildade de proceder às 
alterações necessárias e o resul- 
tado conseguido já obteve con- 
formidade ambiental”. 

O autarca socialista fez ain- 
da questão de realçar que o 
protocolo ontem rubricado as- 
senta “na boa fé” de ambas as 
partes, sendo que apesar de esta 
medida surgir numa altura de 
campanha eleitoral - e na qual 
o secretário de Estado do Des- 
porto, Hermínio Loureiro, se 


apresenta como candidato a 
deputado pela lista do PSD por 
Aveiro - “estamos cientes da 
importância deste projecto e 
não faremos disto contenda 
política”, 

Uma questão que acabou 
também por ser destacada pelo 
secretário de Estado do Despor- 
to. “Esta assinatura não pode ter 
leituras perversas em termos 
eleitorais, em circunstância al- 
guma”, frisou Hermínio Lourei- 
ro. 


“Este projecto 
corresponde a um 
sonho antigo”, frisou 
Alberto Souto 


O governante não deixou 
igualmente de recordar aquilo 
que designou de “tentativas de 
colocar alguma discórdia entre 
a minha pessoa e a pessoa do se- 
nhor presidente da Câmara em 
relação a este projecto” “Areias 
na engrenagem”, referiu Hermi- 
nio Loureiro a este propósito, ao 
mesmo tempo que considerava 
que, na sua perspectiva, “os pre- 
sidentes de Câmara não têm cor 
partidária”. 


VILA NOVA 


FAMALICÃO 


Elevou-se para sete o número 
de vítimas mortais no 
acidente de sexta-feira na A7 


| Marta Araújo 


Subiu para cinco o número 
de vítimas mortais resultantes 
do despiste de uma carrinha 
que, ao final da tarde de sexta- 
feira, caiu de um viaduto da re- 
cém inaugurada auto-estrada 
A7, entre Vila Nova de Famali- 
cão e a Póvoa de Varzim. Recor- 
de-se que o acidente deu-se às 
18h30, a cerca de seis quilóme- 
tros da portagens de Famalicão, 
quando o veículo caiu de uma 
ravina de cerca de 50 metros de 
altura, sendo que três dos seus 
passageiros tiveram morte ime- 
diata. Menos de vinte e quatro 
horas depois, faleceram mais 
dois indivíduos. 

Na altura em que as seis víti- 
mas, trabalhadores da constru- 
ção civil, se preparavam para re- 
gressar do seu local de trabalho, 
em Viana do Castelo, para as 
suas residências, o pior aconte- 
ceu e o veículo entrou em des- 
piste. José Manuel Mota Reis, de 
30 anos, Manuel Augusto Alves 
Simões, de 20 anos e António 
Alves Leite Soares, de 50 anos, 
os três residentes em Celorico 
de Basto, tiveram morte imedia- 
ta, depois de terem sido cuspi- 
dos da viatura. 

De acordo com o que o CO- 
MÉRCIO conseguiu ontem 
apurar, um quarto homem aca- 
baria por falecer, ainda na sexta- 
feira, na viagem de transporte 
entre a unidade hospitalar de 
Vila Nova de Famalicão e o S. 
João, no Porto. Já ontem, e nesta 
unidade portuense, veio a fale- 
cer a quinta vítima do acidente. 
Acabaram assim por não resistir 
aos ferimentos sofridos Gui- 
lherme Filipe Sousa Teixeira, de 


31 anos, e Agostinho Gonçalves, 
de 35 anos, ambos também de 
de Celorico de Basto. 

Joaquim Daniel Magalhães 
Teixeira, de 23 anos e natural de 
Fafe, tornou-se assim único so- 
brevivente deste desastre. De 
acordo com fonte dos Bombei- 
ros Voluntários de Famalicão, "o 
jovem pasgou a noite no hospi- 
tal de Famalicão e foi transferi- 
do hoje [ontem] para o seu hos- 
pital de residência, que é em Fa- 
fe", Junto daquela unidade 
hospitalar foi garantido que 
Joaquim "não corre risco de vi- 
da, Encontra-se com algumas 
fracturas e ologicamente 
debilitado, mas sem qualquer ti- 
po de perigo”. 

Recorde-se que o desastre foi 
visionado por Alexandre Costa, 
residente em Vilarinho das 
Cambas, concelho de Famali- 
cão, local onde a carrinha caiu. 
Conforme explicou ao CO- 
MÉRCIO, encontrava-se a tra- 
balhar na sua sucata quando se 
apercebeu de algo de anormal. 
"Nem sei explicar muito bem. 
Só sei que estava, por acaso, a 
olhar para o viaduto, ouço o ba- 
rulho de pneus a travar na auto- 
estrada e, de repente vejo uma 
carrinha a ir contra os railes de 
protecção, fez muita faísca e 
voou cá para baixo”, explicou, 
consternado, este jovem de 24 
anos. 

Foi Alexandre que, de ime- 
diato, chamou os bombeiros e 
se dirigiu para o local onde o 
veículo caiu. "Estavam quatro 
corpos já de fora da carrinha, 
um homem em cima do volan- 
te, deitado, e cheio de sangue... 
eu já nem me lembro muito 
bem aquilo que vi...", afirmou. 


SANTA MARIA DA FEIRA ———— 


Assaltantes deixam jovem 
completamente nu 
junto a uma discotecta 


|] Francisco Manuel 


Um jovem foi roubado on- 
tem, à saída de uma discoteca 
em Santa Maria da Feira, por 
três assaltantes que o deixaram 
completamente nu na via públi- 
ca, informou fonte policial. O 
jovem, que até sem cuecas ficou, 
foi auxiliado por populares que 
chamaram a GNR e lhe empres- 
taram roupas. 

A vítima, um estudante de 18 
anos, ao que tudo indica terá 
saído da discoteca Big Cansil em 
S. João de Ver, Feira. Quando es- 
tava já na rua foi abordada por 
três assaltantes que passavam 
num Fiat Uno furtado. Sob a 


ameaça de faca, os criminosos 
exigiram ao jovem que lhes en- 
tregasse todo o seu dinheiro, 
mas como ele recusou, acaba- 
ram por se vingar, obrigando-o 
quer a entregar todo o dinheiro 
que tinha, quer a despir-se com- 
pletamente. Imediatamente, en- 
traram no carro e escaparam 
em direcção à cidade de Santa 
Maria da Feira, onde viriam a 
abandonar a viatura. 

Completamente nu, o jovem 
pediu auxílio, ao que tudo indi- 
ca na discoteca, que chamou a 
GNR e arranjou-lhe roupas, pe- 
lo que a vítima já se encontrava 
vestida quando as autoridades 
chegaram. 


AMARES 


Esperados 30 mil visitantes na 
Festa das Papas de Sarrabulho 


José P. Soares 


té à próxima terça-feira, a 
Aiação da III Festa 
las Papas de Sarrabulho, 


ontem inaugurada, espera que 
cerca de 30 mil pessoas afluam 
até à vila de Amares, potenci 
do, dessa maneira, uma 
gastronómica da regi 
tribuindo para o cre: 
económico local. 

José Barbosa, presidente da 
Câmara de Amares, disse ao 
COMÉRCIO, que "a aposta na 
qualidade é a grande tónica da 
edição deste ano”. "Verificámos, 
com a experiência adquirida 
nas duas edições anteriores, que 
esta extraordinária riqueza que 
é a nossa gastronomia deve ser- 
vir de incentivo e de veículo à 
promoção do todo concelhio”, 
explicou o autarca. 

Para "justificar" ainda mais 


esta "aposta na qualidade”, José 
Barbosa confirmou que já on- 
tem registou-se "um significati- 
vo acréscimo de visitantes se 
compararmos com o dia de 
abertura da edição do ano pas- 
sado”, Este facto leva a pensar 
que "o êxito desta edição será 
uma realidade”. 

Também o presidente da As- 
sociação Comercial de Braga 
disse ao COMÉRCIO esperar 
muitos visitantes. Alberto Pe- 
reira referiu os “cerca de 23 mil 
visitantes registados na edição 
de 2004" para adiantar que "to- 
dos os indicadores apontam pa- 
ra que esse número, no final, se- 
ja significativamente maior, de- 
vendo chegar mesmo ao 30 
mil”. Este responsável frisou 
que "existem já confirmações 
de várias excursões não só da 
região como também de algu- 
mas outras zonas do país, o que 


FTENÇÃO AOS TELEFONES 
PARE, ESCUTE, OLHE 


MUDE PARA UMA LINHA MELHOR! 


nos transmite muita confiança 
relativamente ao êxito do even- 
to deste ano e encoraja a orga- 
nização a reforçar a já referida 
aposta na qualidade”. 

Também presente no dia de 
abertura desta Festa das Papas 
de Sarrabulho, o cabeça-de-lista 
do PS pelo circulo de Braga, 
António José Seguro, disse ao 
COMÉRCIO que "esta é tam- 
bém uma forma de incremen- 
tar e promover as potencialida- 
des da região do Minho - que 
tem indiscutivelmente uma 
marca muito forte -, neste caso 
através dessa riqueza extraordi- 
mária que é a onomia”, A 
seu ver, "é preciso estar atento e 
promover o apoio às empresas 
ao nível tecnológico, mas é ne- 
cessário também assegurar que 
es produtos regic - como a 
gastronomia — possam ser in- 
centivados e promovidos". 


Está na hora de mudar para o melhor! 
Sem empatar capital troque o seu velho sistema telefôni- 
co por um novo e ainda receba dinheiro. 


Informe-se já das condições desta Campanha. 


Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 


A BELTRÔNICA 


Arrancou ontem, numa cerimónia simbólica, uma obra desejada há décadas /ARMÉNIO BELO 


Lançada a primeira pedra 
da obra de requalificação 


da Praia da Apúlia 


Em causa investimento de seis milhões de euros, 
para uma obra desejada há 40 anos pela população 


| Susana Caravana 


requalificação da Praia 
de Apúlia, em Esposen- 
e, sempre vai começar 


ea prova foi o facto de ontem 
ter sido lançada a primeira pe- 
dra da obra. Uma cerimónia, 
simbólica, que contou com a 
presença do secretário de Esta- 
do adjunto do ministro do 
Ambiente e Ordenamento do 
Território, Jorge Moreira da 
Silva. O obra, orçada em seis 
milhões de euros, é considera- 
da como uma das mais urgen- 
tes intervenções a ser efectua- 
das no litoral português. 

Com a cerimónia de ontem, 
arrancou assim oficialmente a 
primeira fase da requalificação 
da Praia de Apúlia, que vai des- 
de a zona da chamada “meia 
laranja” até à zona dos pesca- 
dores. Uma obra urgente, con- 
siderou o secretário de Estado: 
"Foi efectuado um estudo que 
revelou por prioridades a ne- 
cessidade de serem efectuadas 
500 intervenções na costa lito- 
ral. Desse meio milhar de in- 
tervenções existem 37 necessá- 
rias, das quais 10 são urgentes. 
Na lista dessas 10 surgiu a re- 
qualificação da praia de Apú- 
lia, assim como também surge 
uma intervenção na praia de S. 
Bartolomeu do Mar, também 
em Esposende”. Jorge Moreira 
da Silva explicou que " o am- 
biente é uma das grandes apos- 
tas deste governo, que triplicou 
a verba no Orçamento de Esta- 
do para que estas intervenções 
sejam realizadas", 

O valor estimado do inves- 

+-timento.é da.ordem.dos.6-mi- 


lhões de euros, tendo a Câmara 
de Esposende obtido uma 
comparticipação do Programa 
Operacional do Ambiente de 
cerca de 3,5 milhões de euros. 

A requalificação da praia de 
Apúlia é desejada há cerca de 
40 anos pela população desta 
vila, e será uma das maiores 
obras realizadas no concelho. 
O autarca de Esposende , João 
Cepa, afirmou no entanto que 
esta obra só começou a ser rea- 
lidade há dois anos e meio. 
"Desde que tomei posse, em 
1998, que me tenho desdobra- 
do em audiências, mas a verda- 
de é para ser dita: só desde há 
cerca de dois anos e meio é que 
se começou a fazer algo, de for- 
ma serena, mas empenhada. 
Até lá eram só frustrações”, 
confessou. 

A obra vai ser efectuada em 
duas empreitadas e deverá es- 
tar concluída em Março de 


2006. Nesta primeira fase será 
construído um muro de su- 
porte ao longo da praia e zonas 
verdes e de lazer, Serão tam- 
bém criados passadiços pelo 
areal e edificados equipamen- 
tos infantis e de apoio ao espa- 
ço natural. Como se trata de 
uma zona piscatória, a projec- 
to engloba ainda a criação de 
estruturas destinadas aos pes- 
cadores. 

Um problema que ainda 
não está resolvido refere-se à 
expropriação de algumas casas, 
tendo João Cepa deixado uma 
"ameaça" no ar: "Esta é uma 
obra que já não tem volta a dar, 
é para se fazer. O melhor será 
os proprietários, a bem, entra- 
rem em acordo com a câmara. 
Caso contrário, serão expro- 
priados à força”. Isto porque a 
autarquia pode pedir uma de- 
claração de interesse público 
do projecto, "tomando assim 
posse administrativa das par- 
celas e construções, através da 
expropriação", advertiu. 


PS acusa autarca de "eleitoralismo” 


O líder do PS de Esposende, Ti- 
to Evangelista, recusou-se a 
participar na cerimônia de on- 
tem por considerar que o au- 
tarca João Cepa está a enga- 
nar a população. Evangelista 
insurgiu-se contra o “espectá- 
culo" que aconteceu após a 
cerimónia de lançamento da 
primeira pedra, com um con- 
certo de João Pedro Pais, que 
diz ter custado à autarquia 
cerca de 15 mil euros. O socia- 
lista considera que tal só 
aconteceu pelo facto das elei- 


ções estarem à porta. Mais: a 
seu ver, tal festa só deveria 
acontecer aquando a inaugu- 
ração da obra e não "num lan- 
çamento de uma pedra para a 
construção de um muro”. Acu- 
sações que João Cepa desdra- 
matiza, considerando que "não 
são insinuações nem comuni- 
cadozecos que nos vão travar 
de fazer obras importantes pa- 
ra o concelho. Em primeiro lu- 
gar, para nós, está a população 
e depois o partido, ao contrá- 
rio de outros”. 
ny St OL 


era é oleo 


Tt 


O Comércio do Porto 
6 de Fi de 2005 


MACEDO DE CAVALEIROS 


Hospital Distrital já dispõe 
de unidade de AVC 


|] João Campos 


O Hospital Distrital de Mace- 
do de Cavaleiros já dispõe de 
uma unidade para responder a 
acidentes vasculares cerebrais 
(AVC). O serviço custou 100 mil 
euros e vai funcionar com três 
médicos especialistas, seis enfer- 
meiros e quatro auxiliares de ac- 
ção médica, que contam com o 
apoio do serviço de medicina fi- 
sica e reabilitação do HDMC. 

A unidade dispõe de camas- 
articuladas com comando eléc- 
trico, colchões e almofadas anti- 
escara, seringas eléctricas e bom- 
bas infusoras, rampas de 
oxigénio, entre outros equipa- 
mentos, que se destinam à pres- 
tação de cuidados a doentes em 
fase aguda. 

A unidade de AVC resulta de 
uma parceria entre os hospitais 
distritais de Bragança e Miran- 
dela, que ficarão servidos pela 
valência criada em Macedo de 
Cavaleiros. 

O novo serviço dispõe de oito 


camas, mas na semana passada já 
estavam ocupadas sete. Por isso, 
a capacidade do serviço pode vir 
a ser alargada, se for necessário. 

Aliás, segundo a Direcção- 
Geral de Saúde (DGS), Trás-os- 
Montes é a região do país onde 
os AVC vitimam mais gente, pois 
regista quatrocentos casos 
anuais. 

De acordo com a DGS são ne- 
cessários 300 casos de AVC por 
ano para justificar a abertura de 
uma unidade idêntica à de Ma- 
cedo de Cavaleiros, pelo que o 
distrito de Bragança ultrapassa a 
média nacional. 


Ho NúMERO 


400 


* casosfano de AVC registados 
em Trás-os-Montes, a região do 
pais onde este tipo de ocorrência 
vitima mais pessoas 


m) BRAGANÇA 


Instituto Politécnico 
vai abrir dez novos cursos 


| João Campos 


O Instituto Politécnico de Bra- 
gança comemora, este ano, 22 
anos de existência e anuncia pro- 
jectos para concretizar até com- 
pletar um quarto de século. 

Ou seja, a instituição pretende 
criar mais duas Escolas, a de Des- 
porto e de Artes, "por forma a de- 
senvolver estas áreas de formação, 
tão importantes a nível regional e 
nacional e que estão em funcio- 
namento na Escola Superior de 
Educação", explicou o presidente 
do IPB, Dionísio Gonçalves. 

Já no próximo ano lectivo, o 
instituto vai abrir os seguintes 
cursos: Saúde Ambiental, Tecno- 
logia Veterinária, Arquitectura 
Paisagística, Marketing, Multimé- 
dia, Fito-farmacologia, Curso de 
Teatro e Música, Formação de 
Professores na variante de Portu- 
guês-Estudos Sociais, Educação 
Ambiental e Animação Cultural e 
Ciências do Desporto - variante 
Desporto e Saúde. 

Para o ano, quando o IPB co- 
memorar 23 anos, Dionísio Gon- 
çalves já estará ao leme da insti- 
tuição, já que o responsável pediu 
recentemente a passagem à apo- 
sentação. O catedrático deixa, as- 
sim, a instituição, sem concretizar 
um sonho de 10 anos que se cha- 
ma Universidade. Na hora da des- 
pedida, Dionísio Gonçalves volta 
a focar este tema. "Apenas ambi- 
cionamos que nos seja aumenta- 
da a exigência, com a passagem a 


«Institiição Universitária pára hive- 


lhor defender a região, asseguran- 
do desta forma a correcção das 
assimetrias litoral-interior, a coe- 
são nacional e o prestígio do Ensi- 
no Superior”, sublinhou. 

Em termos de carências, o IPB 
continua a aguardar pelos novos 
edifícios da Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão de Mirande- 
la, da Biblioteca Central e do no- 
vo Edifício da Escola Superior de 
Saúde, obras da responsabilidade 
da Administração Central. 


Instituição pretende 

criar mais duas 
escolas, de Desporto 
e das Artes 


No âmbito dos Serviços de Ac- 
ção Social, para além da amplia- 
ção da Cantina Central, "há que 
construir uma residência para 
100 alunos em Mirandela e uma 
outra para 200 alunos em Bra- 
gança”, referiu o responsável. 

E, uma vez que o Complexo 
Desportivo foi integrado nos Ser- 
viços de Acção Social há que criar 
as condições para a sua conclu- 
são, pois é vital a construção do 
Gimnodesportivo e Piscina Co- 
berta, bem como o Centro Acadé- 

“mico” frisóu' Dionísio Gonçalves. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 6 de Fevereiro de 2005 


m) AMARANTE 


Falta de coesão entre concelhos 
do Baixo Tâmega penaliza a região 


Situação levou à perda 
de apoios da UE, 
diz autarca de Amarante 
e líder da Associação 
de Municípios 
do Baixo Tâmega 


r Armindo Mendes 


presidente da Câmara 
O: Amarante e líder da 

Associação de Municí- 
pios do Baixo Tâmega, Ar- 
mindo Abreu, admitiu an- 
teontem que a região perdeu 
nos últimos anos alguns 
apoios da União Europeia 
(UE) devido à falta de coesão 
que existe entre os diferentes 
concelhos que integram este 
espaço sub-regional. "Não ti- 
vemos capacidade, o engenho 
ea arte de nos unirmos e tra- 
tarmos de preparar projectos 
de índole regional", disse, en- 
quanto lamentava que "os in- 
teresses de cada um dos mu- 
nicípios se sobreponham 
sempre aos interesses regio- 
nais”. 

"É muito difícil aqui na nos- 
sa região do Baixo Tâmega fa- 
zermos e entusiasmarmo-nos 
com os projectos em comum e 
por isso mesmo é que perde- 
mos fundos de coesão", reco- 
nheceu, dando como exemplo 


Armindo Abreu lamenta a “falta de entusiamo” na região /ARMINDO MENDES 


as dificuldades que houve nos 
contactos entre Amarante e 
Marco para uma candidatura 
conjunta para a rede de sanea- 
mento básico, enquanto que, 
garantiu, o concelho vizinho, 
em paralelo, estava a desenvol- 
ver O processo para a conces- 
são a privados. 

"Assim não se vai a lado ne- 
nhum. Com situações como 
estas, a região perdeu algum 
dinheiro dos fundos de coesão 
por culpa própria", advertiu 
Armindo Abreu. 

O autarca falava num deba- 


te sobre o desenvolvimento da 
região, promovido pelo PS, em 
que participaram representan- 
tes das concelhias socialistas 
do Baixo Tâmega. 

"Nós sabemos muito bem 
que o interesse regional não é 
necessariamente o somatório 
de cada concelho”, frisou ain- 
da, recordando, a título de 
exemplo, as dificuldades que 
tem havido para constituir a 
Comunidade Urbana do Tá- 
mega, designadamente nas di- 
vergências quanto aos seus li- 
mites territoriais, que acaba- 


ram por se reflectir na forma 
"pouco consensual" como se 
processaram as recentes elei- 
ções para a respectiva Assem- 
bleia. 

"Nesse processo, uma vez 
mais contra a vontade de 
Amarante, prevaleceu a lógica 
municipal em detrimento da 
lógia regional”, voltou a la- 
mentar-se. 

Sobre o tema do colóquio, o 
autarca recordou que o Baixo 
Tâmega continua a apresentar 
as mais altas taxas de abando- 
no escolar e os mais baixos ín- 
dices de poder de compra d 
país. a 

Aludiu também à reduzida 
dinâmica empresarial e falta 
qualificação das pessoas. 

Mas, para o líder dos autar- 
cas do Baixo Tâmega, a admi- 
nistração central (governos so- 
cialistas de social-democratas) 
têm de ser responsabilizados 
pelo facto de a região não ter 
contado com o apoio de ac- 
ções integradas de desenvolvi- 
mento, como aconteceu nou- 
tros espaços sub-regionais vi- 
zinhos (Douro, Ave e Sousa). 

Para o Baixo Tâmega "foi 
apenas criado um pacto terri- 
torial de desenvolvimento com 
uma engenharia financeira tão 
complicada e com um prazo 
tão curto de cumprimento que 
à partida era muito difícil 
avançar com os projectos”, la- 
mentou o presidente. 


Iniciados trabalhos de requalificação 
do Largo da Feira em Vila Meã 


Obras, orçadasem cerca de 575 mil euros, deverão 
estar concluídas antes do próximo Verão 


[Armindo Mendes 


As obras de reabilitação do 
Largo da Feira, em Vila Meã, or- 
çadas em cerca de 575 mil euros, 
já se iniciaram, prevendo-se que, 
antes do Verão, aquele espaço no 
segundo pólo urbano do conce- 
lho de Amarante adquira final- 
mente condições condignas para 
a realização do mercado. 

Recorde-se que a grande lacu- 
na daquele largo é o facto de ser 
ainda em terra batida, o que 
constitui um elemento muito 
desagradável em dias de chuva, 
com as quantidades imensas de 
lama, ou, nos dias mais secos, 
com o pó que se faz sentir à pas- 
sagem das pessoas e de viaturas. 

Esta intervenção da Câmara 
de Amarante vai abranger a reor- 
ganização dos largos Dr. Torcato 
Broçhado, da Feira e do Zé do 


Telhado e Ruas Prof. Luís Men- 
des Araújo, da Feira, da Capela e 
da Portelada e início da Boavista. 

Segundo a autarquia, a em- 
preitada contempla, nos arrua- 
mentos, o levantamento dos ac- 
tuais pavimentos e a sua substi- 
tuição por cubos nas faixas de 
rodagem e passeios, sendo estes 
limitados por guias de granito. 
As obras incluem também a 
construção de lageados de grani- 
to nas zonas de lazer, designada- 
mente nos largos Dr. Torcato 
Brochado e da Feira. Está ainda 
acautelada a execução de muros 
de suporte de terras, escadas e 
caldeiras para árvores e a coloca- 
ção de sinalização vertical. 

O empreiteiro está ainda 
obrigado a construir um bloco 
de sanitários públicos e a proce- 
der à desmontagem e posterior 
Fecpnstrução, em Jocais nobres, 


As obras no Largo da Feira há muito que eram necessárias /DR 


do fontanário existente e do mo- 
numento ao Professor Soares. A 
remodelação do bloco de lojas, 
dos lavadouros públicos e do 
parque infantil são outras inter- 
venções previstas. "Saliente-se, 


abrigo de passageiros para servir 
os alunos do Externato de Vila 
Meã e a delimitação de um espa- 
ço para, no futuro, se poder pro- 
ceder à construção de uma nova 
sede de Junta”, evidencia a fonte. 


Daniel Bessa 
coordena área 
das actividades 
económicas 

do “Norte 2015” 


O economista Daniel Bessa 
será o coordenador do grupo 
de prospectiva para o sector 
das actividades económicas 
do programa Norte 2015, 
anunciou ontem a Comissão 
de Coordenação e Desenvol- 
vimento da Região Norte 
(CCDR/N). A decisão foi to- 
mada na primeira reunião do 
Conselho Consultivo do 
“Norte 2015”, constituído por 
15 personalidades com “co- 
nhecimentos relevantes na 
óptica do desenvolvimento” 
da região. 

Os coordenadores dos res- 
tantes três grupos de prospec- 
tiva são Rui Azevedo (área 
"Pessoas"), Ricardo Maga- 
lhães ("Território") e Isabel 
Cardoso Ayres ("Institui- 
ções"). 

O programa de reflexão 
“Norte 2015” é uma iniciativa 
conjunta da CCDR/N e do 
Conselho Regional do Norte 
destinada a para promover o - 
debate e concertação prospec- 
tivos à escala regional para o 
desenvolvimento futuro da 
região. Esta iniciativa foi cria- 
da tendo em vista a exigência 
colocada pela elaboração do 
Quadro de Referência Estra- 
tégico Nacional para o novo 
período de programação de 
políticas financeiras da União 
Europeia, entre 2007 e 2013. 

A primeira fase do “Norte 
2015” consistirá na elabora- 
ção do “diagnóstico prospec- 
tivo regional”, que deverá es- 
tar concluída até Novembro. 
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Bispo das Forças 
Armadas e Forças 
de Segurança 


D. Januário Torgal M. Ferreira 


ses) pela nomeação de dois de seus 

filhos para bispos auxiliares do Pa- 
triarcado de Lisboa, respectivamente, os 
padres doutores Carlos Alberto de Pi- 
nha Moreira de Azevedo e Anacleto 
Cordeiro Gonçalves Oliveira. 

Se as congratulações vão certeir: 

plenas para os dois, é caso para 
Lisboa é que tem sorte! 


1 . Parabéns ao Porto e Leiria (Dioce- 


« Ao ouvir um político clamar por 
um levantamento do povo de 
Coimbra (e logo Coimbra das re- 
sistências heróicas, do sadio humor aca- 
démico e da cultura!) em ordem a im- 
pedir a entrada nas suas “muralhas” de 
um responsável político, não pude dei- 
xar de me recordar da conhecida passa- 
gem de Charles Péguy: “Uma cidade 
que impede alguém de entrar nos seus 
domínios é uma cidade injusta. Nessa 
“cidade” não entrarei 
- “Fui baptizado mas não tive edu- 
cação religiosa (...) Sou simples- 
mente um ateu, que nem sequer é 
capaz de conceber, mesmo só com cons- 


Notas 
soltas 


trução mental, a possibilidade da exis- 
tência de um Deus (José Saramago, Ex- 
presso, 29 de Janeiro”. 

A diferença de opções ou convicções 
religiosas não separa. Diferencia apenas, 
nesse aspecto. Só pergunto a crentes e 
descrentes se concebem, nem que seja 
como construção mental, a possibilida- 
de da existência da dignidade humana? 

Se nos entendessemos nesta platafor- 
ma digna e essencial, não permitiríamos 
tantas violações da humanidade em res- 
ponsáveis domínios de Portugal 

E já agora, na mesma ambiência: “gos- 
taria de ter coragem para aprender a re- 
tar”, , respondeu a Fernanda Serrano à 
ande Reportagem” de 29 de Janeiro 
último, que lhe perguntou: “gostaria de 


ter coragem para....?” (seguida de mais 
duas coragens: deixar de comer carne e 
ser capaz de enfrentar o clima político 


* da actualidade). 


Samuel Huntington, autor do 
“Choque das Civilizações”, publi- 

cou recentemente “Quem somos 
nós”, a propósito da identidade norte- 
americana diante da imigração, sua in- 
contestável raiz! 

Sendo questionado pelo “Nouvel Ob- 
servateur” (n.º 2099 — 27 Janeiro/2 de 
Fevereiro) sobre a sua crítica às quotas 
dos fluxos migratórios, ripostou que 
aquelas foram proveitosas a muitos en- 
tre 1950.e 1960, acrescentando: “Mas 
não aos mais pobres”. Sem comentá- 
rios... 


"Uma cidade que impede alguém de entrar nos seus 
domínios é uma cidade injusta. Nessa “cidade” não entrarei” 
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Prova 
cabal 
do absurdo 


omo prova cabal do absurdo, e 

com a mesma facilidade com que 

se emborca um copo de água, o 
governo legal do país, com maioria ab- 
soluta, foi demitido pelo Presidente da 
República. 

Depois de ter deixado isto tudo, ema- 
ranhando a meada em que se enleou, 
ao ponto de lhe ter perdido a ponta do 
fio, o fugitivo Guterres, inspirador do 
discurso da tanga, surgiu agora com 
uma grande lata, armado em bom sa- 
maritano e em competente homem do 
leme, a pedir maioria absoluta para Só- 
crates. 

E, de grande lata falando, só faltava 
tornar-se público o voto de Freitas do 
Amaral no PS, o que acaba por ser irre- 
levante. Deste senhor, já há muito que 
ouço dizer: "Freitas do Amaral nem faz 
bem nem faz mal". 

Para amenizar estes estrugidos quei- 
mados, à laia de uma sobremesa indi- 
gesta, veio também, da União Euro- 
peia, aquela ridícula referência à Ma- 
deira, como uma ilha espanhola... 

Mas por cá, por indicação das sonda- 
gens, lá vamos levados, levados sim, a 
todo o vapor, a caminho do eldorado 
socialista. 

Cento e cinquenta mil empregos de 
bandeja e melhores condições de vida, 
em tudo quanto se possa imaginar, pa- 
ra vergonha dos governos da coligação 
PSD/CDS que prometiam, no fim da 
legislatura, equiparar as pensões mais 
baixas ao salário mínimo nacional, in- 
tenção ceifada pelo aborto que, à nas- 
cença, sem dó nem piedade, matou a 
vida do governo de Santana Lopes. 

Mas os socialistas são finos e ladinos, 
capacitados e desenrascados, e resolve- 
rão tudo isso com uma perna às costas. 
Não haverá razão de queixa. O eldora- 
do socialista está aí à porta, dizem as 
sondagens. 

Pena é que, com tantas e magnânimas 
sondagens a oferecerem o eldorado so- 
cialista, ainda seja necessário maça- 
rem-se os eleitores com a ida às urnas, 
para votar, e gastarem-se fortunas com 
eleições. 


Gonçalo Filipe Ferreira Sampaio 
* Porto 
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Jornalista 


Zona, imortalizada em 

filme, é um dos piores lo- 

cais do Bairro de Chelas, 
em Lisboa. Mas, se falarmos do 
futebol nacional, a Zona J é uma 
área de luxo, uma espécie de 
condomínio fechado, reservado 
aos melhores. A Zona ] é o topo 
da tabela classificativa. Atente-se 
bem. O grupo de cinco primei- 
ros da auto (mal) intitulada Su- 
perliga, composto por Braga, FC 
Porto, Sporting, Benfica e Boa- 
vista, é orientado por treinado- 
res cujo nome começa por “J”, 
agora que Couceiro (José) che- 
gou às Antas para substituir Fer- 
nández, que tinha o azar de se 
chamar Victor - se lá pelas Antas 
tivessem apostado logo no Ca- 
macho... (Jose). 

Jesualdo, José (x2) , Jaime e 
Giovanni são, portanto, os no- 
mes de sucesso da nossa Superli- 
ga, êxito “P” que se estende à Liga 
inglesa com o Chelsea de Mouri- 
nho. 

A esta altura estão os preten- 
sos puristas da língua a pensar: 
Mas o Trapattoni não tem o pri- 
meiro nome a começar por J! 


nhos no campo de futebol e fa- 
zem “maldades” aos adversá- 
rios/colegas de profissão com 
quem partilham o relvado num 
suposto jogo desportivo, apre- 
sentando depois o ar mais sur- 
preendido do mundo se os recri- 
minam. Não sabem eles que, por 
muito pouco público que haja 
nas bancadas, há sempre alguém 
que vê? Ou, melhor ainda, não se 
lembram que estão a ser obser- 
vados por inúmeras câmaras de 
televisão? E depois têm a lata de 
dizer que não fizeram nada? 
Bem fez o Fernández em tirar o 
Luís Fabiano ao intervalo pouco 
depois de uma cotovelada prota- 
gonizada pelo “goleador” brasi- 
leiro”. Também não terá sido um 
grande risco, tendo em conta a 
produção de golos do “Pinilla” 
das Antas. 

Não lhes fazia mal nenhum 
serem um pouco mais profissio- 
nais e assumirem, na totalidade, 
o papel de estrelas e exemplos 
para os outros. Pode ser que 
Couceiro imponha nas Antas a 
disciplina que reinava em Setú- 
bal e o nosso futebol fique mais 


“Jesualdo, José (x2), Jaime e Giovanni são, 
portanto, os nomes de sucesso da nossa 
Superliga, êxito 'J que se estende à Liga inglesa 
com o Chelsea de Mourinho” 


Pois não, mas no alfabeto italia- 
no não existe o “J” (a Juventus é a 
excepção por ser uma palavra es- 
trageira) e daí “Gi”ovanni ter to- 
do o direito de entrar neste con- 
domínio de luxo. Já estavam to- 
dos os não-benfiquistas a achar 
que o clube da Luz não tinha 
mesmo hipóteses de chegar ao tí- 
tulo por não ter um puro “J” ao 
comando. 

Claro que os indefectíveis de 
Mourinho já estão a dizer que 
esta é mais uma herança deixa- 
da pelo José - mas afinal não é 
de estranhar porque parece 
que tudo o que se passa no fu- 
tebol nacional da actualidade 
tem sempre a ver como Mouri- 
nho. 

Portanto, o que está mesmo a 
dar é treinadores “J” e se calhar 
foi por isso que o Vitória de Se- 
túbal, para substituir Couceiro, 
contratou, para espanto de mui- 
tos, mesmo entre os adeptos sa- 
dinos, José Rachão. 

ensavam os leitores, se ca- 
Pis; ao ler o título, que eu 

ia falar da violência no fu- 
tebol português, já que a Zona J 
de Chelas, infelizmente, tem um 
largo historial de situações vio- 
lentas no seu currículo. Até po- 
dia, até me dá vontade de falar 
daqueles jogadores que, não sei 
porquê, acham que estão sozi- 


agradável. É que o FC Porto até 
conseguiu fazer com que se pa- 
rasse de falar do “durões” do 
Bessa. Ao menos esses eram du- 
ros durante as jogadas e sem o 
esconder, não o faziam pela cala- 
da. 

Mas, cotoveladas e cuspidelas 
à parte, animado vai o nosso 
campeonato, competitivo (nive- 
lado por cima? Nivelado por bai- 
xo?), emocionante, os líderes su- 
cedem-se uns aos outros, até pa- 
rece que estamos na Inglaterra 
pré-Mourinho ou na Espanha 
pré-Rijkaard. 

Se não falta quem diga que o 
campeonato vai mal porque os 
grandes não têm qualidade, tam- 
bém não falta quem diga que o 
Braga joga bem, o Setúbal pratica 
bom futebol, o Belenenses tem 
uma boa equipa, o Vítor Pontes é 
um excelente treinador. No que 
ficamos? Será que as pessoas têm 
medo de dizer que o nossa liga es- 
tá mesmo emocionante porque 
há mais equipas a jogar nelhor fu- 
tebol. Ou a qualidade da liga tem 
de estar sempre dependente dos 
humores dos três grandes? Eu cá 
por mim vou aproveitar e diver- 
tir-me a ver várias equipas a lutar 
pelo título. Ainda por cima o Sá 
Pinto, como eu calculava, conti- 
nua a ser um excelente jogador. 
Só falta ver o Delfim de volta. 


OPINIÃO EI 15 


À Zona J do futebol 


português 


Esta é outra. 


ES 
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Arara Azul 
e Amarela 


I Teresa Oliveira Santos 


ão três exemplares de rara 
GS: .O casal veio do Loro 

Parque, em Tenerife e um 
macho foi uma oferta ao Jardim 
Zoológico. Chegaram à Maia há 
pelo menos cinco anos e fazem 
as delícias de todos pela inteli- 
gência que demonstr: 

Uma das características que 
distingue as araras de outras aves 
é o bico. A resistência e curvatu- 
ra do bico permite-lhes alimen- 
tar-se das sementes mais duras 
com extrema facilidade, As ara- 
ras são animais monogâmicos, 
ou seja, permenecem com o 
mesmo companheiro toda a vi- 

São aves com uma grande re- 
há relatos de araras que 
Em determi- 
nadas alturas do ano, as araras 
podem viver em grupo, muitas 
vezes misturadas com outras es- 
péci 

Outra das características que 
distingue as araras azuis e ama- 
relas é a capacidade de falar. 
Através de um sistema de repeti- 
ção, estas aves tentam imitar os 
sons que ouvem e podem ter um 
vocabulário desenvolvido até 
120 palavras. 

Actualmente, há estudos que 
comprovam que a capacidade 
intelectual das araras é equiva- 
lente à de uma criança de três 
anos de idade. As araras são ca- 
pazes de distinguir cor 
e materiais e desenvolvem ra 
cinios básicos como a constru- 
ção frásica ou a capacidade de 
fazer jogos. 

Há alguns casos em que as 
araras se podem depenar. Isto 
acontece por doença (conhecida 
como a doença das penas) ou 
por stress. Qualquer perturba- 
ção que ocorra nos hábitos dos 
animais, como por exemplo, 
mudá-los do seu local ou o con- 
vívio com novos animais em ca- 


sa, pode causar perturbaçõe 
arar 
As araras são muito aprecia- 
das pela beleza das suas penas e 
por isso, alvo de perigo. Às cores 
intensas e brilhantes chamam a 
atenção de qualquer pessoa. Du- 
rante muito tempo, as araras, 
bem como outras aves exóticas 
foram capturadas por tribos in- 
dias para servirem de mascotes. 
A difusão desta cultura levou ao 
comércio ilegal destas espéc 
As araras são frequentemente al- 
vo de traficantes de aves e, por 
vezes, ao 200 da Maia chegam 
também araras apreendidas na 
alfândega do aeroporto. 


Ordem 

Psittaciformes 

Encubação 

26 dias 

Longevidade 

50 anos 
Habitat 
Florestas tropica 
Alimentação 

Sementes, nozes, frutas e vege- 
tais 


is 


Onde vivem E 
Colômbia, Venezuela, Panamá, 
Bolivia e Brasil 


Tiago Joel Rocha Santos 
Turma-B 

Ano-7.º 

Escola - EB 23 Nicolau Nasoni 


Carnaval 


O carnaval é uma época muito divertida, muito engraçada. E nesta al- 
tura que as pessoas se mascaram até de reis e rainhas, satisfazendo 
assim os seus desejos de parecerem importantes. 

Neste tempo, há desfiles, bailes em todos os países, principalmente 

no Brasil, onde há as maiores festividades. Eu gosto desta festa por- 
que ta as pessoas muito contentes, principalmente as crianças que 

aprendem desde pequeninos os ritos festivos. 


E JA Roso Dentes 


Ana Leonor Cerqueira França 
Idade: 13 

Escola: EB 2/3 Nicolau Nasoni 

Morada: Travessa de Contumil, 169 


O Carnaval 


Para mim o carnaval é uma brincadeira. No Carnaval há crianças ves- 
tidas de animais: golfinhos, macacos, pássaros, tigres. Estes são os 
mais engraçados. O Carnaval é uma época muito alegre, porque nos 
podemos mascarar daquilo que quisermos e gostamos. Eu, gosto mui- 
to de ir ao desfile de máscaras. 


Gra Seonsa cesqete Franas 


Herculano Filipe M.M. Lima 
Turma:B 

Ano: 8º 

Idade: 13 anos 

Escola Nicolau Nazoni 


O Carnaval 


No Carnaval as pessoas mascaram-se, pintam-se, fazem brinca- 
deiras e ninguém leva a mal, Ninguém deve estar triste, porque 
no Carnaval é um, dia de alegria e felicidade: confetis e serpenti- 
nas andam no ar. 

Pessoas enfeitam as cidades, casas, escolas, ruas, lojas, etc...! 
Nas ruas ruas desfiles, há palhaços, diabos, princesas são os 
principais fatos, carros enfeitados a passear nas ruas. 

O carnaval é um feriado que é alegre, espero que todos os carna- 
vais sejam felizes, para todos os seres vivos. Pobres, ricos, feliz 
e infeliz, que todos passem um carnaval feliz. 


Hareuloro- Cla EN lr 


Cátia Filipa Lisboa de Brito 
E.B. 2/3 Nicolau Nazoni 

n.º 3 - Turma: B - Ano: 8.º 

Idade: 13 anos 


O Carnaval 


Q Carnaval desde sempre se festejam. 

E a época em que andamos contentes, festejamos tudo com gargalha- 
das e até nos podemos mascarar do que quisermos. 

Por todo o lado há festas e bailaricos. 

Há espectáculos e desfiles de carros alegóricos. 

O Carnaval é a vida divertida! 


Cuna 


Cai aa 


Lines EVA 


BLça 


A Junta de Freguesia da Maia . 
convida-o a adoptar um animal do Z00. . 
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E Francisco Freitas Pinho - 4 anos 

E Daniel Filipe Soares - 4 anos 

E Artur Fernando Roque - 4 anos 
EJorge António Reginaldo - 4 anos 
E Ricardo Caldeira Basaloco - 4 anos 
E Ana Catarina Silva - 4 anos 

E Bruno Ricardo Mota - 4 anos 


E Fernando Artur Silva - 4 anos 

E Leonor Alves Feijó - 4 anos 

E Rodolfo Filipe Cardoso - 4 anos 
EJuliana Antunes Teixeira - 4 anos 
Elnês Maria Dias - 4 anos 

E Rita Sofia Gonçalves - 4 anos 

E Catarina Filipa Silva - 4 anos 


Enês Filipa Restivo - 4 anos 

E Cheyenne Elias Lopes - 4 anos 
E Maria Inês Monteiro - 4 anos 
E Tiago Filipe Ribeiro - 4 anos 

E Maria Eduarda Dias - 4 anos 
E Mafalda Lima França - 4 anos 


Fundação "Obra do Padre Luis” 


18 ocomércio doPorto 
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PESE eva OS 


POLÍTICA 
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Mário Almeida critica gestão de 
Ruas na Associação de Municípios 


Falando nas Novas 
- Fronteiras, autarca 
acusou o Governo de 
“boicote” às autarquias e 
disse “não perceber a 
mudez da ANMP” 


I Paula Esteves 


ário Almeida, o autar- 
ca socialista que ante- 
cedeu Fernando Ruas 


na presidência da Associação 
Nacional de Municípios, hoje 
liderada pelo social-democrata, 
afirmou que as autarqui ão 
a ser “boicotadas” pelo Gover- 
no (englobando na acusação o 
consulado de Durão Barroso). 

“Temos sido espartilhados 
de uma forma inacreditável e 
não percebo a mudez da Asso- 
ciação Nacional de Munic 
pios” - disse Mário Almeida, no 
decurso de uma intervenção 
feita ontem na Convenção Dj 
trital das Novas Fronteiras, no 
Porto. 

A intervenção do autarca de 
Vila do Conde, com um evi- 
dente carácter político a que o 
actual momento de campanha 
não é alheio, é singular pelo 
facto de os autarcas sempre te- 
rem feito passar uma imagem 
de coesão e de uma certa inde- 
pendência face à cor que domi- 
nao Governo. 

Mário Almeida quebrou o 
politicamente correcto e acu- 
sou a estrutura representativa 
dos autarcas de passividade, fa- 
ce ao estrangulamento de recei- 
tas camarárias, como as trans- 
ferências da administraçã 
central, os impostos directos e 
as taxas. 

Mas a intervenção não ficou 
por aqui. Mário Almeida ques- 
tionou o facto de se subsidiar 
inteiramente um projecto co- 
mo a Casa da Música, mas não 
se colaborar na recuperação do 
património local de cada mu- 
nicípio. 


Regionalizar como 
compromisso 
A Convenção Distrital das 
Novas Fronteiras, que serviu 
para discutir e aprovar as bas: 
programáticas do compromi: 
so do PS para o distrito, reve- 
ladas na edição de ontem do 
COMÉRCIO, consolidou uma 
espécie de taco a taco entre no- 
mes sonantes do partido e in- 
dependentes de primeira água 
entre os quais se destacaram 
Alexandre Quintanilha ou 
Mário de Sousa. 
Um pedido e um desiderato 
dominaram a sessão, que de- 


Convenção Distriral das Novas Fronteiras, ontem no Porto / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“Queremos ter no 

Porto um pólo 
decisório" - afirmou 
Francisco Assis 


correu ao longo de todo o dia. 
A maioria absoluta e a regio- 


Carlos Lage, membro do se- 
cretariado nacional do PS, de- 
finiu uma das características 
essenciais de um “bom Gover- 
entralizar o poder e 
regionalizar o país”. O tema 
nunca chegou a sair dos dis- 
cursos políticos e, na ponta fi- 
nal, o líder distrital do PS, 
Francisco Assis, elencou, como 
objectivo do partido, “a reto- 


ma do dossier da regionaliza- 
ção com seriedade e rigor, es- 
tabelecendo um período dila- 
tado de tempo para a prepa- 
rar”, 

“Nós queremos ter aqui um 
pólo decisório para mobilizar 
energias e discursos” - vincou 
Assis, numa linha que já tinha 
sido salientada por Alberto 
Martins. 

No fecho da sessão, Braga da 
Cruz disse que, ao contrário da 
vizinha Galiza, “que tem um es- 
tado-maior, aqui há uma ordem 
para destroçar e depois cada um 
faz o quer quer”, exemplificando 
com experiências adquiridas, 
segundo as quais os galegos “di- 
zem que nós não sabemos o que 
queremos”, 


Gomes defende. 


intervenção de urgência 

Do conjunto das interven- 
ções destacou-se o facto de Fer- 
nando Gomes ter pedido algo 


mais do que as bases programá- 
ticas para uma região que classi- 
mo “a mais deprimida 


Para o ex-ministro e ex-pre- 
» Sidente da Câmara do Porto, va- 
leria a pena retomar o espírito e 
a filosofia de uma OID (Opera- 
ção Integrada de Desenvolvi- 
mento), tema que já foi propos- 
to pelo PS na anterior legislatu- 
ra. 
Já Alexandre Quintanilha su- 
geriu que se aplicasse ao Porto a 
mesma terapia a que recorrem 
núcleos de investigação por ex- 
celência, como o IPATIMUP, o 
Instituto de Biologia Molecular 
e Celular ou as Biomédicas. A 
receita é colaborar e cooperar, 
implementado o intercâmbio de 
pessoas e de experiências. 

No final, Braga da Cruz pro- 
pôs uma “consistência institu- 
cional” para as Novas Frontei- 
ras, tipo clube de opinião, a pen- 
sar no pós-20 de Fevereiro. 


guesa. 


O homem que luta contra a infertilidade afir- 
mou que “tem de haver coragem para defender 
a Interrupção Voluntária da Gravidez. Apesar de 
toda a prevenção, há casos que vão ocorrer 


Biólogo da fertilidade quer pôr aborto no mapa 


Mário de Sousa, reputado investigador de bio- 
logia celular de reprodução, foi uma das figu- 
ras presentes na Convenção Novas Fronteiras. 
Dando um voto de confiança às “novas gera- 
ções do PS", Mário de Sousa defendeu a infer- 
tilidade como “uma doença que pode ser tra- 
tada e não como um desígnio dos deuses” e 
não se inibiu de lançar para a mesa um dos 
mais incómodos temas da sociedade portu- 


sempre, À auto-penalização moral de uma mu- 
Iher que recorre a uma situação destas é já su- 
ficientemente forte” - disse Mário de Sousa. 

A nível local, José Lello, recém-regressado da 
campanha pelas comunidades portuguesas - 
“estou nas Novas Fronteiras, eu que sou espe- 
cialista em transcorrer fronteiras”, disse a abrir 
- puxou para a mesa a ligação do metro na 
Avenida da Boavista e foi corrosivo: “Troca-se 


a Circunvalação, onde há gente, pela elitista 


Avenida da Boavista. É um projecto mirabo- 
lante. Pretende-se reconverter a Avenida da 
Boavista à custa do Metro, erguendo um Muro 
de Berlim longitudinal." 


“Baixo Tâmega 
tem de decidir 
o que quer ser 
até 2013” 


Armindo Mendes 


O cabeça-de-lista do PS 
pelo Porto, Braga da Cruz, 
participou anteontem à noite, 
em Amarante, num jantar 
com militantes e simpatizan- 
tes do Baixo Tâmega, onde 
defendeu a necessidade desta 
região passar a contar no pró- 
ximo Quadro Comunitário 
de Apoio (QCA) de uma ac- 
ção específica e integrada que 
acabe com os indicadores que 
apresenta em matéria de 
abandono escolar e fraca qua- 
lificação da mão-de-obra. 

Discursando a propósito 
do tema proposto - “Estraté- 
gia de Desenvolvimento do 
Baixo Tâmega” -, o candidato 
frisou que a região tem de se 
organizar, apresentar uma 
proposta integrada e identifi- 
car os seus problemas. “O Bai- 
xo Tâmega tem de decidir o 
que quer ser quando chegar- 
mos a 2013, quando terminar 
o próximo Plano de Desen- 
volvimento Regional (PDR)”. 

“O próximo ano vai ser o 
período de negociação. A par- 
tir daí temos de decidir o que 
queremos fazer para lá chegar. 
Isso exige a mobilização de 
todos. É necessário aproveitar 
bem estes quatro anos para 
preparar o processo”, sugeriu 
Braga da Cruz, recordando as 
elevadas taxas de abandono 
escolar (os seis concelhos que 
estão no topo de lista nacional 
- Lousada, Baião, Paços de 
Ferreira, Felgueiras, Marco de 
Canaveses e Penafiel - são do 
Vale do Sousa e Baixo Tâme- 
ga) e os reduzidos níveis de 
escolaridade e qualificação 
profissional, além do desem- 
prego que tem aumentado 
consideravelmente nos últi- 
mos anos. 

Estes problemas, que são 
“persistentes e continuados”, 
exigem uma intervenção sec- 
torial, que envolva a partici- 
pação de agentes das áreas so- 
cial, educativa e de formação, 
frisou. 

Recentemente, em Lousa- 
da, o cabeça-de-lista do PS já 
tinha explicado ao COMÉR- 
CIO “que o próximo PDR 
tem-de ser verdadeiramente 
regional e funcione de forma 
integrada, tendo em conta 
uma diferenciação por terri- 
tórios”. “Estamos perante pro- 
blemas que têm expressão 
vincadamente territorial”, dis- 
se, garantindo que o PS vai 
bater-se por esse objectivo, 
como aconteceu no passado 
com o Vale do Ave, estratégia 
que deve agora ser apontada 
para o Vale do Sousa e Baixo 
Tâmega. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 6 de Fi de 2005 


PSD não se compromete na criação 


medidas tendentes a debelar a 
grave crise social provocada pelo 
desemprego, como o lançamento 
do “cheque-formação”, redução 
da taxa social única até dois por 
cento, facilitar o acesso à consul- 
ão para pequenas 


de empregos para o distrito do Porto =::=:::-- 


Manifesto eleitoral 

aponta para o 
aumento da formação 
profissional. Saúde e 
descentralização são 
outras das prioridades 


I Paulo Alexandre Neves 


PSD apresentou ontem, 
Oss, o manifes- 

to eleitoral para o distri- 
to do Porto, apontando, desde 
logo, quatro grandes priorida- 
des: aprofundamento da des- 
centralização, saúde, educação e 
cultura e política de emprego e 
crescimento. Só que com uma 
das mais altas taxas de desem- 
prego, a nível nacional, os can- 
didatos sociais-democratas do 
distrito não se comprometem 
directamente na criação de pos- 
tos de trabalho na próxima le- 
gislatura, preferindo garantir 
que o aumento anual da forma- 
ção profissional em 100 mil tra- 
balhadores, previsto no mani- 
festo nacional do PSD, atinja o 
distrito em percentagem “pelo 
menos proporcional ao seu peso 
no desemprego nacional”. 


“Não há planos de emergên- 
cia milagrosos”, adiantou, em 
conferência de imprensa, Paulo 
Rangel, logo secúndado pelo 
cabeça-de-lista, José Pedro 
Aguiar-Branco, que defendeu a 
necessidade “de uma perspecti- 
va preventiva para combater o 
desemprego”. 

O PSD deixa assim cair para o 
distrito o que o Governo de Du- 
rão Barroso aprovara, em Junho 
de 2002, em Conselho de Minis- 
tros, realizado no Palácio do 
Freixo: um programa de promo- 
ção do emprego para o distrito, 
com uma dotação orçamental de 
cerca de 20 milhões de euros pa- 
ra 18 meses. As medidas visa- 
vam, então, apoiar o investimen- 
to"e criação de emprego, a cria- 
ção de pequenos negócios 
através do micro-crédito bancá- 
rio, apoio de consultadoria às 
pequenas empresas e promoção 
de qualificação de emprego. Tu- 
do num pacote inserido no Pro- 
grama Operacional de Emprego 
(PROPEP). 

“Esse foi um programa com 
efeitos de mera atenuação. Sem 
ele seria pior”, admitiu ontem 
Paulo Rangel, acrescentando: 
Não houve falência do plano, 
mas não foi suficiente. 

Agora, o PSD volta a propor 


EMPREGO 
Aposta na formação 
profissional 


Os deputados do PSD comprometem-se 
a apresentar um programa de Qualifica- 
ção e Emprego (Proque), que defina 
uma estratégia para a redução do de- 
semprego. Como medidas concretas 
pretendem ver garantido o aumento 
anual da formação profissional em 100 
mil trabalhadores, previsto no manifesto 
nacional do partido, atingindo o distrito 
em percentagem, pelo menos, propor- 
cional ao seu peso no desemprego na- 
cional, Os deputados querem ver execu- 
tado no Porto, com idêntica proporção, 
o programa “apostar no emprego quali- 
ficado”: licenciados desempregados, 
com apoio aos encargos de formação e 
ao periodo de estágio profissional. Deve 
ser lançado no Porto, ainda que a titulo 
de distrito-piloto, o sistema de “cheque- 
formação”. O PSD quer ver ainda impe- 
dido o abandono escolar por parte dos 
jovens sem terem adquirido uma quali- 
ficação profissional inicial. Para além 
disso, prometem a facilitação do acesso 
à consultadoria de gestão para as em- 
presas mais pequenas, a criação de pe- 
quenos negócios através do acesso ao 
micro-crédito bancário e incentivar o 
mecenato científico, considerando nos 
custos 130% ou 140% dos donativos. 


DESCENTRALIZAÇÃO 
Mais competências 
para a GAM do Porto 


"A questão da regionalização não de- 
ve considerar-se definitivamente 
afastada da agenda política nacio- 
nal”, pode ler-se no manifesto eleito- 
ral dos candidatos a deputados do 
PSD pelo Porto. Assim, defendem, a 
celeração de contratos-programa 
com o Estado no sentido de aumentar 
significativamente o conjunto de 
competências devolvidas, nomeada- 
mente na Grande Área Metropolitana 
(GAM) do Porto e nas comunidades 
urbanas do Vale de Sousa e do Alto 
Tâmega. Os candidatos pretendem ver 
diversificada as áreas sde competên- 
cia que cabem ao poder autárquico, 
“tocando em novas áreas - saúde, 
educação e formação profissional. A 
GAM do Porto e as Comunidades Ur- 
banas (Comurb) do Vale de Sousa e do 
Alto Tâmega “têm a responsabilidade 
de tomar a dianteira no processo de 
descentralização, fazendo do distrito 
um exmeplo nacional de auto-gover- 
+ lê-se também no manifesto elei- 
toral distrital. 


Aguiar Branco (ao centro) apresenta o manifesto /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


SAÚDE 
Região como 
"cluster" do sector 


O PSD assume que, durante os últi- 
mos três anos, a área da Saúde so- 
freu uma importante reforma estru- 
tural, Por isso, os candidatos a depu- 
tados pelo Porto querem ver agora 
desenvolvidas novas medidas, como, 
por exemplo, a criação de unidades 
de cirurgia do ambulatório com 
grande impacto na resolução das lis- 
tas de espera cirúrgica no distrito 
(por exemplo, no Hospital de santo 
António, SA), como é revelado no 
manifesto eleitoral. Há também o 
compromisso de criação “do ideal 
"Porto Cidade da Ciência, sobretudo 
no dominio da investigação médica e 
biomédica, realçando o trabalho de- 
senvolvido pelo Instituto de Patolo- 
gia e Imunologia Molecular (IPATI- 
MUP) e o Instituto de Biologia Mole- 
cular e Celular (IBMC). O manifesto 
eleitoral aponta também para apro- 
vação do programa funcional do 
Centro Materno-Infantil do Norte, a 
edificar no perímetro do Hospital de 
S. João. 


negócios através do acesso ao 
micro-crédito bancário. 


Aposta na Saúde e Cultura 
Mais concretas são as propos- 
tas para as outras prioridades, 
nomeadamente na Saúde e Edu- 
cação/Cultura, Na primeira área, 
os sociais-democratas preten- 
dem ver o distrito na vanguarda 
do sector - criação de um verda- 
deiro “cluster” empresarial e de 
excelência na região, aproveitan- 
do a localização de importantes 
empresas do sector no distrito e 
das valências da Universidade do 
Porto e institutos . 

Quanto à Educação, o PSD 
pretende ver concluída a rede do 
ensino pré-escolar até 2010, “vi- 
tal para a prevenção do abando- 
no escolar”, garantem. Mas é na 
Cultura que assumem querer o 
Porto como “contra Barcelona”, 
aproveitando a falta de propostas 
para todo o Noroeste peninsular, 
incluindo a região da Galiza. 

Por fim, os sociais-democra- 
tas assumem o compromisso de 
colocar “o Porto na vanguarda 
ds descentralização”, com mais 
competências para a Grande 
Área Metropolitana do Porto 
(GAM) e as Comunidades Urba- 
nas do Vale de Sousa e do Alto 
Taâmega. Tudo para fazer do dis- 
trito “um exemplo nacional de 
auto-governo”. 


> PROGRAMA ELEITORAL DO PSD PARA O DISTRITO DO PORTO < — 


EDUCAÇÃO E CULTURA 
Concluir rede do 
ensino pré-escolar 


Os candidatos a deputados pelo PSD 
pretendem ver desenvolvida a relação 
das universidades e dos seus investi- 
gadores “no processo de refundação 
económica do distrito”. Propõe a pro- 
moção de parcerias entre escolas, au- 
tarquias e empresas como forma de 
adequar a mão-de-obra ao meio de 
trabalho, tem como a finalização da 
rede do ersino pré-escolar até 2010, 
“vital para a prevenção do abandono 
escolar”. 

Já a nível cultural, Paulo Rangel 
aponta para a necessidade do Porto 
ser “contra Barcelona”. Ou seja, de- 
senvolver tado o um conjunto de ini- 
ciativas capazes de promover a re- 
gião, bem como todo o Noroeste pe- 
ninsular, em termos culturais. Para o 
PSD, o distrito tem hoje uma panóplia 
de locais dz produção cultural, “que 
justificam uma aposta econômica no 
sector, seja pelo turismo, seja pela 'in- 
dústria pressuposta”, através de Ser- 
ralves, Casa da Música e Teatro Nacio- 
nal de S. João”. 
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Paulo Portas apela ao voto 
da classe média no CDS-PP 


Líder do PP falava 
no comício que 
deu início à campanha 
eleitoral, ontem 
à noite no Pavilhão 
Rosa Mota 


| Paulo Alexandre Neves 
e Maria José Santana 


aulo Portas apelou ontem 
P: Porto ao voto da classe 

média no CDS-PP. O líder 
do PP falava no comício que 
marcou o arranque da campa- 
nha, realizado no Pavilhão Rosa 
Mota. 

“O CDS é o partido da estabi- 
lidade, do progresso económico, 
que se preocupa com a compe- 
tência”, disse o líder do PP, acres- 
centando que a classe média “vê 
um partido em quem se pode 
votar: o CDS-PP”, 

Num recinto bem composto, 
e num comício organizado até 
ao mais ínfimo pormenor, Por- 
tas conseguiu discursar sem 
nunca ter citado nenhum dos 
partidos com assento parlamen- 
tar, incluindo o da coligação - o 
PSD. No entanto, e em relação à 
questão do aumento da idade de 
reforma proposto por Santana 
Lopes no recente frente-a-frente 
televisivo com Sócrates, o líder 
do CDS-PP deixou um aviso: 
“Que não se poupe nas pensões 
o que se poderá gastar depois 


nos subsídios de desemprego”. 

“Para que o país não apanhe 
uma pneumonia da esquerda, a 
classe média deve reforçar o 
CDS. O partido tem de ficar aci- 
alientou (nu- 
ara referência ao PCP e O 


Portas acabou o discurso a 
apelar ao voto dos jovens dizen- 
do que “a irreverência pode ser 
feita com valor: 


Líder do PP alertou 
para o perigo da 
“pneumonia de 
esquerda” 


Antes discursou o cabeça de 
lista pelo Porto, Pires de Lima, 
que, em relação ao emprego, afir- 
mou que o CDS “não recebe li- 
ções do PS”, 


Norte capital empresarial 
do Noroeste ibérico 

O CDS-PP propõe fazer da 
região do Norte do país um 
grande pólo empresarial de todo 
o Noroeste da Península Ibérica. 
A ideia foi apresentada por Pi- 
res de Lima, o nome avançado 
pelo CDS para a pasta da Econo- 
mia, que é também cabeça-de- 
lista pelo Porto, num de- 
bate sobre economia, reali- 


zado ontem à tarde em Aveiro. 

«É possível fazer do distrito 
do Porto e de todo o Norte, onde 
se inclui o distrito de Aveiro, um 
pólo empresarial de indústrias e 
serviços de todo 0 Noroeste da 
Península Ibérica», afirmou Pires 
de Lima, ao mesmo tempo que 
se mostrava convicto de que «os 
mercados em Espanha estão 
abertos a esta possibilidade». 

Na defesa desta proposta, o ca- 
beça de lista do CDS pelo círculo 
eleitoral do Porto, enumerou ain- 
da as “excelentes ligações rodoviá- 
rias entre o Porto e a Galiza”, a fu- 
tura ligação ferroviária de alta ve- 
locidade, defendendo ainda que o 
aeroporto Sá Carneiro e o porto 
de Leixões passem a ser “geridos 
numa óptima empresarial priva- 
da e de interesse regional, não de- 
pendendo exclusivamente do po- 
der central de Lisboa”. 

O nome avançado pelo CDS 
para a pasta da Economia aca- 
bou mesmo por ser a figura cen- 
tral do debate, que contou com a 
presença de Paulo Portas, líder 
do partido e simultaneamente 
cabeça-de-lista pelo círculo elei- 
toral aveirense. Uma iniciativa 
realizada numa tenda instalada 
na zona do Rossio, e na qual Pi- 
res de Lima começou logo por 
referir que a proposta dos demo- 
cratas-cristãos para o crescimen- 
to económico passa por facilitar 
a iniciativa privada. Uma aposta 
que, segundo frisou o também 
vice-presidente do CDS-PP, se 
assume como a “receita para 
criar emprego”. 


É que para Pires de Lima a 
proposta do PS de criar 150 mil 
empregos, só é alcançável “pela 
via administrativa”. “E não seria 
correcto criar emprego à custa 
da administração pública”, co- 
mentou. 

O nome proposto pelos de- 
mocratas-cristãos para a pasta 
da Economia defendeu ainda 
que “mais importante do que 
prometer decidas de impostos, 
é preciso garantir aos empresá- 
rios uma administração públi- 
ca amiga de quem tem iniciati- 
va” e “uma previsibilidade fis- 
cal, essencial para os 
empresários saberem com 
aquilo que poderão contar da 
parte do Governo”. 

O presidente do CDS-PP e ca- 
beça-de-lista por Aveiro, Paulo 
Portas, aproveitou o discurso de 
abertura do debate temático on- 
tem realizado na cidade dos ca- 
nais, para dramatizar 0 voto no 
PCP e no Bloco de Esquerda nas 
eleições de 20 de Fevereiro, avi- 
sando para o risco de se recuar 
face aos “sinais de vida” que a 
economia portuguesa deu em 
2004. 

“Olhem para o voto que vão 
dar, porque senão essa economia 
vai voltar outra vez à letargia, à 
descrença, ao desânimo, à des- 
confiança, e a economia precisa 
de confiança”, referiu Paulo Por- 
tas ao mesmo tempo que consi- 
derava que Portugal tem condi- 
ções potenciais para “se tornar 
num dos vinte países mais com- 
petitivos”. 


BE acusa PS e 
CDS de pedirem 
“cheques 

em branco” 


| Francisco Manuel 


Andrea Peniche acusa PS e 
CDS/PP de pedirem "che- 
ques em branco" ao eleitora- 
do. A candidata do Bloco de 
Esquerda em Aveiro conside- 
ra que os cabeças de lista so- 
cialista e popular que não 
comparecem aos debates es- 
tão a penalizar o eleitorado 
que "fica privado do con- 
fronto dos diferentes progra- 
mas eleitorais”. 

"O partido socialista, que 
pede maioria absoluta para 
governar país, não está dis- 
ponível para discutir com as 
outras candidaturas os seus 
programas políticos, tal co- 
mo Paulo Portas já tinha 
anunciado que não está dis- 
ponível para discutir o que 
quer que seja”, criticou, on- 
tem, a candidata durante 
uma acção de campanha pelo 
norte do distrito. 

Tal como já tinham feito 
CDU, PSD e PND, o BE afir- 
ma que a recusa ao debate é 
"falta de consideração pelas 
pessoas a quem se pede o vo- 
to e maiorias absolutas e por 
as outras candidatu- 
ndrea Peniche vai mais 
longe e afirma que "quem 
não quer confrontar progra- 
mas não está disponível para 
perceber quais são as propos- 
tas a nível político que estão 
em discussão, como não está 
disponível para perceber 
quais são as propostas que as 
pessoas têm a fazer para alte- 
rar o país”. "Quem se com- 
porta assim não merece o vo- 
to, e por outro lado utiliza o 
distrito como trampolim po- 
lítico para uma eleição que 
quer garantir”, afirma, acres- 
centando que "são votos pe- 
didos na base do autoritaris- 
mo porque quem não está 
disponível para o debate de- 
mocrático não pode ter a co- 
ragem de pedir votos". 

Por outro lado, Andrea 
Peniche afirma que a força 
do Bloco de Esquerda na so- 
ciedade se vê quando o Go- 
verno de direita o elege co- 
mo adversário, garantido, 
por isso, que este é o reco- 
nhecimento que o "BE é a 
oposição que faz falta, faz 
frente aos partidos de direita 
apostados em politicas de 
neo-liberalismo”. 

Andrea Peniche, afirma 
que o distrito "não só está 
preparado para receber o 
Bloco, como tem curiosidade 
para saber quais são as medi- 
das concretas que ele tem pa- 
ra provocar uma viragem à 
esquerda no país", acreditan- 
do, por isso que isso traduzi- 
rá numa subida considerável 
na votação. 
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CDU acusa PS de querer adiar 
projecto do Centro Materno-Infantil 


A insistência na teoria do “cheque em branco” e os 
alertas sobre uma maioria PS marcaram o discurso 


Jerónimo de Sousa fez 


o seu primeiro comício 


de campanha como líder do Partido Comunista 


1] André Baptista 


onório Novo acusou 
ontem o Partido Socia- 
lista de estar a preparar 


o adiamento da construção do 
Centro Materno-Infantil do 
Norte (CMIN) por mais quatro 
ou cinco anos, mal suba ao po- 
der. 

A denúncia foi reafirmada 
ontem no comício do Fórum 
da Maia, que marcou o arran- 
que da campanha comunista e 
que contou com a presença de 
Jerónimo de Sousa, mas já ti- 
nha sido feita na parte da ma- 
nhã, no âmbito de um debate 
promovido pela Rádio Lidador 
entre candidatos à AR (que 
contou com a participação de 
Augusto Santos Silva, em re- 
presentação do PS, e do pró- 
prio Honório Novo, cabeça- 
de-lista da CDU pelo círculo 
do Porto). 

Honório Novo frisou que a 


Honório Novo criticou o PS /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


reanálise que os socialistas que- 
rem levar a cabo passará por 
revogar a ampliação do Hospi- 
tal S. João, que se encontra ain- 
da em fase de projecto, e por 
dar início a um novo processo 


PS acusa candidato do PSD 
pela Europa de aproveitar 
funções governativas 


[E E 


O PS acusa o cabeça de lista 
do PSD pelo círculo da Europa 
de aproveitar as suas funções 
de secretário de Estado das Co- 
munidades Portuguesas para 
fazer campanha eleitoral, facto 
que Carlos Gonçalves nega. 

Num comunicado, os qua- 
tro candidatos socialistas pela 
Europa (Maria Carrilho, Car- 
los Luís, Manuel de Melo e 
Maria de Lurdes Rodrigues) 
qualificam de "absolutamente 
reprovável" que Gonçalves "tire 
proveito da sua posição insti- 
tucional de governante para 
promover visitas em catadupa 
às comunidades portuguesas". 

Na opinião do PS, estas des- 
locações "servem apenas para 
cumprimento de verdadeiros 
programas eleitorais, confun- 
dindo acção governativa com 
ostensiva actividade de campa- 
nha eleitoral”. 

Os candidatos socialistas 
denunciam o uso do aparelho 
de Estado e o dinheiro dos 
contribuintes em visitas, recep- 
ções e cocktails oferecidos, no- 
meadamente pela embaixada 
de Portugal em Paris. 

Em declarações à agência 
Lusa, Manuel de Melo, terceiro 


da lista do PS pela Europa, re- 
fere a realização da visita do 
primeiro- ministro, Santana 
Lopes a Paris, a abertura do 
consulado honorário em 
Rouen ou a inauguração do 
centro emissor de bilhetes de 
identidade em Lyon no perío- 
do de pré-campanha eleitoral. 

"É coincidência a mais”, ex- 
clama, censurando esta "corre- 
ria infernal de recepções, so- 
bretudo na região parisiense”. 

As acusações estendem-se 
ao embaixador de Portugal em 
França, João Rosa Lã, e ao mi- 
nistro dos Negócios Estrangei- 
ros, António Monteiro, que 
participam hoje na cerimónia 
de inauguração de um busto 
de Eça de Queirós em Neuilly- 
sur-Seine, onde o escritor mor- 
reu. 

O candidato social-demo- 
crata Carlos Gonçalves consi- 
dera que estas afirmações são 
“um perfeito absurdo e uma 
perfeita calúnia”. 

"Mais uma vez, O PS, face à 
ausência propostas para as co- 
munidades [portuguesas no 
estrangeiro] e porque não tem 
candidatos ligados a esta área, 
procura através da calúnia e do 
ataque pessoal criar factos po- 
líticos”, responde. 


de burocratização que atrasará 
ainda mais um processo que 
arrancou em 1998 e que está 
longe de encontrar concretiza- 
ção. 

O dossier do CMIN tem sido 


rodeado por contradições de 
dirigentes socialistas pois ape- 
sar do coordenador do progra- 
ma PS para a área da Saúde ter 
afirmado que não iria “tocar” 
decisão do governo 
PSD/CDS-PP de situar a uni- 
dade hospitalar no Hospital de 
S.João, o manifesto distrital so- 
cialista (apresentado ontem na 
Convenção “Novas Fronteira”) 
defende uma reapreciação, em- 
bora não mencione medidas 
concretas. 


Sozinhos contra Santana 
Também Jerónimo de Sousa 
dirigiu acusações aos socialistas 
afirmando que estes abandona- 
ram a CDU na exigência da de- 
missão do governo PSD/CDS- 
PP. Para o recentemente eleito 
secretário-geral do Partido Co- 
munista, ao passo que a CDU 
apresentou um “cartão verme- 
lho” ao governo de Santana Lo- 
pes, os socialistas limitaram-se 
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a apresentar um “cartão amare- 
lo”, 

“Se não fosse a nossa vigoro- 
sa denúncia e de inúmeras or- 
ganizações sociais, ainda hoje 
estariam a defender a peregrina 
ideia de que este governo deve- 
ria cumprir o seu mandato”, 
denunciou o líder comunista. 

Jerónimo de Sousa frisou, 
contudo, que não se deixará 
perturbar pela recorrente acu- 
sação de que a CDU faz do PS o 
seu principal adversário, ou de 
que os comun 
socialistas a 
cratas: “o nosso adve 
nas políticas de dir 
suas consequências, sejam elas, 


CDU diz que PS a 
deixou sozinha na 


| 
| 


exigência por elei 
antecipadas 


conduzidas pela mão de que 
partido for”, asseverou. 

Houve ainda tempo para pa- 
ra criticar a pretensão socilalis- 
ta de obter a maioria absoluta e 
para insistir na ideia de que Só- 
crates quer que os eleitores lhe 
passem um “cheque em bran- 
og". 


VILA DO CONDE 
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- Vita do Conde 


VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSO 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros.bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
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CDS-PP promove candidato 
e Braga... em Viana do Castelo 


Cabeça-de-lista por 

Viana desvaloriza, mas 
adianta que em breve 
serão colocados novo 
cartazes com a sua 
fotografia 


, Ivone Marques 


m tempo de campanha 
leitoral não é de estra 
nhar ver um cartaz onde 


Nuno Melo, o cabeça-de-lista 
do CDS/PP pelo Distrito de 
Braga, aparece ao lado do líder 
do partido, Paulo Portas. Mas 
o que é caricato é que, por en- 
gano, esses cartazes foram dis- 
tribuídos pela cidade de Viana 
do Castelo. 

Na passada sexta-feira, os 
vianenses foram surpreendidos 
com dezenas de cartazes pro- 
pagandísticos espalhados por 
toda a cidade e arredores, nos 
quais o lugar que deveria ser 
ocupado por Abel Batista, o 
número um da lista do CDS no 
Alto Minho, estava ocupado 
por um outro candidato mas, 
do distrito ao lado. 

Instado pelo COMÉRCIO 
sobre esta gafe propagandi- 
stica, Abel Batista que, para 
além de candidato é também 
o presidente da Distrital 


— se 


T* comPETÊNCIA | 
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Cartaz do PP em Viana do Castelo, com a foto de Nuno Melo, cabeça de lista por Braga /ARMÉNiO BELO 


de Viana do CDS, respondeu 
com alguma ironia que, afi- 
nal, tudo não tinha passado 
de uma "provocação" própria 
de "marketing político”. "En- 
tão não é normal ter lado a 
lado o presidente do partido 
e o presidente do Grupo 
Parlamentar?”, ironizou mais 
uma vez o candidato, sem 


que, no entanto, recordasse 
que afinal Nuno Melo é o pri- 
meiro candidato por Braga. 
"Não vê certamente os meus 
cartazes em Braga”, acrescen- 
tou. 

Mesmo sem assumir que 
afinal houve efectivamente 
uma troca de cartazes, Abel 
Batista lá garantiu que "em 


breve estarão aí colados os 
cartazes com a minha fotogra- 
fia ao lado do presidente do 
partido". Cartazes esses que 
vão ser colados por cima dos 
agora divulgados. Ironica- 
mente o lema dos cartazes que 
agora vão ser substituídos é 
"Competência é útil para Por- 
tugal". 


José Seguro retoma tema da qualidade 
num encontro com jovens em Braga 


I José P. Soares 


A necessária qualificação, 
particularmente no que se refe- 
re à juventude, como veículo 
para combater o desemprego, 
mas com a criação de contra- 
partidas e estímulos adequados 
por parte do mercado, foi uma 
das tónicas do debate que a Ju- 
ventude Socialista promoveu 
ontem, num café-concerto no 
centro de Braga, e onde esteve 
presente o cabeça-de-lista do 
Partido Socialista, António José 
Seguro, com outros candidatos 
do PS pelo círculo bracarense. 

Cerca de duas centenas de 
jovens encheram o espaço, con- 
tando ainda o debate com o 
presidente da JS distrital, Nuno 
Sá, e o presidente da JS nacio- 
nal, Pedro Nuno Santos. 

Seria, aliás, Pedro Nuno San- 
tos a produzir a primeira inter- 
venção de fundo, dando a co- 
nhecer as principais linhas- 
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José Seguro encontrou-se com jovens em Braga /PAULO JORGE MAGALHÃES 


mestras do programa socialista 
no que toca ao chamado "cho- 
que tecnológico". Para o líder 
da JS, há dois factores que terão 
contribuído para "o fosso em 


que a coligação de direita nos 
deixou". 

Por um lado — disse Pedro 
Nuno Santos — "torna-se evi- 
dente que é preciso alterar o 


Pacto de Estabilidade e Cresci- 
mento, porque está a dificultar 
as possibilidades de crescimen- 
to da nossa economia"; por ou- 
tro, "é um facto que muitos dos 
sectores em que está baseada a 
economia portuguesa são os 
sectores tradicionais”. Desta 
maneira, o líder da JS considera 
que "é preciso passar para um 
paradigma diferente" e o "ca- 
minho” deve ser "passar para 
outro tipo de sociedade, para 
outro tipo de economia, basea- 
do no choque tecnológico". 

Este "choque" serviu tam- 
bém de mote para a interven- 
de António José Seguro, 
que apontou alguns exemplos 
encontrados durante os seus 
contactos, nos últimos dias, por 
escolas e instituições do distri- 
to, no âmbito da pré-campa- 
nha, para justificar que "falta a 
qualificação em muitos jo- 
vens". 

A propósito, referiu mesmo 


O Comércio do Porto 


6 de F de 2005 


CNE lança hoje 
campanha 
nacional a apelar 
ao voto 


A Comissão Nacional de 
Eleições (CNE) vai lançar hoje 
uma campanha nacional de 
combate à abstenção, apelan- 
do aos eleitores para votarem 
nas legislativas de 20 de Feve- 
reiro. 

Em declarações à Lusa, Fá- 
tima Abrantes Mendes, da 
CNE, disse que, apesar de al- 
guns jornais já terem trazido 
nos últimos dias anúncios ape- 
lando aos eleitores para vota- 
rem dia 20, a campanha da co- 
missão arranca "em força" 
apenas no domingo, dia do 
início oficial da campanha 
eleitoral. 

A campanha da CNE, que 
tem como grande objectivo "o 
combate à abstenção”, irá ser 
publicitada em jornais nacio- 
nais e regionais, rádios, univer- 
sidades, bares e discotecas, en- 
tre outros locais. 

Em algumas rádios nacio- 
nais está prevista a passagem 
de 17 spots publicitários, du- 
rante uma média de dez dias. 

Nos jornais nacionais estão 
previstas "três inserções pa- 
gas”, mais duas "a custo zero”, 
enquanto nos jornais regionais 
estão previstas "duas inserções, 
mais uma a custo zero", disse 
Fátima Abrantes Mendes. 

A CNE, em parceria com o 
Conselho Nacional da Juven- 
tude (CNJ), fez ainda três mil 
cartazes, que serão espalhados 
pelas associações do CNJ. 


o caso de uma escola profissio- 
nal que visitou e, deparando-se 
numa aula prática, perguntou 
ao professor como estavam a 
reagir os jovens formandos. A 
resposta foi que aprendiam 
bem as técnicas mas que, se fos- 
se necessário fazer uma conta 
para dividir 19 por 2, não esta- 
vam devidamente preparados. 
Através deste exemplo, António 
José Seguro disse pretender de- 
monstrar que "a escola tem de 
ser menos teórica" e que "a 
qualificação é um veículo fun- 
damental para enfrentarmos o 
grave problema do desempre- 
go”, 

Mas o cabeça-de-lista do PS 
por Braga adiantou também 
que "é preciso que sejam cria- 
dos os estímulos necessários 
para Os jovens”, de modo a que 
"se sintam devidamente quali- 
ficados”, porque — acrescentou 
— "verifica-se que há um inves- 
timento, durante longos anos, 
na educação e formação dos jo- 
vens em Portugal mas depois, 
quando são lançados para a vi- 
da activa, já com os cursos ter- 
minados, não existem alterna- 
tivas, nem por parte do Estado, 
que foi quem neles investiu, 
nem do próprio mercado de 
trabalho”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 6 de Fevereiro de 2005 


PS em Aveiro garante resistir 
a a de folclore 


Francisco Manuel 


O PS em Aveiro vai resistir a 
uma campanha de "folclore e apa- 
rato" não fazendo "caixinha de coi- 
sa nenhuma". Ontem, em Ovar, 
num almoço com a imprensa, on- 
de os jornalistas primaram pela au- 
sência, os socialistas vincaram que 
a diferença entre o cabeça de lista 
socialista e os seus adversários é 
que Manuel Pinho "foi chamado 
pela política para dar o seu contri- 
buto”, porque é um profissional 
"com vasto currículo que pode tra- 
zer algo de novo para a política”. 

Sem o cabeça de lista, ausente 
"por doença", coube a Esmeralda 
Souto (12º) e Jorge Sequeira (11º) 
a comunicação com a imprensa 
no meio da jornada de campanha 
no norte do distrito. Segundo eles, 
o nome de Manuel Pinho, surge 
porque "o país precisa de pessoas 
competentes para gerir a econo- 
mia e ele é a peça chave no progra- 
ma económico do PS". No entan- 
to, já como fizera anteontem Ma- 
nuel Pinho, escusam-se a avançar 
se o número um socialista por 
Aveiro será o próximo ministro da 


Economia em caso de uma vitória 
do PS a 20 de Fevereiro, embora 
não escondam que lhes agrada a 
ideia. "Isso depende de José Sócra- 
tes, mas não há dúvidas que tem 
todas as qualificações necessárias”, 
afirma Jorge Sequeira. O também 
presidente da concelhia de S. João 
da Madeira não deixa de lançar 
um ataque ao CDS/PP, quando 
afirma que os socialistas não fa- 
zem como os populares, "uma fi- 
gura ridícula, ao apresentar um 
Governo virtual", alegando que o 
PS "quer ser levado a sério, para le- 
var Os portugueses a voltar a acre- 
ditar”. 

Por seu lado Esmeralda Souto 
destaca que a campanha do PS em 
Aveiro tem "um formato original" 
que passa por rotas, com temáticas 
como a economia, o ambiente e a 
educação e que vai abranger todos 
os concelhos. Ambos desvalori- 
zam o facto do candidato por 
Aveiro não ser conhecido, e só esta 
semana ter começado a aparecer, 
considerando que "o arranque foi 
no momento oportuno, porque o 
período oficial da campanha só 
começa amanhã (hoje). 


Ângelo Correia no “combate” 
ao lado de Marques Mendes 


Po FranciscoManud 

Ângelo Correia deixou o "sofá" e 
apareceu anteontem na campanha 
do PSD em Aveiro para manifestar 
o seu "apoio pessoal" ao cabeça « de 
lista Marques Mendes, porque "na 
altura do combate, um militante 
não foge, não escapa, nem fica no 
sofá, veste a farda e luta". 

No arranque da campanha o 
histórico do PSD foi a Santa Maria 
da Feira, perante mil e duzentos 
apoiantes, condenar a "orgia do 
consumo" que "vitimou" as famí- 
lias, e as empresas nacionais du- 
rante a governação do socialista 
António Guterres. 

De acordo com Ângelo Cor- 
reia, que durante 18 anos liderou a 
listas do PSD em Aveiro, "a econo- 
mia parou entre 1999 e 2000 por 
causa do endividamento das famí- 
lias que deviam tanto à banca co- 
mo o seu rendimento disponível 
para gastar”, "Esta foi a orgia cria- 
da pelo Governo socialista, gastem 
agora e paguem depois”, afirmou, 
acrescentando que "esta orgia de 
consumo" colocou "Portugal nu- 
ma situação de imoralidade, onde 
as empresas ficaram descapitaliza- 
das e sem capacidade para investir, 
e quando não há essa capacidade 
não há desenvolvimento econó- 
mico e não há mais empregos”. 

Segundo Ângelo Correia, para 
fazer crescer a economia, o PS tem 
uma resposta "magnífica, esplen- 
dorosa: Criar 150-mil empregos”. 
"Nem sequer foram a Fátima”, iro- 
nizou, afirmando que "o PS come- 
ça pelo fim, uma ilusão, uma men- 
tira, porque não explicaram como 


Ângelo Correla 


o vão fazer, nem o fizeram nos seis 
anos de governação”. Por outro la- 
do explicou que o objectivo do 
PSD "é diminuir a despesa pública 
de 48% para 40%, em quatro 
anos, enquanto o PS apenas diz 
que é preciso gastar mais dinheiro 
em todo o lado”. Ângelo Correia 
apelou por isso à união partidária, 
"nesta hora difícil, porque é preci- 
so voltar a acreditar”. 

Com um discurso de improvi- 
so, vigoroso, Marques Mendes 
empolgou o pavilhão de Canedo, 
completamente cheio, "sem ser 
necessários alugar autocarros”, 
porque "é assim que se vê a força 
do PSD", 

Classificando o PS como o par- 
tido do "deixa andar", Marques 
Mendes afirmou que a grande di- 
ferença entre as duas forças políti- 
ca é que "o PS tem um projecto 
para chegar ao poder, enquanto o 
PSD tem um projecto para refor- 
mar Portugal”. 
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Durão Barroso encontrou-se ontem com Santana Lopes /INÁCIO ROSALUSA 


Durão e Santana discutiram 
Estratégia de Lisboa e não 
falaram de política interna 


revisão da Estratégia de 
Aos foi o tema central 
lo encontro entre o pre- 
sidente da Comissão Europeia e 
o primeiro-ministro português, 
onde foi deixado de fora qual- 
quer assunto de política inter- 
na. 

Em declarações aos jornalis- 
tas no final do encontro, o pre- 
sidente da Comissão Europeia, 
José Manuel Durão Barroso, 
afirmou que a reunião de traba- 
lho teve como tema principal "a 


“Tevisão da Estratégia de Lisboa, 


que apresenta agora perspecti- 
vas mais claras" e que deverá ser 
aprovada no Conselho Europeu 
a realizar dias 22 e 23 de Março. 

"É uma estratégia muito 


mais clara”, afirmou Durão 
Barroso, acrescentando que o 
documento apresenta como 
prioridades a situação econó- 
mica, o conhecimento, inova- 
ção e novas tecnologias, além 
da criação de emprego. 

Além disso, acrescentou, "é 
também feita uma demarcação 
clara do que deve ser feito por 
cada país membro e pela União 
Europeia”. 

Relativamente à actual situa- 
ção política portuguesa, Durão 
Barroso escusou-se a fazer 
qualquer comentário. 

"Não vou fazer qualquer 
declaração directa ou in- 
directamente relacionada 
com a situação política que 


se vive em Portugal", afirmou. 

Sobre o encontro que man- 
teve com o líder socialista, José 
Sócrates, há cerca de uma se- 
mana em Bruxelas, Durão Bar- 
roso limitou-se a referir que "o 
presidente da Comissão Euro- 
peia pode receber líderes da 

IÇÃO 

"Mas o trabalho institucio- 
nal é com o Governo, que é ac- 
tualmente liderado por Pedro 
Santana Lopes", acrescentou. 

O primeiro-ministro, Pedro 
Santana Lopes, afirmou que, 
mesmo que Portugal não esti- 
vesse em período de pré-cam- 
panha eleitoral para as eleições 
legislativas de 20 de Fevereiro, 
“este encontro teria lugar”. 


LE 


Líder do PSD lança livros sobre a sua obra à 
frente das câmaras de Lisboa e da Figueira da Foz 


O lider do PSD, Santana Lopes, lançou ontem 
dois livros sobre a sua obra à frente das autar- 
quias da Figueira da Foz e de Lisboa, recusando 
tratar-se de "um auto-elogio”, mas sim "um 
prestar de contas”. 

“Agora que me candidato (às eleições legislati- 
vas), aqui está o que fiz”, sublinhou Santana Lo- 
pes, na sessão de apresentação dos livros "Eu fa- 
ço? e fez" e "Figueira, a minha história”, realizada 
no Grémio Literário, em Lisboa. 

No livro "Figueira, a minha história”, Santana Lo- 
pes recorda o que se passou desde que aceitou 
candidatar-se à Câmara Municipal da Figueira 
da Foz, eleições que ganhou em 1997, até à de- 
cisão de abandonar aquele concelho e partir pa- 
ra a corrida à Câmara de Lisboa, em 2001. 
“Quem diz que só fiz um oásis e mandei plantar 
umas palmeiras, que leia o livro”, recomendou o 
líder do PSD. 

Logo no início do livro "Figueira, a minha histó- 


ria”, Santana Lopes lembra a reacção do então li- 
der do PSD Manxlo Rebelo de Sousa e de Durão 
Barroso à sua candidatura à Câmara da Figueira 
da Foz. 

“Não tive uma palavra de apoio do partido”, la- 
menta Santana lopes, lembrando o aviso que 
Durão Barroso fez a Marcelo Rebelo de Sousa: 
“Vocês são louces, deixam-no candidatar-se e 
ele ganha a Figueira”. 

Santana Lopes mcorda ainda o que Marcelo Re- 
belo de Sousa disse a Durão Barroso, quatro anos 
mais tarde: "Você comete o erro da sua vida em 
abrir-lhe as portas de Lisboa. Ele vai ganhar Lis- 
boa”. 


Na cerimónia de apresentação dos livros de San- 
tana Lopes, além do actual presidente da Câmara 
de Lisboa, Carmona Rodrigues, estiveram ainda 
vários vereadores da autarquia da capital e vá- 
rios candidatos do PSD às legislativas, como Fer- 
nando Negrão e Rosário Aguas. 
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comentário 


A espera de Cadilhe, 
o regionalizador 


Paula Esteves 


Jornalista 


O melhor é esperar 
para ver. Se a Junta 
Metropolitana do 
Porto sai do estado 
vegetal em que a 
colocaram e se o 
directório dos 
políticos do Porto e 
do Norte tomam a 
bandeira em mãos. 


tros tópicos (vulgo rumores, boatos 
e afins) têm ganho ma pré-campanha 
- que, a partir de hoje, acelera para a cam- 
panha a sério - o conceito regionalizar, 
encarar territórios e tirá-los da letargia ou 
do fosso em que caíram, tem ganho pon- 
tos na campanha temática (aquela que 
não é tão célere e inusitada e que não faz, 
| por conseguinte, as delícias da política ta- 
blóide). 
Ao atirar para cima da mesa - ignora- 
se se com a displicência de quem atira o 
barro à parede - o nome de Miguel Cadi- 
lhe para um putativo cargo de vice-pri- 
meiro-ministro para a Competitividade 
(no cenário de vitória do PSD em que 
| ninguém acredita), Santana Lopes reco- 
nhece, não só a valia incontornável do ac- 
tual presidente da Associação Portuguesa 
de Investimento, como o absoluto incon- 
formismo com que Cadilhe, bem recente- 
mente, dando vários murros no estôma- 
go de alguns, falou da nossa macrocefalia 
provinciana, centralizada, embrutecida, 
que ignora totalmente o que é o pais real, 
| o Porto profundo, para lá dos símbolos 
de Nazoni, de Serralves, da tela de Manoel 
de Oliveira ou dos filhos do dragão. 
Talvez se trate de uma estratégia de 
charme para alicerçar uma imagem de 
competência que o seu Governo foi inca- 
paz de granjear, mas, ao falar de Miguel 
Cadilhe quase como a meca para uma 


| Su: o mediatismo imfernal que ou- 


política de competitividade e conhecidas 
que são as posições absolutamente irre- 
dutíveis e pró-regionalistas do ex-minis- 
tro de Cavaco Silva, Santana parece dar 
razão a quantos defendem tratamento 
desigual, políticas diferenciadas e de pro- 
ximidade para territórios singulares, d 
tintos entre si. Todos com uma marca in- 
delével, que convive pacificamente com a 
nossa pequenez de rectângulo lusitano, 
que mesmo assim, há mais de oito s 
los, teve o sonho de cortar amarras com 
Castela. E já éramos, na altura, muito pe- 
quenos. 

Mudando de tonalidade política, a 
descentralização, que no momento em 
que nos situamos corresponde ao deside- 
rato de criar condições e abertura de espí- 
rito para regionalizar, é uma das linhas de 
força, a medula política do documento 
programático que serve de manifesto le- 
gislativo e autárquico do PS/Porto. 

O melhor é esperar para ver. Se a Junta 
Metropolitana do Porto sai do estado ve- 
getal em que a colocaram (venha a eleição 
directa) e se o directório dos políticos do 
Porto e do Norte tomam, de facto, a ban- 
deira em mãos e criam condições objecti- 
vas e também subjectivas para que, no 
Norte, não olhemos de soslaio para nós 
próprios com mãos atadas e verbo fácil. 
Sim. Porque não é Lisboa que nos olha de 
soslaio. Somos essencialmente nós pró- 
prios. 


frases: semana 


“Ele [Bagão Félix] já sabia de tudo há mais 
de três semanas” 


Froltas do Amaral, Diário Económico 


“Não vai haver tão cedo um congresso do 
PSD, como muitos prevêem” 


Hermínio Loureiro, O Comércio do Porto 

“Não me concebo como número dois [do 
Psp 

António Vitorino, Público 

“O CDS tem um comportamento estável 


e leal no quadro da maioria” 
Paulo Portas, Jornal de Notícias 


“Os clubes nada devem. Extinguiram as 
suas dívidas ao Fisco" 


Lobo Xavier, SIC Notícias 


“O dr. Santana Lopes fez alusões brejei- 
ras utilizando boatos mentirosos” 


Josó Sócrates, SIG/ Canal 2: 

“Tenho 20 anos de boatos em cima de 
mim e ainda estou aqui” 

Santana Lopes, Idem 

“Coimbra devia impedir José Sócrates 
de lá entrar” 

Luís Nobre Guedes, Rádio Boa Nova 


agenda 


semana 


Santana Lopes e José Sócrates arrancam hoje com a campanha no mesmo distrito: Castelo Branco 

O líder do PS estará no próximo sábado (dia 13) em campanha pelo distrito do Porto 

Paulo Portas volta a passar pelo Porto dia 10. Santana estará no distrito dia 12 
Sábado (dia 13) passam 40 anos sobre a morte do General Humberto Delgado 


O Comércio do Porto 
Domingo, 6 de Fevereiro de 2005 


termómetro 


Por Paulo Alexandre Neves 


a a subir 


CDS/PP 


PIRES DE LIMA 
APARECE AO LADO 
DEPINTO DA COSTA 


Com a ajuda do seu mandatário distrital - e, pa- 
ra o caso, também vice-presidente do FC Porto - 
+ Lobo Xavier, o cabeça-de-lista do PP no Porto 
conseguiu o que muitos políticos desejam, mas 
não confessam publicamente: um “tempo de 
antena" com o carismático presidente dos “dra- 
gões”, Jorge Nuno Pinto da Costa. Ao consegui- 
lo, Pires de Lima deixou bem claro que não se 
inclui no meio daqueles que ostracizam impor- 
tantes instituições da Invicta, para além de as- 
sumir que é possivel um convívio salutar entre 
agentes políticos e desportivos. Ganha votos? 
Vá se lá saber, mas deixa tudo bem mais claro 
no pântano de que muitos falam... 


— igual 
Debate 


EMPATETÉCNICO 
NO FRENTE-A-FRENTE 
SÓCRATES/SANTANA 


Para uns ganhou Santana Lopes, para outros 
José Sócrates. Contudo, a pergunta fica: no 
modelo escolhido (porquê optar por um es- 
quema americanizado, quando somos latinos 
e europeus?) como dizer que um ou outro 
ganhou? As perguntas foram as mesmas, o 
tempo de resposta idêntico, quase pareceu 
duas entrevistas, num só programa, aos can- 
didatos a primeiro-ministro. Mais vale falar 
em empate técnico, até porque não houve 
polémicas, novidades, ressalvando-se o apelo 
final, onde é opinião unânime ter Santana 
estado melhor que Sócrates. Enfim, depois de 
hora e meia, iguais a si próprios. 


/ adescer 


SEM IDEIAS, 
p CAMPANHA RESVALA 
PARA O BOATO 


Já não há lixo com cartazes pendurados nas 
ruas das nossas cidades e vilas, nem tão pou- 
co os “souvenir" de campanha ou carros de 
som a apelar ao voto neste ou naquele parti- 
do. Longe vão os tempos dos grandes comi- 
cios em praças. Os tempos são outros, mais 
mediáticos. Só que à falta de ideias utilizam- 
se outros argumentos, socorrendo-se os can- 
didatos (e, porque não dizê-lo, alguma co- 
municação social) às insinuações de ordem 
privada. Pior não poderia ser. Não há justifi- 
cação para ir tão baixo nos argumentos. In- 
dependentemente de quem tenha razão, a 
campanha de 2005 será, com certeza, recor- 
dada como a dos “boatos e insinuações”. 


DOMINGO, 6 de Fevereiro de 2005 
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Médicos voluntários realizam rastreio 
de osteoporose em bairro do Porto 


”Melhor cura é a prevenção”: osteoporose é uma 


Rastreio gratuito, sessão informativa e lanche 
juntaram cerca de 200 pessoas na Pasteleira 


|] F João Santos 


édicos voluntários da 
Messi Portuguesa 
de Osteoporose (APO) 


efectuaram, ontem, um rastreio 
de densidade óssea à população 
do bairro da Pasteleira, no Porto. 
O rastreio destinou-se a avaliar o 
grau de degradação e resistência 
dos ossos. 

Calcula-se que a osteoporose, 
em Portugal, afecta entre 600 a 
800 mil pessoas, na maioria mu- 
lheres (cerca de 80 por cento). 

Ontem, o Centro Social da 
Pasteleira acolheu cinco médicos 
voluntários que protagonizam 
uma sessão de esclarecimento, 
precedida de um rastreio. A po- 
pulação daquele bairro social do 
Porto marcou presença: cerca de 
duzentas pessoas quiseram co- 
nhecer melhor esta doença. 

Uma alimentação variada rica 
em cálcio e em vitamina D, alia- 
da à prática de actividade física e 
o recurso a rastreios com alguma 
regularidade são “os hábitos mais 
eficazes” na prevenção da osteo- 
porose. 

A sessão informativa, no Cen- 
tro Social da Pasteleira, contou 
ainda com a parceria da Obra 
Diocesana de promoção social. 

Para Fernando Almeida, mé- 
dico fisiatra da Associação Por- 
tuguesa de Osteoporose, esta é 
uma das “pragas” do século, uma 
“doença civilizacional contem- 
porânea”. 

“A expansão da Osteoporose 
têm acompanhado o aumento 
da longevidade de vida. Apesar 
de termos acesso a alimentos 
com um conteúdo nutricional 
mais rico em cálcio e em vitami- 
na D, a vida sedentária e uma ali- 


doença “silenciosa” que afecta sobretudo mulheres 


Rastreio de osteoporose ontem no bairro da Pasteleira, noPorto / FERNANDO FONTES 


Próximo rastreio decorre a 12 de Março 
na Câmara Municipal de Gondomar 


mentação mais desregrada con- 
tribuem para o aumentar dos 
números”, referiu o clínico. 


Alimentação 

é importante 

A importância da alimenta- 

ção na prevenção da osteoporose 
é, por demais, evidente. 

Emílio Peres, um dos “pais” 

do nutricionismo, entretanto já 


falecido, dizia a este respeito que 
“uma alimentação sadia fortale- 
ce os osso, e quanto mais cedo foi 
adoptada melhor”. 

Já no que diz respeito à activi- 
dade física, Fernando Almeida, 
esclarece a necessidade de exercí- 
cio regular através da prática de 
actividades como andar a pé, 
footing, natação ou ciclismo. 

O controlo do meio ambiente 


também poderá constituir um 
factor vital. 

“É sabido que uma fractura 
do colo do fémur pode conduzir 
a um estado acamado que, por 
sua vez, por gerar uma série de 
outras complicações e, em últi- 
mo grau, a morte”, asseverou. 

Doença referenciada pela Or- 
ganização Mundial de Saúde, es- 
tima-se que a osteoporose afecta 
um em cada três mulheres no 
mundo. 

A próxima sessão de esclareci- 
mento público e de rastreio gra- 
tuito da APO decorre a 12 de 
Março, no edifício da Câmara 
Municipal de Gondomar. 


Mais dois portugueses assassinados 
à queima-roupa na África do Sul 


| E Lusa 


Dois portugueses foram as- 
sassinados a tiro sexta-feira à 
noite, na África do Sul, um nas 
imediações de Joanesburgo e o 
segundo no centro de Pretória, 
disseram ontem fontes das 
duas famílias. 

Manuel Martins Tribuna, 72 
anos, foi morto na estrada que 
liga Joanesburgo ao aeroporto 
internacional da cidade, depois 


de a sua viatura se ter avariado 
quando ia buscar o filho, que 
regressava de uma viagem ao 
estrangeiro. 

Uma neta da vítima, que o 
acompanhava no carro, foi 
transportada ao aeroporto 
por familiares que o foram 
socorrer quando a viatura 
se avariou, mas Manuel Tri- 
buna optou por ficar dentro 
do automóvel, receando que 
o furtassem, até os seus pa- 


rentes regressarem do aero- 
porto. 

Quando o filho, a neta e os 
restantes familiares regressa- 
ram do aeroporto e se aproxi- 


maram do carro, Manuel Mar- 
tins Tribuna estava gravemente 
ferido, atingido a tiro e caído 
entre os bancos do condutor e 
do passageiro. 


Manuel Tribuna 


| 
e João da Silva engrossam | 


a lista das vítimas portuguesas do crime violento 


ME PERGUNTAS E RESPOSTAS: 


OSTEOPOROSE 


A osteoporose é uma 
doença generalizada dos os- 
sos, causando a fraqueza do 
esqueleto e um risco eleva- 
do de fracturas, especial- 
mente frequentes nas vérte- 
bras, nos punhos e nas an- 
<as. Em Portugal calcula-se 
que afecte entre 600 a 800 
mil pessoas, na s aioria 
mulheres com mais de 50 
anos. 

- Quais são os factores 
de risco ea população mais 
vulnerável? 

Podem ser considerados 
factores de risco ao desen- 
volvimento da doença: apa- 
recimento de menopausa 
antes dos 45 anos, historial 
de fracturas na família, bai- 
xa ingestão de cálcio ao lon- 
go da vida, consumo de ta- 
baco e álcool, uso de certos 
fármacos (antiepilépticos, 
cortisona...), e vida seden- 
tária. A doença afecta so- 
bretudo mulheres após a 
menopausa, mas pode ma- 
nifestar-se em qualquer ou- 
tro escalão etário. 

- Quais os seus sintomas? 
Sendo uma “epidemia silen- 
ciosa”, a maioria das pessoas 
perde osso de forma gra- 
dual. no entanto, podem ser 
sintomas, a perda de altura 
mo tempo ou ainda o en- 
<urvamento da coluna.. 

- Como se previne? 

Uma dieta equilibrada e 
vica em cálcio e vitamina D, 
praticar exercício com re- 
gularidade, não fumar e re- 
duzir o álcool. 

- Como se cura? 

Existem já medicamen- 
tos adequados ao seu trata- 
mento, mas não existe ain- 
da um solução farmacológi- 
ca definitiva. O tratamento 
passa pelo uso combinado 
de fármacos e o conjunto 
dos métodos de prevenção. 


Manuel Tribuna morreu 
pouco depois, a caminho do 
hospital. 

Numa primeira análise feita 
pela família, apenas as chaves 
do carro foram roubadas pelos 
assaltantes, 

O crime teria ocorrido entre 
as 18h30 e as 19h15 horas. 

Entretanto, em Pretória, 
João da Silva, 58 anos, foi ba- 
leado mortalmente quando en- 
cerrava um estabelecimento 
comercial que possuía no cen- 
tro da cidade. 

Segundo familiares, a víti- 
ma. natural da Ponta do Pargo, 
Madeira, foi atingida a tiro de- 
pois de um grupo de assaltan- 
tes lhe ter apontado uma arma 
de fogo e exigido dinheiro. 

João da Silva teve morte 
imediata. 
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Busto de Eça de Queiróz 
em França é homenagem 
aos emigrantes portugueseses 


A memória do escritor português será perpetuada através de uma estátua 


DIGA LÁ DOUTOR à 


Osteoporose 


A redução da massa óssea e mineral do osso denomina- 
se osteoporose. Com efeito, se examinarmos o osso os- 
teoporótico ao microscópio, verificamos a perda da sua 
matriz (estrutura) o que o torna fraco e, portanto, com 


a inagurar hoje em França, um orgulho da comunidade emigrante 


| Lusa 


O presidente da Associação 
Cultural Portuguesa de Neuilly- 
sur-Seine, localidade francesa 
onde é inaugurado hoje um 
busto do escritor Eça de Quei- 
róz, afirmou que esta é “uma 
homenagem à comunidade 
portuguesa” neste país. 

Na visão de José Leite, o bus- 
to, que irá ser inaugurado na 
avenida Charles de Gaulle, 
principal artéria da localidade 
situada nos arredores de Paris, 
vai ser um “ponto de referência 
para todos os descendentes de 
portugueses”. 

O monumento, realizado 
em pedra mármore, é o resulta- 
do de um projecto iniciado em 
2000, quando a ass 
pôs à autarquia que fosse erigi- 
da uma estátua em honra de 
Eça de Queiróz. 

O autor de “Os Maias” viveu 
em Neuilly entre 1891 e 1900, 
ano da sua morte, enquanto 
cumpria as funções de cônsul 
de Portugal em Paris. 

Desta passagem são teste- 
munho duas placas colocadas 
nas habitações onde viveu, no 
número 32 da Rua Charles La- 
fitte e no número 38 da Avenida 
de Roule, cujo edifício foi entre- 
tanto demolido para dar lugar a 
um prédio de habitações. 

“Queríamos fazer uma ho- 
menagem a Eça de Queiróz 
mas não só, queríamos um s 
nal da passagem da comunid: 
de portuguesa em Neuilly”, ex- 
plica o dirigente associativo, re- 


Eça de Queiróz /anquivo 


ferindo-se aos cerca de seis mil 
portugueses que ali residem. 

O projecto foi incentivado 
pelo então presidente da autar- 
quia, Nicolas Sarkozy, que en- 
tretanto foi ministro do Interior 
e das Finanças, e pelas autorida- 


legislativas de 
2002 vieram atrasar o processo, 
no qual o embaixador de Por- 
tugal, António Monteiro, se 
empenhou nos últimos anos, 
antes de ser empossado no car- 
go de ministro dos Negócios 
Estrangeiros. “Queríamos a sua 
presença na inauguração por- 
que ele teve um papel impor- 
tante”, adianta Leite, 

Na cerimónia vai também 
estar presente o presidente da 
Câmara de Lisboa, Carmona 


Rodrigues, pois foi a autarquia 
lisboeta que custeou a realiza- 
ção do busto, uma réplica da es- 
tátua de Teixeira Lopes que es- 
teve no largo Barão de Quinte- 
la. 

Do lado francês, estarão o 
presidente do município de 
Neuilly, Louis-Charles Bary, e 
Nicolas Sarkozy, presidente do 
conselho geral da região. 

A presença de autoridades 
locais e nacionais dos dois paí- 
ses é para José Leite simbólica 
da importância do evento e das 
relações entre os dois países, 
onde os emigrantes têm papel 
essencial. 

“Vai ser algo de que todos os 
Pereiras, Santos e Silvas de 
França se vão sentir orgulho- 
sos", afirma. 


Tarde de Matemática no Porto 


PEDRO GRANADEIRO 
Matemática do Código Da Vinci O matemático e divulgador cientifico Nuno Crato mostrou 
ontem na Fnac de Santa Catarina como os números podem ser tão absorventes como o romance mais 
badalado do ano. A partir de lugares e situações descritas no livro "O Código da Vinci”, o presidente da 
Sociedade Portuguesa de Matemática desvendou alguns fenômenos como o número de ouro e a se- 
quência de Fibonacci a uma plateia repleta. O ciclo de palestras cientificas prossegue a 5 de Março. 


maior risco de fractura. 


Existe uma relação directa entre a idade, as deficiências 
hormonais de androgéneos e estrogénios nas mulheres 
após a menopausa e a osteoporose. No homem, a os- 
teoporose com significado clínico é muito rara. 

São múltiplas as causas de osteoporose sendo a mais 
comum, o envelhecimento. A hereditariedade, a defi- 
ciência na ingestão de cálcio, a artrite inflamatória, as 
doenças que invadem a medula óssea, a insuficiência 
renal crónica, as doenças de má absorção intestinal, a 
doença hepática crónica, a imobilidade e certos fárma- 
cos como, por exemplo, a cortisona e seus derivados 


podem causar osteoporose. 


Esta, apresenta-se clinicamente por dor óssea, lombal- 
gia (dor lombar), cifose (corcunda) fracturas causadas 
por traumatismos minimos e fractiras vertebrais por es- 


magamento. 


No diagnóstico da osteoporose acontece frequente- 
mente que os valores analíticos do cálcio e outros mi- 
nerais no sangue estão normais. É necessário confirmar 
por radiologia, densitometria e Tomografia Axial Com- 
putorizada (TAC) e, em alguns casos, por biópsia óssea. 
Para tratar esta afecção começamos por corrigir a 


doença subjacente, sua causa. 


É muito importante a analgesia e fisioterapia adequa- 
das. Os suplementos vitamínicos e minerais estão tam- 


bém indicados. 


Mais uma vez realçamos que, tal como em grande par- 
te das doenças, também na osteoporose a prevenção 


tem um lugar primordial. Como? 


* Com exercício físico regular e adequado 
e Nutrição adequada com suplemento de cálcio, que 
podemos encontrar no leite e seus derivados. 


Carta a O COMÉRCIO DO PORTO 


ou 


digaladoutorVocomerciodoporto.pt 


Material apanhado em Beja 
na operação policial 
“Fitas de cinema na planície” 


| Lusa 


A Inspecção-Geral das Activi- 
dades Culturais (IGAC) e a PSP 
de Beja efectuaram ontem uma 
operação no mercado semanal 
daquela cidade alentejana e 
apreenderam 2.335 DVD e 1.313 
CD contrafeitos. Ricardo Hipóli- 
to, director dos serviços de ins- 
pecção da IGAC, explicou à agên- 


Alexandre Pinto da Costa, refe- 
rido na edição de ontem, con- 


tactou o COMÉRCIO e esclare- 
ceu que, ao contrário do que é 
noticiado, não é arguidó nem a 
deslocação à PJ tem a ver com o 


cia Lusa que, além do material 
apreendido, foram também iden- 
tificados cinco comerciantes 
(quatro mulheres e um homem), 
todos de etnia cigana. “As pessoas 
identificadas vão, agora, ser cons- 
tituídas arguidas, sob acusação 
do crime de usurpação ou apro- 
veitamento de obra usurpada, re- 
lacionado com os direitos de au- 
tor” disse Ricardo Hipólito 


processo a que fazemos refe- 
rência. Disse ser testemunha de 
um outro processo que não re- 
velou por estar em segredo de 
Justiça. Ao visado, apresenta- 
mos desculpas. 


O Comércio do Porto 


CARNAVAL As preferências dos mascarados 


Homem-aranha e princesas dos 
contos de fadas no topo das vendas 


Os acessórios, e em 
especial as cabeleiras, 
têm tido também grande 
procura, uma tendência 
que se vem acentuando 

de ano para ano 


] Paulo Ferraz 


azáfama era ontem enor- 
me no interior do Bazar 
aris, na Rua de Sá da 


Bandeira, no Porto. Eram muitos 
os portuenses que buscavam e 
rebuscavam as fantasias e disfar- 
ces que mais se aproximavam 
aos seus sonhos. Alguns prescin- 
diam mesmo do embrulho e dei- 
xavam para trás a identidade 
quotidiana, cruzando a porta de 
saída na pele do homem-aranha 
ou de uma princesa dos contos 
de fadas. Outros ainda viajavam 
na máquina do tempo e plasma- 
vam os “hippies” dos anos ses- 
senta ou o “glamour” do charles- 
ton dos anos vinte. 

“Este ano o primeiro disfarce 
a esgotar e que continua a ter 
muita procura foi o homem-ara- 
nha, no que se refere aos rapazes. 
Nas meninas são as princesas 
com vestidos vaporosos que es- 
tão a ter mais procura. Penso que 
tem a ver com os filmes que têm 


Lojas do Porto têm montras coloridas nesta altura /PEDRO GRANADEIRO 


Campanhã brinca ao Carnaval 
a pensar nas vítimas do maremoto 


F Paulo Ferraz 


Um carro de som anunciava o 
cortejo e um Ford Taunus de 
1962 abria o desfile de Carnaval. 
Os cartazes davam a conhecer o 
tema escolhido este ano - 
“(In)segurança” - e o canto, a 
música e a alegria das cerca de 
quinhentas crianças, jovens e 
idosos emprestavam um colori- 


NorteCare 


do muito especial às ruas de 
Campanha. 

O cortejo, composto pelas 
crianças e jovens da catequese e 
do jardim de infância e ATL da 
Associação Nun'Álvares de 
Campanhã, acompanhados pe- 
los idosos do centro de dia da- 
quela instituição, saiu do Patro- 
nato, seguindo pela Travessa da 
Corujeira de Baixo, Praça da Co- 


midia, E 


rujeira, Rua Ferreira dos Santos, 
Bairro do Falcão e Rua do Fal- 
cão. De regresso ao Patronato, 
um lanche esperava os partici- 
pantes, que confraternizaram 
ainda durante algum tempo. 

Os donativos recolhidos vão 
ajudar a construir o novo lar de 
idosos, a restaurar a igreja matriz 
e apoiar as vítimas do maremoto 
na Ásia, através da Cáritas. 


SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO 
* Cuidados de higiene, conforto e acompanha- 
mento ao domicílio « Equipa de profissionais 
na área da saúde e acompanhamento psicos- 
social (médicos, enfermeiros, fisioterapeutas 
ossociais) * Ajudas técnicas 
aluguer e comercialização 


Rua da Constituição, n.º 814, 1.º andar, sala 3 - 4200-195 Porto - Telm: 91 905 32 12 / 96 676 62 27 
Telf: 22 502 63 16 / Fax: 22 502 63 18 - info(únortecare.com / www.nortecare.com 


e técnicos p 


surgido ultimamente”, explicou 
Luísa Vilas Boas, sócia-gerente 
do Bazar Paris, acrescentando 
que “os índios e cowboys tam- 
bém se vendem bastante, como 
todos os anos”. 

Nos adultos a procura é “mui- 
to diversificada”, embora se des 
taquem os fatos de “hippie” dos 
anos sessenta, de freira, gansgter 
dos anos trinta ou charleston dos 
anos vinte. “Este ano também já 
estão esgotados os fatos medie- 
vais para senhora, desde as aias 
às taberneiras”, contou Luísa Vi- 
las-Boas. 

Além dos inúmeros e fantásti- 
cos acessórios e máscaras dispo- 
níveis, e seguindo a tendência 
dos últimos anos, “as perucas 
vendem-se muitíssimo”. Antiga- 
mente os cabeleireiros estavam, 
por estes dias, a abarrotar, mas 
hoje “as mulheres aderem muito 
mais ao conceito da peruca, que 
se pode associar facilmente a ca- 
da disfarce 

Mas, para o Bazar Paris, o 
Carnaval é todo o ano. “Temos, 
de facto, uma secção de Carnaval 
todo o ano”, confirma Luisa Vilas 
Boas, lembrando que “há muita 
procura, porque há as festas das 
escolas, as festas temáticas das 
discotecas e os teatros e recria- 
ções histórica: 

“Temos sempre em quantida- 
de. Os nossos clientes sabem 
que, se quiserem, por exemplo, 


quinze ou vinte cabeleiras iguais, 
seja em que altura do ano for, 
nós temos para lhes fornecer”, 
completa a responsável do Bazar 
Paris, confessando que os seus 
disfarces preferidos são os de 
cow-boy e de charleston dos 
anos vinte. 

“Esta fantasia dos anos vinte é 
muito engraçada, com o vestido 
aos folhinhos e as franjas. Mas 
nós acabamos por chegar ao dia 
tão cansadas que já nem conse- 
guimos brincar ao Carnaval”, 
sorri 

Maria da Graça Amorim, só- 
cia-gerente do Bazar Mabril, na 
Rua de Santa Catarina, também 
no Porto, referiu que “para os be- 
bés procuram mais os hos, 
os ursos, leões, coelhinhos, s 
pos, com pelo e quentinhos”. 


Alguns prescindiam 

mesmo do embrulho e 

deixavam para trás a 
identidade quotidiana | 


Nas crianças a preferência vai 
para O shrek, homem-aranha, 
turtes e power ranger, mas “há 
sempre os índios e cowboys”. E 
nas meninas a escolha recai nas 
barbies, as “bratz” as bruxinhas e 
a branca de neve. 

Também nesta casa a procura 
dos adultos é “bastante diversifi- 
cada” desde os árabes às freiras e 
monges, passando pelas figuras 
estilizadas da Belle Epoque, anos 
20 e 30, com acessórios exóticos, 
como as exuberantes plumas. 
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- CARNAVAL Portugal perdido em desfiles 


Felgueiras prepara-se para começar 
a “sacudir” freguesias do concelho 


Não há cantinho que 

não se tenha 
preparado para ir à rua, 
terça-feira, distribuir 
alegria pelos muitos 
espectadores esperados 


I Armindo Mendes 


folia do Carnaval também 
ai fazer sentir em Fel- 


dades previstas por parte de al- 
gumas escolas do concelho, além 
dos já tradicionais desfiles na fre- 
guesia de Jugueiros e na vila da 
Longra. Em Jugueiros - talvez o 
mais antigo Carnaval -, o progra- 
ma deste ano é mais ambicioso 
do que os anteriores. A folia está 
marcada para a tarde do dia 8 
(terça-feira) com o corso carna- 
valesco e prevê-se que partici- 
pem vários carros alegóricos e 
inúmeros figurantes. 

O desfile sairá de Gondim, 
pelas 15h00, percorrendo as 
principais vias da fregu: 
ao largo do Assento, cerca das 


Paços de Ferreira 
apostou num 
Carnaval 


em família 


|] Armindo Mendes 


Em Paços de Ferreira, o 
destaque foi ontem à tarde pa- 
ra o cortejo carnavalesco pro- 
movido no âmbito dos ateliers 
de animação sócio-educativa 
realizados com as 88 famílias 
do Conjunto Habitacional de 
Arreigada. Este projecto, deno- 
minado “Mudar” - Mudança e 
Desenvolvimento em Arreiga- 
da, estava inserido no progra- 
ma nacional “Ser Criança”. 

“Mais do que um Carnaval, 
é o resultado de uma interven- 
ção comunitária, envolvendo 
pais e filhos, numa dinâmica 
de entreajuda e de motivação 
para um objectivo”, assinalam 
os promotores. Desde 2001, as 
famílias são alvo de formação e 
apoio psico-social em particu- 
lar as mulheres que confeccio- 
naram as roupas dos filhos pa- 
ra O cortejo e os carros. 

Entretanto, o programa 
“Ser Criança” terminou no 
Complexo de Arreigada, mas 
as famílias não desistiram e 
continuam a manter a tradi- 
ção carnavalesca, fruto do di- 
namismo e espírito de grupo 
que se criou dentre a popula- 


As ruas são o palco principal das crianças /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


16h00, onde decorrerá o tradi- 
cional enterro do Entrudo, com 
leitura do testamento. 

O Carnaval de Jugueiros é or- 
ganizado pela Junta de Freguesia 
que conta com a colaboração da 
» da Casa do 
Povo, da Associação Cultural e 
Recreativa (ACR) e Associação 
de Festas e Romarias de Nossa 
Senhora da Paz e Santa Águeda. 


Festa de “arromba” 
Entretanto, após o sucesso de 
2004, a vila da Longra prepara- 
se para mais um Carnaval de 
“arromba”, A iniciativa, que já 
se assume como uma referência 
na localidade, é organizada pe- 
las juntas de freguesia de Rande 
e da Pedreira, pela Associação 
para o Desenvolvimento de 
Sernande e pela Associação 


da Casa do Povo da Longra. 

O desfile, que conta com 16 
carros alegóricos e centenas de 
mascarados, está marcado para 
as 15h00, da zona industrial da 
Longra, percorrendo as ruas da 
vila, em grande folia, passando 
pelas freguesias da Pedreira e de 
Sernande. 

À noite, cerca das 20h00, há o 
“velório” com o enterro do en- 
trudo e leitura do testamento 
que o “finado” deixou ao conce- 
lho e suas gentes. 

O Carnaval está, também, em 
destaque no programa de ani- 
mação para Fevereiro na Biblio- 
teca Municipal. Para aquele pólo 
cultural do município esta é 
“uma festa anual celebrada de 
forma diferente em vários países 
do mundo, anunciam. 

Entretanto, já na passada 
quinta-feira, no âmbito do pro- 
jecto “Dar mais vida ao tempo”, 
que envolve cerca de 50 idosos de 
várias instituições do concelho, a 
piscina municipal foi palco de 
um desfile de máscaras em que 
os idosos foram os protagonistas. 

A festa incluiu um desfile de 
máscaras e um “Baile de Carna- 
val”, 


“Apito Dourado”, “Celebridades” 
e (des)Governo desfilam em Sines 


I Lusa 


O processo judicial “Apito 
Dourado”, o “desgoverno” polí- 
tico do País e a “Quinta das Ce- 
lebridades” dominam, este ano, 
as brincadeiras no Carnaval de 
Sines, que conta com 1.500 fi- 
gurantes e mais de 20 carros fo- 
liões e alegóricos. 

Acácio Santos, presidente da 
comissão organizadora, expli- 
cou que a polémica da arbitra- 


gem no futebol, em investiga- 
ção no processo “Apito Doura- 
do”, vai ser um dos pontos altos 
da sátira do Carnaval de Sines, 
um dos mais importantes do 
Alentejo. 

Por outro lado, as eleições le- 
gislativas que se avizinham 
(marcadas para o dia 20) tam- 
bém não vão fugir aos “grace- 
jos” dos foliões, com o cortejo, 
que sai à rua domingo, segunda 
e terça-feira, a integrar um car- 


ro alegórico com réplicas em 
esferovite de Jorge Sampaio, Pe- 
dro Santana Lopes e Paulo Por- 
tas. 

A “Quinta das Celebridades” 
será outro dos assuntos na cida- 
de alentejana com Ana Afonso e 
Jorge Monte Real, a desfilardo- 
mingo, às 15h00, na Avenida 
Vasco da Gama, em substitui- 
ção de Alexandre Frota que es- 
tava previsto e até já estava 
anunciado em cartazes. 


Carnaval da Murtosa não quis 
competir com outros concelhos 


I Ana Isabel Oliveira 


Mais de duas dezenas de 
grupos vestiram-se a rigor e 
desfilaram ontem no Carnaval 
da Murtosa, que parou para 
ver o Entrudo passar. Esta é 
uma tradição que existe há 
mais de dez anos, assumindo- 
se desde o princípio como um 
“projecto pedagógico”, cujo 
“objectivo não é tentar compe- 
tir com os corsos de Estarreja e 


de Ovar”, salientou o vereador 
da Câmara Municipal da Mur- 
tosa, Joaquim Baptista. 

O evento foi organizado em 
conjunto pelo agrupamento 
escolar do concelho e pela Cà- 
mara, entidade que disponibi- 
lizou 25 mil euros para a reali- 
zação do evento. 

“Nos últimos 15 dias, as 
escolas e a comunidade vive- 
ram exclusivamente para o 


autarca Joaquim Baptista. 

Na sua origem começou por 
ser um desfile infantil, no qual 
participavam crianças e alunos 
dos jardins-de-infância e das 
escolas murtoseiras. 

Pouco a pouco, “pais e adul- 
tos foram demonstrando von- 
tade de participar”, envolve- 
ram-se, o que transformou o 
Carnaval da Murtosa numa 
festa para todas as idades cele- 
bradaarigor. 


Domingo, 6 de Fevereiro de 2005 
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Penafiel garante 
que vai ficar 


apinhado 
terça-feira 


I Armindo Mendes 


Em Penafiel, na próxima 
terça-feira, as ruas vão ficar 
apinhadas de gente para ver o 
corso carnavalesco organizado 
pela Associação para o Desen- 
volvimento da Freguesia de 
Santiago de Arrifana, iniciativa 
que conta com o apoio da Cã- 
mara Municipal de Penafiel. 
Este ano, ao corso vai junta 
a Associação de Solidariedade 
Social e Cultura. 

A organização espera que 
mais de 15 mil pessoas se asso- 
ciem à cor e ao movimento da 
cidade, conferidos pelos carros 
alegóricos, pela dança, grupos 
de bombos e muitos mascara- 
dos, que saem do Campo Con- 
de Torres Novas às 16h00. 

Como sempre ocorre neta 
cidade, os figurantes desfilam 
ao som de Zés Pereiras e abor- 
dam temas do concelho e do 
mundo. Haverá também um 
grupo musical, que se chama 
Sétima Vaga, a actuar a partir 
das 14h30, na praça do Muni- 
cípio. 


700 figurantes 
coloridos 
desfilam 

em Amarante 


O Carnaval de Gondar, no 
concelho de Amarante, costu- 
ma atrair todos os anos milha- 
res de pessoas que assistem ao 
cortejo e que reúne cerca de 
700 figurantes, entre os quais 
mais de 250 crianças das esco- 
las primárias e jardins-de-in- 
fância da localidade, 

Trata-se de uma organiza- 
ção da Junta de Freguesia, que 
apoia as associação locais e os 
estabelecimentos de ensino 
com pequenos subsídios desti- 
nados a comparticipar os en- 
cargos relacionados com os 
carros alegóricos e trajes dos 
figurantes. 

Cada grupo organizado é 
constituído por cerca de trinta 
pessoas, havendo ainda a regis- 
tar a participação de dezenas 
de foliões a título individual. O 
rei do Carnaval de Gondar vai 
ser este ano uma criança do in- 
fantário. 

O corso vai partir hoje do 
lugar de Areias, por volta das 
15h00, percorrendo, ao longo 
de cerca de duas horas, as prin- 
cipais ruas do centro da fre- 
guesia, terminado na praia flu- 
vial, onde se vai realizar o en- 
terro, com respectivo 
testamento lido a preceito, e 
um baile de carnaval, marcado 
para as 20h30. 

O programa inclui também 
um concurso de máscaras, ., 


O Comércio do Porto 
Domingo, 6 de Fevereiro de 2005 


COMÉRCIO espreitou 
o trabalho de centenas 
de pessoas 

que dedicaram horas 

a fio para que hoje 

a festa desfile 


I Ana Isabel Oliveira 


essoas. São precisas muitas 
Pres para fazer o Car- 

naval, tal como o conhece- 
mos. Porque quando o especta- 
dor se deixa inebriar por todo o 
desfile cheio de cor, som e ale- 
gria, nem imagina o que está por 
detrás deste espectáculo de Car- 
naval que, por esta altura, em Es- 
tarreja, controla a vida da cida- 
de. 

O COMÉRCIO andou a es- 
preitar algumas sedes de grupos, 
em Estarreja. Levantou a ponti- 
nha do véu, mas revela só um 
pouco desta magia, pois há que 
preservar o elemento surpresa 
para este cortejo que saíra hoje à 
rua, em dia da festa gorda. Con- 
fidencialidade: é essa a alma des- 
te Carnaval, Nesta viagem aos 
bastidores, encontramos um 
lençol, um biombo, uma divisão 
em todas as sedes para proteger 
a surpresa. 

Em cada sede, há uma histó- 
ria para contar denunciada pe- 
los artefactos amontoados, pe- 
las fotografias expostas em ga- 
leria, por pedaços de carros 
alegóricos, pelo vaivém cons- 
tante de pessoas. Por detrás das 
divisórias, essas paredes espe- 
ciais, há sempre sombras, vo- 
zes, sons, risos, gritos que agita- 
vam a atmosfera. 

O “Trepa Coqueiro”, uma 
das escolas de samba, existe 
desde 1988 e tem cerca de 160 
sócios. Mas apenas 102 desfi- 
lam porque o subsídio atribuí- 
do pela Associação de Carna- 
val, de 95 euros por elemento, 
ficou-se pelos cem elementos. 
O mesmo aconteceu aos gru- 
pos apeados, com um limite de 
40 elementos. “Este é um ano 
complicado, porque o agenda- 
mento do Carnaval foi algo con- 
turbado”, explicou o dirigente da 
escola, Jorge Lopes. Porém, ape- 
sar dos contratempos, “o Trepa 
tem tudo controlado”, até por- 
que já estão a trabalhar desde Se- 
tembro. Os elementos dos gru- 
pos trabalham noite após noite 
nas sedes, revezando-se quando 
necessário. 

“É preciso muito espírito de 
sacrifício, noites perdidas e, por 
vezes, deixar a família para se- 
gundo plano”, apontou um dos 
dirigentes da “Escola de Samba 
Vai Quem Quer”, Pedro Mendes. 
Há 15 anos que o samba faz par- 
te da sua vida. Já passou por 


OS PREPARATIVOS ANTES DA FOLIA SAIR À RUA 


Nos bastidores do Carnaval de Estarreja 
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Dia e noite, há sempre mais uma fantasia para embelezars 


muitos Carnavais, muitas expe- 
riências diferentes. “Este é um 
ano de contenção” e, com um 
orçamento que ronda os 17 mil 
e 500 euros, a aposta reside no 
reaproveitamento de materiais, 

No entanto, este não é o segre- 
do de uma associação que cele- 
brou recentemente os 18 anos de 
existência. O truque é antes a 
constante renovação dos elemen- 
tos ea formação dos mesmos. 

Mudam-se os nomes, mas 
não se altera aquilo que mantém 
e dá vida às escolas de samba: o 
gostar muito de Carnaval. Mes- 
mo quando a ausência de um 
primeiro lugar, ao longo de 15 
anos de trabalho - como é o caso 
dos “Independentes da Vila”- dê 
lugar ao desânimo. “Por vezes 
até gozamos com a situação”, re- 
fere uma das dirigentes da asso- 
ciação, Carla Oliveira. 

Apesar de tudo, o facto do 
Carnaval ser um concurso, com 


regras específicas e com um cor- 
po de júris, muda muito os ob- 
jectivos de cada um dos grupos. 
“É um espectáculo e os desfilan- 
tes têm que dar esse espectácu- 
lo” salienta Pedro Silva, um dos 
mentores da associação e escola 
de samba que já arrebatou qua- 
tro primeiros lugares, “Os More- 
nos”. E os grupos apeados são 
entendidos no assunto. 


Guerra dos sexos 

Que o digam os “Pimpões”, 
grupo exclusivamente masculi- 
no, que há duas décadas partici- 
pa nesta festa de Estarreja. O se- 
gredo de tanta longevidade tal- 
vez resida na regra número um 


HECARNAVAL 

EM NUMEROS 

E São esperados dois mil es- 
pectadores para o desfile 
deste ano 

84,8€e 9 euros sãos os pre- 
ços simples e das três ban- 
cadas existentes, sendo que 
a mais cara é a central 

E210mileurosé oorça- - 
mento adiantado pela As- 
sociação de Carnaval para 
este ano 

E Cada desfile (hoje e terça- 
feira) tem um seguro de 90 
mil euros contra intempé- 
ries 


do grupo: “Nunca concorremos 
para ganhar. A diversão está em 
primeiro lugar”, elucidou João 
Teixeira. 

As“Xicas na Palheta”, grupo 
feminino que existe desde 1996 
também são da opinião que a di- 
versão é importante para manter 
um grupo unido. Se bem que a 
qualidade daquilo que apresen- 
tam adquira ainda mais impor- 
tância para este grupo de amigas 
que um dia decidiram formar 
um grupo de Carnaval. 

Foi o reconhecimento dessa 
referida qualidade, por parte do 
público e das colegas, há dois 
anos atrás que lhes deu ânimo pa- 
ra continuar o projecto no qual 


Nos “Pimpões” não há lugar para mulheres; 
nas “Xicas da Palheta” ficam eles de fora 
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quase deixaram de acreditar. Tu- 
do ão passou de uma “grande 
confusão” nas classificações desse 
ano, que as atirou para o fundo da 
tabela, quando os prognósticos 
era bem mais positivos, como 
explkou Carla Rodrigues. 

Os meandros das classifica- 
ções, ainda que não o admitam, 
são um ponto bastante sensível 
para qualquer grupo, indepen- 
dentemente do seu objectivo, 
uma vez que o seu prestígio está 
em causa todos os anos. Ainda 
assi» O prestígio não passa ex- 
clusxamente pelo número de tí- 
tules conseguidos. Também é 
importante conquistar o prestí- 
gio no seio do grupo. 

Pura os “Xatiados” - grupo só 
para homens que já desfila há 12 
anos € cujo espírito de grupo “é 
único”, como descreveu Sérgio 
Mosteiro - não há segredos. A 
única regra de ouro é não haver 
mulheres, porque “só com ho- 
mes já há chatices que chegue”. 

Porém, são “chatices que se 
reselvem com uma jantarada”, 
brircou. Este tipo de separação 
de gêneros é regra que não se 
aplia a todos os grupos. Por 
exemplo, os “Pirolytos” junta- 
rar-se porque “havia tanto ho- 
mes como mulheres com von- 
tade em participar”, com uma 
faixa etária bastante abrangente, 
“des quatro aos setenta e muitos 
anos) apontou um dos fundado- 
res, $runo Azevedo. 

Sejam eles só constituídos por 
horsens, por mulheres ou por 
ambos os sexos, o importante é a 
vontade de participar, a carolice 
e, acima de tudo, o sentimento 
de amizade, 
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V MAIS CARO 


Dudu promete Carnaval a 
sério no Casino de Espinho 


Dudu Nobre, sambista brasileiro, vai 
animar, amanhã, a noite do Casino de 
Espinho. Por 75 euros por pessoa pode 
usufruir de um jantar-espectáculo 
cheio de alegria e folia. 

“Ele é o Zeca que deu certo, pois não 
bebe”. Esta é a descrição que Zeca Pa- 
godinho faz de Dudu, um grande ani- 
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>>> IE] FORA DE CASA 


mador de palcos e que promete tornar 
o Carnaval de 2005 uma festa de boa 
disposição e movimento, inesquecivel. 
O seu primeiro DVD foi um sucesso que 
excedeu expectativas. Zeca Pagodinho, 
Lenine e “Gabriel O Pensador" partici- 
pam nesta produção musical, gravada 
ao vivo no mitico “Canecão” do Rio de 
Janeiro. Depois de digressões por Ale- 
manha, Finlândia, Inglaterra e Suiça, 
ele está em Portugal, no Casino de Es- 
pinho, para uma noite de Carnaval a 
sério. 
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YMASBARATO 
Ir gratitutamente ao cortejo 
de rua mais perto de sua casa 


Tem sempre a opção de escolher o cor- 
tejo carnavalesco mais perto de casa e 
aproveitar para sair cedo, ao sabor des- 
te sol de Inverno que sempre faz pela 
altura do Carnaval, e usufruir gratuti- 
tamente do espectáculo. Verá a cor e a 
alegria de quem passou meses a fazer 
de papel, tecido e cartão, uma magia. 


Eicorsos DE HOJE 


Carnaval sem sair do sofá? 


I Diana Baptista com Lusa 


Provavelmente as estações de 
televisão não vão transmitir o 
apogeu do Carnaval, no Rio de 
Janeiro: o sambódromo. Apenas a 
GNT, da TvCabo,vai guardar um 
espaço na sua programação para 
a festa brasileira, transmitindo a 
apuração das escolas de samba do 
Carnaval do Rio de janeiro, às 17 
horas desta quarta- feira. 

Poderá passar o Carnaval sem 
sair do sofá, mas sem assistir à 
maior festa de Carnaval do mun- 
do através do pequeno ecrá. Por- 
que, até ao momento, não consta 


da programação televisiva a 
transmissão da folia da terra do 
samba, facto que pode, entretan- 
to alterar-se. 

São 14 as escolas de samba que 
vão apresentar, entre a noite de 
hoje ea madrugada de terça-feira, 
o maior espectáculo de Carnaval. 
O sambódromo do Rio de Janeiro 
vai vibrar, como já é tradição, 
com a folia dos milhares de pes- 
soas que se deslocam proposita- 
damente para esta festa sem igual. 

Entretanto, o “monarca” do 
Carnaval do Rio de Janeiro, “Rei 
Momo, recebeu ontem, do presi- 
dente da Câmara local, as chaves 


da cidade, que deverá receber 500 
mil turistas nestes quatro dias da 
maior manifestação popular do 
mundo. 

Para reviver o clima de 1933, 
ano em que foi oficializado o Car- 
naval carioca, o cortejo do “Rei 
Momo” contou ontem com car- 
ruagem, carros de época e perso- 
nagens do Carnaval antigo. As es- 
colas mirins abriram oficialmen- 
te, ao início da noite, o Carnaval 
do Rio. Mas o clima na cidade já 
era de Carnaval durante toda esta 
semana, com desfiles de blocos, 
bandas e foliões a ocuparem as 
ruas. 


E Ovar: 14h30 
E Estarreja: 14h30 
E Aveiro: 22h00, na ria 
E Mealhada: 14h30 
E Paredes: 14h30, 
em Lordelo 
E Baião: 15h00 
E Barcelos: 14h30, 
em Martim 
E Vila do Conde: 15h00 
E Amarante: 14h30 
E Lousada: 14h00 
E Sines: 15h00 
lértola: 15h00 
E Guarda: 14h30, Gouveia 
E Sesimbra: 14h30 
E Samora Correia: 14h30 
E Setúbal: 14h30 
E Loulé: 14h00 


NE PARA LEVAR PARA CASA E... DANÇAR 


VÁRIOS É 
Festa Tropical 


Carlinhos Brown, Banda Eva e 
Caetano Veloso, entre outros, 
numa festa brasileira Por: 15.24 


VÁRIOS 
O melhor do forró 


CARLA VISI r 
Por todo o canto 


Forró e sertanejo num disco 
com alguns clássicos como 
"mamã eu quero”. Por: 13.85 


Vários 
Mix Carnaval 


Este álbum mistura muito forró 
com Rastapé, Frank Aguiar e 
Peixeléctrico, entre outros. Por: 
18.23 


Carnaval com várias músicas 
animadas. Desde forró a músi- 
cas de sertanejo e axé. Por: 
n.45 


Alegria e forró para celebrar o 
Carnaval com "Charme, suingue 
e sedução”, uma das músicas 
deste CD. Por: 14.71 


Martinho da Vila 
Conexões ao vivo 


Martinho interpreta os seus 
maiores sucessos, com várias 
participações de outros artistas 
consagrados. Por: 16.93 


PER MPR 


RABO DE SAIA 
Rabo de saia 


“RaBOseSãia 


Música popular flaviense para 
muita folia e animação numa 
noite de baile diferente, Por: 
16.51 

ROBERTO LEAL 


Brasileiro 


Roberto “Leot 


Roberto Leal faz folia, em brasi- 
leiro, com temas universais co- 
mo "Raça humana não tem cor”. 
Por; 11.62 


PORTO 


FP GASTRONOMIA BRASI- 
LEIRA NO PALÁCIO HOTEL 
Arnoite de Carnaval no Por- 
to Palácio Hotel vai "saber" 
à mais apetitosa gastrono- 
mia brasileira. Por cerca de 
50 euros por pessoa, a par- 
tir das 20 horas de terça 
feira, será possível apreciar 
pratos típicos do pais do 
Carnaval: várias entradas 
com sabores marítimos, 
pratos quentes e frios 
acompanhados de feijão 
preto e muitas sobremesas 
que prometem aquecer to- 
dos os foliões. » 


MERCURE 


FHOTEIS PROMETEM 
SABORES BRASILEIROS 
Os Hotéis Mercure do Por- 
to, Póvoa de Varzim e Avei- 
ro sugerem um Carnaval 
repleto de gastronomia 
brasileira. Vários dias com 
pratos típicos da terra do 
samba prometem muita 
alegria sem esquecer a cos- 
tumeira caipirinha. 


AVEIRO 


WORKSHOP DE DANÇA 
Um programa original pa- 
ra os amantes, quer da dan- 
ça clássica, quer da dança 
comtemporânea. À Com- 
panhia de Dança de Aveiro 
convida alunos e professo- 
res da arte a-participarem 
num workshop nas férias 
do Carnaval. 


VISEU 


Fi ATELIÊ DE MÁSCARAS 

Um programa de Carnaval 
para crianças e adultos. O 
Teatro Viriato lança o desa- 
fio: hoje, amanhã e terça 
todos os que quiserem po- 
dem usar a imaginação e 
participar num ateliê de 
máscaras. O desafio é cons- 
truir várias personagens. 
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Consumo 

de electricidade 
em Portugal 
subiu 9,69% 


O consumo de electrici- 
dade em Portugal subiu 9,6 
por cento em Janeiro deste 
ano, face ao mesmo mês do 
ano anterior, para 4,487 gi- 
gawatts, segundo a estatísti- 
ca mensal da Rede Eléctrica 
Nacional (REN). 

O mês foi caracterizado 
pela queda da produção 
hidráulica, que desceu 63 
por cento face a Janeiro do 
ano passado, para 476 giga- 
watts, e a subida da produ- 
ção térmica que aumentou 
54 por cento para 3.041 gi- 
gawatts. 

Segundo os dados da 
REN, o armazenamento das 
albufeiras era em Janeiro 29 
por cento inferior ao regis- 
tado em igual mês de 2004, 
passando de 1.675 para 
1.192 gigawatts. 

O total da produção de 
regime especial aumentou 
10 por cento para 476 giga- 
watts. 

O saldo importador do 
mês de Janeiro subiu 26 por 
cento, para 549 gigawatts. 

As importações de elec- 
tricidade | aumentaram 
22 por cento, para 618 gi- 
gawatts em Janeiro, e as 
exportações desceram 3 
por cento, para 69 giga- 
watts. 


Conselho de Administração 
da Galp Energia suspende 
avaliação pedida pela Petrocer 


decidiu em Dezembro, 
por unanimidade, suspender o 
processo de avaliação requerido 
pela Petrocer por entender que 
a venda de parte do capital ao 
consórcio estava comprometi- 
da, afirmou o presidente da em- 
presa. 

Em declarações à agência 
Lusa, Joaquim Ferreira do 
Amaral afirmou que o conselho 
de administração decidiu "sus- 
pender o processo de “due dilli- 
gence” quando ficou óbvio que 
não havia acções para vender”. 

O processo de avaliação da 
empresa, requerido pela Petro- 
cer, estaria previsto no acordo 
assinado entre este consórcio e 
a holding estatal Parpública, a 3 
de Agosto. 

O acordo entre estas duas 
entidades era parte do plano de 
reestruturação do sector ener- 
gético em Portugal, que previa 
que a Parpública comprasse a 
participação de 33,34 por cento 
da italiana Eni na Galp Energia, 
para depois a revender à Petro- 
cer, que venceu um concurso 
para o efeito. 

Posteriormente, o consórcio, 
que integra a Viacer,o BPI e os 


conselho de adminis- 
O: da Galp Energia 


grupos Violas e Arsopi, com- 
praria uma participação adicio- 
nal de 7,45 por cento da petrolí- 
fera, que a Parpública teria pri- 
meiro de adquirir à EDP - 
Energias de Portugal. 

Só que, a saída da Eni da 
Galp estava dependente da 
transferência do negócio do gás 
do universo da petrolífera para 
o da EDP, que ficaria com 51 
por cento da Gás de Portugal 
(GDP), ficando os restantes 49 
por cento nas mãos da Eni. 

A 9 de Dezembro de 2004, a 
Comissão Europeia decidiu 
chumbar a transferência do ne- 
gócio do gás do controlo da 
Galp para o da EDP, compro- 
metendo o modelo de reestru- 
turação definido para o sector 
energético português e, segun- 
do entendeu a administração 
da Galp Energia, comprome- 
tendo a saída da Eni e a entrada 
da Petrocer. 

Fonte ligada à petrolífera 
justificou à Lusa que não faria 
sentido a Galp Energia conti- 
nuar a fornecer informações 
confidenciais à Petrocer quan- 
do se começou a ter dúvidas de 
que o consórcio iria concretizar 
o negócio. A decisão foi propos- 
ta ao conselho de administra- 


ção pelo seu presidente, Ferrei- 
ra do Amaral, e aprovada por 
unanimidade num órgão em 
que estão representados o Esta- 
do português, a Eni, a Rede 
Eléctrica Nacional (REN) e a 
EDP, accionistas com interesse 
na reestruturação do sector 
energético. A Petrocer, entre- 
tanto, já afirmou que não tem 
dúvidas de que o contrato de 
promessa compra e venda assi- 
nado com a Parpública conti- 
nua válido e que espera que o 
Estado concretize o negócio as- 
sim que tiver condições para o 
fazer. Bascado num parecer do 
* jurista Gomes Canotilho, a Pe- 
trocer garante que o contrato é 
válido enquanto o Governo 
mantiver a opção de compra da 
posição da Eni na Galp. 

O líder do consórcio, Ma- 
nuel Ferreira de Oliveira, diz, ci- 
tado pelo Expresso, que o Go- 
verno ao assinar a prorrogação 
do acordo que tem com a Eni, 
adiando até 31 de Outubro o 
prazo para exercer a opção de 
compra da posição dos italia- 
nos na Galp, prorroga automa- 
ticamente o contrato que tem 
com a Petrocer para lhe vender 
40,79 por cento da petrolífera. 


Ex-empregada 
da JM na Polónia 
símbolo 

de exploração 


A ex-empregada da rede 
"Bi ia”, foi eleita pelos 
como símbolo 
da luta contra a exploração dos 
trabalhadores pelo capitalismo 
selvagem. 

Bozena Lopacka tornou-se 
conhecida desde que exigiu 
em tribunal que o grupo Jeró- 
nimo Martins lhe pagasse ho- 
ras extraordinárias e é já co- 
nhecida como um novo Lech 
Walesa, que simbolizou a luta 
contra o comunismo. 

Na capa da última edição 
da versão polaca da "News- 
week”, Lopacka é apresentada 
como a "Walesa dos nossos 
tempos”, questionando-se se 
esta "mulher simples" vai "mu- 
dar o rosto do capitalismo po- 
laco". 

"Lopacka é um tribuno do 
povo atrás da qual vão outros 
explorados", explica à "News- 
week" o sociólogo Jacek Wodz. 

"Quando entrava na Bie- 
dronka, sentia-me a entrar no 
inferno”. 

Famosa em todo o país des- 
de que, em fins de Setembro 
passado, o Tribunal de Traba- 
lho de Elblag lhe reconheceu o 
direito a indemnização de cer- 
ca de 8 mil euros por 2600 ho- 
ras extraordinárias, Lopacka 
recebe actualmente convites 
dos partidos políticos. 


seta, FUNDOS DE PENSÕES/ SERVIÇO DE 
É AA QUADROS BANCÁRIOS ATENDIMENTO JURÍDICO 
a E 4 

Za A PREVIDENCIA DE HOJE ) , A VOCAÇÃO, O CURSO, 
e 2 Serviço gratuito 
e é 
% IS A SEGURANÇA SOCIAL para os nossos sócios. O EMPREGO 

) * DE AMANHA! 

tg É) HORÁRIO: Um novo serviço para os 

Um serviço RR sócios e familiares, 
com rentabilidade garantida das 9.00 às 18.00 horas. Colaberação com o Instituto 


SINDICATO NACIONAL 
DOS QUADROS 
E TÉCNICOS BANCÁRIOS 


EA 


707 25 26 27 


WiNW aMo-tevida.com 


para sócios e cônjuges. de Emprego e Formação Profissional 


Rua Pinheiro Chagas, 6 - 1050-177 LISBOA - Telef: 21 358 18 00 - Fax: 21 358 18 59 


amo-te 


VIDA SS 


cdleiHe de fumar | emagreça 


as clinicas amo-te vida dão-lhe a a juda que precisa 


conheça o novo método natural, indolor e sem efeitos secundárias . 
que lhe vai devolver o amor pela vida ai 
garantia de 8 meses 


porto rua do campo alegre nº 241 - r/clj. 5/6 (22.609 41 21) 


ssa RArtO a lishoa a snim bra AN sita braga ágáia 
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Conselho do Fatah mantém encontro 
com israelitas para preparar cimeira 


I Lusa 


Conselho Revoluci 
O do Fatah, princi- 
pal movimento palesti- 


niano, estava ontem reunido 
em Gaza na presença do diri- 
gente Mahmud Abbas, para 
preparar o encontro da próxi- 
ma terça-feira com Israel em 
Charm el-Cheikh, no Egipto, 
indicou um responsável pales- 
tiniano. 

"O Conselho Revolucioná- 
rio tem uma importante reu- 
nião com a presença de Abou 
Mazen (sobrenome de Abbas) 
para discutir o encontro, 
questões políticas e de segu- 
rança e resultados de contac- 
tos com Israel", disse Nabil 
Abu Rudeina, porta-voz da 
Autoridade Nacional Palesti- 
niana (ANP), presidida por 
Abbas, à AFP. 

"Pretendemos trabalhar pa- 
ra que um cessar-fogo mútuo 
seja proclamado pelos palesti- 
nianos e Israel no encontro de 
Charm el- Cheikh", acrescen- 
tou. 

“"Exigiremos em contrapar- 
ção de prisionei- 
anos detidos por 
Israel e esperamos poder re- 
solver nas 48 horas do encon- 
tro as divergências sobre este 
assunto”, prosseguiu, referin- 
do-se aos cerca de 8.000 pri- 
sioneiros palestinianos deti- 
dos por Israel. 

Rudeina disse ainda que os 
palestinianos "exigem tam- 
bém a retirada israelita de ci- 
dades palestinianas da Cisjor- 
dânia, como prelúdio a uma 
aplicação do Roteiro de Paz", 
o plano de paz que prevê o fim 
da violência na região, o des- 


A cimeira que estabelecerá o início das negociações começa na próxima terça-feira /MOHAMMED SABER/EPA 


—— 


O cessar-fogo mútuo vai ser trabalhado entre 
Abbas e a Fatah na próxima terça-feira 


mantelamento de colonatos 
judeus e a criação de um Esta- 
do palestiniano. - 

O governo israelita deu 
quinta-feira "luz verde” para a 
libertação de "centenas de pri- 
sioneiros palestinianos e, se- 
gundo a rádio do exército, um 
primeiro contingente de 500 
detidos deverá ser libertado 
depois do encontro no Egipto 
e 400 outros três meses mais 
tarde. 


No mesmo dia, Israel deu o 
seu acordo de princípio para 
uma retirada do exército de 
cinco cidades da Cisjordânia e 
a sua transferência para a 
ANP. 

O porta-voz palestiniano 
precisou que "a reunião de 
Gaza visava também preparar 
o Fatah para as eleições inter- 
nas" previstas para o princípio 
de Agosto e as eleições legisla- 
tivas de Julho. 


O Conselho Revolucioná- 
rio, uma instância intermédia 
do Fatah, é composto por 129 
membros, mais de uma cente- 
na dos quais participa nos de- 
bates de Gaza. 

A cimeira de Charm el- 
Cheikh, destinada a relançar 
os esforços de paz, decorre 
terça-feira entre o primeiro- 
ministro israelita Ariel Sharon 
e Abbas, sob a égide do presi- 
dente egípcio Hosni Mubarak 
e na presença do rei da Jordá- 
nia, Abdallah II. 

Também com o encontro do 
Egipto na agenda, Abbas esteve 
reunido na sexta-feira, em Ga- 
za, com os membros do Comité 
Central da Fatah, a instância 
suprema do movimento. 


Al-Jazihra vai divulgar hoje um apelo 
à libertação da jornalista italiana sequestrada 


A cadeia de televisão do 
Quatar, a Al- Jazira vai divul- 
gar hoje um apelo para a li- 
bertação de Giuliana Sgrena, a 
enviada especial do diário Il 
Manifesto sequestrada sexta- 
feira em Bagdad, anunciou o 
director do jornal italiano. "O 
vídeo explicará o que é o Il 
Manifesto, qual é a sua posi- 
ção quanto à guerra, assim 
como o trabalho da jornalista 
italiana e as suas ideias sobre 
o conflito", indicou a agência 
Ansa, citando o director Ga- 
briele Polo. , 


A mensagem será assinada 
pela cadeia satélite em língua 
árabe e pelo diário italiano. 

"Um outro vídeo prepara- 
do pelo Il Manifesto será exi- 
bido pela Al-Jazira para expli- 
car mais em detalhe as posi- 
ções do jornal e de Giuliana 
Sgrena”, anunciou igualmente 
a Ansa. Uma cunhada da jor- 
nalista italiana recebeu ontem 
de manhã uma chamada pro- 
veniente do telemóvel de Giu- 
liana Sgrena. 

Barabara Schiavulli, jorna- 


lista independente no Iraque, 


explicou à Sky Italie que nin- 
guém falou mas adiantou que 
se ouvia como som de fundo 
uma música árabe. 

Entretanto, o governo ita- 
liano pôs em marcha um dis- 
positivo especial para tentar 
libertar a jornalista, cujo se- 
questro foi reivindicado pela 
auto-denominada Organiza- 
ção para a Jihad Islâmica. 

O secretário de estado ita- 
liano dos Negócios Estrangei- 
ros, Alfredo Mantica, que se 
encontra na Cidade do Ku- 
wait reuniu-se ontem com o 


chefe da diplomacia local e 
com o presidente do parla- 
mento deste país para lhes pe- 
dir ajuda. 

Giuliana Sgrena foi seques- 
trada sexta-feira perto da 
mesquita sunita de Al Kastl, 
na área universitária, onde a 
jornalista, de 56 anos, tinha 
ido com o seu intérprete para 
entrevistar um grupo de des- 
locados de Fallujah. 

Ainda na sexta-feira, um 
grupo reivindicou, em comu- 
nicado via Internet, o seques- 
tro da jornalista. ., t 


Washington 
lamenta decisão 
da interrupção 

de desarmamento 


O departamento de Estado 
norte- americano qualificou 
como lamentável o anúncio 
do IRA (Exército Republicano 
Irlandês) de interromper o 
seu processo de desarmamen 
to, revelou o porta-voz adjun- 
to Adam Ereli. 

"Partilhamos da opinião 
dos primeiros-ministros bri- 
tânico e irlandês de que a 
continuação das actividades 
paramilitares e da criminali- 
dade a que está associado 
continuam a ser um obstá- 
culo central para uma paz 
duradoura na Irlanda do 
Norte", indicou. 

Ereli apelou a "todos os 
grupos paramilitares” na Ir- 
landa do Norte que respeitem 
os seus compromissos e aban- 
donem as armas. 

O IRA, principal movi- 
mento clandestino católico na 
Irlanda do Norte, anunciou 
quarta-feira a interrupção do 
desmantelamento do seu ar- 
senal de armamento. 

Esta decisão surgiu depois 
de declarações da polícia nor- 
te- irlandesa e dos governos 
britânico e irlandês em que o 
IRA foi responsabilizado pelo 
roubo de 26,5 milhões de li- 
bras (38 milhões de euros), 
em 20 de Dezembro de 2004 
num banco de Belfast. 


Queda de avião 
no Afeganistão 
pode não ter 
sobreviventes 


O ministro do Interior afe- 
gão afirmou ontem que pode- 
rão "não existir sobreviventes” 
entre os 104 passageiros do 
Boeing 737 da companhia 
afegã Kam Air, 

As declarações do gover- 
nante surgem após o anúncio 
da Força Internacional de As- 
sistência da Segurança da NA- 
TO no Afeganistão (ISAF) da 
suspensão das operações de 
regaste com o cair da noite, 
segundo informou a agência 
EFE um responsável ligado à 
organização. 

O embaixador e assessor 
político ao serviço da ISAF, 
Angel Losada, não mencio- 
nou, no entanto, a possibili- 
dade de existirem sobreviven- 
tes entre os passageiros do 
aparelho, entre os quais en- 
contravam-se 25 estrangeiros. 

O mesmo elemento salien- 
tou que a força vai manter, em 
qualquer dos casos, as opera- 
ções de busca e regaste no ter- 
reno, 
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* SUPERLIGA 20º Jornada 
Rio Ave venceu em 
casa (1-0) o Penafiel 


Penafidelenses vão na terceira 
derrota consecutiva e afun- 
dam-se na tabela. Pág. 34 


Reencontro na Linha com 
o trajecto da felicidade 


José Couceiro consegue estreia positiva, com vitória num campo tradicionalmente difícil, com Bosingwa em plano de destaque 


at a 
Yannick 90 - - Vitor Baia 90 - - 
RuiDuate 90 - - Seiandis 90, = = 
Buba 90 1 Ricardo Costa 90 - - 
Dornal 90 - - Pedro Emanuel 90 1 
JoãoPedro 90 - - NunoValente 90 - - 
Elas 90 - - Costinha DOU == 
PaoSousa 77 1 - Bosngua 901 
Pinheiro 90 - - Diego 60 - = 
Fellahi 87 - - Quaresma B1 
Moses 69 - - HélderPostga 89 - - 
João Paulo 90 - - McCanthy GUN = E 
Yun 21 RaulMeireles 30 - - 
Vargas 8 Cláudio FASE 
HugoSantos 3 - - Ibson L-. 
Treinador: Litos Treinador: José Coucei 
coLos 


[EB] Bosingua (18); [753 Quaresma (23); EES 
Fellahi (37, de gp"); 


ÁRBITRO 


João Ferreira (Setúbal) m Cartão amarelo: Pedro 
Emanuel (429, Paulo Sousa (44, Quaresma (69), 
Bosingwa (76), Buba (86) e Vargas (90). 


INCIDÊNCIAS 


Estádio António Coimbra da Mota (Estoril). 
Cerca de 8.000 espectadores. 


| Pedro Jorge da Cunha 


Depois de apenas uma vitória nas 
últimas cinco partidas, o FC Porto vol- 
tou ontem a degustar um triunfo, o pri- 
meiro com José Couceiro no banco de 
suplentes. A equipa deixou algumas 
boas indicações, mostrou que continua 
decidida na luta pelo título, mas ainda 
precisa melhorar em vários dos items 
que compõem uma partida de futebol. 

José Couceiro parece disposto a 
romper com o passado recente, que es- 
teve sob chancela espanhola, e os onze 
nomes que escolheu para a equipa ini- 
cial demonstram-no claramente. Há 
quanto tempo não alinhava o FC Porto 
com oito atletas portugueses? Scolari, 
na bancada, com certeza não deu o seu 
tempo por mal empregue. 

O ex-treinador do Setúbal optou por 
apostar em Nuno Valente (estreia abso- 
luta em 2004/05), em detrimento de 


1 2, 


Bosingwa assinou uma boa exibição, apontando o primeiro golo dos portistas numa jogada individw?) espectacular / Tiago Petinga/Lusa 


Leandro, e em Hélder Postiga, um joga- 
dor que não tem sido feliz, mas que pa- 
receu, muitas vezes, ser apenas “mais 
um” para Víctor Fernández. Louve-se a 
tentativa de José Couceiro em recupe- 
rar mental e fisicamente muitos dos jo- 
gadores que tem à sua disposição. 
Ambição parece ser a palavra de or- 
dem para o novo treinador do FC Por- 
to. O seu discurso tem sido pautado 
por tal desígnio e a forma como a equi- 
pa entrou no encontro transportou-o 
para uma plataforma prática. 
Actuando em 4-3-3, com McCarthy 
a descair para a direita e Postiga mais 
fixo, os dragões conseguiram o contro- 
lo do jogo e poderiam ter marcado bem 
cedo, não tivesse o remate de Bosingwa 
ter passado rente ao poste direito da 
baliza defendida pelo estreante Yan- 
nick. Mesmo sem atingir um patamar 
brilhante, os campeões europeus iam 
apresentando qualidades que se julga- 
vam desparecidas da equipa. Boa circu- 
lação de bola, coesão defensiva e movi- 
mentação atacante muito interessante. 
Não admirou, por isso, que o golo 
surgisse aos 18 minutos, num momen- 
to de inspiração de José Bosingwa. O 
médio flectiu da esquerda para o meio, 
deixando por terra alguns adversários, 
e rematot com força e colocação; tor- 


nando infrutífera a estirada de Yannick. 

A superioridade do FC Porto era tal 
que se adivinhava o surgimento do di- 
latar da diferença, que tardaria apenas 
cinco minutos a acontecer. Quaresma 
recebeu o esférico, sobre a direita, re- 
matou forte e viu o guarda-redes fran- 
cês a colaborar sobremaneira. 

Com os “canarinhos” remetidos à 
lassidão da sua “gaiola”, os dragões pa- 
reciam fazer aquilo que mais lhes ape- 
tecia, ora acelerando o ritmo, ora apos- 
tando numa toada mais calma. Até que, 
depois de um canto, Costinha dá mão 
em plena grande área e João Ferreira, 
correctamente, marcou grande penali- 


O MOMENTO 
23 minutos 


Golo da serenidade 


O 2-0 para o FC Porto significou a 

possibilidade de actuar com alguma 

margem de manobra. Um lance de 

inspiração do número dez do FC 

Porto, se bem que tenha contado 
+ "com a colaboração de Yanmick. 


dade. Fellahi não perdoou e revitalizou 
uma equipa que parecia já arredada da 
discussão do jogo. 

Não se pense, contudo, que a actua- 
ção do FC Porto só teve bons indicado- 
res. À equipa voltou a mostrar dificul- 
dades a defender nos lances de bola pa- 
rada, viu Diego muito longe do exigível 
a un atleta do seu nível e pareceu sentir 
em demasia o golo sofrido no final da 
primeira parte. 

Na segunda metade, apos quinze mi- 
nutos de grande equilíbrio, o FC Porto 
volteu a melhorar, após a entrada de 
Raul Meireles - ostracizado por Fer- 
nánekz - e a saída do desinpirado Die- 
go. Sublinhe-se, contudo, um extraor- 
dinário remate de Pinheiro, aos 71 mi- 
nutos, que obrigou Baía a desviar para 
a trave, evitando, assim, o empate. 

Até final, o Estoril foi a formação 
que, compreensivelmente, arriscou 
mais no último terço, mas o FC Porto 
estexe sempre tranquilo e acabou por 
justificar o regresso ao norte com mais 
três pontos. 

Asbitragem regular de João Ferreira, 
com um erro grave aos 69 minutos. 
Nesse lance, em que Quaresma acabou 
derrubado por Yannick, o árbitro assi 
nalou uma mão na bola ao extremo 


-que, para nós, não sucedeu. + ++ 
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Gaúcho felicitado pelos colegas depois de obter o golo que deu os três pontos à sua equipa / João Abreu Miranda/Lusa 


Rio Ave continua invicto em casa 


Equipa de Carlos Brito bateu o Penafiel com um golo de Gaúcho e vai a Alvalade moralizada 


RIO AVE 
Mora; Zé Gomes, Franco, Idalécio e Miguelio; Dét 
son (Gama, 84), Mozes, Ricardo Nascimento (Ale- 
xandre, 89) e Niquinha; Gaúcho (Saulo, 76) é 
Evandro, 
Treinador: Caros Brito 
PENAFIEL 
Nuno Santos; Pedro Moreira, Odai, Weligton e Kelly; 
Sidney, Bruno Amaro (Edgar, 677, Mariano (Clayton, 
45) e Roberto; NDoye e Wesley 
Treinador: Lus Castro 
GOLOS: Gaúcho (23) 
ÁRBITRO: Carlos istra (Castelo Branco). Cartão amarelo: 
Bruno Amaro (37), N'Doye (69), Delson (74' e Mora 
(87), Cartão vermelho: Kelly (82; directo) 
INCIDÊNCIAS; Estádio do Rio Ave, em Via do Conde. Cerca 
de 4.000 espectadores. 


| Fernanda Rossi 


O Rio Ave venceu ontem o Penafiel, re- 
dimindo-se da derrota em Belém, e conse- 
guiu manter a invencilibidade no seu re- 
duto. Gaúcho, o melhor jogador em cam- 
po, foi o autor do tento solitário da 
formação vila-condense, que na próxima 
jornada terá a complicada tarefa de de- 
frontar o Sporting. O encontro foi fraco, 
mas os donos da casa venceram de forma 
inteiramente justa. 

O jogo começou praticamente com um 
livre perigosíssimo a favor do Rio Ave, Ri- 
cardo Nascimento rematou quase na per- 
feição, mandando o esférico à barra e ali- 
mentando as esperanças dos adeptos pre- 
sentes no gélido estádio de Vila do Conde. 

A partida prometia grandes emoções, 
mas a história não foi bem essa... Rio Ave e 
Penafiel protagonizaram uma primeira 
parte lenta e desinteressante. Os vila-con- 
denses foram mais perigosos, é certo, mas 
muito pouco atrevidos. A equipa de Car- 
los Brito parecia ter estudado bem o ad- 
versário, mas utilizou muita cautela em 
campo. O Penafiel, por sua vez, não conse- 
guia chegar à baliza de Mora e foi permi- 


tindo à formação da casa tomar conta do 
jogo. 

Gaúcho ameaçou o primeiro golo aos 
1H minutos, num remate forte de fora da 
área. Enquanto Ricardo Nascimento ia as- 
sustando o adversário com os seus livres 
poderosos e de tirar o fólego de Nuno 
Santos. O avançado brasileiro acabou por 
abrir o marcador aos 23 minutos, após um 
cruzamento espectacular de Evandro, 
marcando o seu terceiro tento desta tem- 
porada da SuperLiga. 

A vantagem do Rio Ave serviu para es- 
timular o insosso encontro da 20º jornada. 
Aos 35 minutos os penafidelenses final- 
mente conseguiram incomodar a equipa 
de Carlos Brito. Mariano, sozinho na área, 
cabeçou para Mora, quase fazendo um es- 
trago. Contudo, o guardião da casa impe- 
diu o empate, 

No regresso à segunda parte, o técnico 
Luís Castro fez entrar Clayton para o lugar 
de Mariano, numa tentativa de dar mais 
velocidade ao seu conjunto e chegar ao go- 
lo. Como em que equipa que ganha não 
mexe, Carlos Brito guardou as substitui- 
ções para mais tarde. 

O Penafiel quis arriscar mais, foi mais 
afoito do que no início, contudo não con- 
seguia resistir à pressão feita pela forma- 
ção da casa. Gaúcho continuou a ser o jo- 
gador mais perigoso da partida ameaçan- 
do dilatar a vantagem; de cabeça, aos 56 
minutos. 

Mas para quem arriscava-se a perder e 
ficar próximo dos lugares de despromo- 
ção, o Penafiel pouco fez para mudar o ru- 
mo dos acontecimento, embora em rela- 
ção à primeira tivesse ligeiramente me- 
lhor. Sem conseguir chegar à igualdade, os 
jogadores visitantes não tiveram nervos de 
aço e Kelly foi expulso por agressão a 
Evandro, nos últimos minutos do encon- 
tro, prejudicando a sua equipa, que aca- 
bou por sair derrotada de Vila do Conde. 

Arbitragem de Carlos Xistra sem nada 
a apontar, 


CARLOS BRITO 
"Vitória justa do Rio Ave” 


Carlos Brito foi um homem de poucas 
palavras na sala de imprensa. O técnico 
da formação vila-condense considerou 
a vitória da sua equipa um resultado 
justo, embora tenha reconhecido que 
foi um ccocontro sem grande oportuni- 
dades. “É importante vencer quando se 
vem de uma derrota, sobretudo num 
jogo em casa e frente a um adversário 
directo. Não foi um jogo de muitas 
oportunidades, mas o Rio Ave foi a 
equipa que procurou ganhar”, disse. O 
treinador comentou também a hipótese 
de ter assumido o comando técnico do 
FC Porto: “Fiquei orgulhoso. Mas na 
verdade, ninguém veio falar comigo. 
Para quem está a comandar o Rio Ave e 
ter hipótese de ser treinador do FC Por- 
to é um grande orgulho. Eu jamais re- 
cusaria”, 


LUÍS CASTRO 


“Empate era mais 
ajustado” 


O treinador do Penafiel confessou on- 
tem que o encontro com o Rio Ave não 
foi uma grande partida, contudo consi- 
derou o derrota injusta: “O jogo foi fra- 
co. Nenhuma das equipas teve supre- 
macia em relação à outra. Se até ao golo 
o Rio ave teve algum domínio, a partir 
daí houve equilíbrio. Na segunda parte, 
o jogo foi repartido, mas com um 
maior controlo da nossa parte. Não 
conseguimos pontuar e estamos tristes. 
O empate seria o resultado mais ajusta- 
do, sem querer tirar mérito ao Rio Ave. 
Sabemos que o campeonato é dificil na 
segunda metade da tabela e esses resul- 
tados exigem equilíbrio emocional”. 


PGR TO ED 
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União de Leiria 
UNIÃO DE LEIRIA 

Costinha, Nélson (Freddy, 677), Renato, João Paulo, Ed- 

son, Otacílio, Torrão (Caíco, 64, Hugo Cunha, Fan- 

gueiro, Geufer e Renato Queirós (Fábio Felicio, 547, 
Treinador: Vitor Pontes 


BELENENSES 
Marco Aurélio, Amaral, Wison, Pelé, Sousa, Rui Ferreira 
(Catanha, 897, Marco Paulo, Neca (Andersson, 799, 
Zé Pedro, Antchouet e Lourenço (Paulo Sérgio, 57) 
Treinador: Caos Carvalhal 
GOLOS: Renato (87), 
ÁRBITRO: Lucílio Baptista (Setúbal). Cartões amarelos: Ant 
chouet (34) e Renato Queirós (52'). Cartão vermelho; Ant- 
chouet (35, directo). 
INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal de Leiria. Cerca de 6.500 es- 
pectadores. 


A União de Leiria venceu ontem o Bele- 
nenses por 1-0, num encontro que ficou de- 
cidido com um golo do central Renato a 
três minutos do fim. 

A primeira parte foi fraca, com a União 
de Leiria a desperdiçar o maior tempo de 
posse de bola e o Belenenses a fechar-se 
sempre bem e a tentar o contra 
Contudo, a equipa de Vítor Ponte: 
gou com perigo à baliza de Marco Aurélio 
passagem dos 30 minutos. 

Cinco minutos volvidos, o Belenenses 
sofreu um importante revés, com a expul- 
são de Antchouet: o avançado fez uma falta 
dura sobre Nélson e viu o amarelo, mas, 
ainda o jogo não tinha sido reatado, Lucílio 
Baptista mostrou-lhe o vermelho. O con- 
junto de Carlos Carvalhal demorou a re- 
compor-se, mas em cima do intervalo ainda 
poderia ter marcado através de Neca... a bo- 
la foi à barra. 

No segundo tempo, com a União de Lei- 
ria sem uma ideia para chegar à baliza con- 
trária e o Belenenses pouco incomodado 
em conseguir mais do que um ponto, o jogo 
arrastou-se longos minutos sem lances de 
perigo. A sorte acabou por sorrir aos lei- 
rienses, quando quase ninguém acreditava, 
principalmente o Belenenses, que geria o 
resultado. Edson cruzou, Geufer desviou de 
cabeça e isolou Renato, para um remate que 
ainda bateu num adversário antes de entrar. 


SUPERLIGA m 20º JORNADA 


Vitória de Guimarães | Spotrg deBaga O 
Ro Ave 1 o 
União de Leria ] Belenenses [o 
Estonl 1 FCPorto 2 
Gil Vicente E Beira-Mar 16h 
Naconal Moreirense ha 
Mariimo Sporting (18h15) 
Benfica Académica (20h45 
Vitória de Setúbal Boavista (amanhã, 20h30) 
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Uma “fogaça” em dérbi distrital 
com muitos nervos à mistura 


Alguns adeptos locais, irritados com tudo e todos, tentaram a agressão física aos jornalistas 


FEIRENSE 
Rui Correia; Hernâni, Fábio Terra, Ma 
1 madi e Serginho; Loukima (Adelino, 
859; Daniel, Djalmir (Cris, 527) e Car 
los Pinto; Riça e Barge (Vitinha, 587, 
Treinador: Fransco Chaló 
OVARENSE 
Sérgio Leite; Alex Garda (Jefferson, 75), 
0 Jorge Humberto, Jaime e Valdir (Caos 
Oliveira, 607); Hélder Vasco; Artus, Caos. 
Marques e Éder; Leandro Netto e Eduardo Sousa 
Treinador: Mazola 
GOLOS: Cartos Pinto (587, 
ÁRBITRO: Hélio Santos (Lisboa), Cartão amare- 
lo; Carlos Pinto (25, Jorge Humberto (39, 
Valdir (40), Fábio Terra (427), Mamadi (43), 
Éder (449, Carlos Oliveira (651), Leandro Netto 
(68) e Artur (87), Cartão vermelho: Daniel 
(39) 
INCIDÊNCIAS: Estádio Marcolino de Castro, em 
Santa Maria da Feira. Cerca de 1,000 especta- 
dores. 


k Vaz Mendes 


O Feirense venceu de forma 
sofrida a Ovarense por uma bola 
a zero, num dérbi distrital em que 
alguns adeptos locais procura- 
ram por todos os meios incendiar 
o ambiente, Não satisfeitos com a 
actuação do árbitro e com o rela- 
to de uma rádio de Ovar, tenta- 
ram descarregar a sua ira nos jor- 
nalistas com atentativa de agres- 
sões físicas. Valeu a pronta 
intervenção de Rodrigo Nunes, 
presidente da colectividade de 
Santa Maria da Feira, bem como 
dos agentes de autoridade em 
serviço, para serenar os ânimos. 

É pena começar assim, mas 
tem de ser. Meia dúzia de adeptos 
- ao que parece são sempre os 
mesmos - não se contiveram 
aquando da marcação do tento 
de Carlos Pinto, que acabou por 
dar o triunfo aos feirenses, e lan- 
çaram-se, como feras, para o ca- 
marote dos jornalistas. Um gran- 
de golo, diga-se de passagem - 
fortíssimo remate de fora da 
área -, que bem merecia ser co- 
memorado de outra forma. 


O dérbi não foi lá muito bem jogado, mas os feirenses acabaram por fazer a festa / Gabnel Fontes/ASF 


Como se pode ver na ficha do 
jogo, o árbitro Hélio Santos ex- 
pulsou Daniel, com um verme- 
lho directo, e mostrou nove car- 
tões amarelos. O juiz lisboeta aca- 
baria por perder o controlo da 
partida aquando da (justa) ex- 
pulsão do jogador do Feirense, 
que agrediu Jorge Humberto 
com uma cotovelada. Depois su- 
cederam-se as picardias, ficando, 
por exibir mais alguns cartões. 


Desperdício e sofrimento 
Bem... falar do jogo nem é ta- 
refa complicada. O Feirense do- 
minou na primeira parte, dispôs 
de flagrantes oportunidades para 
chegar ao intervalo com uma 
vantagem confortável, mas o 
guardião Sérgio Leite efectuou al- 
gumas defesas de muita classe. 
Reduzida a dez elementos, a 
equipa de Santa Maria da Feira 
teve de alterar a sua estratégia - 
até então estava a jogar em ata- 


que continuado -, passando de- 
pois a ter evidentes cautelas. Com 
efeito, a Ovarense nunca se deu 
por vencida e esteve por várias 
vezes muito perto de empatar a 


FRANCISCO CHALÓ 
"Dedico a vitória 
à massa associativa” 


“Tratou-se de uma vitória jus- 
tíssima que dedico à nossa 
massa associativa e à claque do 
clube. Não merecíamos todo 
este sofrimento. A partir de 
agora temos de os derrotar a 
todos, venham terramostos ou 
maremotos. O Feirense, ao 
contrário de muitos clubes que 
não pagam com as suas obri- 
gações, não contratou nin- 
guém e tem dado oportunida- 
des aos seus jovens”. 


partida. Sabe-se que os vareiros 
vivem dias muito complicados, 
os seus jogadores já não recebem 
há quase quatro meses, pelo que é 
de louvar a atitude demonstrada. 


MAZOLA 
“Este grupo tem 
muita qualidade” 


“O encontro teve duas partes 
distintas, o Feirense foi supe- 
rior na primeira e na segunda 
a Ovarense fez tudo para mar- 
car, Por isso considero que o 
resultado é injusto. Este grupo 
tem muita qualidade, mas é 
preciso ver que há jogadores 
recentemente integrado e que 
estavam há seis meses sem 
competição. Vamnos continuar 
a trabalhar, pois acredito mui- 
to neste grupo de trabalho”. 


Desperdício 
dos navalistas 
pode sair caro 


NAVAL + 
Taborda, Carlitos, Femando, Ivo Afon- 
1 so, Nélson Veiga, Solmar, Glaubes, Fa- 
ses jardo (Pedro Cervantes, 789, Basího 
(Diogo Luis, 87), Rhanem (Eder, 31º e Tatu. 
Treinador: Rogério Gonçalves. 
OLHANENSE 
Bruno Verissimo, Anselmo (Sérgio 
Marquês, 577), Paulo Sérgio, Lameirão, 
Nauzet (Filipe Azevedo, 61, Vasco 
Matos, Miguel Teweira, (Edinho, 68, Alexan- 
ie, Branquinho, Marco Abreu e Ricardo Siva. 
Treinador: Paulo Sérgio 
GOLOS: Fajardo (59) e Branquinho (88, 
ÁRBITRO: Duarte Gomes (Lisboa), Cartão 
amatelo: Rhanem (22, Ivo Afonso (80), 
Filipe Azevedo (83) e Tatu (84, 
INCIDÊNCIAS; Estádio José Bento Pessoa, 
na Figueira da Foz Cerca de 600 especta- 
dores, 


A Naval 1º de Maio perdeu 
pontos em casa pelo segundo 
Jogo consecutivo, após permi- 
tir ao Olhanense chegar ao 
empate a dois minutos do fim, 
numa partida bem disputada, 
mas com poucos motivos de 
interesse. 

A única ocasião de perigo 
na primeira parte pertenceu à 
equipa visitante, aos 30 minu- 
tos, com Ricardo Silva a isolar- 
se e rematar fora do alcance de 
Taborda, valendo Nélson Veiga 
a salvar sobre a linha de golo. 

Só na segunda metade os 
locais conseguiram acercar-se 
da baliza contrária e, aos 53 
minutos, Tatu falhou o golo 
inaugural com um remate a 
rasar o poste. A Naval 1º de 
Maio chegaria à vantagem seis 
minutos volvidos, por Fajardo, 
na sequência de um livre di- 
recto cobrado por Éder a cerca 
de 30 metros da baliza. 

Com a formação navalista a 
segurar a magra vantagem, o 
Olhanense equilibrou a parti- 
da e conseguiu o empate aos 
88 minutos: Edinho cruzou na 
esquerda e Branquinho, sem 
oposição, fez o 1-1. Já no pe- 
ríodo de descontos, na sequên- 
cia de um canto, Diogo Luís 
saltou mais alto na pequena 
área que os defesas contrários, 
mas o seu remate de cabeça 
saiu ao lado. 


CERFOZ 


Construtora e Reparadora, Lda. 


Credenciados: ACP + AXA * MAPFRE » IBERO ASSISTÊNCIA Orçamentos grátis 


OBRAS e REPARAÇÕES * RESTAUROS 


REMODELAÇÃO COMPLETA DE INTERIORES DE HABITAÇÃO + Cozinhas e WC's + SERVICOS de Trolha * Pintor 


Electricista * Serralheiro + Chaves e Fechaduras * Vidraceiro * Canalizador * Desentupimentos 
Fugas de Águas * Carpinteiro * Taqueiro * Rep. Electrodomésticos * TV e Vídeo 


LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DE FACHADAS + IMPERMEABILIZAÇÃO DE TERRAÇOS E COBERTURAS 


Manutenção e 
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Pacheco vaticina 
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jogo espectacular” 


O técnico boavisteiro espera um grande encontro em Setúbal e lamenta não poder contar com Hugo Almeida, 
castigado, para cumpnr o seu obejctivo de derrotar o estreante José Rachão 


| Sérgio Pires 


Depois de derrotar João Carlos 
Pereira aquando da sua estreia no 
comando técnico do Nacional, há 
duas jornadas, Jaime Pacheco re- 
velou ontem numa conversa com 
os jornalistas, após o treino mati- 
mal no Bessa à porta fechada, que 
está confiante em repetir amanhã 
façanha na visita a Setúbal, no 
primeiro jogo de José Rachão no 
comando técnico dos sadinos. 

Apesar da confiança no triun- 
fo, o treinador axadrezado con- 
fessou o seu respeito pela equipa 
do Vitória de Setúbal, que “está a 
fazer um bom campeonato e tem 
bons jogadores”. Com efeito, o 
técnico boavisteiro aproveitou 
para vaticinar um bom encontro, 
visto que “se ambas as equipas jo- 
garem o que sabem pode ser um 
jogo espectacular” 

Apesar da confiança na vitória, 
o comandante Jaime não descu- 
rou as suas habituais cautelas, fa- 
zendo o habitual avi uas tro- 
pas, através de uma máxima à Pa- 
checi “A minha maior 
preocupação é a disponibilidade 
dos meus jogadores para ajudar o 
colectivo”, 

Um dos indisponíveis para 
ajudar o colectivo boavisteiro 
nesta partida é o ponta-de-lança 
Hugo Almeida. Dado que o inter- 
nacional sub-21 foi castigado por 
um jogo após um processo suma- 


SUPERLIGA Beira-Mar 


Campos reg 


a um campo 


que bem co 


Ricardo Silva, Beto e Sandro estão de regresso à convocatóna 


| Jacinto Martins 


O defesa central Ricardo Silva e 
o médio Beto estão de regresso à 
convocatória do Beira-Mar para o 
jogo que os aveirenses disputam 
esta tarde em Barcelos, frente ao 
Gil Vicente. 

Contudo a grande novidade é 
o regresso de Sandro Gaúcho, 
quatro meses depois da última 
participação do “trinco” brasileiro 
no lote dos convocados. Paulo 
Sérgio também está de regresso, 
trocando de posição com Galeko- 
vic. Trata-se de re- 


Jaime Pacheco cheio de garra e disposto a vencer a formação de José Rachão / Firma fotógrafo 


ríssimo levantado pela comissão 
disciplinar da Liga, por agressão a 
Carlos Carneiro, na última jorna- 
da num encontro no Bessa frente 
ao Gil Vicente. Não querendo 
reagir quanto à punição, Pacheco 
preferiu destacar a importância 
do avançado emprestado pelo FC 
Porto na manobra ofensiva boa- 
visteira. “É um jogador que trou- 


ressa 


nhece 


que iria contar com maior núme- 
ro de alternativas. Isto porque este 
é um encontro de capital impor- 
tância para a car dos auri-ne- 
gros na SuperLiga, que tém vindo 
a fazer melhores resultados fora de 
casa, como o atestam os 11 pont 
até agora angariados fora do 
dio Municipal de Aveiro/Mário 
Duarte, contra apenas sete conse- 
guidos em casa. Em relação à úl 
ma convocatória, sairam o guar- 
da-redes Galekovic, o defesa-cen- 
tral Alcaraz, sem dúvida a 
principal surpresa, o avançado Ar- 

tur e defesa-esquer- 


forços importantes, O defesa-central doMário Loja. 

depois da derrota Ontem de ma- 
caseira diante do | Alcaraz é a nha decorreu no an- 
Nacional, tendo : tigo Mário Duarte o 
Luís Campos prepa- | Maior SUFPresa | ijtimo treino da se- 
rado o jogo ao lon- em termos mana, naturalmente 


go da semana a par- 
tir do pressuposto 


de ausência: 


ligeiro, com a circu- 
lação de bola,oslan- 


xe qualidade à equipa”, referiu. 
Sendo que com o castigo de Hugo 
Almeida, o treinador apontou 
Cafú e Fary como soluções de 
ataque. O senegalês ainda não 
efectuou nenhuma partida oficial 
esta época, devido a uma prolon- 
gada lesão, contudo Pacheco ma- 
nifesta a sua confiança no avança- 
do referindo que “Fary tem faro 


de golo, e apesar de ainda não po- 
der actuar nos 90 minutos precisa 
de ser integrado na equipa”. Uma 
equipa que na última jornada 
frente ao Gil Vicente “jogou de 
início com cinco estreantes na 
SuperLiga”, a saber, Carlos, Nel- 
son, João Pedro, Diogo Valente e 
André Barreto. Jogadores que se- 
gundo Pacheco “já começam a 


"Não tive 
tempo 
para nada.” 


Durante a conversa com os jorna- 
listas Jaime Pacheco voltou a reve- 
lar alguns factos relevantes da sua 
passagem pelo Maiorca, no início 
da época anterior. Relativamente à 
sua mal sucedida aventura espa- 
nhola, o treinador boavisteiro su- 
blinhou: “Não tive tempo para 
nada. É injusto falar de forma de- 
preciativa. Venderam-me cinco 
jogadores que eram titulares e não 
tive direito a nenhum reforço”. Pa- 
checo revelou ainda que pretendia 
reforçar a equipa insular com al- 
guns jogadores do campeonato 
português. Pelo menos quatro. O 
defesa-central Pepe, então no Ma- 
rítimo, o médio ex-gilista Luís 
Loureiro e dois extremos. Um de- 
les seria o brasileiro Maciel e o ou- 
tro seria um jogador que bem co- 
nhece, o boavisteiro Martelinho. 


apresentar aluma maturidade”. 
Depois do treino à porta fe- 
chada de ontem o Boavista volta 
hoje a treinar pelas 10h da ma- 
nha. Depois do treino será divul- 
gada a lista de convocados e a se- 
guir ao almoço a equipa axadre- 
zada rumará a Sul, onde amanhã 
pelas 20h30 defronta o Vitória de 
Setúbal no Estádio do Bonfim. 


António Ribeiro, adjunto de Luís Campos, cumprimenta o central Ricardo Silva/ Jaime Manuel Freire/ASF 


ces estudados e a finalização a se- 
tos trabalhados com 


são 
convocados para o jogo de hoje 
frente ao Gil Vicente (às 16h), que 
marca o regresso de Luís Campos 
ao seu anterior clube. 


FE BEIRA-MAR 


E Guarda-redes: Pavel Srnicek e Paulo Sérgio 


Ka 


E Defesas: Ribeiro, Ricardo Silva, Filipe, Ricardo e Tininho 
» Médios: Beto, Paul Murray, Jorge Silva, Marcelinho e Sandro 
* Avançados: Rui Lima, Ali, McPhee, “Tanque” Silva, Ahamada 


e Heitor 
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São apenas 16 os convoca- 
dos do técnico João Carlos Pe- 
reira - que se estreou ao co- 
mando do Nacional com uma 
vitória em Aveiro-, para a re- 
cepção desta tarde (16h), na 
Choupana, ao Moreirense. O 
técnico dos insulares procedeu 
a três alterações na equipa, dei- 
xando de fora Belman, Bruno 


CONVOCADOS <<< 


SUPERLIGA Jornada 20 


(lesionado) e Miguel Fidalgo 
(suspenso), para entrarem na 
convocatória Nuno Carrapato, 
Gouveia e Adriano (estes dois 
após terem cumprido). 


Entram Kipulo e Fernando 
Também o técnico do Mo- 

reirense, Vítor Oliveira, efec- 

tuou alterações na convocató- 


Nacional desfalcado 
na recepção ao Moreirense 


ria. Perante as ausências força- 
das de Ricardo Fernandes e 
Luís Vouzela, que estão lesiona- 
dos, o técnico chamou Kipulo e 
Fernando. 

Sete pontos separam as duas 
equipas, sendo este desafio im- 
portante para os forasteiros, 
que são antepenúltimos, estan- 
do abaixo da “linha de água”. 


Delibasic estreia-se 
nos convocados do Benfica 


DESPORTO 


EE NAcioNAL 


E Guarda-redes: Hilário e Nuno Carrapato. 

E Defesas: Alonzo, Ávalos, Emerson, Cleomir, 
Fernando Cardozo e João Fidalgo. 

E Médios: Cléber, Marcelo, Marchant, Nuno Viveiros, Gouveia 
e Wendell. 

E Avançados: Adriano e André Pinto. 


EB MOREIRENSE 


E Guarda-redes: João Ricardo e Nuno Claro. 
E Defesas: Tito, Primo, Orlando, Kipulo 
e Sérgio Lomba. 
E Médios: Jorge Duarte, Filipe Anunci. 
Fernando, Vítor Pereira, Afonso Ma 
E Avançados: Nei, Manoel, Bruno Mestre, Armando e Lito. 


W 


Sporting no Funchal 
com Hugo Viana 


Marítimo com quatro ausências forçadas 


O avançado poderá actuar frente a uma Académica desfalcada no ataque 


O avançado Delibasic, o mais 
recente reforço de Inverno do 
Benfica, é a grande novidade na 
lista de convocados para a recep- 
ção de hoje (20h45) à Académica. 
O jogador servo-montenegrino, 
poderá estrear-se com a camisola 
do Benfica frente aos estudantes, 
embora Giovanni Trapattoni já 
possa contar com Karadas. 

O treinador italiano voltou a 
chamar Petit, que na última jor- 
nada cumpriu castigo, bem como 
Ricardo Rocha, recuperado de 
uma lesão. Fora da recepção ao 
“Janterna vermelha” da SuperLiga 
continuam os lesionados Miguel, 
Everson e Roger. 

Com a aproximação de um ci- 
clo de jogos importantes, Trapat- 
toni alertou para a necessidade de 
uma gestão bem feita do plantel: 
“Temos a Académica este domin- 
go, um jogo em que esperamos al- 
guns problemas. Temos o CSKA, 
para a Taça UEFA, temos jogos 
com o Sporting de Braga, o Vitó- 
ria de Guimarães e o FC Porto e 
de permeio um jogo para a Taça 
de Portugal, em Março, com o 
Beira-Mar, que nos bateu em nos- 
sa casa para a SuperLiga. São mui- 
tos jogos e todos de alto grau de 
dificuldade, portanto há que gerir 
o plantel da melhor forma”. 


Reforços na convocatória 

O lateral esquerdo Lira e o mé- 
dio Roberto Brum, reforços de 
Inverno da Académica, constam 


Delibasic apto a mostrar-se em competição / Rui Raimundo/ASF 


EM BENFICA EE ACADÉMICA 
E Guarda-redes: E Guarda-redes: 
Moreira e Quim. Pedro Roma e Dani. 


E Defesas: João Pereira, Lui- 
são, André Luís, Ricardo Ro- 
cha, Fyssas e Dos Santos. 

E Médios: Petit, Carlitos, Ma- 
nuel Fernandes, Bruno 
Aguiar, Geovanni, Nuno As- 
sis e Simão Sabrosa. 

E Avançados: Nuno Gomes, 
Karadas e Delibasic. 


E Defesas: Vasco Faísca, Zé 
Castro, Zé António, Nuno 
Luís e Lira. 

E Médios: Luciano, Hugo Le- 
al, Rafael Gaúcho, Ricardo 
Fernandes, Sarmento, Dio- 
nattan, Kenedy, Roberto 
Brum e Tixier. 

E Avançados: Joeano e Marcel. 


da lista dos 18 convocados para o 
jogo no Estádio da Luz, onde Pe- 
dro Roma, Kenedy e Hugo Leal já 
actuaram. Contudo, o técnico 


Nelo Vingada não pode contar 
com Danilo e Dário, ambos lesio- 
nados, ficando reduzido a dois 
avançados (Joeano e Marcel). 


O Sporting defronta hoje 
(18h15) o Marítimo, no Fun- 
chal, e na bagagem levou Hugo 
Viana, que ontem foi pai de 
uma menina. O médio regressa 
assim aos convocados, à seme- 
lhança do central Hugo, que re- 
cuperou de uma gripe. 

Quem não ficou apto a tem- 
po foi Custódio que, tal como 
Douala e Beto, fica de fora deste 
importante duelo, que serve de 
assalto à liderança da SuperLi- 
ga. Para tal é necessário não per- 
der mais pontos, tal como avi- 
sou o adjunto Eduardinho. 
“Chegou a altura de dizer basta 
aos maus resultados. Quem os- 
cilar muito e perder muitos 
pontos nesta fase, vai perder o 
comboio do título”, afirmou o 
adjunto leonino, acrescentando: 
“Os jogadores do Sporting sen- 


tem isso e como tal sabem que é 
preciso arregaçar as mangas e 
não deperdiçar mais um ponto 
que seja, sabendo de antemão 
que existem situações imprevi- 
síveis no futebol, 


Quatro ausentes 

Van Der Gaag, Briguel, Lo- 
batón e Fernando vão estar au- 
sentes da recepção de hoje ao 
Sporting. O quarteto mariti- 
mista está lesionado, mas ainda 
assim, conforme adiantou o 
técnico Mariano Barreto, o 
plantel está “muito confiante”, 
embora também reconheça as 
dificuldades. “Vai ser um jogo 
difícil, porque o Sporting quer 
ser campeão e, por isso, não po- 
de perder mais pontos. Tal co- 
mo nós, que não queremos des- 
colar do grupo da frente”, disse. 


EE marítimo 


E Guarda-redes: Nélson e Marcos. 
E Defesas: Tonel, Evaldo, Eusébio, Luís Filipe e Rui 


Marques. 


E Médios: Silas, Zeca, Bino, Wénio, Chainho e Marcinho. 
E Avançados: Alan, Pena, Bibishkov, Manduca e Ronaldo. 


E spoRTING sCh 
EERa 
E Guarda-redes: Tiago e Ricardo. == 
E Defesas: Rogério, Polga, Hugo, Enakarhire, Miguel 


Garcia, Mário Sérgio, Paíto Rui Jorge. 

E Médios: Hugo Viana, Carlos Martins, Pedro Barbosa, Ro- 
drigo Tello, Rochemback e Juão Moutinho. 

E Avançados: Liedson, Sá Pirno, Mota e Pinilla. 


Venha ao Carnaval de 6 a É de Fevereiro de 2008 
Cozinha Regional 
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Capé - Cervejaria 


DESPORTO . 


| Professor Neca | Treinador do Desportivo das Aves 


"O nosso objectivo é fugir o mais 
depressa dos lugares do fundo” 


O responsável técnico dos avenses quer que a equipa se tranquilize para se aproximar dos primeiros lugares da classificação 


A FT ; José Miranda 


O Desportivo das Aves, desde 
sensivelmente há um mês sob o 
comando do professor Neca, des- 
loca-se hoje ao reduto do líder, 
Paços de Ferreira, no que pode 
considerar-se como o termo de 
um ciclo de três compromissos 
extramuros consecutivos e todos 
eles com adversários situados na 
zona de promoção. Os avenses, 
de resto, estão posiciondos prati- 
camente a meio da tabela, com 28 
pontos, tantos quantos a Ovaren- 
se, Leixões e Portimonense, a oito 
e com nove de vanta- 
gem sobre o antepenúltimo. 

Já identificado, por certo, 
com o plantel às suas ordens, co- 
mo é que o caracteriza? 

“Se se pode considerar que é 
um pouco longo em termos 
quantitativos, direi também que é 
um grupo de qualidade que, aqui 
ou ali, poderia ser um pouco 
mais equilibrado. Mas tem quali- 
dade e, o que é mais importante, 
é formado por gente com sentido 
profissional, o que transmite des- 
de logo muita confiança ao técni- 
co. E digo muita confiança no 
sentido de podermos melhorar 
semana a semana, que aliás é o 
que tem sucedido”. 

E qual é a análise que faz ao 
comportamento da equipa nos 
(três) jogos sob o seu comando? 

“Foram três jogos complica- 
dos, mormente os dois que jogá- 
mos fora ante equipas que se en- 
contram na zona de subida. Mas 
o balanço é bom, pois consegui- 
mos vencer dois desses encontros 
e somente perdemos um, ante o 
Amadora. E era importante que a 
equipa reagisse bem, pois como 
sabe ela vinha de um ciclo negati- 
vo em que só conseguira um 
ponto entre 15 possíveis e nessa 
partidas limitara-se a marcar um 
golo, em contraponto com oito 
sofridos. Seja como for, os joga- 
dores acreditaram na sua quali- 
dade e esse foi o primeiro passo 
para a melhoria dos resultados”. 

Em todo o caso, e principal- 
mente no confronto com a Na- 
val 1º de Maio, a turma do Aves 
foi acusado de demasiado à de- 
fesa... 

“É um bocado dificil falar nes- 
ses termos e pelo que vejo há coi- 
sas que aqui, em Portugal, ainda 
não melhoraram. Continua a ha- 
ver dificuldade em fazer análises 
objectivas. Sei que defrontamos 
uma equipa da Naval recheada de 
bons valores e só para dar um 
exemplo falo de Zé Roberto e 
Luís Cláudio, atletas que ainda há 
bem pouco tempo jogavam, ou 
eram dados como certos, nas 
equipas grandes. E o que aconte- 
ceu foi que a nossa equipa orga- 
nizou-se, apresentou-se muito 
forte colectivamente e venceu”. 

Mas neste momento, à entra- 
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O “prof” Neca confia muito na sua equipa, mas sabe bem que ainda há muitas coisas a melhorar / Paulo Jorge Magalhães 


da para a jornada 20, o Aves par- 
tilha o sétimo lugar, e está como 
que eguidistante dos lugares 
“abençoados” e dos “malditos”, 
Perante este cenário quais as 
metas a perseguir? 

“Insisto em que a equipa vi- 
nha de um ciclo difícil e objecti- 
vamente colocou-se-nos a se- 
guinte questão: fugir o mais de- 
pressa das posições do fundo da 
tabela. E a argumentação tam- 
bém é muito simples: “quanto 


66 


“O treinador e o 
clube sabem que 
nada é oferecido. As 
conquistas foram a 
pulso” (...) “Esta é 
uma fase de 
organização e de 
consolidação de 
ideias tendo em 
vista a próxima 
temporada” 


2) 


mais nos doistanciarmos dessas 
posições, mais confiança a equipa 
adquirirá, mais serenidade terá 
para enfrentar as suas responsa- 
bilidades e será inevitável ficar 
um pouco mais perto dos melho- 
res. Mas creia que nos mantemos 
conscientes da nossa posição, dos 
oito pontos de atraso para o ter- 
ceiro e dos nove de avanço para o 
antepenúltimo, e daí que a nossa 
preocupação maior incida na ne- 
cessidade de nos afastarmos dos 
últimos lugares. 

Ea subida está posta de parte? 

“O nosso objectivo é dar qua- 
lidade a uma equipa que tem um 
bom plantel e a um clube que é só 
aquele que tem mais presenças 
neste escalão. E tanto o treinador 
como o clube sabem que nada é 
oferecido e que as suas conquistas 
foram a pulso. Por outro lado, es- 
ta é uma fase de organização, é 
uma fase de consolidação de 
ideias com vista para a próxima 
temporada. A vida é o momento, 
mas há sempre que perspectivar 
o futuro”, 

Está por certo a recordar-se 
das duas temporadas em que su- 
biu o Desportivo, mormente a 
última? 

“O que eu posso fazer é uma 
comparação. Também na época 
1999/2000 a equipa esteve a orga- 
nizar-se, para conseguir subir na 
seguinte. Admito que se possa 
pensar agora num processo idên- 
tico” 


m . - . 

O Desportivo vai a Paços de Ferreira 

- . Proa 
para fazer um jogo positivo 

O compromisso que se segue para os avenses prende-se com 
uma saída curta, mas de enorme grau de dificuldade, no caso 
ao recinto do Paços de Ferreira. Mas o professor Neca tem 
uma visão pragmática deste embate. “Fecha-se o tal ciclo de 
três saídas seguidas a adversários que estão na zona de subida. 
E o Paços é o líder, logo é a melhor equipa. Estamos num 
campeonato de equilíbrios. Qualquer equipa pode, com toda 
a naturalidade, vencer. Vamos ter algumas dificuldades acrese- 
cidas pelo facto de não podermos contar com Patrick, Octá- 
vio, Mércio e Miguel Pedro, mas temos outros atletas e pode- 
mos fazer um bom jogo. Aliás, o Desportivo vai a Paços de 
Ferreira para fazer um jogo positivo, ante um adversário mo- 
ralizado e do qual conheço bem o seu técnico, José Mota, que 
foi meu jogador, e o atleta Adalberto que eu também orientei. 
Vamos jogar o jogo pelo jogo e vamos conseguir, mais uma 
vez, jogar bem”. 


“Messias vai fazer a recuperação em 
competição e vai ajudar-nos” 


O mercado esteve aberto durante o mês passado, mas o Des- 
portivo das Aves não foi à compras e só integrou no seu plan- 
tel o avançado brasileiro Messias que continua a ser pertença 
do Penafiel. Foi opção ou não havia posses para ir mais longe? 
Neca responde: “Como já lhe disse o nosso plantel tem quali- 
dade e só podia integrar alguém com qualidade também. Mes- 
sias esteve parado sete meses por força de uma intervenção ci- 
rúrigica que debelou uma pubalgia e está aqui por influência 
do meu amigo António Oliveira, presidente do Penafiel. É um 
jogador que nos vai tentar ajudar e nós o mesmo faremos em 
relação a ele. Já está integrado no plantel e já vai connosco pa- 
ra Paços de Ferreira para começar a ambientar-se. Em suma , 
Messias vai fazer a recuperação em competição e vai ajudar- 
nos”. 
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- DESPORTO BZ 3º 


ALVERCA 


hr 
ds 


Guarda-redes: Bruno Fernandes e Ernesto 
ão Antunes, Comboio, Militão, Rodol- 
fo, Paulo Filipe e Paulo Filipe 

Médios: Diogo, Falardo, Margaça, Rodolfo, Miguel 
Bruno e Marco Aurélio 


Defesas: 


Avançados: Hugo Carolo, Vargas, Fumo e Xano 


SPORTING DE ESPINHO 


Guarda-redes: Tó Ferreira e Petiz 
Defesas: Paulo Rola, Filó, Jojó, Ricardo Correia e 
Rolão 

Médios: Marco Cláudio, Osório, Joel, Nélson, Ma- 
gano e Moisés 

Avançados: Quim, Carlos Manuel, André Cunha, 
Zacarias e Júlio César. 


SANTA CLARA 


Guarda-redes: Nuno Santos, Botelho e Fernando 
Defesas: Lula, Núrto Mendes, Portela, Kali, Hugo 
Evora e Toni 

Médios: Zuela, Gutto, Vitor Silva, Sérgio Organis- 
ta, Joca, Lawal, Siston, Nuno Sociedade e Ramirez 
Avançados: A.). Vicente, Hugo Henrique, Fonseca, 
Miran, Vítor Silva, Fábio, Esley, Maurinho, Hugo 
Henrique e Bragança 


MARCO 


OjuvW 


Guarda-redes: Serrão e Celso 
Defesas: : Albertino, Edgar, Bruno Ferraz e Vitinha 
Médios: Pedro Pontes, Filipe Fernandes, Ico, Leo, 
Miguel, Rui Andrade e Didi 

Avançados: Dino, Tiago Carneiro, Hermes, Josi- 
vanelLary 


PRIME 


ANÁLISE DA JORNADA 20 


Favoritos actuam em “casa” 


Paços, Estrela e Marco com jogos aparentemente acessíveis 


” 


| Pedro Jorge da Cunha 


Os grandes favoritos à subida de divi- 
são actuam hoje na condição de visita- 
dos, e têm compromissos aparentemente 
veis, com toda a carga dúbia que o 
adjectivo carrega. O Paços de Ferreira 
(1º, 38 pts.), actual líder, recebe o Des- 
portivo das Aves (9º, 28 pts.), agora 
orientado pelo professor Neca e, apesar 
de partir como favorito, vai encontrar 
uma equipa que tem vindo a fazer bons 
resultados nas últimas semanas. 

Na Reboleira, o Estrela da Amadora 
(2º, 36 pts.), que se encontra a somente 
dois pontos dos “castores”, defronta um 
Gondomar (12º, 22 pts.) que atravessa 
um período particularmente difícil. Já 
não bastava a copiosa derrota da semana 
transacta (0-3 frente ao Portimonense) 


FELGUEIRAS 


Guarda-redes: Pedro Miguel e Bruno 

Defesas: Zezinho, Joni, Luís Miguel, Emiliano e 
Nuno 

Médios: Ronaldo, Miguel Lima Pereira, Pintassilgo 
cRaul 

Avançados: David, Agostinho, Jaime e Bacari 


MAIA 


Guarda-redes: Bizarro e Paiva 
Defesas: Emerson, China, Justiniano, Orestes, Car- 
lão e Secretário 

Médios: Sérgio Gameiro, Rui André, Paulo Jorge, 
Malafaia e André Maia 

Avançados: Scrginho, Evandro, Jean Paulista, Ba- 
kero e Bruno Novo 


para instalar um ambiente negativo no 
seio da equipa, nos últimos dias a direc- 
ção foi confrontada com a saída de Bo- 
dunha, um dos elementos mais prepon- 
derantes da equipa. 

Curioso será também o duelo entre a 
maior sensação da prova, o EC Marco 
(3º, 36 pts.) e o Desportivo de Chaves 
(159, 19 pts.). Os transmontanos, mes- 
mo após a alteração no comando técni- 
co, continuam sem conhecer o caminho 
mais correcto para a baliza adversária e 
encontram agora um oponente que tem 
a motivação pelo seu lado. 

Leixões (7º, 28 pts.) e Maia (6º, 29 
pts.) também actuam nos seus redutos, 
contra o Felgueiras (16º, 19 pts.) e Alver- 
ca (18º, 17 pts.), respectivamente. 

Uma jornada verdadeiramente fada- 
da para o domínio caseiro. 


PAÇOS DE FERREIRA 


Guarda-redes: Pedro e Pinho 

Defesas: : Joca, João Duarte, Tiago Valente, Pinhei 
roe Júnior 

Médios: Pedrinha, Djalma, Ricardo André, Tiago 
Martins e Paulo Sousa 

Avançados: Júnior Bahia, Beré, Rincon, Gustavo, 
Nuno Sousa e Rui Dolores 


Guarda-redes: Rui Faria c Ricardo 
Defesas: Neves, Sérgio Nunes, Sérgio Carvalho, 
Bruno Fernandes, Vitor Borges e Rochinha 


Médios: Vitor Manuel, Messias, David Aires, Hugo 


Morais, Paulo Pereira e Nené 
Avançados: Xano, Rui Miguel, Chevela e Miguel 


Guarda-sedes: 


Defesas: Hugo, G 


fota e Rui Marcos 


les, Amorim, Hélio e Rómulo 


Médios: Miguel Vaz, Dani, Marco Cadete, Micael, 


Sor 


se Coutinho e 


apitão 


Avançados: Leandro, Cássio, Vítor Hugo e Paulin. 


ho 


Defesas: Peu, Tony, Filipe, Paulo Alexandre, Kason- 
go e Geomel 

Médios David, João Fernandes, Tiago Lemos, Nu 
no Rocha e Marinescu 

Avançados: Roberto, Isidro, Ailton, Chiquinho e Pe 


dro Pins 


LEIXÕES 


Jorge Viluça 
Médios: Lourenço, 
Manuel, Cadin 
Avançado 


Jorge Gençalves. 


Bruno China, Guerra, Luís 


e Everson 
João Pedro, Rui Duarte, Dionísio e 


Guarda-sedes: Litos e Márcio Ramos 
Defesas: Tiago Lopes, Alexandre, Nuno Gomes, 


Erivan, Nuno Ribeiro, Bruno e Telmo 


Médios: Emanuel, Pedro Santos, Gilmar e Tito 


Avançaiis: Mendo 


onça, Marquinhos, Nuno San- 


tos, Delfim e Paulo Gomes 


CIMENTOS-COLA 
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Primeira volta termina 
com Cerco imparável 


I Paulo Rodrigues 


O Cerco do Porto termina a 
primeira volta da Divisão de Hon- 
ra com mais um triunfo e com no- 
ve pontos de avanço sobre o Fra- 
zão. O líder derrotou o Marechal 
Gomes da Costa por 3-0, enquanto 
que o Frazão sentiu algumas difi- 
culdades em casa para ultrapassar 
o Paraíso da Foz. 

O Ribeirenses regressou às vitó- 
rias frente ao Mocidade Invicta e 
voltou a isolar-se no terceiro posto, 
já que o S. Vitor empatou a duas 
bolas com o Leões da Agra. 

Nesta derradeira jornada o Lus- 
tosa resolveu dar uma prenda aos 
seus adeptos com uma vitória so- 


bre o Várzea, mas continua no últi- 
mo lugar. 

Na Série A o Praia matosinhos 
conseguiu impor a primeira derro- 
ta ao Freixo de Cima, que mesmo 
assim continua na lidesunça mas 
agora apenas com dois pontos de 
vantagem sobre o seu adversário. 

O Rechousa com o empate cedi- 
do no terreno do Vilarinha caiu 
para o terceiro posto desperdiçan- 
do assim a oportunidade de se 
aproximar do líder. 

O GD Ilha venceu o Codessos 
por 2-1 e mantém-se na liderança 
da Série B e aumentou para três 
pontos a vantagem sobre o Sobrosa 
que cedeu um empate frente ao 
Náutilus da Fontinha, 


O campeonato amador tem proporcionado espectáculos animados / Jorge Miguel Gonçalves 


LUSTOSA 
Amílcar; Valeta, Jorge (Rui), 
Nuno e Hélder (Vitor); Lino, 
Amadeu e Sérgio; Vizinho, 
Amâncio (Nené) e Ricardo. 
VÁRZEA 
Ricardo; Ismael (Vitor), Pi 
1 menta, Mauro e Martinho; 
Bruno (Francisco), Hélder e 
Pedro (André); Marco, Luís e Xenin 
da. 


Ao intervalo: 0-1. 


Marcadores: Luís (37'), Rui (48), 
Amadeu (51) e Vizinho (67) 


RIBEIRENSES 
Chibante; Cachimbo, Careca, 
Dente e Quinzedias; Pedrin- 
ha, João Ricardo (Jorge Bre- 
ak) é Mário Jorge (Favela); Macaco 
(Susto), Aranha e António Jorge. 
MOCIDADE INVICTA 
João; Ségio, Marco, Pedro (Rá 
bio) e Fazeiro (Nuno); Pedro 
Lourenço, Bregas é Ricardo; Ltos 
(Hide), Zé Ramos e Séro Cavadas. 


ho intervalo: 1-0. 


Marcadores: Macaco (157, Mário Jor- 
ge (60) e Aranha (859 


FRAZÃO S. VÍTOR PRAIA MATOSINHOS 
Hugo; Moreira, Carvalho, Ma- Bruno; Castelo, Ricardo, Sér- Bruno; Fua, Gamarra, Berto e 
2 cedo e Abilio; Barraca, Afonso 2 gio e Castrol; Lage, Cortez e Skurabi; Bruno, Jaques e Rui; 
e Maniche; Ricardo Barros Saraiva; Moca, Femando (Rui) Pacha (Beiças), Pedrinha 
(Amândio), Gomes (Telmo) e Barros. e Séninho. (Arantes) e Viana (Ricardo), 
PARAÍSO DA FOZ LEÕES DA AGRA FREIXO DE CIMA 


Nuno; Teixeira, Paulo (João), 

Rocha e Pedro; Braga, Filipe 

(André 11) é André |; Pires, 
Morais e Tiago. 


Ao intervalo: 0-0. 


Marcadores: Barros (70'), Carvalho 
(73) e Rocha (83). 


FONTE DA MOURA 
Rui; Hugo, Teixeira (Guilher- 
2 me), Nina e Mário (Sérgio); 
Patena, Pinheiro e Emiliano; 
Helder, Pies e Sameiro (Paulo) 
VARZIELA 
Juliano; José, Pinto, Silva e 
Hélder; Rui, David e João 
(Gomes); Sérgio, Pereira (Ca: 
milo) e Vaz. 


ho intervalo: 2-1. 


Marcadores; Pires (23 e 30"), Hélder 
(55) e Vaz (73) 


Fiipe; Zé Manel, Hélder, Go- 

mes e Glónia (Paquete), Moita 

(Ferreira), Antônio José e Pau», 
lo (Pedro); Bica, Álvaro e Kiki 


Ao intervalo; 2-1 


Marcadores: Seninho (20; de gp. e 
40) e Kki (28, de gp, e 90). 


ALDEIA NOVA 
Barroso; Bruno, Xano, Rui e 
Mário (Carlos); Barros, Neco e 
os. Pinto; Vasco, Natal e Flávio. 


Marinho; Sérgio, Carvalho, 

António Manuel e Hélder; 

sum Márcio, Monteiro e Cardoso; 
Pinto, Vitor Silva e Alves. 


Ao intervalo: 00. 
Marcador: Jaques (60). 


MOCIDADE S. GEMIL 
Yano; Valter, Cristiano, Canva- 
hosa e Hélder Gonçalves; 
So Hélder Daniel, Machado (ne- 
lo) e Jorge (Paulo); Teda, Bo- 


ESTRELAS DE GUIFÕES bó e tos (Rui). 
Jorge; Paulo, Amindo, Pedro | ROMARIZ 
Correia; Zé Ferreira (Zé Cardo- Tira; Miro, Osvaldo, Pedro e 
ss 50), Hugo (Hélder) e Ricardo; Nóbrega; Pacheco, Manuel e 
= Valter (Barbosa); Silvio, jardas 
Pedro Il Nuno e Pedro Silva. E | pombas (Flávio). 
ho intervalo: 0-2. Ao intervalo; 0-1, 
Marcadores: Ricardo (12), Correia Marcadores: Osvaldo (42), Jorge (63) 
(25) e Pedro Siva (60! e 90). eValter (78). 


CAMPEONATO NACIONAL DE INFANTIS 19º jornada 


Goleada portista no 
reduto do Coimbrões 


| Massa Constâncio 


O FC Porto protagonizou o resulta- 
do mais expressivo da 20º jornada do 
Distrital de Infantis da'AF Porto da I 
Divisão, ao golear o Coimbrões, por 7- 
0, no reduto dos gaienses. Os “dragõezi- 
nhos”, que continuam, isolados no topo 
da Série 1, já na primeira volta tinham 
evidenciado nítida superioridade, pois 
haviam ganho por 9-0. Para além da 
vitória portista, apenas o Candal triun- 
fou em campo alheio, conseguindo na 
Ss da Hora (0-1) a quarta vitória conse- 
cutiva, que lhe permitiu ficar mais per- 


to do quinto lugar, ocupado pelo Lei- 
xões. 

Na Série 2, o triunfo mais signifi- 
cativo foi obtido pelo Penafiel, ven- 
cendo por 2-0, no reduto do Infesta. 


Resultados 

Série 1 - Vilanovense-Leixões, 0- 
0; Boavista-Rio Ave, 5-0); Salgueiros- 
Arcozelo, 2-0; Coimbrões-FC Porto, 
0-7; Sandinenses-Pedroso, 2-1; var- 
zim-Avintes, 5-0; Senhora da Hora- 
Candal, 0-1; Canidelo-Maia, 3-1, 

Série 2 - Gondomar-Felgueiras, ; 
Ermesinde-Amarante, 5-0; SR Tin- 


to-Paredes, 2-2; Tirsense-S. Pedro da 
Cova, 2-2; Desp. Aves-Trofense, 1-1; 
Freamunde-Varziela, 5-0; Infesta-Pe- 
nafiel, 0-2; P. Ferreira-Tuías, 3-1. 


Classificações 

Série 1 - 1º FC Porto, 58; 2ºBoa- 
vista, 52; 3º Salgueiros, 49; 4º Varzim, 
46; 5º Leixões, 39; 6º Candal, 38; 7º 
Coimbrões, 33; 8º Senhora da Hora, 
26; 9ºRio Ave e Canidelo, 24; 11º Vi- 
lanovense, 20; 12º Maia, 14; 13º 
Avintes, 11; 14º Sandinenses, 12; 15º 
Avintes, 11; 16º Pedroso, 6. 

Série 2 - 1º Freamunde, Paços de 
Ferreira e Penafiel, 44; 4º Gondomar, 
42 (menos um jogo); 5º Varziela e 
CD Aves, 32; 7ºErmesinde, 28; 8º Fel-- 
gueiras, 24 (menos um jogo); 9º Tro- 
fense, 24; 10º Amarante e S. Pedro da 
Cova, 22; 12º Infesta e Sport R. Tin- 
to, 17; 14º Paredes e Tirsense, 16; 16º 
Tuias, 13. 


HONRA - 17º JORNADA 


Toro, 1 1º Maio Fguer, 4 
Riberenses, 3 - Moc Invicta, O 
5 Vos 2 - Ledes da Agr, 2 
Fonte da Moura, 2 - Varela, 2 
Lustosa, 3 - Vie, 1 


1. Cerco do Porto. 


Mini Águias, 3 - Bom, 

Aldeia Nova, O - Est Guíes, 4 

Mt Córdova 2 - Dragões de Lordelo, 2 
Ferrera, O - Canvalhosa, 1 


À. remo de Cima 
2 Praia Matosinhos 
3 Rediousa 

4. Mini Águias 


5. Mm Pediouços 


10.Est Guiões. 

1. Vibinha 

12 Feneia 

13. Racing 

14, Aldeia Nova 

15 Saador Castelões 
16. Dragões de Lordelo 
17.Mt Córdova 


à Nespereta 
5, St Cistna 
6 Ná 
Tan 
8. Codessos 
9.U, Gandra 

10, Revnhade 


Arões, | - Café Lisbonense, O 


Frazão, 2 - Paraiso, 1 

Cerco do Porto, 3-MGC,O 

Passammhos descansou. 
et E E a 
Ep e E 
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SÉRIE A JORNADA 
Sahador Castelões, O - uv. Pedinuços, O Praa Matosinhos, 1 - remo de Cima, O 
) 


Mirinha, 2 - Rechousa, 2. 

M.S. Gem, 2 - Roma, 1 

Racing descansou 
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ANDEBOL Campeonato da Liga 


DESPORTO 


Águas Santas foi mais forte 
do que o Ginásio na recta final 


ÁGUAS SANTAS 
Nuno Rego, Jorge Carvalho (2), 
2 Hugo Rocha (1), Joel Rodrigues, 
Paulo Faria(4), Ricardo Costa 
(11), Luis Baldaia, Gustavo Almeida, Miguel 
Solha (2), Marco Cunha, Pedro Solha (4), Sér- 
glo Morgado, Juan Couto (5) e Manuel Gue 
des. 
Treinador: José António Silva 
GINÁSIO DO SUL 
Pedro Costa, João Monteiro (1), 
2 3 Hugo Correia (1), Sérgio Santos 
(2), Ricardo Gomes (2), Marco 
Jacinto (1), Vladimir Zelenovic (2), Bruno 
Duarte, Rui Nunes, Gonçalo Neves, Fernando 
Nunes (1), João Lopes (11), Nelson Ferreira e 
lvan Dias (2), 
Treinador: Fernando Lopes 
ÁRBITROS: Fernando Branquinho e Rui Velez 
INCIDÊNCIAS; Pavilhão do Águas Santas, na Maia. 


| Sónia Cristina Santos 


O Águas Santas venceu ontem 
o Ginásio do Sul, por 29-23. Um 
resultado folgado, mas também 
muito enganador, porque os “pu- 
pilos” de José António Silva ape- 
nas se libertaram da pressão im- 
posta pelos sulistas na recta final 
do encontro, onde a equipa da 


O Águas Santas triunfou mas sentiu muitas dificuldades frente ao valoroso adversário / Pedro Trindade/ASF 


Cova da Piedade cometeu vários 
erros consecutivos. 

O Ginásio do Sul deslocou- 
se até à cidade da Maia determi- 


HÓQUEI EM PATINS Liga dos Campeões 


nado a tentar surpreender o 
Águas Santas. Muito mais con- 
centrado que a equipa maiata, a 
formação da margem sul, en- 


trou melhor na partida e conse- 
guiu uma ligeira vantagem de 
três golos (5-2). O Águas San- 
tas, que teve sempre muito agi- 


Óquei de Barcelos e FC Porto fazem boa figura 


Joana Carvalho 


Ainda tudo está aberto para o 
Óquei de Barcelos no que diz res- 
peito ao acesso à “final four” da Li- 
ga dos Campeões. Isto porque a 
equipa minhota garantiu ontem 
uma importante vitória sobre o 
Salerno (3-2), num encontro a 
contar para a terceira jornada do 
grupo B da Liga dos Campeões. 

No entanto, e apesar de ter saí- 
do vencedor, o grupo de Barcelos 
terá que fazer muito mais do que 
fez ontem se quer realmente che- 
gar à “final four” da prova euro- 
peia. Um jogo “pálido” e sem 
grande história fez denotar algu- 


ÓQUEI DE BARCELOS 
Ginho, Facundo Salinas, Luís Viana, Tó. 
Silva, Martin Payero — cinco inicial, Bru- 
no Mendes, Pedro Alves, Samuel Costa, 


Treinador: Vitor Silva 


SALERNO 
Juan Oviedo, Óscar Oviedo, Damiano La 
Forggia, Cristian Brantoni e Fabian Mil- 
vin Sergio Festa e Francesco Di Conto. 
Treinador: Massimo Giudide 


GOLOS: 1-0, Luís Viana; 1-1, Óscar Oviedo; 1-2, Óscar Oviedo; 2-2, Luis Viana, 3-2 Pedro Alves. 


ÁRBITRO: Thomas Ulrich 
INCIDÊNCIAS: Pavilhão Municipal de Barcelos. 


mas fragilidades da equipa portu- 
guesa. 

Apesar de tudo, o grupo mi- 
nhoto conseguiu entrar bem no 
jogo exercendo uma forte pressão 
sobre o Salerno. 

Os italianos, por seu lado, 


apesar de não disputarem uma 
“grande” partida, conseguiram 
acompanhar o ritmo dos portu- 
gueses contrariando os ataques 
perigosos perto da baliza de 
Juan Oviedo. 

No entanto, o Óquei de Barce- 


los conseguiu mesmo colocar-se 
na frente do marcador com um 
golo de Luís Viana. A partir dessa 
altura, o grupo comandado por 
Vítor Silva deixou-se levar pela 
apatia e cometeu graves erros que 
acabaram por ser decisivos. A cer- 
ca de 40 segundos do intervalo, o 
Salerno conseguiu chegar à igual- 
dade após um 


tado e algo nervoso, aos poucos 
foi se tranquilizando e a conse- 
guir ser mais eficaz no ataque, 
assim como, na defesa. P: 
adoptar um sistema de 
mais agressivo, procurando cor- 
tar as linhas de passe, conse- 
guindo não só afastar a primei- 
ra linha do Ginásio do Sul, co- 
mo interceptar algumas bolas, 
saindo rápido para o contra- 
ataque. Mudanças de atitude 
que trouxeram um maior equi- 
librio à partida. 

De qualquer forma, o jogo te- 
ve uma recta final bastante con- 
fusa, onde houve muitas perdas 
de bola de ambas as partes, tor- 
nando-se num jogo atípico. Mes- 
mo, assim, a equipa anfitriã levou 
= melhor e saiu para o intervalo 
<om uma vantagem de dois golos 

15-13). 

No início da segunda parte, o 
Ginásio do Sul voltou a entrar 
melhor no encontro, só que nem 
sempre teve a calma suficiente 
para gerir o ataque. O equilíbrio 
manteve-se quase durante o par- 
cial todo, pois só nos minutos fi- 
nais que o Águas Santas cilin- 
drou, conseguindo uma vitória- 
folgada. 


mas rapidamente deram a volta 
através de Luís Viana e de Pedro 
Alves. 

No mesmo grupo, o FC Porto 
soma vitórias. A formação portista 
deslocou-se ao reduto do Réus pa- 
ra garantir mais uma vitória (3-2). 

O actual campeão nacional e 
vie-campeão europeu coloca-se, 
assim, numa posição confortável 
para atingir, mais uma vez, a “final 
four” da prova. 

A mesma sorte não teve a 

Oliveirense que, 


AS rena | PE por | nice 

No segundo soma vitórias jornada do Gru- 
tostinda sensu | na Liga dos aspenRE cio 
taram com o se- Campeões goleada por 8-0 


gundo golo de 
Óscar Oviedo 


liderando o grupo 


pelos espanhóis 
do Igualada. 


TAPA E VEDA | 


Sociedade de Impermeabilização 
e Construção, Lda. 


Tel. / Fax. 224 633 307 - Telem. 936 391 542 - Rua das Flores, 74 e S. Cosme - 4420-147 GONDOMAR 


E: 


42 E DESPORTO 


BASQUETEBOL Taça da Liga 


FC Porto e CAB 
Madeira disputam 
hoje e final 


Portistas tomaram conta do jogo e eliminarem 
um Belenenses demasiado amorfo 


BELENENSES 
Richard Anderson (5), Reggie 
64 More (24), Nuno Perdigão (11), 
Paulo Simão (7) e Luis Costa (7 ) 
Cinco Inicial - André Pedroso, Miguel Minhava 
(8), Jorge Coelho (2), Mário Jorge e João Mon 
tero 
Treinador; José Couto 


FC PORTO 
Heshimu Evans (21), José Costa 
81 (14), Jimmy Mackey (9), Elvis 
mess Evora (9) e lan Stanback (7) 
Cinca Inicial » Nick Jonies (2), Paulo Gunha (4), 
Rodrigo Mascarenhas (6), Anastácio Sami (2) 
Gustavo Mota, Sérgio Silva e Aron Eneas (7) 


Treinador: Luís Magalhães. 


ÁRBITROS: José Araújo, Femando Rezende e Paulo Sevilha 
MARCADOR: 21-17 (Final do 1º período); 32-41 (Ao intervalo); 47:62 (final do 3º período), 52:71 
INCIDÊNCIAS: Jogo no Pavilhão Municipal de Albergari-a:Velha. 


| Jacinto Martins 


Com os dois jogos corres- 
pondentes às meias finais, de- 
correu ontem a terceira jorna- 
da da XVI Taça da Liga de Bas- 
quetebol, que está a ser jogada 
no pavilhão municipal de Al- 
bergaria-a-Velha. Ao vencerem 
a Ovarense/Aerosoles e o Bele- 
nenses, respectivamente, 
Cab/Madeira e Futebol Clube 
do Porto/Ferpinta, jogam esta 
tarde, a partir das 16h05 a final 
da competição. 

A equipa madeirense, que 
foi a última a ser apurada para 
a Taça da Liga, onde, até agora, 
se revelou como a grande sen- 
sação, ao derrotar primeiro o 


Queluz ec ontem a 
Ovarense/Aerosoles, Por seu 
turno, o Futebol Clube do Por- 
to venceu o Ginásio Figuieiren- 
se na sexta-feira e ontem o Be- 
lenenses, sendo de algum mo- 
do favorito para a final desta 
tarde, 


Desiquilíbrio total o 

O triunfo dos dragões frente 
ao Belenenses não sofre qual- 
quer contestação, face ao acen- 
tuado domínio exercido ao 
longo de quase todo o jogo por 
parte dos comandados de Luís 
Magalhães. 

Apenas no primeiro perío- 
do os lisboetas foram superio- 
res, chegando ao final do mes- 


Portistas mais fortes do que o conjunto de Belém / Gabriel Fontes/ASF 


mo a ganhar por 21-17. De- 
pois, foi o desiquilíbrio total, 
sobretudo devido a fantástica 
exibição de Heshimu Evans, 
que destroçou por completo 
um adversário que embora se 
tenha batido bem, não conse- 
guia travar a cavalgada dos 
vencedores. A rápida circula- 
ção de bola e a comprovada 
qualidade do extremo norte- 
americano do FC Porto permi- 
tiram que os dragões fossem 
aumentando a superioridade 
no marcador, acabando por 


ATLETISMO Taça dos Campeões Europeus em Corta-Mato 


Portuguesas dominam Europeu 


Femanda Ribeiro conseguiu o título. O Maratona foi campeão por equipas 


A equipa portuguesa do Ma- 
ratona conquistou ontem, em 
Mantua (Itália), o seu oitavo tí- 
tulo na Taça dos Clubes Cam- 
peões Europeus (TCCE) de cor- 
ta-mato feminino, enquanto 
Fernanda Ribeiro (Valência) 
venceu individualmente. O Ma- 
ratona, que assim superou o 
Sporting Braga no número de 
títulos - a equipa bracarense so- 
ma sete -, superou em apenas 
um ponto as espanholas do Va- 
lência Terra i Mar, que tiveram 
em Fernanda Ribeiro, vencedo- 
ra individual, o seu principal 
destaque. 

A prova foi algo equilibrada, 
mas na parte final dos seis quiló- 
metros, as três primeiras classifi- 
cadas - Fernanda Ribeiro, Anália 
Rosa (Maratona) e Rita Jeptoo 
(Cover - Itália) - destacaram-se, 
tendo Fernanda Ribeiro sido 


Fernanda Ribeiro / Lusa 


mais forte nos metros finais. 

O percurso completamente 
plano e em relva tornou a prova 
muito rápida, situação mais 
propícia à atleta portuguesa, que 
venceu com o tempo de 16.05 
minutos. 

Classificações: 

Equipas: 1. Maratona, Portu- 
gal, 14 pontos 2. Valência Terra i 
Mar, Espanha, 15 3. Olymp 
Oremburg, Rússia, 29 

Individual: Fernanda Ribei- 
ro, Valência, 16.05 minutos 2. 
Anália Rosa, Maratona, 16.083. 
Rita Jeptoo, Cover (Itália), 16.11 
4. Olga Egorova, Olymp, 16.13 
5. Mónica Rosa, Maratona, 
16.16 6. Yesenia Centeno, Valên- 
cia, 16.21 7. Carla Sacramento, 
Maratona, 16.25 8. Sonia Beja- 
ranova, Valência, 16.27 (...) 12. 
Helena Sampaio, Maratona, 
16.34 


chegar ao final do terceiro pe- 
ríodo confortavelmente com 
15 pontos de avanço (47-62). 
No quarto parcial, apenas para 
“cumprir calendário”, os “dra- 
gões” passearam classe e bana- 
lizaram completamente o Be- 
lenenses, tal a diferença entre 
as duas equipas. Apesar da der- 
rota belenense, o extremo/pos- 
te norte-americano Reggie 
More foi o melhor apontador, 
com 24 pontos, mais três que 
Evans. 
Arbitragem positiva. 


O Comércio do Porto 
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Madeirenses 
aguentaram 
a recuperação 


vareira 


OVARENSE 
Walter Jeklin (18 ), Jason Sas- 
78 ser (16), Herman Alston 7), 
John Tomschic (5) e Michael 
Wilson (6) — Cinco Inicial - Jaime Silva 
(16), Nuno Manarte (4) e Omar Barlet 
(5) 
Treinador: Henrique Vieira 
CAB MADEIRA 


lke Nwankwo (12), Scott 
81 Stewart (17), Jarret Ste- 
phens (21), Francisco Fer- 
nandes e Mário Fernandes (14) — Cinco 
Inicial Ivan Knezevic, Seco Câmara (5), 
Pedro Freitas, Paulus Staskunas (5) e Kojo 
Mensa-Bonsu (9) 
Treinador: Pep Claros 


ARBITRO: José Araújo, Fernando Rezende é 
Paulo Sevilha. 

MARCADOR: 14-22 (1º período), 24-29; 
30-38 (Ao intenalo); 42-63 (3º período), 
63-64, 

E Jacinto Martins 


A vitória dos madeirenses é 
inteiramente justa, face ao ex- 
celente desempenho nos três 
primeiros períodos. No últi- 
mo período, a Ovarense fez 
uma recuperação espectacu- 
lar, chegou a virar o resultado 
por três vezes, mas uma falha 
fatal, sob o cesto de Walter Je- 
klin, quando o resultado esta- 
va em 77-75 a favor dos varei- 
ros, acabou por permitir aos 
insulares chegarem à vitória, 
obtida em condições dramáti- 
cas. Destaque para as exibi- 
ções de Scott Stewart (17) e 
Jarret Stephens (21) do lado 
dos madeirenses e para a boa 
actuação do trio de arbitra- 
gem. 


ATLETISMO Meeting de Castela e Leão 


Obikwelu regressa 
às vitórias em Espanha 


Susana Costa ficou em terceira no triplo salto 


O atleta português Francis 
Obikwelu, vice-campeão 
olímpico de 100 metros, re- 
gressou ontem às competi- 
ções com uma vitória clara 
nos 60 metros do meeeting 
de pista coberta Castela e 
Leão, disputado em Vallado- 
lid, Espanha. 

O velocista de origem ni- 
geriana, actual recordista da 
Europa do hectómetro, ga- 
nhou em 6,66 segundos, a 10 
centésimos do seu recorde 
nacional mas claramente à 
frente dos seus adversários. 

Em segundo e terceiro fi- 
caram dois espanhóis, Angel 
Rodriguez e Orkatz Beitia, 
respectivamente com 6,78 e 
6,81 segundos. 

Obikwelu fez melhor que a 


marca portuguesa de referên- 


cia para o Europeu de Ma- 
drid (6,75), mas já afirmou . 
que não irá a essa competi- 
ção, preferindo preparar des- 
de já a época para estar na 
máxima força aquando do 
Mundial, no Verão. 

No triplo salto feminino 
competiu Susana Costa e o 
seu resultado foi claramente 
positivo, ao ficar em terceiro 
lugar, com recorde pessoal. 

A campeã espanhola Car- 
lota Castrejana ganhou com 
13,77 metros, Patricia Sarra- 
pio chegou aos 13,19 e Susa- 
na Costa aos 13,07, mais cin- 
co centímetros que o seu re- 
corde pessoal, do ano 
passado, colocando- a como 
clara favorita para o título 
nacional, no próximo fim- 
de-semana. 


OComércio doPorto 
Domingo, 6 de Fevereiro de 2005 


A T E O COMÉRCIO DO PORTO apresenta a 


Uma colecção de 12 CD's que reúne as principais peças dos grandes génios da música universal: 
O PRECO Bach, Haydn, Haendel, Beethoven, Mozart, Schubert, Verdi, Brambs... 
& Uma selecção de obras inesquecíveis que continuam a apaixonar 


SOA as diferentes gerações, 


Todos os Domingos um nova CD com O COMÉRCIO DO PORT 


A MÚSICA. Coleccione! 


obra prima da música clássica: Mestres Clássicos. 


ao 


Todos os domingos 


JORNAL + CD 


" por apenas 2 € * E 
“OComércio” 


-—— doPorto 
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“Quis trazer ao cinema português 
uma certa magia e alegria” 


O autor de “Balas & 

Bolinhos”, Luís Ismael, 
esteve na FNAC do 
NorteShopping com o 
resto da equipa para 
lançar o DVD 


Luísa Marinho 


filme português mais vis- 
o dos últimos tempos é 
“Balas & Bolinhos - o Re- 


gresso”, Em exibição desde o fim 
de Setembro, o filme realizado 
por Luís Ismael foi agora editado 
em DVD. O grupo que dá a cara a 
esta comédia esteve no fórum 
ENAC do NorteShopping a apre- 
sentar O filme. Muitas foram as 
pessoas que não quiseram perder 
a oportunidade de ver ao vivo os 
“heróis” Tone (Ismael), Rato (Jor- 
ge Neto), Culatra (J.D. Duarte) e 
Bino (João Pires). Fernando Ro- 
cha, convidado especial do filme, 
também passou por lá. 

Em 2001, com apenas 1500 eu- 
ros, Luís Ismael conseguiu juntar 
uma série de pessoas com vonta- 
de de fazer filmes e realizou o pri- 
meiro “Balas & Bolinhos”. O su- 
cesso não se fez esperar com o fil- 
me a passar no Fantasporto, com 
críticas positivas. Entusiasmados 
com o sucesso, meteram mãos à 
obra e fizeram uma sequela, já 
com um orçamento mais alarga- 
do. Esta teve um êxito notável 
junto do público, como se pôde 
provar ontem à tarde, 

O próprio realizador disse que 
estava à “espera de encontrar ape- 
nas quatro ou cinco pessoas”, Na 


verdade, a sala estava cheia, o que 
deixou o realizador “mui 
tente” e com a sensação de “objec- 
tivo atingido”, O autor explicou 
todas as dificuldades que tem 
quem quer fazer cinema em Por- 
tugal. “Quando tinha 14 anos de- 
sejei ser realizador. Sempre quis 
trazer ao cinema português uma 
certa magia e alegria”, diz. À pre- 
sença de tanta gente na FNAC era 
“concretização desse sonho”, 
Quando se pensou na sequela 
de “Balas & Bolinhos”, havia o ob- 
jectivo de conseguir levar o filme 
para as salas, A única distribuido- 
ra que aceitou foi a Lusomundo. 


ey Lewis no Aniki Bobó 


PEDRO GRANADEIRO 
O norte-americano Jeffrey Lewis trouxe a sua inspira 
to até ao Porto, mais concretamente ao Aniki Bobó, numa act 


ão e talen- 


Ç 
tem hoje repetição em Lisboa. Lewis, um nova-iorquino que é também 
autor de BD, aposta num som folk cheio de humor para cativar o público. 


Uma das curiosas personagens de “O Regresso" /DA 


O mais complicado foi arranjar 
dinheiro para passar a obra (fil- 
mada em digital), para película. 
Bateram a muitas portas - de em- 
presas a institutos - e, conta, senti- 
ram-se muitas vezes como “seres 
verdes com antenas”. O realizador 
queixa-se que existiu muito pre- 
conceito em relação à proposta. 
No entanto, lá conseguiram 
arranjar o dinheiro e foram para 
o Canadá fazer a conversão para 
película (em Portugal era o dobro 
do preço). O filme estreou e o su- 
cesso foi imediato. Tal como to- 
dos os produtos de sucesso, houve 
muita gente a querer lucrar com o 
trabalho alheio. “Logo durante o 
primeiro mês de exibição apare- 
ceram em feiras versões piratas 
em DVD. Numa delas, com uma 
capa muito má - alguém tirou 
uma foto na sala de cinema com 
um telemóvel - o DVD era do pri- 
meiro e não do segundo 'Balas & 
Bolinhos”), conta. Outra das ver- 
sões, “era o filme gravado numa 


Ho Número 


130 


* dias em exibição 
º filme português com mais 
tempo de sala 


sala com uma “handicam”. Nesta 
“versão de autor” havia “zooms”, 
pessoas a rirem-se e outras “a pas- 
sar em frente à câmara”. Mas a 
versão pirata que Ismael mais 
gostou mais foi aquela em que o 
DVD estava em branco. O reali- 
zador apelou para que ninguém 
pactue com a pirataria, pois “está 
a prejudicar-se a si próprio”. 

Interrogado acerca de um pos- 
sível “Balas & Bolinhos 3”, Ismael 
respondeu que para os próximos 
cinco anos, não. Talvez mais tar- 
de, se fizer sentido. Além do mais, 
está outra vez sem dinheiro, pois 
tudo o que ganhou é para pagar 
as contas da produção. 


'O Herói” de Zézé Gamboa em 
prestigiado festival nova-iorquino 


| Lusa 


O filme do angolano Zézé 
Gamboa, "O Herói”, foi selec- 
cionado para participar num 
dos mais prestigiados festivais 
do mundo, o "New Directors/ 
New Films", a decorrer de 23 de 
Março a 3 de Abril em Nova 
Iorque, Estados Unidos. 

Segundo a distribuidora Da- 
vid&Golias, o filme do angol 
no Zézé Gamboa, co-produzi- 
do entre Portugal; Angola e 
França, foi seleccionado para 
participar no Festival "New Di- 
rectors/ New Films", a realizar 
no MoMa - Museum of Mo- 
dern Art and Lincoln Center. 


O filme de Zézé Gamboa, re- 
centemente premiado no Festi- 
val de Cinema de Sundance, 
Unidos, pode ser 
le cinema portu- 
sas a partir de dia 10. 

"O Herói" - que será reposto 
em quatro salas de cinema em 
Lisboa e no Porto - estreou em 
Maio do ano passado, esteve 
duas semanas em cartaz e foi 
visto por mais de três mil espec- 
tadores. 

A longa-metragem, já exibi- 
da em diversos festivais interna- 
cionais, no Canadá, Reino Uni- 
do, França, Tunísia e Brasil, re- 
cebeu em Janeiro o grande 
prémio do júri na categoria de 


drama do Festival de Sundance. 

"O Herói" contou com o 
apoio financeiro de 90 mil eu- 
ros do Instituto do Cinema, Au- 
diovisual e Multimédia 
(ICAM), no âmbito do concur- 
so de 2001 de apoio a co-pro- 
duções com países de Língua 
Portuguesa. 

O filme traça um retrato de 
Angola no pós-guerra, a partir 
de quatro personagens - Manu, 
Vitorio, Maria Bárbara e Joana. 

A primeira longa-metragem 
de ficção de Zézé Gamboa con- 
ta com a participação dos acto- 
res Milton Coelho, Oumar Ma- 
Kéna Diop, Maria Ceiça e Patri- 
cia Bull. 
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Um grupo de etiopes judeus em Addis Abeba /B0RIS HEGEREPA 


Milhares de fãs na Etiópia 
no aniversário de Marley 


Ê Lusa 


Milhares de pessoas são es- 
peradas hoje na praça Meskal 
em Addis Abeba, Etiópia, para 
o concerto de 10 horas para ce- 
lebrar o 60º aniversário do le- 
gendário músico reggae jamai- 
cano Bob Marley. 

O concerto, organizado pela 
Fundação Bob Marley e a sua 
viúva Rita Marley, está integra- 
do nas comemorações que vão 
prolongar-se durante um mês 
na Etiópia para homenagear o 
músico que, se fosse vivo, faria 
hoje 60 anos, segundo é referi- 
do no site oficial do cantor. 

Desde que Bob Marley fale- 
ceu em 1981, esta é a primeira 
vez que a celebração do aniver- 


mm] BREVES — 


Y DE IAN FLEMING 
Próximo 007 

baseado no livro 
“Casino Royale” 


O próximo filme de aven- 
turas do agente secreto Ja- 
mes Bond vai chamar-se 
"Casino Royale”, recupe- 
rando o titulo do primeiro 
livro do criador da perso- 
nagem lan Fleming, segun- 
do o site Hollywood Repor- 
ter. Apesar de ainda não ter 
sido divulgado o nome do 
novo 007, a produção será 
dirigida pelo realizador 
Martin Campbell, que assi- 
nou em 1995 o filme "Gol- 
denEye". "Casino Royale” 
foi publicado em livro por 
lan Fleming em 1953. 


Y CONCERTO EM JULHO 


UZ esgotam estádio 
em Viena em 
72 minutos 


As 55 mil entradas à venda 
para o concerto dos U2Z em 
Viena, espectáculo agen- 
dado para Julho no está- 
dio Ernst Happel, esgota- 
ram em 74 minutos, divul- 
gou ontem a televisão 
pública austriaca OFR. Se- 
gundo a OFR, a situação é 
inédita naquele pais, uma 
vez que o bilhete mais ba- 
rato rondava os 60 euros. 
LasccostossosPsuersEaAa 


sário do cantor é feita fora da 
Jamaica. 

As cerimónias comemorati 
vas do 60º aniversário do n 
mento do ícone do reggae i 
cluem orações, concertos, festi- 
vais de cinema e debates. 

Angelique Kidjo, Youssou 
N'Dour, Shaggy, The Marley 
Family e Baaba Maal são alguns 
dos artistas que participam no 
concerto, cujos lucros revertem 
para a ajuda humanitária a fa- 
miílias etíopes. 

Além da música, Bob Mar- 
ley era conhecido pela devoção 
ao movimento religioso Rasta- 
fari, surgido na década de 1930 
na Jamaica e que tem no impe- 
rador etíope Hailé Selassié um 
dos inspiradores. 
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LIVROS 


YCONTOS 


A vida nas ondas 
dos mares do Norte 


| quê Rui Azeredo 


Cavalo de Ferro continua 
a cumprir a sua missão 
le proporcionar novas 


leituras oriundas de regiões e 
épocas pouco divulgadas entre 
nós. Seguindo essa linha editou 
o segundo volume de “Trold - 
Histórias do mar do Norte”, da 
autoria do noruguês Jonas Lie 
(1833-1908). 

Trata-se de um livro de con- 
tos que surgiu na sequência do 
sucesso do primeiro (também 
já editado pela Cavalo de Fer- 
ro), cuja origem remonta a fi- 
nais do século XIX. Misturando 
o fantástico com o real, Jonas 
Lie joga com o imaginário de 
espíritos, trols, sereias, elfos, 
ogres, gigantes, duendes (rou- 
bados ao folclore escandinavo). 
Desta mistura resulta um con- 
junto de contos deliciosos (em- 
bora por vezes os temas sejam. 
algo sombrios e negativistas), 
nos quais o autor não quis dei- 
xar de tentar passar uma men- 
sagem de alerta. Aliás, é curioso 
verificar que já época ha- 
via preocupações ambientalis- 
tas, nomeadamente quanto ao 
equilíbrio na vivência com o 
mundo animal. O conto “A 
Mãe-Águia” é uma bela histó- 
ria, de final trágico, sobre o 
amor materno, existente tanto 
em seres racionais como (apa- 
rentemente) irracionais. Os 
animais têm mesmo um papel 
preponderante nesta colectânea 
de contos, comandando por ve- 
zes os destinos do homem. 

O comportamento humano 
é também profundamente 
abordado, sendo o melhor 
exemplo uma história de vi- 


Y HUMOR 


Trold 


pelnctbea: o, mares, do Mlseme. sect 2 


Jonas Lie 


Ieuio ço emp 0 tenra 


JONAS LIE 

Trold - Histórias 
dos mares do 
Norte, vol. 2 


CAVALO DE FERRO 


kings, onde se vê a rivalidade 
transformar-se numa insusten- 
tável dependência pelo oposi- 
tor. A competição entre dois 
chefes vikings atinge tais por- 
porções, descontroladas, que 
faz com que cada um dos líde- 
res deixe de ser quem é para po- 
der ser “apenas” superior ao ou- 
tro. 

Nestes contos, traduzidos di- 
rectamente do original por S. 
Wiberg Baginha, há sempre 
uma lição de vida que apesar da 
diferença de épocas continua a 
fazer todo o sentido. 

“Trold” custa 12,20 euros. 


O corrosivo humor do 
implacável Jon Stewart 


Obra hilariante do apresentador do “Daily Show” 


| RA 


Jon Stewart, apresentador e 
cómico norte-americano, não 
poupa ninguém neste hila- 
riante livro “Nus de Pessoas 
Famosas” (Gradiva, 11 euros). 

Não se deve esperar nas di- 
vertidas páginas desta edição 
incluída na colecção “E Agora, 
Para Algo Completamente Di- 
ferente”, encontrar fotografias 
ou desenhos de famosos nus. 
O que Jon Stewart faz é despi- 
los por completo, torná-los 


vulgares seres humanos, exor- 
bitando os seus defeitos para 
criar situações de riso comple- 
to. 

Com uma imaginação bri- 
lhante - do género que nos le- 
va a pensar “Como é que ele se 
lembrou disto?” - Stewart es- 
creveu contos, entrevistas ima- 
ginárias e até inventou uma 
sublime troca de correspon- 
dência entre a Princesa Diana 
e a Madre Teresa de Calcutá 
que pode ferir os espíritos 
mais conservadores. Jon Ste- 


VENSAIO 


Marx, Engels e Lenine, três dos autores analisados /0R 


De Maquiavel 
a Habermas 


F RA 


Jean-Jacques Chevallier e 
Yves Guchet, professores uni- 
versitários, são os autores de 
uma obra recentemente edita- 
da pela Europa-América que 
faz uma apresentação do que 
de mais importante foi publi- 
cado nos últimos 400 anos so- 
bre o Estado, a organização da 


JON STEWART 


JON STEWART 
Nus de Pessoas 


Famosas 
GRADIVA 


sociedade e o poder na socie- 
dade. 

Tendo por ponto de parti- 
da O Príncipe de Maquiavel, 
“As Grandes Obras Políticas - 
De Maquiavel à Actualidade” 
(26,57 euros) faz uma análise 
detalhada de obras que mar- 
caram a sua época e a história 
do mundo. Através de autores 
como Thomas Hobbes, John 
Locke, Montesquieu, Karl 
Marx, Engels, Lenine, Adolf 
Hitler ou Jurgen Habermas, 
fazemos uma viagem pelo 
mundo político, tendo por 
persongem principal o Esta- 
do. Um bom livro para, em 
tempo de campanha eleitoral, 
lembrar grandes momentos 
políticos. 


JJ CHEVALIER /GUCHET 
As Grandes 
Obras Políticas 
EUROPA-AMÉRICA 


wart é implacável na crítica às 
hipocrisias do mundo,e por 
isso que nem Diana nem a 
Madre lhe escaparam. 

Notáveis são também a en- 
trevista que Larry King faz a 
Adolf Hitler (que sobre o seu 
caso com Eva diz: “Acha que 
conquistei metade da Europa e 
matei milhões para dar uma 
queca?”), a história de como 
Bill Gates vendeu a alma ao 
Diabo e no fim ainda o trama 
com os seu poderes informáti- 
cos, a análise ao novo judaísmo, 
a intromissão de Van Gogh 
num chat, ou como se cria um 
culto suicida para poder sacar o 
dinheiro aos crentes. 

Sem pudores nem contem- 
plações Jon Stewart desmasca- 
ra várias ideias feitas da socie- 
dade contemporânea pegando 
nos seu ícones e despindo-os 
da sua aura de seres superio- 
res. 


Hsucestão 
À vertente 
mais elementar 
e essencial da 
arquitectura 
Salomé Castro 


“Desenho Livre Para Arqui- 
tectos” é um verdadeiro 
manual centrado na ver- 
tente mais elementar e es- 
sencial da arquitectura, ou 
seja, no desenho livre ou à 
mão levantada. 

Com textos de Magali Del- 
gado Yanes e Ernest Redon- 
do Dominguez, sob direcção 
editorial de Maria Fernanda 
Canal, este livro apresenta 
estratégias e metodologias 
simples, ainda que rigoro- 
sas, e introduz conceitos 
fundamentais do desenho e 
da geometria, do espaço e 
da forma arquitectónica. 
No conjunto, reúne os ele- * 
mentos necessários a quem 
o pratica, de modo a adqui- 
rir recursos suficientes e in- 
tencionalidade gráfica. 
Tendo em conta que é por 
meio do desenho que o ar- 
quitecto desenvolve as suas 
ideias e, sobretudo, concre- 
tiza os seus projectos, este 
exemplar revela-se como 
uma útil ferramenta. 
Editado pela Estampa no 
seio da colecção "Aula de 
Desenho Profissional”, este 
livro resulta de uma certifi- 
cada experiência na docên- 
cia do desenho arquitectó- 
nico. 

Com uma excelente apre- 
sentação gráfica, "Desenho 
Livre Para Arquitectos” está 
dividido em cinco capítulos: 
“Materiais, ferramentas e 
recursos gráficos”; "Esboço. 
Captar a geometria e cotar 
a realidade"; "Esquisso. 
Análise das formas arqui- 
tectónicas"; "Apontamento. 
Intuição e intenção no de- 
senho"; "A prática do dese- 
nho arquitectónico”. Englo- 
ba ainda um glossário e 
uma bibliografia. 

Tem 190 páginas e está à 
venda por 28,98 euros. 


VÁRIOS 
Desenho livre 


para arquitectos 


EDITORIAL ESTAMPA 
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Jorge Lima Barreto apresentou-se 
em solo de piano “dissonata” 
no espaço cultural Maus Hábitos 


Na sexta-feira, a figura fundamental da música improvisada portuguesa 
apresentou-se num formato simples, pondo em evidência o seu virtuosismo 


I Rodrigo Affreixo 


ando continuidade à 
Dserssenação de concer- 

tos na área da nova músi- 
ca improvisada portuguesa, o 
espaço Maus Hábitos apresen- 
tou na passada sexta-feira uma 
notável actuação de Jorge Lima 
Barreto em piano solo. Recorde- 
se que, no passado dia 22 de Ja- 
neiro, Vítor Rua (que com Lima 
Barreto forma, desde 1982, o 
duo Telectu) também apresen- 
tou ali a sua “Caravan Suite”, em 
guitarra solo. 

Numa actuação de grande 
simplicidade e sobriedade, Lima 
Barreto improvisou cerca de 
uma hora no piano de caixa da 
casa, ultrapassando da melhor 
forma as limitações impostas 
pelas circunstâncias, uma vez 
que costuma utilizar um piano 
de cauda nas suas actuações. 

Para acompanhar a música, 
Jorge Lima Barreto trouxe um 


vídeo com um excerto de “OM” 
(1984-86), um longo filme em 
super 8 mm da autoria do Antó- 
nio Palolo (1946-2000), artista 
referencial na história da arte 
contemporânea portuguesa. 

Obviamente que o trabalho 
que Jorge Lima Barreto apresen- 
tou não é completamente im- 
provisado. Obedece, antes, a 
uma série de “fugas” a partir de 
um tema, interligadas num to- 
do, mas distintas entre si. 

O músico tem vindo a desen- 
volver este trabalho em piano 
solo desde o início da sua carrei- 
ra, como referiu ao COMÉR- 
CIO: “Já faço isto desde os tem- 
pos do Cascais Jazz, nos anos 
70”. Além disso, editou neste re- 
gisto o CD “piano dissonata” 
(2001). 

Quem não se comportou na- 
da bem foi o público presente, a 
demonstrar uma indiferença 
quase revoltante perante a “per- 
formance” deste músico impor- 


tante do nosso panorama musi- 
cal, com um invejável e presti- 
giante currículo, também a nível 
internacional. 

Sentadas em mesas, a maior 
parte das pessoas continuou a 
conversar descontraidamente ao 
longo de toda a sua actuação, 
chegando mesmo ao ponto de 
lhe voltar as costas, como se esti- 
vessem no piano-bar de um 
qualquer “lobby” de hotel. 

A ignorância dos mais novos 
em relação ao estatuto impor- 
tante de Jorge Lima Barreto na 
história da música portuguesa 
ainda se compreende. Já a total 
falta de interesse, a par com a 
tremenda grosseria de ignorar 
um artista durante um solo, in- 
comodando-o não só a ele como 
aos poucos que ali se dirigiram 
para o ver, é um caso dra 
de pura má-educação. Quem é 
que disse que o Porto 2001 tinha 
formado públicos para a cultura 
nesta cidade tão labrega? 


Ritmo improvisado dominou viagem 
a bordo de carro eléctrico na marginal 


Uma iniciativa 

conjunta do Museu 
do Carro Eléctrico e 
STCP com a Fundação 
para o Desenvolvimento 
Social do Porto 


I Salomé Castro 


"Ritmo e percussão a bordo 
de um carro eléctrico do museu” 
- a proposta estava assim consu- 
mada. No remetente: o Museu 
do Carro Eléctrico, no Porto. No 
destinatário: todos os interessa- 
dos. Ontem a iniciativa conhe- 
ceu o seu primeiro momento. 

Num lotado eléctrico (exem- 
plar pertencente à colecção do 
Museu), adultos e crianças expe- 
rimentaram intrumentos de per- 
cussão no embalo típico daquele 
meio de transporte. Com um 
atraso de meia hora, a partida 
aconteceu por volta das 16 horas. 

O percussionista brasileiro 
Paulinho Kaiymã, o orientador 
de serviço, ia fazendo propostas 
instantaneamente aceites pelos 
passageiros a bordo. O percurso 
pela marginal do rio Douro (en- 
tre Massarelos, o Passeio Alegre e 
a Praça do Infante) ficou marca- 
do pelo ritmo entusiasmado 


(mas desconcertado) das bati- 
das. Muito improviso durante 
cerca de 90 minutos. 

Paulinho Kaiymã sustentou 
ao COMÉRCIO que “o objectivo 
é sentir e experimentar ritmos e 
percussões em conjunto e num 
espaço original”. O responsável 
explicou ainda que se trata de 
"uma iniciativa conjunta do Mu- 


Experimentar instrumentos deliciou as crianças /LUÍs: coSTA CARVALHO 


seu do Carro Eléctrico e STCP 
com a Fundação para o Desen- 
volvimento Social do Porto 
(FDSP)". 

"Ritmos sobre rodas" repete- 
se nos próximos sábados, 12 e 19 
de Fevereiro. Cada percurso cus- 
ta 3,50 euros (adultos) ou 2 eu- 
ros (crianças). A participação é 
gratuita a menores de 4 anos. 


Adultos e crianças experimentaram intrumentos | 


de percussão a bordo de um eléctrico 


Lima Barreto fez-se acompanhar pelas imagens de Palolo /PEDRO GRANADEIRO 


O músico tem vindo a desenvolver este trabalho em 
piano solo desde o início da sua carreira 
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CLASSIFICADOS 4. 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO E 

A asnENDAMENTO | 4 TT pivensos AOS SENHORES PRO- | T2ET3, Valbom, Gondomar, | TI VALBOM, Gondomar, | COMPRO, andar usado ou | PÃO QUENTE, excelente. 
PRIETÁRIOS, Precisa-se de | c/lugar de garagem e liçen- | equipado com lugar de gara- | casa, mesmo a precisar de | Com pequena entrada. Tel. 

2 IMOBILIÁRIO 5 B andares para arrendar, temos | ça de habitabilidade. Telef. | gem e licença de habitabii- | obras, só dentro do Porta Tra- | 934160084 
COMPRA AUTOMÓVEIS ASTROLOGIA | vários cientes interessados, | 223403506 - 918788600. dade. Tels. 222086712 / | tosócomo proprietário. Telef. | ——————— 
IMOBILIÁRIO mm | 918769600 914569095/ 91925443, DISCOTECA, Moderna, 
3 passas | 6 emprego 9  meax TI,T2,T3 ETA, Gondomar, com 940 ma, dev. licenca: 
a de habitabiidade. | Tl+1, ao Gaiahotel. Possibi- da Facilidades. Pronta a tra- 

licença ZONA NORTE 

Temos mais, noutros locais. | Ixiade de renda jovem. Lugar | —5ESSE=— | balhar. Tels. 222087080 / 


| Tek 22 3409606 - 918788600. | do garagem Tels 229752864 | coMpRO, com boa habita- | 934160084 
EE] E ção ou casa tipo Solar, com Fo 

TI, em pleno centro de Mato- piscina entre as zonas de | RESTAURANTE, bem loca- 

sinhos. Mobilado. Teis. Espinho e Vila do Conde. Tra- | lizado. Tel. 934160084 


222086712 / 934156217 to só com o próprio. Telm. | Liczeninzaso 
O Sa 914569095. CAFÉ SNACK BAR, com 


T3, na Av. Fernão de Magal- | ESCRITÓRIO, C/30 mem 
hães. Como novo, licença de | Cedofeita, com muito esta- 
habit. mobilado, equipado e | cionamento, renda burmta. 
garagem. Tels. 226067210 / | Tels. 22 3323752/91 gesago 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
toâ praia, com 4 anos. 2 luga- 


res de garagem. Tels 
967197417 191 4569095, é: TI.T2, TS ETA, Gondomar | 223752884 /963774704 > ———— | tom errar pa E 
3 ci licença de habitabilidade. IMOBILIÁRI Aa ddr 
PRÉDIO, na Rua de Santa | T2, à Boavista (Cedcituta), T3, Moreira da Maia, c/ gara- 3 = tos, s/ tabaco. Fecha ao 
Catarina, 250 m2 por piso. | mobilado e equipado Tais. Temos mais, noutros locais. | come c/subsídio de renda | —=— —PASSASE dominga Preço da ocasião. 
Venha conhecer hoje Tels. | 223752884 / 95377617 Tot 222067080918789600. | jovom. Tolot. 223403606 - ponto (ad) Tels: 22 5188614 / 
Z2SSTBNCO | S6T0AZBSI meme ” | TITZETS, Mobo oque Por: | 4, mobilado em pleno cen- Serasas12. o 965737179 


a Tê, S.João Bonca comquar- | fo Essabeido do renda 
TIETR Porto c/lugardoga: | tos com pavimento om alea- | Tas idas. | tro do Matosinhos. Excelen. 
ragem a c/ subsídio de ron- | fifa, Tols, 229752084 / Sonia rio 


229403606 - | 93774707 T1, mobilado e equipado na 


TIET2, emGondomar, com | RESTAURANTE, churras- SE 
to. Tois. 222086712 / | lugares da garagem e lcen- | queira, óptimo preço. (a17) ft SNAGK BAR rem 
“34160084 ga do habitabldade Tels. | T8225189614/905797179 | Ca 
apare > | 222087080 / 934160084 , sem contratos. C/ espla- 
Tá, mobilado à Boavista Tui. | 4a do Camões, com di | T2, 5, Mamodo de Intosta.2 | ————— | TALHO, emóptimolocal com | Nada (a15) Tels 225189614 
TI,TZETS, d'subsídio do | 222087080 s6es muito amplas. Tels. | marquisas, uma exclente | T1,T2 E T3, Matosinhos, c/ | pequena entrada. Tel, | 1965737179 


MOBILIARIO 


renda jovem, Centro do Por- prenome || 2207 O0B5A |06STIATOT varanda o garagem individual. | subsidio de renda jovem Toket. | 934160084 PASSA-SE, loja; do vos 
a Lais 222086712 / | 72, Hospital S.João, impo- | 2, a ao | Tob.223752804/969774TOM | 22208G712/9M6a6a79. | a em optimo local, | tuário, 50 mi, no Edílcio 
eres | cával,moblado, eovigado | Marquês, comicençade hab | qy To Era, via Novado TIET2, emMalosinhos, com | atrabaharbom Te. 934160064 | Oceanus na Av. Boavista 
| para 4 pe: ol tabilidado. Tels. 222089033 / A Gaio, =D] | tasesosress 
TI ANTAS, em Siva Tapa: | 226067210 /967197417 e! lugares de garagem e c/ | lcençade habiabiidade. Teis. 
ALUGO QUARTO, a da, mobilado, equipado o | SETTE LL | 994156217 Roença da habitabilidade Toket. | 222086712 / 934160084 PÃO QUENTEICONFEITA- | O, ; 
citénis. Tels. 222080030 / 223403606 - 918788600. => 0007 | RIA, com bom movimento, om piaço 
heiro do máximo respeito. QUARTO, a senhora kiosa. | 74, à Lapa, com placa de or- centro da cidade. Tel 
964229133. ; à Lapa, com placa! — = | T1, na Senhora da Hora, | fecha aos sábados e domin- 
Zona da Lapa, próximo H. | TIS Com todas as regalias, nc | no, Tels. 222086712 / mobilado, Tels. 938806518 / | gos de tarde. Óptimo preço. | 934160084 
Santa Maria. tolem. | ARMAZEM, à Santa Catari. | So alimentação om ambion- | 978788600 Tê, duplex, na Maia, com | cursa (a12) Tols. 22 5188614/96 | 2200000 
S6B01B178 - 014746136. | np para Oleina, To. | atamlr To. 2os6aras | | goragom inch vrncos | O | oarnto Car SNACiç BAR, at 
E 7” | 271, mobiados e equipados ui | DD | balhar bem. Óptima focali- 
TuTRETaclsteígodo | HMA 4, Mobo oque. domo, | goiana Foz Antas Toi. | Tol-222069033 Jem. Tale. 23409608" | RESTAURANTE, oudáso | zação Tal. 896160064 
renda jovem. Centro do Por- o Antas, c/ subia 19045 / 934 160084 acata 
to. Tolol, 223403606 - | Mi ETR a ronda jovem Tot 222000005 | 222089005 / 994160084 | 74, à carvaina, Gondomar, | 18788800. ea O | CAFÉ SNACK, oudásoá 
934156217. stildade, Tele! 252087080 | / 918788800. "| EscRITÓRIO,Parquoltáia- | COM bons acessos. Tels. | 74, à Carvalha, Gondomar. | —————— | Exploração Tels. 939636279 
1934156217. p Boavista, o/26 mê, Elevador | 222086712/918788600 | Bons acessos. Impecável. | CAFÉ SNACK, ao trespas- | /222086712 
QUARTO, nas Antas indo. | > (| T3DUPLEX, às Antas. Unk | q porteiro, Tolol. 222050101. Teis. 222085712 / 918788600 RR PRE 
) se ou exploração. Telef, 
pendente a menina ostu- | ANDAR, procisa-so, para | vorsidado Lusíada. Entrada | “PNL TLIEL | pyrrera, Gaia cl garagem | CELT | goarsooss LAVANDARIA, óptimo negó- 
dante ou trabalhadora em casal de enter no Por. Independente. Tots. 221750884 T1, Rotunda da Boavista, e c/ subsídio de renda. Telef. T1 ET2, Gondomar, c/ lugar ads cio para Porto e arredores. 
cosa das e cenentas. | Iocugala-Trtosócomosro. | 983774707 | mobilado, equipado, varan- | 223409606 - 918788600. | de garagem e subsídio de | PEIXARIA, bom movimen- | Tel. 934160084 
etário. Tels. 223329752 / ve da, dispensa e roupeiros. Tels. renda jovem Telet.223403606 | to, boa montra à face da. RASA SUE 
vol. Tolol. 225500157 ou | Prata o ESCRITÓRIOS-CENTRO, | 522060080 / 964529133. | T3, em Vilar de Andorinho, | -994156217 Poda vender hortaliças otra: | RESTAURANTE, ao tres- 
963085866. > | Junto Av, dos Aliados -R. | >>D— | com2 lugares de garagem. | —>>—>>>—— | tas. Só visto. (a20) Tels. 22 | passe c/ pequena entrada. 
2, nas Antas, mobilado, | PINHEIRO MANSO, com 75 Fábrica c/okvador, não paga | 72, Carvalhido, equipado, | Tels.222086712/918788600 | T1, à Carvalha, Gondomar, | 5188614 /96 5737179 Telet. 934160084. 
como ais mê possiblidado da hotola- | condomínio Tokot 222050101. | com 92 m2. Óptimo proço = | com bons acessos. Tels. | —— 

e a O | riao similares. Toi 226166650 “com condomínio incluído Tels. | T3, Moreira da Maia, c/gara- | 222086712 / 918788600 CAFETARIA, à Boavista, | BONFIM, muito bem loca- 
gem. Tels. 226002398 / | >>> >>> | QUARTO, a casal com sor- | 223752884 / 963774707 gem e c/ subsídio de renda | ——— | numdosmelhores locais Bom | lizada. Pela urgência valor 
ESTREIA TI,T2 E T3, o) subsídio do | ventia do cozinha a outras | DD | jovem. Telef. | T2, em Miramar, com suite, | apuro, renda baixa. Dá para | negocável Teis.222085712 

renda, r- | tnciidados om ambionte tam mobilado jipado, 222087080/967254312. hidromassagem, aquecimento 1934160084 
QUARTO, mutobemsiva | (o aos | far Tl 226963285 Tera Macns dba | memo | contrai 6 um lugar do gara- | geasposto “o “idos Tam | 
do no centro do Porto, a eee d Jem. Tels. 223752884 / | FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 

Iheir hor 967254312, ça de habitabilidade. Tels. | T3ERMESINDE, à Avenida | gem. A 
a OU MD | 20770777 | Tina Rua Nau Vitória, pró- | 222089033 / 934156217 João de Deus, como novo, | 963774707 PÃO m locali- | de alvará completo de obras. 
casa muito sossegada Tol. [DDD (QUENTE jpom foca 
225378586 T1, com placa de forno, em | ximo de Fernão Magalhães. | —>>>>>>>— | comarrumos e varanda. Tel = E zado, a trabalhar bem. Tels. | publicas e particulares com 
e! > + AGIR plena baixa, à Lapa. Tel Ricem com jardim, APARTAMENTO T141, Av. 222080030 / 964229133 , Baguim, Rio Tinto, com 934160084 / 222089035 cedência de máquina, todo 
T2, mobilado o oquipado, | “220667121 918765600 totalmente rostaurado. Tel. | Fernão Magalhães, junto à | ————— | lugar de garagem. Tels. | >>> | o equipamento e viaturas. 
fc Mata ao fes || ra rara tas coeso ||| 2220000] | Arcosa clelevadore portei- | T1+1, em Gaia (Holydaymn), | 222087080/994160084 | caFETARIA, Situada em | Muito urgente. Motivo fata 
da habliabilidado. Tejo | ! QUARTO, parasenhomou | —————"—— ro.Telet, 222050101 comboas áreas, boa vara: | 7 ora com | plena zona nobre. Bom apu- | do saúde. Tels. 222086712. 
a ad Roi | merina AS FoquadaLamo | T1,T2 E T3, Mob o Equip | "DD — | qa cubsido jovem combgar | Tl:T2ET3 Gondomar com | ro, Sem tabaco, Tels. | [894160084 
TT | te, 608 - Porto. Telot. | Porto.C/ subsídio de tenda | 73, na Rua da Cruz, com 5 | degaragem.Teis. 223752884 | ao, 222057336 / 222054201 
1; Mob. 6 equipi do luxo, || 2101968 Jovem, olot.29409006. - | anos, varanda, suto. Lavan- | /963774707 | RDQUENTE co tessamas GRANDE PORTO 

Ant ) — | daria, Tels. 223752884 / | ——————"""""——— QUENTE, ao trespasse 
dpi ca ia roblpiad TER m | SOIT7ATOM TRET9, emVatbom, Gon- | Tara soar do gamcem o | C/ pequena entrada. Telol. | CAFÉISNACK BAR, em 
223403606 - 98788600. anca), equipa. | DOZE CASAS, Garager Tn | Somar, com lugar de gara- | iognça de habstabiidado Tal. | 934160084. Valongo, com 150 m2. Ven- 
EE | do Tels 229752884 | | juntono Marquês, Aconsível | 2, na Avenida do França, | gem e licença de habitabil- | 252086712/918788600 | >>> | demuitocalé pordia.Atac- 
ESTABELECIMENTO, na | 83774707 | Barata. Tols.228306097/ | mobiadoo equipado. Lavan- | dade. Tels, 222086712 / | É | BUFETE, ao trespasse c/ | turarbem Movimento garan- 
Bomvista.c/300m2-+ log: | a4m2, emespaçopamtoJA | MONTE | carmoSuto Tot. 223752864 | 918768600 TRETS, naMaia conto, com | Pequena entrada. Telef. | tido. Tels. 252855565 / 
douro clenrada polasira- | mulobemlocalzada com? | T6, na ua lo Ds, com 1963774707 TETE Ta viacenmosço | PEHBM icerça do hab 934160084, 936130537 
soiras para cargas o dos- eae 28 , ; Tais. 222089033 
cargas. Tels. 914569095 / dpi E ça Manso. | ou som garagem. Mato te GRANDE PORTO. do O re Ena TALHO, ao Trespasse c/ | CAFÉ CONFEITARIA, com 
919254430 rela prado E | >o3s03606 - 93415627. DD" | pequena entrada. Telef. | bonita decoração. Pequena 
a RO DOM || lbicaiadd 7 | quARTOAOMARQUÊS à | ————————— | TS GAIA, a Santo Ovídio, | SM60084 ia 
T1, no Campo Alegre, novo, q estudant - | Tt, em Rio Tinto, Baguim, mobilado e equipado, com Pr k 
Vcónça do Pai oupotos. | Canto do Porto baixa rem | 74, Gala, moblado o aqu | ga am casa todas as | Com lugar de garagem Tas | apro 120 me Tás z2s752884 | CAFÉ NO CENTRO, bom | 968800574 96010779 
egaragem 226067210 | “e Telom 919940790 PacorToo jomodilada do, ias Tolo. 225500157 | 222087080 /934160084 | [963774707 movimento, renda babes fecha | 

Tolo. 223752884 / | O TT6O sábados e domingos, Hotá- | ALFENA, Ermesinde, bem 
1967197417 TR(CASA), nas Escades dos | IovOm ou 833201760 av à 
TEIRO no com, | Guta comi posm | SEMMATOL | DoDo, | Fã, em Var d Andtoho, | 71 ET2 GONDOMAR, &/ | ocorria Tonbiação | locado, com bora cum 
NSO, com | bilidade de renda jovem. Tá, à Boavista. Mobilado. | com 2 lugares de garagem. | lugar de garagem e subsídio  Peque- Urgente. Teis. 2220867 
7Simê potsblidade detida. | Encoder Sê. | 7141, 00 Marquês, romodo- | Tu AN a | Impecável Tels 252088712 | de renda jovom. Telef. | na entrada. (a13) Tels.22 | /834160084 
Jaria o nimilaras, Tolo | CRU SOSTIATOA |) jato moiado e eipada | INESURA A TO 222070807 94156217. | 5188614/96 5797179 == 
ri similar R ————— 1934160084 dy 
226067210 /967197417 BUFETE, em Matosinhos, 
226166650 TI, AVCI. 2.º andar sem | TeS-220067210/967197417 , 
olevador. Tols 223752884 / | o, equipado, à Ramada Ata | T2 DUPLEX, na Maia, com | T2+t ARCOZELO, novo, com ZONA NORTE (eita io) ah 
RETÉM, dnntéi mão, | gosgrrágio «300 Euros Toim, 919456240. | garagem ncividual, varandas, | aquecimento central, mobl- BUFETE, ou dá-se dexpo- | (59) Tels. 22 5188814 106 
bem localizado. Tels, | >>>. | 7200 Euros Totm 9I9ASEO | guga a cozinha equipada * lado e lugar de garagem Tels. | T2, no centro da Cidade de dada [ih ei 
222086712 / 918768600 | | 72, nas Antas, como novo, | 74 E Ta, mobilados o equi: | 222089033 / 934156217 223752884 / 963774707 piredes coa irei tato. Toi prosa! DrSripo 
mobilado, equipado, terraço, a) Lugar de garagem. Telm. 
SALASESCRITÓRIOS A artumos e garagem. eis pasea; Pela TI,T2ETS, Maia, c/garagem | Ta, em Moreira da Maia, com | 255776647 sa Ria Et Epa Enigais 
) 226067210 / 96719741 é e de sala, c/ subsídio idividual. Tels SR RR A à 
robo | O rir | rr TO 1 aber | Sean dt | rsee o, vao e | Fã fo, SB7OREOO | | q ae BEI 
condomínio, tivo, | PRÉDIO, em todo ou sapa- 223403606 - 934156217. DDD | Gaia, c/ lugares de 
elevador Telot.222050101- | rado, na Ribeira, constituido | SALA-CENTRO, Junto Av | DDD > | qa, emMoreia da Maia, com | gaagemec/licençadehabk | — 
919002494, por cavo, le o 4 andaros. | Ajáioo, O domio amaça: | 74, am Gala, às Piscinas | garagem individual Tols. | !ablidade Tejo | PAO E De CAFÉ GNACIC BAR, em 
ESTABELECIMENTO, no | tento ToLGSsNO00A | ren, Munic pai Galidiem Pee! | 222087000 hoSAte00s! SEMONENIMOO | mrlo qua não ctiiafundio || babe Foco dem 
dl o | carros. Excelento, Tels. ci ie 
centro do Porto, c/170m2. | Y3 DUPLEX, nas Antas, como 2, em Penafiel, a&minutos | nar. Alvará de confeitaria, | gos. Bom preço. (as) Tels. 
Instalações de Café pron- | avo, lesnça de habt g tara. | Tt, Avonida Fomo do Naga | 223752864 /969T74TOT | TI;TZETI; Maia c/garagem | o canto da Cidade c/cozn- | restaurante e pão quente. | 22 5188614 /96 5737179 
tas. Só polovalordarenda. | ço, Tals. 226067210 / | hãos, com Quintal, remodo- | qa canpaL, » | 9 fosão de sala, c/ subsídio | ha mobiada Tem 93304652 | (211) Tels. 22 5188614/96 | — 
Tois. 914569095 /919254490 | 967197417 lado, como novo. Renda bai Como novo) de renda jovem. Telef. | >> >>> | sam CAFÉ SNACK BAR, na 
xa Telm. 962793990, vie Completos, roupairos o sub | 229403606 - 99415621 CENTRO E SUL >>> | Senhorada Hora Bom mom 
IMOBILIÁRIO - arrenda-se | T2, na Fuada Alegria aoVia | ——————— | to, Tais. 222080030 | CENTO SUL | | omista, combommon | mento, CI feclidades, (17) 
E na : 
Porto Catarina, mobilado 6 oqui- | Tt; noMeta& Galiza mosto | 96421 | TITZETS, Gondomacom | | GaRvE, Alura, aparta- | mento. Óplimo estabeleci- | Tels. 22 5188614 / 96 
O Ea 223752884 / | ar, com lugar de garagem e bons acessos. Tele. | mars férias, telem. | mento. Preçodeoportunida- | 5737179 
CASA T2, Independente, arrumos. Impecável Tels. 222086712/918788600. 965634787. de. (a19) Tels. 22 5188614/ | ———"""""——— 
mobilada ao Hospital de S. end 223752884 | 963774707 =[—— 965737179 CAFÉ SNACK BAR, em 
João, no Porto. Aluga-se à | ANDAR, junto ao Paláciodos | =>" Tê, Arcozelo, a Miramar. Lugar | 79, pedras D'EI Rei, frente à Custóias. Bom movimento. 


semana ou ao mês. Fácil | Corroios, 1.º andar, com 3 | T3+1, Rua Júlio Dinis, com 


de garagem, suite e aqueci- | pja Mobilado, arrenda-se ao | CAFÉ SNACK BAR, fecha | C/ entrada, de aproveitar. 
estacionamento. Tels. | quartos, jardim, torraço. Semi | ou som garagem. Muito bom 


mento central Impecável Tels. | mas ou quinzena. Bom pre- | aos domingos Temarmazém. | (a6) Tels. 22 5188614 /96 


914569006 [015264490 | moblado-Tol. 222060101. | pormhabiaçãofimeram Ta. | EIN | 22752000 /0SrrirO? | gaTolem: 17596906. Frege abeant [eae | OPSTA 

223TS288A | 963774: > E 
271, Mob. e equip.de luxo | TI KIT, em Serpa Prrto, mob+ ou trespasse, T2 DUPLEX, na Maia, com IMOBILIÁRIO =D DT | GINÁSIO, com 380 m2 de 
Foz e Antas. C/ licença de | lado, equipado, varandas e | T1 ET2Mob.e equip Porta varanda, suite, cozinha equi- | 2 COMPRA RESTAURANTE, ou dá-se | área. Cardiomusculação, 
habitabilidade. — Telof. | roupeiro. Teis. 222080030 / | C/licença de habiabaciado. | BENPS TAM EENERRO | pada e garagem individual. a exploração Tels. 934156217 | Aeróbica Fulcontact Tels. 
9r8788600 964229133 Tolof. 934156217, Ê Tels. 222089033 /918788600 PoRTO 1222089033 968281831 / 919729548 
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O Comércio do Porto 
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PUBLICIDADE 


sois 


NOVAT3, comaquecmento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada 
a 10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | prTT81409 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movimento, 
renda baixa, com totoloto, 
lotaria e raspadinhas, Pre- 
ço só visto. (a23) Tels, 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ, na Senhora dahora. 
“com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guifões. Telm 
g14937249 


CAFÉ, emRioTinoasS. 
Caetano por motivos de sai 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto, Tels. 252855565 / 
36130537 


CAFETARIA, no centrode 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal 
do ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só visto. 
Tek 252855565 / 906190597 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes. Telet. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963084124. 


TI ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, prontos. 
a habitar, com cozinha equi- 
pada. 229534661 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projecto 
aprovado p/ morada de 4 fren- 
tesem2pisos. Consulte-nos. 
Telef 226006437. 


ANTASTA, espectacular com 
5anos, como novo, com 160 
m2, amumos com roupeiros, 
suite, aquecimento central, 2 
lugares de garagem. Óptimo 
preço. (a31) Tels.22 5188614 
196 S7A7I79 


TI ET2, bom localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspicentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2FOZVELHA, vistas de no 
emas, 3 frentes, sala 45 m2. 
Garagem p/ 2 carros. Telet. 
226006437. 


T&+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190m2 à... bons quar- 
tos, 3 salas, |, sala, aq. cen- 
tral, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. Teis. 
222086712 / 918788600 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels, 
222086712 / 934160084. 


T1, FomolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negódia Telef 2297 13991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124, 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável, Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem Tels. 222086712 
/ 918788600 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


T2,T3 ETA, Maia, cl gara- 
gem. Telet. 223403606 - 
Sa4is6ai7. 

T2 ET3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telef. 
223409606 - 934156217. 


T141, Canidelo-R Bélgica, o! 
lugar de garagem e lareira 
Como novo. Trata o próprio - 
914359567 


VENDO Tá, em Matamude 
(Alto das Torres), Como novo. 
Boas áreas Telef, 966014431 


T3+1 Águas Santas, de luxo, 
garagem, 155 m2, novo. Últ- 
mo para venda. Telef. 
20971391/43 - 914731348 - 
SaB322414 - 963384124, 


T2, Rio Tinto, c/ lugar gara- 
gem, arrumos. Telef 
223403606 - 934156217. 


SANTOS POUSADA, T2 com 
terraço, garagem, etc. Muto 
bom localizado. Óptimo pre- 
ço. Tels. 225072750 / 
963040077 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 carros e jardim. 
Excelente local. Telm. 
918617400 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe Telef. 934160084. 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de. 
Baião, com sociedade e 
sem passivo. Por motivo de 
saúde, Telm. 966273781 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120m2 prontoa 
funcional em Santo Tirso. 
&0 lugares. Possibilidade 
de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tes.252855565/ 996130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, et, 
Tels. 252855565 / 93610537 


4 venda 


PORTO 


TI ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem. Telef. 223403606 
-S04156217. 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 * 


T3-GIESTA, Arcosa, ópir- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124, 


542, ão Pinheiro Manso, com 
430 mê de área, 2 suites + 2 
Wc. Tel, 225320380. 


ANDARTZ, Junto Av. Fernão 
Magalhães (Barros Lima). 
Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Teis.222086712/ 934160084 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. cen- 
tral, Preço: Eur, 241.916,98 
(48.500 cs). Telef, 226006437. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telef. 223403606 - 
934156217. 


T1, J/ Liceu Aurólia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom estado. 
Só Eur63596 (12.750 ) Tele. 
229534661-969002744. 


T3 PINHEIRO MANSO, saia 
35 m2, sala, aq central Aca- 
bamentos de luxo 2.L. gara- 
gem.Visite. Telel.226006437. 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


ALTO DA MAIA, (Portagem), 
T2 com terraço, garagem, sui 
te, aquecimento central, recup. 
de calor, coz. mob/equip.em 
pródio de condomínio. Impe- 
cável. Tels. 225072750 / 
963040077. 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem. c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661] 


MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à.c. 
390 mê á.d. garagem p/2 
carros. Tele. 226006437. 


T1, Areosa, mobilado, terra- 
9o, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 
229713991/4 3-914731348 
- 938322414 - 963384124. 


Ti, Guides, c/ garagem semi- 
novo, Telef. 223403606 - 
934156217, 


20.000 Euros. Telm. 
919456240, 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713991/43-914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TI ET2, Matosinhos e Leça, 
seminovos. Telef. 223403606. 
-934156217 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas é acabamentos. Telef. 
22971397/43 - 914731348 - 
938322414 - 963384124. 


TI, TZ E T3, Gaia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
sasisea17. 

TO, Rua Alegria. Óprimo esta 
do. 60,000 Euros. Telef. 
22971391/43 - 914731348 - 
938322414 - 63384124. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, seminovos. 
Telet 223400606 - 994156217. 


T3, Ermesinde, com Terra- 
qo. Completamente remode- 
lado. Excelente localização. 
Tels.252855565 / 936130537 


ANDAR MORADIA, Alfena, 
novo, entradas, independen- 
tes, gar.2 carros, jardim, terra- 
go. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938922414 - 
963384124. 


T2 ETA, GAIA, C/ lugar de 
garagem. Telef 918788600. 


T1, em Guíões, com gara- 
gem, como novo. Tel 
222086712 / 918788600 
T2ET4, emGaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual 
Teis.229713991 /963384124, 


| TERRENO, om RoTinto do 


Btraoções, com projecto apro- 
vado para fracções T2. Tels. 
229713991 / 938322414 
AOS CONSTRUTORES, « 
Industriais, terreno na Zona 
Industria de Gondomar (1029), 
“com cerca de 2000 me, c/ 16 
mde largura, pela melhor ler. 
ta Telm. 917614372 


áreas e acabamentos. Tels. 
252855565 / 936130537 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para o 
mar. Tels, 252855565 / 
936130537 


Ti,T2 ET3,Gaia, c/ garagem 
ec/ subsídio de renda. Telef 
223403606 - 918788600. 


TI, Guifões, com garagem, 
como novo. Teis. 222086712) 
918788600 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões independentes. 
Telel.225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com garagem, 
Tels.222086712 /918788600 


ANTAS, Tá, lareira, sute, gara- 
gem, elo  Telet, 
225072750/963040077. 


T3, no Padrão da Légua, com 
110 m2. Garagem e licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 933636279. 


RIOTINTO, cidade jovem, T1 
- T2 - T3. Ver hoje. Telef. 
916798546, 


Tá, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1 ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos, Tels. 
222087080 / 934160084 


'T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
T2 cl terraço, garagem, sui- 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
/ 996255339. 


Ta, em Vila Nova de Fama- 
lição, Com 172 mê, vidros 
duplos, etc. Como novo Tels, 
252855565 / 936130537 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem Tels 
222087080 / 834160084 


MORADIA, em Altera, Erme- 
sinde, Valores negociáveis - 
Urgente. Telet. 967254312. 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
abilidade, Telef. 222087080. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano, Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


so, Maia, com 3 quartos. Pin 
tura recente. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 936130537 


TITRETS, Vila Nova do Goa. 
“/ugares de garagem e icem- 
ça de habitabilidade. Telef. 
918788600. 

ESCRITÓRIO, com 36 m2 + 
we, Ufbanização Marian, Gata, 
20.000 Euros. Telm 
919456240. 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2 Tels. 
222089033 / 833636279 


T1, em Guifões c/ garagem 
c/ novo, cl licença de habita- 
bilidade. Telef. 978788600. 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo, 
Teis. 222086712 [918788600 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valongo) 
T2, novo, pronto habitar, c/ 
sue aquec /aspiraç /central, 


banhos completos, garagem. 
Tolet, 225072750/963040077. 


T2, duplex, Vilar de Andorin- 
ho, novo, em acabamentos, 
com aq. central e coz. equi- 
paca: Lug garagem com amu 
'mos. Óptimo preço. Jardim e 
parque infant. Tel. 223720077 


ZONA NORTE 
VENDO T3+1, 150 mê, o/ugar 


“garagem. Centro Paredes. Tel 
966580285, 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, om excelente estado de 
conservação, Negócio urgen- 
te Bano preço Tel 255776647. 


TERRENO, para construção 
com 600 mê face á Estrada 
Nacional 105 em Santo Tir- 
so. Tels. 252855565 / 
9a6190537 

PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch, Tel 
255776647, 
QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidada de Braga. Casa em 
pedra p/ restauro. Terreno c/ 
aprox. 3000 m2. Tels 
253609400 / 067042846 


LOUSADA, morna com árma 
coberta de 640 m2, em pro- 
prisdade c/ 2500 m2 de área 


toda murada. Construção de | 


“grando hora Telm GGa304652 


MORADIA, em Santo Tirso. 
com à frentes. 3 quartos, sato 
“/ TOME BOO m2 de área dos 
coberta, Tels. 252855565 / 
836130597 


MORADIA T3, em Guima- 
rães Com sótão, logradoum, 
garagem para 4 carros, quar- 
tos c/ área de 18 mê, cozin- 
ha e copa. Um sonho. Tel 
253423290. 


TERRENS, Lamolas, Santo 
Tirso, con' 1.160 mê para 
construçãeC) poço de áqua, 
com baixa de luz dofinti- 
va. Tels 252855565 / 
936130527 

BESTEIROS, Paredes, toro- 
no com ária de 570 ma, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locall- 
zado. Bem preço. Telm 
9sogoszio 

VIVENDA, no Gerós, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar Tois. 252855565 
| 936130537 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Partícula. Livro revi- 
sões 925495799, 


LOUSADA, área da 6000 m2, 
com moradia Ta, garagem 
para 3 carros, adega e casa 
“com moinho para restaurar 
e vinha. Muito barata. Telm. 
933304652 


CÊTE, Paredes, T3e T2 e 
TI novos, da excolenta cons- 
trução. Telm. 918817400 


TERRENO, com casa velha 
para amplar ou restaurar. Pro- 
jecto autorizado metido na 
Câmara Monte CordovalSan- 
to Tirso. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Urgeses com 
3 frentes. Acabamentos de 
1.4. Jardim e cozinha tradi- 
cional. Garagem individual 
Ar condicionado. Tel 
253423290. 


PAREDES, moradia consti- 
tuída py propriedade horizontal 
c/T3+1 6 T3, jardim, gara- 
gem e lavandaria. Telf 
255776647. 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2.Cozinha mobilada, terra- 
go e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


T3, em Lousada, novo, mut- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


PAREDES, moradia próxima 
de Zona Desportiva c/ área 
de 114 m2 e garagem para 
duas viaturas. Óptimo inves- 
timento. Telm. 962875280 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de hab 
tabilidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


LOJA, em Ermesinde, com 
86 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunidade. 
Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


T3T2, ET! em Ganda novos, 
junto à Universidade. Telm. 
962875280 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º andar. 
“Afrentes, com 3 quartos. Aque- 
cimento central, etc. Muita pri- 
vacidade. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130597 


T2- GONDOMAR, (J/á IC 
29), excelentes áreas, gara- 
geme amumos. Só Eur. 64 843. 
(13.000 c). Telef. 229534661 
- 969002744. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçõoes. Telet.229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124, 


TI, T2,T2+1,T3,T3M ETA, 
nocentro da cidade de Pare-. 


Tá, emGaia, com Garagem. 
Impecável. Grandes áreas. 
Teis.222086712/918788600 


T2 DE LUXO, no Condomi- 
nio Terraços do Mar na Mada- 
lena/Gaia. Fr. para a praia, 
piscina exterior, sauna, ban- 
ho turco, squash, ginásio e 
sala de jogos. Bom preço. 
Telem. 914939234 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente 

de. Tels, 229719991 / 
grazarass. 


229713991/4 9 - 
Sns731348 - SaBaoza tá - 
963384124. 


cimento central, li 
Garagem 3 carros. Te 
259423290. 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
“da Câmara com terraço, van 
daria e lugar de garagem. 
Bompreço. Telm.918617400 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
vel. Bom pre ua 


| 225072750 


CASA TÉRREA, às Antas, 

[E caixilharia em alumínio. 
imo preço.(a30) Teis. 22 

5188614 /96 ia 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha mobilada e elec- 


e 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 


zada face a estrada muito 
movimentada Tels 252855565 
1936130537 


MORADIAT2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada é óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


VOLKSWAGEN GOLF IX 1.4 
16V cruza prata 3p. de 2000, 
um único dono de garagem 
o goucos kms 
temo DANEFCIRETAES 
E /Airtags etc. Poss, crédito 
até 72 meses sem entrada. 
Garantia! ano. Preço 11.000 
Euros Tm. 912262131- 
917246559 


COMERCIAL, 2 ug Fiat Bra- 
vo TD 1 Preta, muito esti- 
mada err rigoroso estado 
CNEJCIDANE. Garan- 
tia de 1 ano. Poss, crédito. 
Preço 5350 Euros. Tm. 
912262731-917246559 


VW GOLFIV, 110 cv High- 
line, Nac.7.º mão/senhora. 
914119888; 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000 emigoroso estado, de 
garagem astá muito bonito 
c 4 
JE/DANEFN/AC/ABSH+- 
fic cabaCD/FC/R EIA 
bagsAvol gele(B. anatómicos. 
Poss. créito até 72 meses. 
sem entrata. Garantia de um 
ano. 


Preço 8750 Euros. Tm 
912262721.917246559. 


HONDA CBR 900RR , 2000, 
bom praça Telem. 918443972. 


SUSUKINITARA 2.0 D, Uc- 
turbo JR Reg. em 98 em mui- 
to bom estado; c/ 
FCNEIDAJRENME HiFi, 
bom de pneus. Poss.crédito. 
Garantia de 1 ano. Preço: 

8250 Euns (1680 cts). Tm 
9122627187-917246559. 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan. 
tese poeus (vem e verão), 
nanómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CDS, caxa aut.e sequen- 
cial livro de revisões, 59000. 
km, Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799, 
AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir Estoos em pele. 
Livro de revisfoes, 120.000 
kms:Telom. 968494242. — 
FORD FIESTA, 1100.2 por- 
tas de 93 com inspecção 
apevecia Telem.: 9167273656. 
Telof. 225967969. 
SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um único 
dono de garagem. 
CFCIAVEJRE/ENIDA. 
abas Veludo, ho, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nômico. Poss, da crédito até 
72 meses. Garantia de um 
ano. Preço: 5750 Euros (1150 
eis). Tm. 912262131 
917246550. 


ALFA ROMEO, 15624 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562 

IVECO, 35-13, carinha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 
918687417 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cw.7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facllidade 
de pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 

VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel. 229686678 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca Dez/97. Telm. 
919462301 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Cródito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tel. 
227729535 | 227729596 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facii- 
dades de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 -c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Vilo 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garanta e taclidada de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per25TCI, 3 portas, 4x4 de 
Agosto da 2000. A trabalhar 
e andar Telm. 964646429] 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ANDARIMORADIA, em San- 
toTiso, Burgões Novo, 3 fren- 
tes, 2 quartos, 1 sute, fogfao 
de sala, grande cozinha, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 996130537 


T1, em Lousada, novo, junto 
ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel 255778647. 


MORADIA, em SantoTirso, 
Burgães, com 4 frentes e 4 
quartos, salão de jogos, mini 
discoteca, jardim, garagem 
para 4 carros. À precisar de 
pintura geral e caleiras. Local 
espectacular, só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso, 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suíte. Só visto, em local 
“espectacular Te. 252855665 
1936130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
tade 510 m2. Pé direito de 7 


HONDA VIC LS! 1.5, 1994. 
Impecaal Particular. C/ extras. 
Telem.SB517441 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carma. 1298, naconal, todos 
os extras Thlem. 918443972. 


HONDAISRV DE 1999, mui- 
to estimato, de confiança c/ 
poucos ires em rigomso esta-| 
do us visto c/ 
FCNEMATA/ACHEJM- 
fi. Só 8957 Euros(1790 cts). 
Poss. deito alé 72 meses. 
“sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm 91222101-917246559. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, Sport 
= Preto e 2000, em rigoro 
estado egaragem, está mui 
to bonito o 
JEJDAJENJACJABSMHiFI 
d/ caixa CID c/ com. volante. 
IFCJRE ABS/AirbagsiVolt 
Pole, aratómicos. Poss.cré- 
dio até 72meses, sem entra- 
da Garanta tana Preço:9450 
Euros (890 cts). Tm 
912262137 - 917246559. 


BMW 3IEIS, 1994, particu- 
lar. 6507 Euros. Telem. 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial. Telem 964546429. 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tess. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Ci, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 [229547504 
RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65CV,2 lugares de MaiO1. 

Salvado. Comercial Telem. 

964646429 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial2.8, de 1992, garantia e 
faclidades de pagamento. 
Tais. 225096423 / 229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garanta e facidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
-229547504- — 


50 PUBLICIDADE RES ; one nárcio do porto 


YAMAHA, DTR 125, nova. | VW PASSAT, 1.9 TDI, de | CABRIOLET, FordEsconse | NISSAN, Patrol 30-2000- | RANGE, ROVER 25 DSE, | VOLVO, 460 GLE, de 1991, | FORD FOCUS 1.6,0e2000, | FIAT PUNTO, Sport de 
Crédito sem entrada até 60 | 1999, cqm livro de revisões. | 97, crédito até 60 meses, cam. | c/ garantia facilidade de | de 1998, comgaranta etaci- | comgarantiae facildadesde | 5 p.em multo bom estado d | Jan/2000, 3 portas. Impe- 
meses. Com garantia Tels, | Garantia e taciidades de paga- | ou sem entrada. Tels | pagamento Teis 225096423 | lidade de pagamento, Tels. | pagamento. Tels. 225096423 | egaragem c/ garantia de 1 | cável. Bom preço. Telm. 
227729535 /227729536 | mento. Tels. 225096423 / | 225096454 [917534137 229547504 225096423 / 229547504 1229547504 ano. Tem | 965644135 


a a | NEUSA 008! | RR —————— | FONEDAREACIETA | ————————> 
MOTO 4, Kawasaki 250, | —————>>>==>> | FIAT, Punto 1.2SX dezmr | JIPE, Suzuki Jimmy 13164 | FIAT PUNTO, 17 TDS70 | MERCEDES, 190Dde 1992, | E/Rádio-CD/ABS/Airbags, | 3FORD, Escort, de 87,92 
| nova. Crédito sem entrada | ROVER, 214 Coupé, de 1962, | Comfutextas Tel 22068658 | 3 portas dxé. SaNado Atra- | ELX. de portase S lugares. | caranigo tciciades de paga- | SE Pusscródio atá 72meses. | e 65, c/ garanta o faciida- 
até 60 meses. Comgaran- | crédito até 60 meses, comou | balhar e andar Telm, | BOmikms 1 Registo, Rádio. | mario Tels 225096423 / | Preço 8950 Euros. Tm. | de de pagamento. Tels. 
tia. Tels. 227729535 / | sementrada Teis. 225096454 | VOLVO, 460 GLE, de 1951 | 964646429 AC, Ouv97. Com possibih- | oco 912262131-917246559. 225096423 / 229547504 
227729536 19M7534137 com garantia facilidades de | — — | dade de crédito, Telm, | SS 
E aã pa pagamento. Tels. 22509643 | BMW, carrinha, 525 TDS de 917908946 OPEL, Astra, 1.4 de 16v de MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. BMW, Z320, de 2000, c/ 
FORO, Fiesta 16V.de 99, | RENAULT, Clo, comercial, | /229547504 93, orédio até 60 meses, com RE [pise vde | Crédito sem entrada até 60 | garantae tsoidade de paga- 
salvado. Teim. 918687417 | 1.5 de Maio deste ano. Tal | ———— ou sem entrada. Tels. | PEUGEOT106, 1.5XRDA, | 2001-Tel 229666678 meses. Com garantia. Tels. | mento. Tels. 225096423 / 
ESTO rr SCOOTER, Honda Fiepsst 225096454 (917: | 2 lugares de Jarv98. Salva- 7729535 / 227729536 229547504 
voLrswacemcoLrn | 2 | ao, crio cá CO mem SMS | ii omercial. Talem. | TOVOTA, TwingCamigvde | 2 E 
1.4 16Vcinzapreto3p.de | GpEL, Corsa, 12 16vde | Com ou sem entrada Teis. | YAMAHA, RG, nova Créd | 964646429 86, crédito até 60 meses. com | MERCEDES, SL 280, de | EXPRESS, 1.9 D, comer- 
2000, um único dono de | 2997 Tel 229686678 225096454 / 917534137 tosem entrada atá 60 meses. | ——————— | ou sem entrada. Tels. | 1996. Garantia é facilidade | cial, do 95 com caixa tér- 
Rag e e Ea >>>" | Comgaranha Teis 227729695 eum, 3181, real cto 225096454 / 917534137 de pagamento. Tels. | mica Telm. 918687417 
fem vro rev. CITROENSAXO, 1505% > iranco, Jantes 17. Tels. | —>—>>>>>—>————— | 225096423 /229547504 SE. 
CDANERCIRENAEM | BM 26 TOS de | algas dedão Sabu | USO | cocsonsso/o6omcoras — | MTSUBICHI, Pagero, 26 | ETA | vovora, Hacelna- 1004 
Eabbagseic, ano Pro | Tas ES DDBNoa Comercial Tolem 96464642 | APRILIA, RSV Mile, nova. | 0000 5007777 | GLSde98,bompreçaTolem. | RENAULT, Clio, 1.2 RT de | -Com garantia e facilidade 
go: 1.500 Eros (2900cts) | mento Tel Monnenno oro | Crédito sem ontrada até GO | CITROEN, 2X. 11 Avanta: | graggoosa 96, crédito até GOmeses,com | de pagamento. Tels. 
Tm: 912262131 =| CO e MERCEDES, carrinha CD! | meses Com garantia. Tels. | 9º de 92, crídio até 60 meses, | —>>>>>>—>—>—— | ou sem entrada. Tels. | 225096423 /229547504 
SiT246sso. ROVER, 214 1, Cabrio, de | 200240 milkm.comonow. | 227720535 / 227729536 com ou sem entrada Tels. | MAZDA, MR3de 1997. Para | 225096454 /917534137 CT RE 


8,26, caixa 6 wio- 225006454 917534137 | poção Tolem G6446429 | ———>——— | RENAULT, Clo 12 RT de 


P 
AUDI, A4 1.9TDiSportde | 1992, garantia e facilidades SEAT, Ibiza, de 5 portas. | 94, crédito até 60 meses, 


de pagamento Tess. 225096423 | Sidades+extras, particular | MITSUBISHI, Pagero 2.8 


1997. C/ Garantia 6 facih- Co nb ado dO MOTOS, diversas, novas e 1997. Par. Telem. | com ou sem entrada Teis 
dade de into Tels. | /229547504 GLS, de 99, c/ garantia e tao SEAT IBIZA, de 94. Jantes, ara peças, Tele! 
SEstsasa Pamesanado” | | oncacosairrssanga Jade do pagamento, Ts Eee O Coma versão 6T, extras únicos. Ops: | 964646420 225096454 / 917534137 
A MERCEDES, SL 280, de | oe F; = RESDOGARS ENA | Tois. 227729595 /227729536 | MO proço Tels 225900500/ | como Transit 190 VanTA, | CITROEN, C1561,1,a 
FORO, Fiesta, de 1995, | 1994, c/ Garantia e facihda- E ipsniaa pi —— >>> | 962629138 gasolina, branca, de 1993. 
E DEZ/98-, c/ garanta efa | FIAT, Marea TD 100 de 97. DOT | de 1992, garantia e facilida- 5 
com Garantia 6 facilkdade | de do pagamento. Tels. | fado do Toi TRIUMPH, Trophy 1.200, Tels. | Bompreço Telm. So6255339 
| 7 pagamento Tels. | comarcial, crédito até 60 dos de pagamento. Tels. | Bompreço Telm. G96255339 
| de pagamento. Tels. | 225096423 /229547504 pinto OPEL, Corsa 1.5TD Sport | dos 
| 225096423 / 229547504 E ERRITIA meses com ou sem enfracia. de 1999, garantia e facilda- | 225096429/229547504 MITSUBISHI, Canter - posa- 
E RENAULT, Clo,do Julhodo | MERCEDES, E 250 TO. do | 1º 225096454/917594137 des de pagamento. Tels. | saLyADO, Honda Civic, 1.4 | do- de 1995, c/garantia e 
PASSAT, TD, ArradoS2, | 09, 1.2 HT de 3 portas. Sa: | 4992. e) garanta o Incida- MI, Vara 16do 1092. | Doce resocor Orr | 225006423/220547504 | Isoncy do sporas de Jan. | facilidade de pagamento 
Eaeede a A Dad E) dos do pagamento. Tels. | com garanto faclidado de | PEUGEOT EXPERT, 1970 UBISHI, 1200 Srada, | À fabalhar o andar. Teim. | Tê 225005425/229547504 
225 O0B4DA / 220547504 1 92 cv, 5 portas, 3 | MITS! ' ada, | 964646429 CS SR 
225096454 /917534137 | HONDA, CBR 1.000, nova. bias fr rias 225096423 | fugares, com 70.000 km. PM, | da 97, com garantia e facil. | ——————— | FORD, Escort, 1.8TDVan, 
E : Crédito sem entrada até 60 fezosarsos | rádio Maloi9f, com 1 regis- | dade de pagamento. Tel de Janv98, Salvado. Comer- 
MERCEDES, E, 220 by do pagamento. Tels. | MOTO 4, Warrior 350, nova. | de 
TU. av, Dom Ohm. | Moses, Com garanta Tels. |. Noy. do 2000, c/ garanta é | BW, 318 1 Cabrio, do 94, | 19-T6m- 917506946 225096423 / 229547504 | Cródito sem entrada até 60 | cial Telem. 964646429 
ez asd DL facilidades do pagamento. | cy garantia o facilidade de meses. Com garantia. Tels 
Se IO. Ena iam, ” | Toto 225006423/220687404 | pagamento MERCEDES, C220CDI do | pEUGEOUT, 205, Júnior 1.1 | 227729535/227729596 | AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
4642 SALVADO, Toyota Hi Trac Pacera 1999, com garantia e facil- | 497, crédito até 60 meses, | 258 | Com garantia e facilidade 
ker 4x4 de 5 lugares, do | APRILIA, Po néco nei | dades de pagamento Tels. Tels | BMW3251, Coupódos2 do | de pagamento. Tels. 
CARRINHA, VW Passat , Pogasso, 65 com ou sem entrada, Tels. , 
TDi 130 cv de Junho do nigeriano do Jull97. Salvado. Tolm. | SALVADO, MisubishiGato- | 225096423/229547504 | >osnosasa [917594137 84, criditoató 60 meses, com | 225096429/229547508 
2002. Tel. 229686678 a 919462901 por 2.5 TCI 4x4 de 3 portas. | FORD, COURRIER, comer- A a a | YAMAHA, FZR 1000, noi. 
RA FIAT, Punlode 95, jantes fot | SALVADO, Ford Fiosta 1.25 | 0592000. Teis. 919462301 | “cial da 1997, comgarantao | FIAT UNO, branco, do 1990, | TEM SINO | Crégitosementada até 60 
MERCEDES, Sprinter 312 / 917908946 facilidades d mento. | com 84 mil kms. Feixo cen- cê Tess. 
D/40, de 98, com garantia | Xo central, vidros oléctricos. | 16y Techno do 3 portas. | — ———— | oO | ali Vice olécirioos jantes. | BMW [S18/1ide 4; Katia, | / Pesos Com gua, 
o taclidado de pagamen- | Bompreço. Tols. 225990330 | Abri96, Não abriu airbags. | MOTO YAMAHA, Ri,nova. | 182502 | a aco ro6o6ogia | Couro Branca To 225290380 | 227729595 [227729596 
to Jols, 22sog64os 1 | ! ps Tols 919462901 /917900946 | Crédito sem entrada. 2660 | RENAULT, CloC 12164 | O aa (ooo | rTOvOTA Yaris So, da 2000, 
lt a PEUGEOT, 106 Quiksilvor kr meses. Com garantia Teis. | salvado, 3 portas, de Jul99. | VW Passat, 1.9 TOI Variant, com garantia e facilidades 
qo 3 portar Juizooe Impo, | MERCEDES, Sprinter 212 | 227729595 /227729536 | A trabalhar andar. Telm. | de 98, com ivo do revisões. | VI GOLF, 14TOL H0CY, | ge pagamento. Tels 
LANCIA, Dota, 1.6Lxdo | Je 3 portas impo- | DI30, de 99, com garantias | >>> | 954646429 Garanhae facilidades de Se 5 portas Janv0O.Salvado. | 22. 096423 / 229547504 
94, cródio até 60 mesas, | cável. Salvado. Telm. | tacikdado da pagamento Ts. | Bmw, 320 | do 4 portas, de | ———— ——— | o ola osoio e | | Telem.964646429 ESMIV A 
919462301 j ) 5 Enc 
com ou sem entrada Tels. | 91946230! 225096429 /220547504 | “go, cyGaranta e taciidade de | LANCIA DELTA LX, 1600 | 229547504 HONDA, Goldvings 95, mui: | OPEL, Astra Van de 1997, 


225096454 / 917534197 
pia did RENAULT, Clo 12RTdo3 | MERCEDES, Sprintor 313 | Pagamento Jols. 225096429 | de Ma96 c/ GPL. Todo de tos extras, crédito até 60 | Com garantia e faclidado. 


origem, Revisões na marca. | SCOOTER, Gera Staker50 de pagamento. Tels. 
CARRINHA, Ford Focus, | portas, salvado. Tols. | CDI4O, do 2001, c)garania | > picar Tels. 9169285187 | as2000 cedo ais 6o meses na ea EBNosica SA SO 


1.416 v de 2001. Excelen: 919462301 /917908946 e facilidade de pagamento. MERCEDES, 5; 
ntiaéird , Sprinter 208 | 225191995 ARS Tada | E omceosnO 
e. Tel. 220666678 USUI, dipo dia, ir | SESSENTA | 020, de 06, gormnin ada: | ———————— | aomopoasaroireaeisr | cirOEN; SAXO 1/0a08 | EMNSTB/S Coupé dos, 
MERCEDES, A 170 GDI 1.916, A iai D y CARRINHA, Pougoo 405 | lidade de pagamento. Tels. | FORD, TRANSIT 190 TSE | DDS | cedo até 60! comou | Srédito até 60 meses, com 
gt a A era TD) ouros do 1994, | 225096423 / 229547504 do 1998, com garantiae faci- | as AN, Trade, = ntada Tele DosOSGNSA | OU sem entrada. Tels. 
podera alto E dd eee === | idades de pogaménio. Tels. | (meo fa | (res lar 225096454 / 917534137 
Espelho isa. lb, E OPEL CORSA, novomode- | 225096423 / 229547504 ta, MEC a AA A Sa | 
ta ida A Ta domengoto. | fo 12. cinza pri, Sporias, | >| ii a | YAMAHA, XréDo noim.ré. | RENAULT, (Clio, 119.0, 
VICGOLE 1,9 Cabo || mese DES, CURSOU, | O ea en Re || foliejiras toizO02 Telmo: | LÍVECO) Tubo Daly S1/j2. | 225006123) 2omsATSOATI A | NAM ra Manager, de 98, crédito até 
da SR O Soup, de 66 'cóm garantia || Excejonta: To ZON DM 936255339 R/D, de 1995, com garantia Go sem entrada ai Go eee. | 60 mesas, com ou sem 
X meses, | a facilidade de pagamento. = | e taclidades de pagamento. | FORD, Fiesta, 1.25 16vTech- garanta Tels. 227729595 | oryrada. Tels. 225096454 / 
sem ir de ir, is Tels. 225096423/229547504 | MERCEDES, VITO, 108 do | AypyA3, 1.9,TDI, de 1996, | Tels 225096423/229547504 | no de 3 portas de Abril96.A | /227729536 917534137 
a Cr Sngaoao an | O es gra | ir nn trabalha (O fada MTÓINOO] SS SE ESSES | 
Corvo aan are 4 tus | MERCEDES, Vio 1080698, | lidados do pagamento Tels. | COM va due Fi (ORE cosa LS TO Eca da 
pagamento. | FIAT, PUNTO FLX 16V, de | 964646429 de | YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
pra a do 1992. | “9 lugares c/ garanta o facil: | 225096429 / 220547504 Tels. 225096423 /229547504 | 2001, c/ Garantia e facilida- | ————— | 1998, c/ garantia e facilida- | crédito até 60 meses, com 
za prata, 5 portas, com | dado de pagamento, Tels DECT | de de pagamento. Tels. ges de pagamento. Tels. | oy sem entrada. Tel 
oxtras, impecável Faclda- MERCEDES E, 250 TD (210) E MERCEDES, CLK 290 | 2ocoo6423 [220547504 A 
de de pagamento, Tels. | 225096429/220547504 | qi pires NAL NISSAN, Terrano |. do 2002, | 225096423/229547508 | Cabrio, de 1997, comGaran- | SSB! ZENATSO! | 22s0964sa [917594137 | 
com garantia e facilidade de | 0.0 | tiae facilidade de pagamen- ISA 
Sagasóado [MG9BS26O | royora, Hace Luxo de & | Idades do pagamento To. | MTATITI CD oa | SUZUKI, GSXR 600, nova. | to Tels 22s0nêuza | VWPASSAT, Variant STOL | MERCEDES, Sprinter312 
HONDA, CRM 125, nova. | lugares, do 1991, c/garanta | 225096423/229547504 | ficas Crédito sem entrada até 60 | 229547504 de 1998, garantia e facilida | y35, de 1998, c/ garantia 
Cródiosementradaa 60 | qc do radio | RENAULT, Tah, do 1994 ei lo Eliot ===> | BesogaBa zbsareos | Sfacitdad ds pagamento 
meses Com garantia Tels, | To.225000429/220547504 | a nao tac | TOVOTA, LandCrusiorHDJ | 227720595 /227729536 | moNDA, NSA 125, nova. | —=— = | Tete 225006423/229547504 
227729535 | 227729536 dade de | Tois. | 100, de 7 lugares - 1998 - c/ Crédito sem entrada até 60 | AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
DE | MERCEDES, 300 SE, de | dado do pagamento. garantia o facilidade de paga- | FORDFIESTA, 1.8, deSluga- Sesi Com eae Tola “| AUD, Ag, 1.9, TDI, de 1997, 
VWTRANSPORTER, 24, | 1992, com Garantia o facih- | 225096429 / 229547504 mento. Tels. 225096423 / | fesdo JanO. Sabado Telem | Ta Dodo Garantia e facilidade de paga- | com furo de revisões Garan- 
; | dade de pagamento. Tels, 22054 964646429 227729595 /227729536 | mento. Tels. 225096423 / | tia e facilidades de paga- 
dias do a | rc o0g423 / 220547504 MOTO ÁGUA, Kawasakixa | Zoro = SD 229547504 mento. Tels. 225096423 / 
E TO DO TORA | => | 750, do 83, cródito 16 60 | iG a2B SE, | MERCEDES, Sprinter 412 | OPEL, Cabrio deS2 com | o | 229547504 
Tata: TRE mesos, com ou som entrada. y * | DI4O, de 1996, c/ garanta e | capotaeléctrica Mutos extras. | RENAULT, Clode2lugares | 5 
esmo FM ea Tas 225096454 / 17534137 | do 2000, into a fecldada de pagamento Tais |. Facilidades de pagamento. | - 1996 - c/ garanta e lacil- | LANCIAY, 10, 1.1 Lo de 
VOLVO, S 40 1.6, do 1997, |  depagamento Tets. 225096423 A - | 225096423/220547504 | 225096423 / 229547504 Tels.936255339/916985260 | dade de pagamento. Tels. | 94, crédito até 60 meses, 
Com pao eia | 1ZEOS SEDA VWPOLO, 1.3GT,do3por- | 225096429/229547504 225096429 /229547504 | com ou sem entrada. Tels. 
E: faclidados -) 229547504 | ta9,do 1992. Salvado Tolem. SUZUKI, Bandit 400, nova. | RENAULT KANGOO, 1.9D 225096454 / 917534137] 

E pagaarao NOIS 964646429 CITROEN, AX GTI do 92, | Copo sem entrada até 60 | RL, D 65, 2 lugares, com 24 | HONDA, CBR 1.000, nova. | TT 
poi Dare ps = | Sttstoató Omesos comou | megas. Com garanta Tels. | mi/kms, De Mai2000, Sal | Crédio som entrada até 60 | MERCEDES, E,220,C0i, 
ENE , FERRARI, Testarossa, de 227720535 [207729596 | vado Comercial. Telem, | Meses. Com garantia. Tels. | garantia o facilidades de 

; 1,1. GL,de | vado Tolom, 964646429 op TPE Goran O [917534137 EH 227729535 | BO7729536 
15% gurias | SEEN | J89e Gunta betio: | EO d0500 9 | SS CER are 
d . Tels. " e CCEE ESA 
Ra | VOO, MO GLTRA (AGP), | 22c00642a /22964750M | TONOTA, Hiaco de 9 lug: | Garanta o tecidado de paga. | HE 650 | YAMAHA, Tenéra 660, nova. | > — 
es aa eli o O | meme reereen | Pá 109G. COM pa OO | “rrto, Tais 228008428) Mora Apa Fegaso Crédito sem entrada até 60 | RENAULT, Laguna, 22 TD, 
MOTO HONDA, CBRS00 | Jotyssatar OPEL, Corsa 1.0 Eco, de | Idade do pagamento Tels. | 229547504 Ea io Yo? com docu- | mesas, Com garantia. Tels. | RXE de 97, crédio até 60 
PA, nova Crédiosomenta- | "| 1999, c/ garantia e facfida. | CTTU | IT 227729596 [227729536 meses, com ou sem entra 
q 964646429 DS an ra 
da até 60 masos Com | HONDA, CBR 600, nova | RENAULT, Megane Soénie o oras East ao | cremes aRaR | VEM SCIO (do SUOR Vo irani cao aa 
Fedro +227729838/ | Crédito sem entrada até 60 | CL. | 19,07, do 1999, c/garan- | De serãs Atmbeharo andar | MOTO 4, Polaris 250, nova. | peças. Telem. 964646429 pe 
derressos | meses Comgarantia Tols. | pyyNDAI, Hi do 9 lugares, | finotacidadesde pagamento | Taim 064646429 Crédito sem entrada até 60 | >>> | FAT PUNTO, novomode- 
TOYOTA, Hiace de 94,6 | 227729535/227720596 coma garanta é ns Tels. 225006429/228647604 | eee com garantia. Tels. FOR TAN E em lo 1.2, 16V BO CV, várias 
ú jades de pagamento. nor 1 227729536 ) - portas, ful extras, 
ame, | SERTIBIZA, Tuning, do 1064 2oSO0BdRS | EDOBATSOM | RENAULT, 19RTdo 95. | Mago cb cigano face | o | qades de pagamento. Tais. | com meseiinisdo do crê! 
225096423 / 229547504 Tels, 225390330 / 962629198 | —>>> ———— | extras, crédito até 60 meses, | fdade de pagamento. Tels. | RENAULT, Clio, 1.2 RN,de | 225098423 /229547504 dito. Telm. 936255339 
O | a enrenne ro OPEL CORSA, 1.2 Eco. de | com ou sem entrada. Tels. | 225096423 / 229547504 S portas - 2000, c/ garantia e 
TOYOTA, Hiux2.5D-4D | MERCEDES, C,220Staton, | 1997, com garantia e tacil- | 225096454 /917534137 "0777 | facilidades de pagamento. | MAZDA, E 2200 de 6 luga- | MOTO 4, Kawasaki KVF 
4 lugares de Feki2002. Sal EE 6 facilidades de | dades do pagamento Tess. | 7002777 | MAZDA, MX51.8de Junho | Tels. 225096423/229547504 | res, comercial, de 1991, com | 300, nova Crédio sem entra- 
vado, Telm, 919462301. pagamento, Tels. 225098423 | 225096423 / 229547504 DAEWOO, Matiz SE de 99, | de 2002. Tel. 229686678 — >>> | garantia e facilidades de paga- | da até 60 meses. Com garan- 
tado Tlm SBMCZIO. | ,azosasos mm — | eródio até 6Omosos, comou. | — > | cupny, Swiido 1998, garan- | mento. Tels. 225096429 / | tia. Tels. 227729535 / 
HONDA, Civic 1.4 1, do 98, Ea APRILLA, RX, 50 do 97, cró- | sem entrada Teis. 225096454 | NISSAN, Primera 1.6, com | ta facidades de pagamento. | 229547504 227729596 
c/3portas.Garantiaofaci | FORD, Transit, Cx, Ab de 1917594197 garantia e faciidades de paga: | Tejs, 225096423 /229547504 


mento. Tels. 225096423 / | — DT O | MoTO SUZUKI, RF 600, | OPEL, Corsa 1.4 Sportde 


lidade de pagamento Tels. | Dez/98, com garantia e faci- 
PORSCHE, Boxster de 97, | 229547504 RENAULT, Clo, 12 RT de | Mova. Crédito sem entrada | 3 portas, salvado. A traba: 


225096423) 229547504 | lidades de pagamento. Tels. 


225096423 / 220547504 crédito até GO meses, comou | é até GO meses. Comgarantia. | hare andar Telm 964648429 
SEAT TOLEDO, 1.9 TDI rir 7 | SALVADO, Nissan Cabstar | semontrada Tels 225096454 | MERCEDES, V220 CDlde | “Portas. Betão. Salvado. | Taj, 227720535 /227729596 | — — 
90 Cv de 5 lugares de | FORD, RangerClubCab,de | 30TD.120:35.12SEcabine | [917534137 4999, garantia e facilidades | Telem. 9646464 >>> | VOLVO, S40 1.8, de 1996, 
Jan/97, Salvado. Telm. | 2000,c/ garantia e facilidade | dupla o chassi 120 CV. De | = | depagamentaTets 225096423 SUZUKI, GSXR 1.100, nova. | garantia e facilidades de 
919462301 de pagamento Teis. 225006423 | Março de 2002 Não tem nada | ASTRA, 1:7 TD, 5 lugares | /229547504 SALVADO, Ford Fiesta de | Crédito sem entrada até 60 | pagamento.Teis. 225096423 
DDT | (220547504 de chassi. Telm. 919462301 | (Isuzu) de 93.Tem.918687417 | —>>>>>—— | S4.Telm. 918687417 meses. Com garantia Tels. | /229547504 
FIAT PUNTO, 55 SX do 97, PERSA Is LANCIA DEDRA, carrinha, 227729595 / 227729596 
com 5 portas, crédito até | AUDI, A3 1.6 Attraction de | TOYOTA, Celica, de 1991, | MOTOYAMAHA, RI, nova. | 1.8 SXW de 96, 5 portas, | OPEL, Corsa, 1.2 Swing de | —— | SALVADO, Peugeot 206, 


60 meses, com ou sem | 1998. Garantia e facilidade | garantia e taciidades do paga- | Crádito sem entrada até 60 | extras. Impecavel. Possibili | 96, crédito até 60 meses,com | FORD, Fiesta 1.25 16vTech- | 1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
entrada. Tels. 225096454 / | da pagamento Tels 225096423 | mento. Tels. 225096423 / | meses. Com garantia Tels. | dade de crédito. Tels. | ou sem entrada. Tels. | no, de 04/96, com 3 portas. | Janeiro deste ano. Tels. 
917534137 [229547504 229547504 227729535 | 227729536 936255339 / 916985260 225096454 / 917534137 Salvado. Telm. 919462301. | 919462301 /917908946 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
| 229547504 


APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fevi2002. Tels. 919462301 
1917908946 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares, Ano 2001. Tel. 
229685678 


OPEL, Astra 200 Dide 1909, 
completa. Tels. 225390330 
(962629138 


MERCEDES, C 220 CDide 
2000, garantia e facilidades 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
05 45 anos para área de Tele- 
comunicações. Tel 255 18500. 


PESSOAS, (MF) dinâmicas, 
para atendimento ao público, 
Supervisores até Gerência. 
Comércio, Telecomunicaçõ- 
es e Campanha ADSL. C/e 
sem Entrada ime- 
diata. Tels. 229389427 / 
229387487 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. Gran- 
de negócio. Área de nutrição, 
trabalhando a partir de casa 
ou de outro local, 1 hora por 
dia. Telm. 916735015 / 
916715704 

EMPRESA, no ramo dos eleo- 
trodoméstcos, admite 12 pes- 
soas. Exige-se para entrada 
imediata apresentação ct 


97. Garantia o facilidade de 
pagamento Tels. 225096423. 
/ 229547504 

APRILIA, RS 50, nova Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 207729536 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 

MERCEDES, SL 230 Korp 
de 98, crédito até 60 meses, 


com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORO, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, RenaultClio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


PRECISA-SE 


COLABORADORIA, para 
imobiliária, carro. Zona do 
Grande Porto, arrendamen- 
tos, vendas e trespasses. 
Bons ganhos c/ futuro. Com 
ou sem experiência, nós 
damos formação. Telef. 
934160084 - 223403606 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibiidade ime- 
diata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos aci- 
ma da média e excelente 
ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada imediata. 
No Porto de 3. a sábado. 
Telm. 934160084. 
COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande 
Porto. Alugueres, vendas e 
trespasses. Bons ganhos, 
“com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
“com ou sem experiência, dos. 
2120545 anos. Entrada ime- 
diata. Tel. 229432899 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 


de pagamento. Tels. | dada Comousemeçenênca 
225096429 220547504 | Tel, 229432899. 
BMW, 316 1-Executive, de | MANICURE/PEDICURE, MF 


P' trabalhar à percentagem. 
em salão de cabeleireiro, no 
Centro do Porto. Telef 
934160084. 


CABELEIREIRA, m, urgen- 
te. Entrada imediata para Saião 
no Porto. Tels. 222087080 / 
934160084 
COLABORADORYA, para 
imobiliária c/ carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespasses. 
Bons ganhos c/ futuro. C/ou 
sem experiência, nós damos 
formação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


PESSOAS, selecciona-se 8 
pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 
EMPRESA, em franca expan- 
são admite 10 colaborado- 
res/as, Se tem apresentação 
cuidada e idade até 45 anos, 
não exite. Contacte-nos. Tel 
229432815 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de 
Administração Tel. 253518502. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponthiidade imediata e se tem 
idade entra os 18 e os 45 
anos, não ext, marque a sua 
entrevista através do tel 
229432807. 


JOVENS, com disponibil 

dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais prá- 
mios, formação de base con- 


tínua e oportunidade de care 
ra. Tel. 229432807 


GRANDE PORTO, admit- 
mos para integrarem equipa 
jovem e dinâmica 10 pesso- 
as. Oportunidade real de carrear 
ra Tel. 229432807 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admite- 
se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, pera gran- 
de Campanha de Natal... 
muito mais. Entrada imedia- 
ta a tempo inteiro. Tel 
2esa87492 


COMISSIONISTAS, para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


COLABORADORES, Imobi- 
liária no Porto, com viatura 
própria, com ou sem expe- 
fiência. Tel. 934160084 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mi arti- 
gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclusi- 
va. Telm. 966528417. 


OFERECE-SE 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 horas, 
“comcarta de condução, 100%. 
responsável Telem. 
968018176 - 914745135. 


SENHORA, passa a ferro, vai 
ao domicilio. Só Zona Centro 
de Vila Nova de Gaia e Cen- 
trodo Porta Telem: 914128339, 


EMPREGADO COMERCIAL POLIVALENTE 


1 | Para atendimento qualificado. Francês e Inglês fala- | 

1 do. Escolaridade minima, 12.º ano. Idade mínima, 30 
anos. Prática na utilização de computadores 1 

1 Disponibilidade para adquirir formação em CADICAM | 


Pede-se resposta manuscrita 
em carta a este Jorn: 123 


RENDIMENTO EXTRA, tra | RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
belhando em sua casa envian- | balhando em sua casa ervian- 
do publicidade. Para infor- | do publicidade. Para infor- 
mações envio mensagem com | mações envie mensagem com 
nome e morada completa. | nome e morada completa. 
Telm. 918740897. Teim. 918740897. 


JOVEM, informático, cons- | TALHO, ao trespasse c/ 


trução de páginas Web, HTML, | pequena entrada. Telef. 
ASP, c/ Base de Dados. Orça- | 934160084. 
mentos grátis. vtecarau- | ——— 
joGhotmail.com. Telm. | SENHORES AGRICULTO- 
934572676 RES E PRODUTORES DE 


VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em ópt 
mo estado. Com pedras aga- 
tradas e aduelas. Bom pro- 
ço. Telef. 256890148, Fax. 
2568SOSÃO, Tedem 961042063, 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação, Tel 
DBAIITAIS 

TRABALHO, preciso do tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refe- 
rências. Telm. 968277087 
PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se Telet. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 


do Telem 965083549. | Rio Tinto, salas e espaços. 
dl | Armazém 1500 m2. Espaços. 


REFORMADO, com carta | p'recolhas de autocaravanas, 
de pesado, precisa de tra- | atrelados, barcos, motas água. 
balhar, qualquer ramo. Telm. | automóveis, etc. Telef 
968277087 or2262131 


MOTORISTA, comcartade | CABELEIREIRO, ao tres 


pesados, a morar no Porto, | passe ou à exploração. Telet 

para qualquer serviço. Telm. | 934160084 

968277087 E e 
HIGIENE, a doentes no domi- 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos, Telm 939762063 


cilio por senhora credencia- 
da Telem. 918235088. 


PÃO QUENTE, ao trespasso 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 
EXECUTO, obras, todo o tipo 
de pequenas e grandes retor- 
mas. Orçamentos grátis. Tels 
222087080 / 934160084 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas. Só 
visto. Bom preço. Telem. 91 
7944802. 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida. 
Tamegão. Telm. 963105806. 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar, Tels. 229026008 


EXPLICAÇÕES, preparação | GESTÃO, destecursos Huma- | 
para exames nacionais, glo- | nos. Curso iFas-Graduação. 


bais e específicas. Ad Hoc. | Psifactor Td) 229563088 
Rua de Camões. Tel, e —— 
222088844, COCKER, afbrecemos trei- 
RE SRT no na compra do cão. Trei- 
ORIENTAÇÃO, Escolare Pro- | namos tod as raças em 


fissional. Curso pós-gradua- 


obediência mu guarda | 
ção. Pstactor Tel 229563088 pd 


sa pessoal Tais. 229791974 
1987702228 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 


CABELEIREIRO, ao tres- 


passe ou à exploração. Tolo 
máncia, aconselhamento atra: | sro 
vês das cartas, Psicologia - | S% med 
sabe vocação profissional a 
Seguir? Consultas à distâm: | SOLDADORES, tenho a bom 
cia. Cursos de astrologia Tek: | Peço 46 batimes da fio para 
BiB7aDesT. soldar, de 1 2mm de espes: 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Pstactor Tel 
229563088 


MUDANÇAS, todo o País Tot 
229014966 
PALAMENTA, para Hotela- 
ria e Restauração. Telm. 
966528417 
IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX-Telet. 93.467 16,94 
ALMOFARIZ, antigo. embron- 
ze, vendo barato. Telem. 91 
7944802. 

REFORMADO C/ estabil 
dada financeira, pretende para 
convivio senhora atá 60 anos, 
viúva ou divorciada. Assunto 
sério. Tolet. 238979000. 


ENCARREGO-ME, da todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis. Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340 


LAVAGEM DE CARPETES, | c/ pequena entrada. Telef, 
em caso de interesse, por | 934160084. 

favor contactar Teims. | — 

918665072 / 962790635 LIVROS, a colecção Os Gran- 
DO | desukgamentos e'OsGran- 


des Romances Históricos”, 
em bom estado. Telm. 
963105806. 


LOTE DE 12 PEÇAS, ant. 
gas em falança das fábricas. 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc. Tele. 99- 
467.16,94 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito ant 
gos. Tele. 96 3105806. 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor. Tels 
229563088 / 229563446 


ROUPEIROS, embutidos, ex 
cuto na perfeição. Orçamen- 
tos grátis, Telm. 919727460 


DOG ALEMÃO, nascidos em 
Agosto, Pais à vista. Pretos, 
desparasitados e vacinados. 
c/ reg. Telm. 962303753 


CRÉDITO, sem dificuldades, 
contacte e resolva os seus. 
problemas. Tels. 225509192 
OLL 


CASAMENTOS, organiza- 
mos é servimos onde preci- 
sar. Serviço de qualidade, em 
qualquer parte do Pais. Tels. 
2293720643 / 964666588 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singes, (antiga) de pedal. Cabe- 
ça fixa. Telm. 934525194. a E 
>> | SAÚDE, com terapêutico e 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia, lin- 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telef. 


912262131 foterapia, electroterapia e shiat- 
DDD | su, Tels. 223759813 / 
RESTAURANTE, ao tres- | 914043108 


FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particulares, 
com cedência de máquinas, 
equipamento e viaturas. Mui- 
to urgente. Tel. 834160084 


sura Contadkotmket 227113715 


PISTOLA, antiga do século 
XIX da 2 canos paraletos, gati- 
hos de recolher e sistema 
Lafouché. Telem. 96 3105806. 


LOTE, de 1º bonitas peças 
de loiça fabreada em Macau. 
Tele. 93-467 15.94. 


RECOLHENOS, tudo. Em 
cqulquer parte Tt, 223700934 
(222005848 / 224225406 


ENCARREGO-ME, de todo 
O serviço de tralha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel 


225108624 / 067053747. SERRALHEIRO, executo todo 
beima o serviço de coberturas. Dou 
VITRINE, trigorífica, estando | orçamentos grátis. Telm 


a funcionar compro a bom 


gos 1370 
preço. Telem. 919603991 - 


FRASCOS, muito antigos de 
Farmácia Tamanhos diver- 
| sos, muno antigos. Bom pre- 
qo Telm 97944802 


SEXUALIDADE, Clínica 
Workshop, aos sábados. Ps 
factor. Tels. 229563088 / 


220563446 E 
Fame SOLDADIHOS, de chum- 
GRANDE CÓMODA, antiga A 
bi colecção: Impecável Telm. 
Celio conta DE 


93-467. 16.94 e 
FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- 
ca do Caraihinho. Lindas, 
impecáveis Telm. 917944802 


ASPIRADORES, do reiva, 
compressores e carregado- 
res de batarias diversos, tudo 
a preços espectaculares. Tois. 
918714509 / 227113715. 


RELÓGIO, a mesa, antigo, 
em pedra mármore, estilo 


CALENDÁRIOS, de bolso. | Arte-Deca, Taim. 963105806 


multas quantidados com qua- 
idade. Telm. 963105806 


CONST, CML, a profissio- 
nais é amadtres de constru- 
ção civil, vendemos máqui- 
nas e equigamentos. Não 
compre atas de nos con- 
sultar. Tels 918714509 / 
zemamrs 


FIO, de soldar, com 1.2mm 
de espessura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, tel. 
Zemaris 


CAMA, em madeira, estado 


na compra do cão Treinamos | impecável Telm. 963105806 
todas as raças em obediên- | —>>>>>>——— 
cia ou guarda e defesa pes- | MONOGRAFIAS, do POR- 
soal, Tels. 223791974 / | TOBVN GHA, impecáveis. 
sarrozazo | Execelentes documentos 
Telm. 9631 
APANHAMOSCAS, mato | Tem desresoo. 
antigo em vidro. Telem.9t | pussO, csrade Língua Pus- 


Tos4aoe sa Todos asníveis. Curso de 


formação. Psifactor, Tel. 


CANDEIA, muito antiga em | oocssogE 


bronze, vendo barata Telem. 


ARTE AFRICANA, lote, mui- 
to anágo composto por cachum- 
bo, máscara e espanta feiti- 
ços, aplicações em osso 
esculpido. Telem. 96 3105806. 


RADIO, antigo a válvulas em 
excelente estado e a funcio- 
nar, Telm. 963105806 


do Eca AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
PÃO QUENTE, ao trespasse formação Pós 
c/ pequena entrada. Telef. | Graduação Psitactor. Ts 
934160084 229563088 / 229563446. 
BRICOLAGE, se é adepto, | RELÓGIO, ae sol, muito ant- 
termos os materiais que neoes- | go em pedezse granito Telef, 
sita e os melhores preços. | 91896902 


Produtos de qualidade. Tel. | =. 
EXPLICAÇÕES, a todos os 


MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros. Praticamente nova. 
Bom preço. Tel. 222081662. 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm, 
963105806. 


SELOS, novos e usados. Lote 
barato. Telem. 91 7944802. 


passe ou exploração. Telef. 


934160084. PINTOR, encarrega-se do 
DDT | todo serviço, dando garan- 
FAZEMOS TRABALHOS, | tadosenviço Tem 963258340. 
pintura, entulhos, troha, trans- | —————— 
portes e mudanças paratodo | FUNILARIA, vou onde pre- 


país. Contactar: Gai 
963123489 S Mamede | 
ta - 961624801 Porto - 
969655877. 


cisar. Executo, cuido e trato. 
Orçamentos grátis. Telm. 
96321370. 


SAÚDE, tratamentos de colu- 
na/Fisioterapia, Linfotera- 
pia/Terapôutica, Massa 
gemrecuperação e antstess, 
Emagrecimento natural, Aro- 
moterapia e Dietética/Nutri- 
ção. Produtos naturais. Tels. 
223759813 /914043108 


VENDO, Mobiliário para cabe- 
feirero: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho+ 1 rampa de 
lavagem Design exclusivo ia- 
liano. Contacto 919128627. 


CENTRO DE ESTUDOS/'O 
Labirinto”, precisa de profes- 
sores licenciados em todas 
as áreas de ensino. Solicita- 
se o envio de C.V, Rua Soa- 
res dos Reis, 756, Sala 1,2 
63-4400-314 V.N. Gaia. 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis Telm. 
936321370, 


ROTTWEILER, com garan- 


GABINETE DE CONTABI- | tia, oferecemos treino na com- 


LIDADE, aceita escrtas mes- | pra do cão. Treinamos todas 
mo atrasadas, execução con- | as raças em obediência ou 
tabiístca informatizada Trata | guarda e defesa pessoal. Teis. 
IRS IRG, IVA S.sociale Ges- | 223791974 / 937702220 
tão de Pessoal, Etc, Vai aos 

clientes para entrega e recol- | CARABINA, é espingarda, 
hade documentos Preço mui- | ambas do séc. XIX. Bom pre- 


to acessível, 934160084, qo. Telef. 93-467.16.94, 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes e 
mais credíveis. Ligue Telm. 
917614372 


LAR3.! IDADE, S. Mamede 
Infesta, tem vaga em quarto 
duplo e quarto individual c/ 
we privado- médica e enfer- 
meira. Telef. 22-9011733. 


zernaris 

níveis e discplnas. Prepara- 
PALITEIRO, antigo (sóc.XIX) | ção para exames. Rua Faria 
em posoelana da fábrica, Vis- | Guimarães Tal: 225099556. 
ta Alegre, policromada.Telel. | ———>—>———— 
93-487.16.94. REFORMO, todo o tipo de 


casas, nas áreas de trolha, 
pintura. pichlaria e electrici- 
dade. Guart esta informa- 
ção, Tels. 229533655 / 
9as272182 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


CÃES, Pug Carling (o cão 


do fime “Homens de Negro. | CARPINTEIRO, de limpos, 
Telm. 963048959 trata e cuidado que precisar. 
AUTO ALARMES, com ramo grátis. Telm. 
C/ sirene auto alimentada. ” 

Bons preços. Te. 225027690 | VE Tao on dem e 


grátis, Tel 987568020. 


MÓVEL, de esteira, impe- 
CÓMODA, antiga, finais do 


cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806, 


SALVA, em prata portugue- 
sa, contraste Lisboa coroa, 
Século XIX Tekem. 963105806. 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelenta esta- 
do de conservação, Telm 
917944802 


TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques & 
imagens), agenda, cronómetro 
e temporizador. Bom preço. 
Telm. 962793930 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dete- 
sa pessoal, Tels. 223791974 
1987702220 


— | sec XIX Teim: 963105806 
RELÓGIO, de cuco, antigo. | eraem ico rio 


Telm. 963105806 RESTAURO pianos, móveis 
— > | etmolduras cletodo o po Tels. 
MUSICOTERAPIA, cursos | 225507105/333741545, 

de formação. Psifactor. Tels. | 7 
229563088 / 229563446 PICHELEIRO, executa todo 
=> | o serviço, pessibilidades de 
BRASEIRA, antiga. combase | outros tratalhos comple- 
“de madeira. Estado impecá- | mentares, tando garantia. 


vel. Telef. 91-896.90.28. Telm. 963252340, 
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INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Carrin- 
ha p'transportes. Aberto todo 
o ano. Tels. 227122981 / 
933927642 
FIGURAS, 2 do Menino! 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. Impecáveis, Telm. 
917944802 

OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos! 
grátis. Tels. 222087080 / 
994160084, 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire-| 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Tolom. 94 7944802. 
JOVEM, pretende conhecer 
Menna ou Senhora para am» 
zado e convivio. Deve con-| 
tacto para Apartado 521 
2440 Marinha Grande 


ELECTRICISTA, oxocuta 
todo o serviço e dá orgamento 
grátis. Aceta obras em subem- 
preitada. Tel. 934982001 


STROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
mância - aconselhamento 
através das cartas. Psicolo- 
gia, sabe vocação profissio- 
nala seguir? Consultas à dis- 
tância Cursos de astrologia 
Tel. 916740897, 


BÚZIOS E CARTAS 


Faz-se e desfaz-se, todos os 
tipos de trabalhos: amarra. 
ções pl amor e negócios, re- 
sultados rápidos e garanti 
dos. D. Manuela dirá sua vi 
da sem que você diga uma 
só palavra - Porto, 


Marcar consulta 226063039 


NOVIDADE, ao Marquês no 
Porto. Gostosa. Mulatinha 
brasileira. Peitos de menina, 
corpo de mulher. Tel. 
919821774 


CASA NOVA, 24 horas Mais 
novidades, Satisfação total. 
Teis.225099780 / 967557205 


TOTAL, satistação. Casa 
nova, 24 horas. Domícilios, 
festas o hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


MUDANÇAS 


Fazemos todo o tipo de musianças para 


qualquer parte do país. Desmontazem, trans 
porte, montagem. Com pessoal especial- 
izado, 18€/hora induindo viatura emotorista. 


912539772-969325472 (Todos os dias) 


GATA EXÓTICA 


Morena, Cabelos 
compridos, olhos 


claros, c/ acessórios. 
10 às 20H. 
Th Hóteis 

Telef. 966650818 
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“Oto or 


CAMARA MUNICIPAL 
ANEIRO 


AVISO 


Para os devidos efeitos torna-se públi- 
co que se encontra aberto, pelo prazo de 
10 dias úteis, um Concurso Externo de 
Ingresso para provimento de um lugar de 
Chefe de Servio de Cemitérios, conforme 
aviso publicado na IIl.º Série do Diário da 
República n.º 21, de 31 de Janeiro de 2005. 

Quaisquer outros esclarecimentos 
poderão ser prestados na Divisão de Recur- 
sos Humanos desta Câmara Municipal, sita 
no Centro Cultural e de Congressos de 
Aveiro, Cais da Fonte Nova, 3800-200 
Aveiro. 


Aveiro e Paços do Concelho, 02 de 
Fevereiro de 2005 


O Director de Departamento 
Administrativo e de Pessoal, 
Dr. João Carlos Vaz Portugal 


ir Mov” PO 


A LUTUOSA DE PORTUGAL 


Associação Mutualista 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Nos termos do artigo 58.º alinea |) dos Estatutos, 
convoco os senhores associados a reunirem-se em 
Assembleia Geral Ordinária, na sede desta Associação, 
sita à Avenida dos Aliados, n.º 168 - 2.º, da cidade do 
Porto, no próximo dia 21 de Fevereiro de 2005, pelas 
17 horas, com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


1.º- Discutir e votar a Acta da Assembleia anterior 

2: - Discutir e votar o Programa de Acção e o orça 
mento para o ano de 2005 e Parecer do Conse 
lho Fiscal, 

3: - Ratificar a decisão da Direcção cessante sobre 
o valor da Senha de Presença. 


4º Apreciação, discussão e votação da adesáoda 
Instituição à Federação das Associações Mutua: 
listas, 

5.º - Discutir e votar o valor de entrada para o 
Fundo Social da Federação 

6.º 30 minutos para tratar de assuntos de inte: 


resse para a associação. 


Se não comparecerem mais de metade dos associa 
dos com direito a voto, a Assembleia realizar-se- uma 
hora depois da marcada 18 horas, com qualquer núme: 
ro de sócios presentes 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
a)- Dr. Bernardino Lizuarte Peixoto Gomes 


“Oleg dh o e] 


TRIBUNAL JUDICIAL DIRECÇÃO-GERAL 
DE VILA NOVA IMPOSTE 
DEGAIA Dos Li) 
7.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO | | nona 


PROCESSO: 3389/03.67EVNS 
EXECUÇÃO ORDINÁRIS. 


Exequente: Banco Comes 
cial Português, S A 
Executado: José Manu da 
Silva Leal e outro(s) 
Nos autos acima idem 
cados, correm éditos de 30 


PROCESSO EXECUTIVO 
Nº 1783200201505343 Aps 
António Mane os Srs Cura, 


Cree o Serço de França de Gon 
Som 1 fz pub que oa 8 de 


e 
do anúncio, citando o Esc 
tado: José Manuel da Sia 
Leal, domicilio; Rua Sarmas 


Abr e 205, pa O ha, peste 
Sereçode Fança, e he grocrder 
venda po rep em cata fed 
a deu bem bo Ser per. 
Porade Pro Rargues Cara 
Via e Lá com domo fal 
a a da Cost 2 Intro 4 
Fo do Soa no proc em reteto. 
a pra pagamento a eme e 
EVER por Sa de A, yr 
e TATA + 


“ou nomear bens à penhora 
sob pena de se considiar 
devolvido ao exequente 
direito de nomeação de tm 
à penhora 


Em substância, o pedi 
p 


Nicado da peti 


coma go o 


penhor 
que se encontra Pe mb PAO 
taria à dinpowção (Auto de Penhora da 25). 
Vea nm compro AMAS 
Fica advertido de que Nos CORO AAPARIANO de dem, no 
termos do art 12º do CN é vol de 


obrigatória a comtituição de 
advogado nas causas da com 
peténcia de tidunais com alça 
da, em que seja admissível 
recuno ordinário, nó 


cesso declarativo, 


vila Nova de Gala, 05:01 
2005, 


de e, code ed pesa le 
ta, fotocópia de numero de pesou 
coleta devendo ver identificado ro 
enter da at fed o numero 
ivo, dita e hoo da 
vem oque no seo 
propots que não ei 
nam etesteguto, 

Informa e que no co da compra 
ever degentada quarta 
menos do preço, endo o resume 
depostado no prato de 1 (ae) 
EM 


arte ndo 
nado 
mos do Código de Procedimento + 
e roceso Tributário, que nes autor 
de encução cal nd rledos cr 


ET 
ras 51006 


rem dt de 20 (to) is à contar 


sta data pelo que ficam pot este 
= | io tado os cores desconto 


ESSE prio eai 
TRIBUNAL JUDICIAL G SFC sata ode) 
ar! | O omércio | [ksa 
DE GONDOMAR : 
3º Juizo CÍvEL co gonto po nança de Gondomar 
ANÚNCIO PUBLICIDADE RE e 
PROCESSO: 3790/03.5TBGOM ABich 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA tro 
psi ss VALENÇA pes 
cul ontagus SA Soc bo N 
by mm 
tr MONÇÃO O Comércio 
Correm éditos de 20 dias PE SRÃo 
cenhos qu goze e MELGAÇO pune ina E 
o re Da 
penhorados aos executados PAREDES 
pe TELEFONE: 251 82 41 16 DE COURA 
Cadê ui Go nas S TE FAX: 251 82 41 30 - 251824116 
dias, findo o dos áditos, que E ax. 251824130 


O Comércio do Porto 
Domingo, 6 de Fevereiro de 2005 


Doutor Joaquim 
Pereira da Silva 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua mulher, filhos, noras, genros, netos, ente- 
ados, irmão e demais família, na impossibilidade 
de o fazer pessoalmente, vêm por este ÚNICO 
MEIO expressar a sua indelével gratidão a todos 
quantos tomaram parte no funeral do seu ente 
querido, ou que de qualquer outra forma lhes 
manifestaram o seu pesar. 

A Santa Eucaristia do 7º dia será celebrada, 
amanhã, segunda-feira, ás 19 horas, na Igreja Nos- 
sa Senhora da Boavista (ao FOCO), 


= RUA VALENTE PERF 
aviera SANTA MARINHA - VN. 
Comércio de Automóveis, S.A. ds 
GRUPO SALVADOR CAETANO 
» nome Odo Alberto 
www. baviera.pt d 
VIATURAS DE SERVIÇO 
—— FALECEU — — 
Modelo Cor Ano Sua esposa, nora, neta e demais familia 
mergulhados na maior dor, participam o 
falecimento do seu ente querido e que o 
BMW 316CI Coupé Preto 2004 funeral realiza-se hoje, Domingo pelas 10h00 
na Igreja do Candal, onde se encontra em 
camara ardente, após as cerimónias reli- 
Enirssõos ps 2004 | | giosas será inumado em jazigo de familia 
a de 7.º dia é celebrada na próxima 
Quinta-feira, na referida Igreja. Antecip 
damente a familia fica grata a quem assis 
BMW g18d Prato 2004 tir e estes actos. 
Santa Marinha, 06 de Fevereiro de 2005 
BMW 3209 Prata 2004 
BMW 320d Tour Preto 2004 
Z ” 
ovni O Comércio 
garantia Baviera, S.A. ——————— doPorto 
ua Manuel Pino Azevedo, 482 - 500 g 
meme tmos e O Seu Jornal de Sempre 
pe 


se começará a contar da segun: 
da e última publicação do pre- 
sente anúncio. 

Bens penhorados: Fracção 
autónoma designada pela letra 

M”, correspondente à hab à 
tação na Rua Vasco da Gama, | | 
910 no primeiro andar esquer 
do e um lugar de garagem na 
cave, descrita na Conservato: 
ria do Registo Predial de Gon. 
domar tob o n.º 416/130292. 
M, na freguesia de Baguim do 
Monte, concelho de Gondo. 
mar, Ínscrita na competente 
matriz predial urbana sob o 
artigo 12666, 

Executados: Rui Manuel For 
tes Ramos e Maria Amélia Mor 
gado de Araújo Ramos, res 
dentes na Rua Vasco da Gama, 
910» 1º esq * em Baguim do 
Monte, 


Gondomar, 02-11-2004 


A Juiza de Direito 
(Assinatura ilegível) 
A Oficial de Justiça 
Filomena Navalho 


Acelere a venda 
do seu automóvel. 


Anúncios Classificados de Automóveis 


d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 


doPorto 


| 
dese | 
: 
Governo atribui 54 . 
milhões para prolongar — |: 


linha do metro em Gaia... 


Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz. 


O Comércio | 


Tel 225191977 Fax 225103206 Ê 
RR da ne Gugu o anna ica Tg o Cuaa sega 0] 


O Comércio do Porto 
Domingo, 6 de Fevereiro de 2005 


TELEVISÃO 


diência (04/02) Share (04/02) Satélite e Cabo 


Os Malucos do Riso SIC 40,2%, SIC 30,6% SPORTTY 
ora do Destino IC 39,0% 14,00 - Funebol: Liga Italiana, Parma-Inter 23.º jornada; 
Senh S % TVI 27,2% 1450 - Informação; 15.00 - Futebol: Liga Italiana, Parma- 
Camilo em Sarilhos SIC 32,8% Inter 2.º parte do jogo; 16.05 - Basquetebol: Final da 
E RIP1 251% Taça da Liga; 16.50 - Informação; 17.00 - Basquetebol: 
Jornal Nacional TV 32,1% Final da Taça da Liga; 17.50 - Informação: Superliga, to- 
: o) ke 9 dos os golos da jornada; 18.15 - Futebol: Superliga, Mari- 
Telejornal SIC 31,2% 2: 3,9% timo-Sportng 20. jomada; 20.10 - Informação: Supertiga, 
todos os golos da jornada; 20.45 - Futebol: Superliga, 
Benfica-Académica 20.º jornada; 22.40 - Informação: Su- 
pertiga, todos os golos da jornada; 23.00 - Futebol Amer- 
a icano: JOGAX Superbow, New England Patriots Philadel- 

—= == RTP 1 phia Eagles 
EUROSPORT 

06.55 Boletim das Pescas 07.00 Euronews 0645 Mundo rural 07.30 Animações: 14,00 - Sroker: Malta Cup, Malta, Final; 17.00 - Saltos 
07.00 RIP Crianças: 08.00 Na Roça com os Tachos 07.30 Totil Total: Fairly Odd Parentsi, do Mundo, Sapporo, Japão; 18.30 - Fute- 


A Múmia, Jackie Chan II, 


O Homem Tecno; Space 08.30 África Global Rob03.oroach, Invader Zim, 


Top 8; 19.00 - All Sports: Casa Italia; 19.15 - 


Strikers, Os Gatos Samurai, 09.00 Caminhos: Gadget, Gadgetinis, Spider- Beyblade Il Snooker: Malta Cup, Malta, Final; 22.00 - Sumo: Kyushu 
As Espias; A Princesa Shera- Aliança Evangélica Portu man, O Sítio do Picapau 1030 Um Cáozinho Chamado Basho, Japão; 23,00 - Notítias; 23.15 - Saltos de Esqui: 
zade guesa Amarelo Eddie Taça do Mundo, Sapporo, Japão; 00.15 - Notícias. 
09.00 Triunto da Vida: 0930 70x7 09.00 Disney Kids 11,00 Missa em Idanha-a-Nova 
Documentário 10.00 Nós 10.00 Infantil: 1230 Oitavo Dia LUSOMUNDO PREMIUM 
10.00 Eucaristia Dominical: 11.00 Brincar a Brincar Dá-lhe Gás, Mutante Ninja 13.00 Jornal da Uma ; ; 
Eucaristia transmitida em — 1245 A Família Galaró Turtes 1400 Filme: Fer Meg dl Fatanos Eai bafo onde 
directo da Igreja de Nossa 13.15 Vida por Vida 11.00 Uma A: na Casa K9P izador), Stockard Channing, Julia Stiles (actores); 15.30 
E “145 ne aa ra Pipas, - Quem Matou o Nosso Amante?, P. 1. Hogan (real- 
“do Lumiar 1430 is 12.00 BBC Vida Selvagem Shafe izador), Kathy Bates, Rupert, Everett (actores); 17.30 - 
OE OSS SO (Pio Das ER menção Submundo, Les Wiseman (realizador), Kate Beckinsale 


(actriz), 19.35 - 35 mm; 19.55 - Charlie's Angels, Potên- 


12.00 Mr. Bean em série ani- Ciclismo: GP RTP Algarve; 14.00 Rex, o Cão-Polícia: O Sem Vergonha 
mada Andebol: Fafe-Sporting; Série de ficção estrangeira 19,45 Superliga BADEN (enicad o) CADA Dae Dra nes 
13.90 Jomal da Tarde Hóquei: Benfica-Follonica; 15.00 Cinema Palace: -Os Golos ERpomEro E140 agendada semana; 2200 "AR 
14.15 Só Vistol: Notícias do Dia Voltar a Camelot 20.00 Jomal Nacional Obi Camada Joe; Ióhn Pasquin freafizado?), Tim 
Magazine apresentado por 19.00 Portugal, Um Retrato 17.00 Primeiro Balcão: 21.15 Os Batanetes: Allen, Jufe Bowen (actores); 23.40 - A Última Hora, Spike 
Daniel Oliveira, Dália Ambiental O Verdadeiro Animal Série de humor portuguesa Lee (reaizador), Edward Norton (actor); 01.55 -O Irmão 
Madruga, Tânia Ribas de 20.00 Campanha Eleitoral 19.00 Tempo de Antena 22.00 Filme: Secreto, Malcolm Lee (realizador), Eddie Griffin, Chris 
Oliveira e Bárbara Oliveira — Legislativas 2005 19.30 Malucos do Riso Jurassic Park ll Kattan (actores). 
Pinto 20.30 Futurama: 20.00 Jornal de Domingo 01.00 Superliga: 
15.30 Na Terra dos Ricos: Série estrangeira 21.15 Maré Alta: A jornada, os golos, o LUSOMUNDO ACTION 
Série de ficção estrangeira 21.00 Pop Up Série de humor fórum 13.40 - Guerreiros Virtuais, Ma Chu Cheng (realizador), 
16.00 Um, Dois, Três: 21.30 Bombordo: 22.15 Herman sic. 0145 Filme: Ekin Cheng (actor); 15.15 - Cyborg 3, Zona de Guerra, 
Apresentado por Teresa Thalassa Talkshow apresentado por O Principe e o Mendigo Michael Schroeder (realizador), Zach Galligan (actor); 
Guilherme (Reposição) 22.00 Jomal 2: Herman José 06.30 Todos Iguais 16.45 - Pânico na Estrada, Sidney J. Furie (realizador), 
19.00 Campanha Eleitoral 2230 Diga Lá, Excelência 0045 Maiores de 17; Casper Van Dien, Danielle Brett (actores); 18.20 - Paixão 
= Legislativas 2005 23.30 Grande Ecrã: As Minhas Cinco Mulheres Infernal, Dale Trevillion (realizador), Angie Everhart (ac- 
19.30 Contra-Informação Fim- Em Fuga 03.00 Residencial Tejo tor); 19.55 - 29 Palmos, Leonardo Ricagni (realizador), 
de-semana 01.00 Top + 04.00 One Piece Rachael Leigh Cook, Jeremy Davies (actores); 21.30 - As 
20.00 Telejornal 02.00 Euronews 0440 Lum Cegas, Mathias Ledoux (realizador), Edward Furlong, 
2115 Tá pa RR 03.00 pede = Emília Fox (actores); 23.05 - Entre a Mafia e a Lei, John 
apresentado ição) Shea (reafzador), Donnie Wahlberg (actor); 00.40 - Nas 
José Carlos Malato 06.00 Euronews Garras do Desejo, Steve Bing (realizador), Judd Nelson, 
2215 Eri o Joanna Pacula (actores); 02.10 - 29 Palmos, Leonardo 
op Relata Lene pari Ri Rachael Leigh Cook, Jeremy Davies 
Eleitoral 
— Legislativas 2005 HOLLYWOOD 


01.15 RIP Cinema: 
14.42 - Hisérico, Trica Nolan (realizadora), Robert Bogue, 


Tiro Rápido 
Lodi. “RUsty" (actores); 15,00 - A Próxima Jogada, Fielder Cook 
Teievendas (realizador), Henry Fonda, Joanne Woodward (actores); 


16.34 - Hollywood One On One; 17.00 - O Professor 
Chanfrado, Tom Shadyac (realizador), Eddie Murphy 
(actor); 1835 - O Mundo das Estrelas; 19.00 - No Calor 
da Noite, Norman Jewison (realizador), Sidney Poitier, 
Rod Steiger (actores); 20.50 - Tom Cruise; 21.00 - Um 
Beijo parz 3 Morte, James Dearden (realizador), Matt 
Dillon, Sezn Young (actores); 22.44 - Despejo, Adam 
Dolman (realizador); 23.00 - Encontro Marcado, An- 
thony Haney (realizador), George C. Scott (actor); 00.24 
- Tom Harits; 00.31 - Hollywood One On One; 00.56 - O 
Círculo, Colette Cullen (realizadora), Norma Sheahan 
(actriz); 01.15 - Nos Bastidores de Hollywood; 01.42- 0 
Despertar, Marc-Henri Wajnberg (realizador); 01.52 - 
Chris Colombus, Bob Emery (realizador); 02.52 - Christina 
Aguilera. 


RTP MEMÓRIA 


14.00 - Mundo Desportivo: Benfica, Europeu de 1962; 
15.00 - Major Alvega; 15.30 - Jóia da Coroa; 16.30 - 
Deixem pasar a Música: Fernando Pereira; 17.30 - Car- 
naval Infemal; 18.00 - Hermanias; 19.00 - Hemâni Filho 
Show; 2010 - Gente Remota; 21.00 - Ivone, a faz tudo; 
O Homem que Matou o Diabo; 22.00 - Noite Mágica; 
23.00 - Bors Velhos Tempos: Raul Solnado e Chico Ani- 
sio; 00.00 - Mundo Desportivo: Bella Guttaman; 01.00 - 
Noite de Fados: Maria da Fé; 02.00 - Eu Show Nico. 


Herman SIC 


Os ingredientes estão todos lá: con- 
vidados especialissimos, nacionais e 
estrangeiros. Celebridades e desco- 
nhecidos que serão autênticas reve- 
lações; música de todos os géneros, 
misturando clássica e pimba; repor- 
tagens de rua; sketches; intervenções 
em directo; uma orquestra; um cená- 
rio espectacular e uma plateia de 
300 pessoas. Só falta mesmo Herman 
ter graça como anfitrião. A ver... 


Us Marshals 
- a perseguição 


ODISSEIA 
14.00 - A Minha Mãe General; 15.00 - Paraísos: Costa 


Na sequência do estrondoso sucesso de 
O Fugitivo surgia em 1998 US Mars- 
hals, que retomava a personagem do 
marshall criada por Tommy Lee Jones, 
que lhe valeu o Oscar de Melhor Actor 
Secundário, e uma situação semelhan- 
te de perseguição implacável a um re- 
cluso em fuga. Neste thriller de acção, 
o tenaz e determinado marshall 
(Tommy Lee Jones) tenta por todos os 
meios localizar e deter o seu fugitivo, 
que consegue sempre manti 
monte, graças a uma série de 
audaciosas acções evasivas. 


A Sport TV transmite nesta tarde um 
jogo que porá à prova toda a ambi- 
ção dos leões na reconquista do pri- 
meiro lugar do campeonato, depois 
da oportunidade perdida na passada 
jornada. E a verdade é que o Sporting 
de Braga (lider provisório do campeo- 
nato depois de perder sexta-feira 
com o Vitória de Guimarães) abriu 
bem a porta para essa po: dade. 
Prognósticos?... Só no final do jogo! 


JORA Rica; 16.00 - A Alhambra de Granada; 17.00 - Infideli- 


dade; 18.00 - Tacugama, o Bosque da Esperança; 19.00 
- O Gnema no Mundo: Hong-Kong; 20.00 - Dopagem 
Desportiva; 21.00 - O Leão das Américas; 22.00 - Infi- 
delidade; 23.00 - A Minha Mãe General; 00.00 - Paraí- 
sos: Costa Rica; 01.00 - A Alhambra de Granada; 02.00 
- Tacugama, o Bosque da Esperança. 


Mv 


14,00 - Boiling Points; 14.30 - Pimp My Ride; 15.00 - 
America or Busted; 15.30 - Wanna Come In?; 16.00 - 
Never Before Scene: Electra; 16.30 - Taildaters; 17.30 - 
Battle of Ozzfest 18.00 - Non Stop Hits; 20.00 - Dismissed; 
21,00 - Res World; 21.30 - Celebrity Death Match; 22.00 
= Viva la bam; 22.30 - Super Rock; 23.30 - Headbangers 
Ball, 00.30 - Night Zone. 
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O Comércio do Porto 
Domingo, 6 de Fevereiro de 2005 


CINEMA-DESTAQUE 


BRIGADA 49 


Mais um drama sobre a dura vida 
dos bombeiros, depois do “clássico 
contemporâneo” desta temática 


“Mar de Chamas” (Backdraft” - 
1991), de Ron Howard. Agora, em 
“Brigada 49” ("Ladder 49” - 2004), 
Jack Momison (Joaquin Phoendo é 
um homem com uma profissão 
altamente exigente e uma carreira 
em ascensão que encontra o 
equilibrio na sua família (com quem 
mão passa o tempo desejado), no 
seu chefe e mentor Mike Kenneddy 
(ohn Travolta) e na sua outra 
“familia”, os colegas do quartel. Até 
Que um dia fica preso num prédio 
em chamas e tudo fazem para o 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 


Tel 226009164 


SALA 1 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCapro, Cate Blanchett, 
Alec Balcwmn. Sessões às 15h20, 
18h30 e 21h40. M12 


SALA 2 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hotiman. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. W12 


SALA 3 * Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
bens, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50. W16 


SALA 4 * Vera Drake 

De Mike Leigh, com lmelda 
Staunton, Eddie Marsan, Alex 
Key Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. W12 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 


De Laurence Ferra Barbosa, 
com Roschdy Zem, Marie-Josãe 
Croze e Mare-France Per 
Sessões às 18h30 e 22h00. 
Mi2 


NUN'ÁLVARES 
Tel 226052078 


O Quinto Império 

= Ontem como Hoje 

De Manoel de Olveia, com Ri 
cardo Trepa, Lus Miguel Cintra é 
Glória de Matos. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
MZ 


PASSOS MANUEL 
Tel. 222034121 


Maria Cheia de Graça 
De Joshua Marston, Sessões às. 
15h00, 17h00, 19h15, 22h00. 
Mi 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


O Aviador 


De Martin Scorsese, com Leonar- 


do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h30 e 01h00, M/12 


Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Garner, Goran Visnje, Kristen 
Prout Sessões às 14h05, 16h25, 
18h50, 22h15 e 00h45, WIZ 


Vera Drake 

De Mike Leigh, com Imelda 
Staunton, Eddie Marsan, Alex 
Kely Sessões às 13h10, 15h55, 
18h45, 21h50 e 00h40. W16 
Bolcia Arriscada 

De Mick Garns, com Jonathan 
Jackson, Davd Arquette, Barbara 
Hershey, Sessões às 13h40, 
16h00, 19h00, 22h00, 00h55. 
M6 


Uns Compadres do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h15, 15h55, 
18h30, 21h45 e 00h15, W12 


Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenas, Morris Ches 
tnut. Sessões às 14h00, 16h35, 
19h10, 22h05 e 00h45. WiZ. 
O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chvis- 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sânchez-Gijôn. Sessões 
às 14h05, 16h25, 18h55, 21h35 
e 00h05. W16 


Um Longo Domingo 
de Noivado 

De Jean-Piere Jeunet, com Au- 
rey Tautou, Jodie Foste, Gas- 
pard Ulel, Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21140, 00h30. 
M16 


A Feira das Vaidades 
De Mira Nai, com Reese Wi- 
therspoon, Elen Atkins, Jim. 
Broadbent. Sessões às 13h00, 
21h35. M12 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Jula Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h05, 22h00 e 00h30, W/16 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
se, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 14h15, 16h50, 
19h05, 22h05, 00h20, W12 


Táxi de Nova lorque 

De Tim Story com Queen Lat 
fah, Jimmy Falon, Henry Sim- 
mons. Sessões à 14h15, 16h45, 
19h05, 21h30, 00h00, W12 
Team América: Polícia 
Mundial 

De Trey Parker e Matt Stone, 
com as vozes de Alec Baldwmn, 
Trey Parker, Matt Stone, Sessões 
às 18h50, 21h55 e 00h25, M/16 


Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
tandon. Sessões às 13h05, 
15h30, 18h00, 22h10 « 00h50. 
MZ 


As “Amigas” do Meu 
Namorado 

De Nick Hurran, com Biittany 
Murphy, Holy Hunter, Ron Li- 
vingston, Sessões às 13h35, 
16h05, 18h35, 21h50 e 00h25. 
MZ 


House of the Dead 

- A Casa da Morte 
De Uwe Bol, com Jonathan 
Cherry, Tyron Leitso, Clint Ho- 
war, Sessões às 16h05, 18h15, 
00h35, M16 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com. 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às. 
13h00, 13h50, 15h40, 16h20, 
1840, 19h15, 21h20, 22h15, 
DONOS e 01h00. WIZ 


Melinda e Melinda 
De Woody Allen, com Chiwetel 
Ejofor, Wil Feel, Johnny Lee 
Miler Sessões às 13h55, 16h35, 
18h55, 22h10, 00h40. M12 


À Procura da Terra 

do Nunca 

De Marc Forstes, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman, Sessões às 13h15, 
15h45, 18h20, 21h45 e 00h15. 
MZ 


Caçadores de Mentes 
De Renny Hartin, com Val Kimmes, 
LL Cool). e Patncia Velasquez. 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h35, 21h40 e 00h20, W16. 
Os Super-Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Huntes, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessões às 13h30, 16h10. M/06 


GAIASHOPPING 
reze 


SALA 1 * Táxi de Nova 
Iorque 

De Tim Story com Queen Lati- 
fa, Jimny Falon, Henny Sim- 
mon, 

Sessões às 13h35, 15h45, 
18h00, 21h50 e 000. W12. 


Gang dos Tubarões 
Sessão às 11h00. MD6 


SALA 2 * Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee, Sessões às 10h30, 
15h00. M12 

Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan 
Sessões às 17h45, 21h10 e 
23h50.M12 


SALA 3 + Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 12h55, 15h35, 
18h20, 21h20 e 00h00. M12 


SALA 4 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCapro, Cate Blanchett, 
Alec Baldwn. Sessões às 13h45, 
17h15, 2045 e 00h10. W/12 
SALA 5 * Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Garner, Goran Visnje, Kristen 
Prout. Sessões às 14h00, 16h15, 
19h30, 21h15 e 00h20, W12 


SALA 6 » Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Fhoenax, Mortis Ches- 
trut. Sessões às 12h50, 15h40, 
18h35, 21h25 e 00h15. M12 


SALA 7 * O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chris- 
tian Bal, Jennifer Jason Leigh, 
Astana Sánchez-Gión. Sessões 
às 13h25, 15h50, 18h10, 22h00 
e 00h20.W16 

SALA 8 « Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h00, 
15h25, 17h55, 21h40 e 00h05. 
MZ 

SA Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
1340, 16h25, 19h00, 21h45, 
00h30. W12 


SANDIM 
Tel2z 


4 


Liberdade Perdida 
Sessãões às 17h30 e 21h45. 
Mm 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 | 


SALA VIP « As "Amigas" 
do Meu Namorado 

De Nick Huran, com Brittany 
Murphy, Holy Hunter, Ron Li- 
vingston 

Sessões às 13h15, 15h50, 
18h25, 21h15 e 23h50. W12. 


SALA 2 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às. 
12h50, 15h35, 18h25, 21h35 é 
00h20. W/12 


Espírito Selvagem. 
Sessão às 11h00. MD6 


SALA 3 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonat- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin, Sessões às 13h25, 
17h10, 21h00, 00h30, M/12 


SALA 4 « Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Moms Ches- 
ut, Sessões às 13h30, 16h10, 
18h45, 21h30 e 00h25. M/12 


SALA 5 * Paparazzi 

De Paul Abascal, com Coke Han- 
se, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h10, 15h25, 
21h50. M12 


Polícia Mundial 
Sessões às 19h00 e 00h10. 
M16 


SALA 6 * O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chyis- 
tian Bal, Jenifer Jason Leigh, 
Alana Sânchez-Giôn. Sessões 
às 13h05, 15h50, 18h20, 21h15 
e 00h05. W16 


SALA 8 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h15, 21h20 e 00h00. M/12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCapro, Cate Blanchett, 
Alec Bali. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h00 e 00h25. W12 


SALA 2 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 11h00, 13h30, 
16h05, 18h40, 21h30 e 00h05. 
M2 

SALA 3 « Elektra 

De Rob Bowrnan, com Jennifer 
Gamer, Goran Visnjk, Kristen 
Prout. Sessões às 11h20, 13h45, 
15h55, 18h05, 21h40, 23h50. 
Mi 


SALA 4 * Harold E 
Kumar 

Sessões às 11h15, 13h40, 
150, 17h40, 19h40, 22h10 e 
Ohio. MZ 


De Renny Hartin, com Val Kal 
mes, Neve Campbeil, Sam She- 
pard. Sessões às 11h30, 14h30, 
16h45, 19h00, 22h00 e 00h25. 
Wiz 

SALA 6 e As “Amigas” 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Brttany 
Murphy, Holly Hunter, Ron Li- 
vingston. Sessões às 11h05, 
14h15, 16h35, 19h10, 21h55 e 
00h20, M/12 


SALA 7 e Paparazzi 
De Paul Abascal, com Cole Han- 
sey, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 11h25, 13h50, 
15h50, 17h50, 19h50, 21h50 e 
23h55, W12 


SALA 8 * Perto Demais 
Sessões às 11h10, 13h25, 
15h35, 17h45, 19h55, 22h05, 
00h20. W16 


SALA 9 » Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut, Sessões às 11h00, 13h35, 
16h15, 18h50, 21h35 e 00h15. 
Wiz 


SALA 10 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
11h15, 13h55, 16h30, 19h05, 
21h45 e 00h30. M/12 


SALA 11 e Vamos 
Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 11h05, 
12h50, 15h50, 17h50, 19h50, 
21h50. M12 


PARQUE NASCENTE 


Tel 707220220 


SALA 1 e Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h30, 22h10 e 00h35. W16 


SALA 2 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Nro, 
Ben Stler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h25, 16h20, 
18h50, 21h40 e 00h20. M/12 


SALA 3 + O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 13h15, 
17h00, 21h45. W12 


SALA 4 » Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Gamer, Goran Venjc, Kristen 
Prout. Sessões às 13h35, 15h50, 
18h45, 21h50 e 00h15, MZ 


SALA 5 « Vamos Dan 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
andon. Sessões às 13h20, 
16h00, 18h50, 22h00 e 00h20. 
Mi 


SALA 7 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h20, 
15h45, 18h55, 21h25 e 00h15. 
MZ 


SALA 6 e Táxi de Nova 
lorque 

De Tim Story com Queen Lat 
fah, Jimmy Falon, Henry Sim- 
mons. Sessões às 13h10, 15h35, 
18h00, 21h30. M12 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessão às 23h45. 
Mi 


SALA 7 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às 
18h30, 16h10, 18h55, 21h55 é 
00h30. M12 

SALA 8 e Polar Express 
De Robert Zemecki, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Carington, Andrew Ableson. 
Sessão às 13h50. M/06 


O Maquinista 

De Brad Anderson, com Chris 
tan Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sânchez-Gión. Sessões. 
às 15h50, 17h55, 20h00, 22h05 
e 0040. W16 


SALA 9 e Um Longo 
Domingo de Noivado 

De Jean-Pierre Jeunet, com Au- 
ddrey Tautou, Jodie Foster, Gas- 
pard Ulel, Sessões às 13h00, 
15h55, 18h40, 21h35 e 00h20. 
M6 


SALA 10 * Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee, Sessões às 13h40, 
16h25 e 19h00. M/06 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler, Sessões às 
21h25 e 00h15. W12 

SALA 1 * Brigada 49 
De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut. Sessões às 13h30, 16h05, 
19h05, 22h05 e 00h30. M12 
SALA 12 * As “Amigas” 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Brittany 
Murphy, Holly Hunter, Ron Li- 
vingston, Sessões às 13h20 e 
15h40. W12 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
se, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 18h10, 20h10, 
22h15 e 00h25. W12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 
Tel.227331190 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia 
Roberts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 17h00 e 22h00. 
MZ 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 e As “Amigas” 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Brittany 
Murphy, Holy Hunter, Ron L- 
vingston. Sessões às 13h45, 
16h15, 18h45, 21h45. 12 


SALA 2 e Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessão às 13h40. M06 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às. 
16h00, 18h30, 21h30, W12 


SALA 3 « Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenos, Morris Ches- 
tnut Sessões às 13h40, 16h00, 
18h30, 21h30. M12 


SALA 4 e Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leines, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 13h45, 
16h15, 18h45, 21h45. WIZ 


SALA 5 e Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Games, Goran Visnjc, Kristen 
Prout. Sessões às 13h50,-16h30, 
19h00, 22h00. W12 


SALA 6 e Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunoey, Blake Bryan. 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h00, 22h00. M/12 


MÚSICA 


Fnac Sta Catarina 
BIAROOZ - AO VIVO 
As 17h00 


Fnac Gaiashopping 
SECRECY - AO VIVO 
As 17h00 


Fnac Norteshopping 
FADING COMISSION - AO VIVO 
As 17h00 


TEATRO 


Balleteatro Auditório 
ALUCINAÇÃO NUMA GOTA 
DEÁGUA 

Textos e encenação de Jaime C 
Soares. Às 21h30. Até 15/02 


Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES. 

SÃO GATOS 

De Álvaro Magalhães, com ence- 
nação de João Luiz. Terça a sexta 
às 15h00, sábado às 16h00 e 
21h45. Até 19/02 
Triplex 

O CONTRABAIXO 
De Patrick Suskind. Quartas às 
23h00. Até 13/04 


Auditório Biblioteca 

de Gaia 

O CHARLATÃO 

De Miguel Torga. Encenação e 
cenograha de eco Stan 
Brandão, De quarta à sexta às 
10h30 e 14h30. Sextas e 
sábados às 21h30. Até 27/02 


EXPOSIÇÕES 


Casa das Artes 
FOTOGRARA 

“CARNAVAL EM VENEZA” 

De Manuela Matos Monteiro e 
João Lafuente. Até 19/02 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Cooperativa Árvore 
ANTOLOGIA DE PINTURA 
De Paulo Vilas Boas. Até 16/02 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das, 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Espaço Lóios 

SERIGRAHAS 

“PORTO MÚLTPLO” 

De segunda a sexta das 14h00 
às 19h00, Até 5/03 


Galeria 111 

PINTURA “DEBOSCH" 

De Miguel Teles da Gama. 
Até 2602 


Galeria Alvarez 

PINTURA “PASSAGENS” 

De Manuel Malheiro, Quarta 
das 15h00 às 19h00. Quinta a 
sábado das 15h00 às 24h00. 
Até 1/03 


Galeria Alvarez - Sala Um 
FOTOGRAFIA “A LUZ DO CÉU 
COM LUZ DA TERRA” 

De Pedro Correia. Quintas das 
16h00 às 20h00; Sextas das 
10h00 às 22h00; Sábados das 
16h00 às 22h00. Até 26/02 


Galeria-Atelier Geraldes 
da Silva 

PINTURA “BRASILIDADE” 

De Raimundo Santos Bida. De 
segunda a sábado das 10h00 às 
13h00 e das 14h30 às 19h00. 
Até 15/02 


Galeria Fernando Santos 
PINTURA E DESENHO 
De Vitor Pomar, Até 1/03 


Galeria Minimal 

PINTURA 

“O DESAFIO DO OUTRO” 

De Alexandre Cabrita. Até 2/03 


Galeria Sala Mi 
FOTOGRAFIA “ILHAS” 

De Graciela Fuentes. Segunda e 
sábado das 15h00 às 19h30. 
Terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Até2/03 


r 


Galeria Serpente 
INSTALAÇÃO "MUNIÇÕES 
PARA UM DIÁLOGO Hil” 

De Hugo Santos. Até 26/02 


Galeria Vilar/Árvore 
PINTURA “HORIZONTES 
DE SOBREVIVÊNCIA” 

De Hugo Lago, Até 15/02 


O Comércioco Porto 
D 6 de Fevereiro de 2005 


“ Cruzadismo 


Problema nº 1211 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (ÂNGELO) - PINTOR RETRATISTA E POETA 
ITALIANO (1502-1572), NASCIDO EM FLORENÇA; Relativo aos. 
avós. 2 - Reduzir a bocadinhos (a pedra); Madre; Possuir. 3- 
Lutar (fig); Mamífero pinipede do Pacífico; Ali. 4 - Imposto so- 
bre o Valor Acrescentado (iniciais); Pouco espessa; Peça de tea- 
tro de assunto sério (pl). 5 - Nome familiar de José; Liquida- 
ção; Semelhante. 6 - Apreços; Extremidade do braço; Errar. 7 
- Brisa; (JOÃO DE BRITO) - POETA BRASILEIRO (1671-1747), UM 
DOS FUNDADORES DA ACADEMIA BRASÍLICA DOS ESQUECI- 
DOS. 8-Xaile; Condimento. 9 - Lírio; Murcha. 10 - Cabelos 
brancos. 11 - Espingarda; Grande rato. 12 - Animação (fig); 
Levar a reboque. 13- Nota de música; Ruim. 14- Sabor picante; 
Mudar para outro dia; Cento e um, em romano. 15 - Uma das 
cinco partes do mundo; Narrar. 16 - Pref. de ar; (CARLOTA) - 
ESCRITORA INGLESA (1816-1855), AUTORA DE "JANE EYRE"; 
Soar. 17 - Grosseiro; Letras da palavra "bata"; Caminho perco- 
rrido por um corpo celeste; Isolado. 18 - Suf. de agente; Baga- 
tela; Hidrofobia. 19 - Encontrar (invert); Mil e um, em romano; 
Planos. 20 - Poeta entre os Gregos; Inflamação da túnica ex- 
terna da aorta; Antemeridiano. 21 - (PAULO) - CÉLEBRE CI- 
RURGIÃO E ANTROPOLOGISTA FRANCÊS (1824-1880), QUE 
FUNDOU A ESCOLA DE ANTROPOLOGIA; Livre; Atraiçoar. 


VERTICAIS: 1 - (EUGÉNIO) - ACTOR DRAMÁTICO E ACADÉ- 
MICO FRANCÊS (1858-1932), CUJOS DRAMAS DEFENDEM GE- 
NEROSAS TESES SOCIAIS; Aqui; Conversara; Pref. de oposição. 
2 - Curtos; Tornar largo; Pron. pessoal; Observar. 3 - Verseja; 
Amuleto; Arma de arremesso; Pena. 4 - Base portuguesa; Pe- 
queno prato; Nojos; Anda em grande velocidade (invert). 5- 
Contam; Abrev. de ribeira. 6 - Zircónio (s.q.); Dignidade militar 
entre os turcos; (PEDRO VASCONCELOS DE BRITO) - JORNA- 
LISTA E BIBLIÓGRAFO PORTUGUÊS (1833-1914) QUE CONTI- 
NUOU O DICIONÁRIO BIBLIOGRÁFICO PORTUGUÊS, DE 
INOCÊNCIO FRANCISCO DA SILVA. 7 - Panelas; Referente ao 
ouvido (pl). 8 - Assinalam; Abrev. de Dinamarca; De custo ele- 
vado. 9- Ovário de peixe; Prep. de lugar onde; Corda de re- 
boque; Tálio (sq). 10 - Local de contenda; Bordo (planta); Abrev. 
de mitologia, 11 - Nome de homem; Porco; Letra grega; (JOÃO 
DE, Santo) - MISSIONÁRIO E MÁRTIR (1647-1693) QUE EXER- 
CEU IMPORTANTE ACÇÃO MISSIONÁRIA NA ANTIGA ÍNDIA 
PORTUGUESA. 12- Antigo pano listrado; O mesmo que náiade. 
13-0 sono das crianças; Bebera (invert); Sinal ortográfico. 14 
- Ermidas; Liga; Omar. 15 - Nitónio (5.9); Cadavérico; Jogo de 
cartas; Respiração difícil. 16 - Converteram em gelo; Rio de 
França; Carta de jogar. 17 - Discursas; Arreliadora; (SEBASTIÃO 
DE) - COMPOSITOR E LEXICÓGRAFO FRANCÊS (1654-1730), 
MESTRE DE CAPELA DAS CATEDRAIS DE ESTRASBURGO E ME- 
AUX, AUTOR DE UM DICIONÁRIO DE MÚSICA 
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— Xadrez Teste 


PASSATEMPOS FZ ss 


7º 9 11º 12 


14 15 16 17 


HI 


EfemérideS 


por Luis Santos 
COMPOSIÇÃO DE SCHONMANN 


O peão f4 passado é essencial neste 
antigo estudo da revista alemã Deuts- 
che Schachzeitung de 1910. Mas a ten- 
tativa da sua valorização imediata não 
serve com 1.5 Rxh2 2.16 93 3.17 g2 
4.+8D g1D+ que empata. É necessária 
uma análise mais profunda da posição 
provocada de outras duas promoções 
a dama. 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 40 segundos - Grande Mestre (GM); 
40s. a 1 minuto - Mestre Internacional 
(MD; Im. a 1m.20s. - Mestre FIDE (MF); 
1m.20s. a 1m.40s. - Mestre Nacional 
(MN); 1m.40s. a 2m. - 1.º categoria; 2m. 
a 2m.20s. - 2.º categoria; Mais de 
2m.20s. - 3.º categoria. 


As brancas jogam e empatam 


SOLUÇÃO: 1.b6! oxb6 2.05 Rah2 3.06 93 4,97 92 5.d8D 
91D+ 6.0dl De3+ (6...Dg2 7.Dd2; 6...DcS+ 7.Dc2+; 
6..Dg3 7.DhS+ Ra2 8.095 ou 6,..D96 7.0c24) 7 Dd2+ 
eganha. 


1715 


1741 


1860 


1901 


1908 


1918 


1943 


Nasce Padre António Vieira, jesuíta, 1951 
professor de Retórica e de Humanida- 

des, crítico da sociedade e da escrava- — t9s2 
tura, defensor dos cristãos-novos, autor 
da Apologia das Coisas Profetizadas. 

É assinado o Tratado de Utreque, acor- 
do de paz entre D. João Ve Filipe V de 
Espanha. Portugal recebe a Colónia do 
Sacramento, no actual Uruguai. 

Morre Clemente XII, que concedeu pri- 
vilégios à Coroa portuguesa e ao pa- 
triarcado de Lisboa, depois das muitas 
indulgências compradas por D. João V. 
A Câmara dos Deputados ratifica a 
Concordata entre Portugal e o Vaticano; 
Morre, em Lisboa, o poeta e estadista 
Tomás Ribeiro. 

Subida ao trono de D. Manuel IL. Rea- 
parecem os jornais suspensos, Diário 
Popular, Liberal, O Dia, O País, Correio 
da Noite e são libertados os militantes 
republicanos António José de Almeida, 2001 
Afonso Costa, Egas Moniz, João Chagas 
e França Borges, presos em Janeiro. 

No Reino Unido, é concedido o direito 
de voto às mulheres com mais de 30 
anos. 


1962 


1964 


1989 


1992 


1996 


HI Guerra Mundial. O general norte- 
americano Dwight Eisenhower é no- 
meado comandante-chefe das Forças 
Aliadas no Norte de África. 


Morre 0 actor português Estêvão Ama- 
rante. 

A rainha Isabel II de Inglaterra sobe ao 
trono, com a morte de seu pai, Jorge VI. 
Na Argélia, o Exército de França con- 
fronta-se com as forças da Organização 
do Exército Secreto, que se opunha à 
descolonização. 


O Reino Unido e a França concordam 
com a construção de um túnel ferroviá- 
rio de ligação entre os dois países, sob o 
Canal da Mancha. 

Morre o cineasta francês André Cayatte, 
BO anos. 


Os terceiro e quarto canais portugueses 
de televisão são atribuídos, respectiva- 
mente, à SIC, liderada pela Controljor- 
nal, eà TVI, do Episcopado. 

Fernando Mugica, militante histórico 
do PSOE, é assassinado pela ETA. 

As Finanças efectuam buscas no Benfi- 
ca e nos escritórios de Vale e Azevedo e 
exigem a conta-corrente entre o clube e 
o seu ex-presidente. 

Morre o poeta moçambicano José Cra- 
veirinha, 80 anos, Prémio Camões 1991. 
Portugal assume o compromisso de 
venda da maioria do capital da central 
hidroeléctrica de Cahora-Bassa a Mo- 
çambique. 


se E] PASSATEMPOS. 


- Palavras cruzadas 
Problema n.º 11 043 


Horizontais: 1 - Plano; Fixar a taxa 
de. 2- Abastados; Arca. 3- Estás; 
Chefe etíope; Compreendi. 4- Fil- 
tra; Óxido de cálcio. 5 - Rio da Suí- 
ça; Conj. de alternativa; Móvel de 
cozinha. 6 - Batráquio; Consenti- 
mento; Seis, em romano. 7 - 
Flanco; Apelido; Nome de mulher. 
8- Principio (fig.); Condimento. 9 
- Cúrio (s.q.); Acredita; Cinquenta e 
cinco, em romano. 10 - Dama de 
companhia; Unira. 11 - Dança bra- 
sileira; Rabino. 


Verticais: 1 - Toga; Tocas. 2 -Pro- 
duzira sons; Solta mios. 3- Abalar; 
Charrua; Amerício (s.q.). 4 - Sen- 
hor, em inglês; Ovário de peixe. 5 
- Ocidente (pl); Ali. 6- Ósmio (sq); 
Interj. de dor (pl); Cento e um, em 
romano. 7 - Césio (s.q.); Dar ma- 
rradas. 8 - Tio dos americanos; 


O Comércio do Porto 
j Fevereiro de 2005 


por A.B. Caldeira 


Problema n.º 10033 
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Horizontais: 1 - Canonizada; Fale- 
cida. 2 - Cólera; Anel. 3- Cério 
(s.q.); Basta. 4 - Acaricia; Costu- 
rar. 5 - Acusada; Solenidades; 
Ruim. 7 - Catedral; Fêmea do boi 
(pl); Utensílio de cozinha. 8- Es- 
pécie de golfinho (pL.); Escárnios. 
9 - Espécie de escumilha; Batrá- 
quio. 10 - Pega; Cento e dois, em 
romano. 11 - Colecção de cartas 
geográficas; Outeiro. 


Verticais: 1 - Murchar; Livre. 2- 
Nome de letra; Herdade. 3- Ní- 
quel (s.q.); Alumínio (s.q.). 4- De- 
vora; Dança de salão. 5- Rio de 
França; Vento brando (pl.); Carta 
de jogar. 7 - Nome de letra; Gru- 


Época. 9-Térbio (s.q.); Transpor- 
tas para lá; Pref. de oposição. 10- 
Árvore com cuja casca se aromatiza 
o vinho; Marca. 11 - Resto de edi- 
fício desmoronado; Branco. 
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UI SOpeay IE “PIN ÍBIROS = E 8807 [0598 - E SENHA, dar; Cúrio (sq). 8- Órgão da vista 
(pl); Macaco. 9- Letra grega; 
Abalar. 10 - Possui; Colocar. 11 


- Unira; Planta medicinal. 
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Algarismos puxam números 
Problema n.º 2734 


— Sinónimos 
Problema n.º 1211 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de uma ilha da Insulíndia (Indonésia), ao 
norte de Java. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinóni- 
mos das palavras do quadro A. 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A me- 
cânica é semelhante à das palavras 
cruzadas. 


QUADRO A 
NG 


QUADRO B 


6/3]3 
3 ALGARISMOS 


111-162-183-235-267-279-316-344- 
368-421-472-493-545-577-589-626- 
654-678-731-782-855-887-936-964. 


4 ALGARISMOS 
1672-2143-3552-4168-5216-5573- 
6274-9247. 


rlajn|oO|pP|u 
mo mm|e 
Ai-|7/0|7D 
mom 

onDsSo- 
Oimn O Dm 


5 ALGARISMOS 
12868-26454-33760-45199-62275- 
63095-67466-81088-87742-91214. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2733 
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6 ALGARISMOS 
100432-156152-165416-216115- 3 
249013-362115-379143-414245- a 
442356-570601-612207-703924- 
779126-830432-903825-912444. 
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7 ALGARISMOS 
1795301-6216357-6713082-7331633- 
9458250. 1 
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Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


O Comércio do Porto 
Domingo, 6 de Feverei 


— Farmácias 


de 2005 


ÁREA METROPOLITANA 
E Dia e Noite 


Lapa - Rua Antero de Quenta, 21 tel 

2es02o6a 

Bonfim - Rua do Bonfim, 73 tl 225372444 

Gomes Cameiro- Rua de Cedoteta, 

346348 tl 222003420 

Vasques - Rua das Condominhas 790 (ao 

Campo Alegre) -tel. 226171151 

Confiança - Rua de Santa Catarina, 960 -tel 
2200aesa 

Central do Porto - Rua 3 de Jane, 203- 

tel 222001684 

Avintes: Dias - Praça Escultor Henrique Mor- 

eira -tel. 227820218 

Gulpilhares: Pestana - Rua Sahador Brandão, 

585 tl 227624695 

Mafamude: Couto - Rua 14 de Outubro, 
1033 -tel. 223743841 

Perosinho: Azevedo - Rua 25 de Av, 387 

tel 227623082 

Santa Marinha: Coimbxões - ua Domingos 

de Matos - tel 227811924 

Lavra: Cro - Rua Ante, 92 te 
229956393 

Leça do Balio: Sá Mota - Rua do Araújo, 
1033-tel 229515117 

Matosinhos José Morais - Praceta António 
Sérgio - e 229375367 

Perafita: Peraftense- Progresso, 825 el 
229850028 

“Santa Cruz do Bispo: Santa Cruz -fus 
Gonçaes Zarco, 3435 tl 229951178 
Senhora da Hora: Azevédo- Rua Joaquim 
Pinto, 6á-tel 229510040 

Aguas Santas: Mosteiro - ua D.Afonso Hen 
riques 237 «te 229722122 

Vila Nova da Telha: Via Nova da Telha 
Baguim do Monte: Menezes Nogueira - Rua 
António C Meireles te 224894559 
Gondomar: Castro - Lugar de Sete Caminhos. 
tel. 224837321 
Ermesinde: ag Rua 5 de Outubro, 1132 
tel, 229710228 

Valongo: Vlad - Campo - Lameiras-tel 
24225582 

Póvoa de Varzim ria - Passeio Alegre 6 - 
tel 252624694 

Vila do Conde Santos -Ay. Dt Cats Pinto 
Feia, 146 te. 252627524 


E Centros de Saúde 


Porto; Cento Disaóstico Preumológio. 
(8CG)- Rua do Quan, 13 -te. 228331326 - 
20h00 às 24h00 


Carvalhos: Av De Moreira de 

Sousa, 1033 «te 227842443 - 8h00 às. 
2400 

Vila Nova de Gaia Rua Bastolomeu Dis, 
316 tl 223751440 -Bh00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha te 
228397310 - 800 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Baneiro, Maia -te 
229448790 - 80 às 24h00 
Gondomar Rua Sete Caminhos -ale Chão - 
tel 224663139 - 8h00 às 24h00 

Valongo: Rua Professor Egas Mon tel 
228732058 - 80 às 24h00 

Póvoa de Varzim: Av. D Manuel, le -Car- 
nessa do Conde -te 252611122 - Bh00 às. 
2ubão 

Paços Ferreira: Rua inha O Leona, 107 - 
te, 255962133 - Bh00 às 24h00 
Paredes; Av. Comendador Abio Seabra, 104 
- te. 2557823189 -9h00 às 24h00 
Penafiel: av, da R. Marquês do Pombal tl. 
255718530! - 9h00 às 21h00 

Santo Tirso: '. Jornal de Santo Tiso tel 
2528097507 -Bh00 às 20h00 


ENorte 


Amarante: Arquinho - Rua António Cameio- 
tel 255422248 

Felgueiras: | Reis - Rua Rebelo de Canvalho- 
tel 255922640 

Lixa: Morais - Rua Dr Olera Salazar tl 
255483359 

Lousada: Ribeiro - Av Senhor dos Afitos te 
255912231 

Marco de Canaveses: Abilio Miranda & Fl 
hos - Rua (Gago Coutinho, 460 - tel, 
255522260. 

Paços de Ferreira: Modema -Av? 1º 
Dezembro -tel 255862472 

Paredes: Ruão- Rua 1º de Dezembro tel. 
25577158 

Penafiel: Oliveira - Travessa da Misericórdia, 
28-tel 255212425 
Rebordosa:Fereira de als - Rua Vales, 698 
«te. 224113522 5 

Santo Tirso: Salutar - Rua José Luis Andrade - 
tel 252852247 


Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de Abril 
tel. 252941290 


FDAIKIN 


Leiria 
PULA 


Colmbra 


Castelo tl, Cá 
Vila Real 
Braga 
Porto. 
Mteit 
Viseu Guarda 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 
E) 


5 
VCastelo 10 


Vila Real 6 
Porto 10 
Viseu 6 
Guarda EE 
Coimbra o 
€ Branco 8] 
Lisboa 10 
Evora u 
Beja 12 
Faro 3 
P Delgada 15 
Funcha E] 
Madrid 3 
Londres: GÊ 


Paris 


1 
Viena 2 
Atenas 6 
Moscovo EU 


HOJE 


Céu muito nublado. Aguacei 
ros, que podem ser de neve 
nas regiões do Norte e Cen. 
tro, Vento fraco. Descida da 
temperatura. Neblina ou ne 
voeiro matinal. Estado do 
mar; Costa Ocidental - Ondu- 
lação Noroeste de um a um 
metro e meio, aumentando 
para um metro e meio a dois 
metros. Costa Sul - Ondula- 
ção Sueste com um metro, 
passando a Sul, 


AMANHÃ 


Céu muito nublado. Aguacei- 
ros, nas regiões do Norte é 
Centro poderão ser de neve. 
Vento fraco. Neblina ou ne- 
voeiro. 


AR CONDICIONADO 
— Horários 

ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOAPORTO 
PART. CHEG. 
0704 0950 (2) Aa Pendular 
0804 1105 Aa Pendular 
0904 1230  Intercidades 
1004 1305 Alfa Pendular 
1104 1405 (3) Alfa Pendular 
1304 1630 — Intercidades 
1404 1655 AfaPendular 
1504 1830 Intercidades. 
1604 1905 Alfa Pendular 
104 1955 Ala Pendular 
1804 2135 Intercidades. 
1904 2155  (4)Alfa Pendular 
2004 2305 Ala Pendular 
2104 0005 Alia Pendular 
PORTONISBOA 

PART. CHEG. 
0615 0917 (3) Alfa Pendular 
0715 1006 (2)Afa Pendular 
0815 117 Alfa Pendular 
0910 1236  Intercidades 
1015 1317  (3)AMa Pendular 
MAS 1417 Ala Pendular 
1210 1536  Intercidades 
1315 16.17 (6)AMa Pendular 
1415 1706 Ala Pendular 
15.10 1836  Intercidades 
1615 1917 (S)AMa Pendular 
1715 2006 Ara Pendular 
1815 2117 Alfa Pendular 
1915 2206  (4)Alfa Pendular 


2010 33 


(0) Efectuase de segunda a seta 
B) Electuase de segunda a sábado 
(4) Elcua-e de domingo a seta 
(9) Efecua-se às sestas e domingos 
(6) Efecuase aos domingos 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTONLISBOA — LSBONPORTO 


PART CHEG PART CHEG 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 0800(8) 0730 1100 
0730 1100 0800 1230 
0800 1230 1100 1430 
15 1445 1200 15300) 
100 1630 1300 1630 
1400 17309 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930) 1600 19309 
700 2030 1100 2030 
1800 2130) 1800 2130) 
1900 230 1900 2230 
2000 230) 2000 2330(9 
2100 0030 2100 0030 
20 03309 

(a) Só Segunda ira excepto esiados 
b) Só Sexta-feira excepto Feriados. 

(0) 56 Sentra e Dom. excepto feriados 
(6) Dio excepto noite de Sábado para Do- 


mingo 
PORTO Tel 222003395 
USBOA Tel. 218956836 


PORTUGÁLIA 
LISBOAPORTO PORTOILISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0830 0915 0730 
1155 1240 0830 
1625 1110 1000 
ns 1810 1355 
1855 1940 1725 
1955 2040 2020 
2s msm 
Bs 0040 
TERÇA-FEIRA 
0830 0915 0730 
nss 1240 0830 
120 1205 1000 
1625 140 1355 
123 1810 1725 
1855 1940 2020 
1955 2040 
us sm 
2355 0040 
QUARTA-FEIRA 
0830 0915 0730 
155 1240 0830 
1625 110 1000 
vz 1810 1355 
1855 1940 125 
1955 2040 200 
us sm 
Bss 0040 


0815 
0915 
1045 
1440 
1810 
nos 


0815 
0915 
1045 
1440 
1810 
nos 


0815 
0915 
1045 
1440 
1810 
nos 


QUINTA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1110 1000 1045 
25 1810 1355 1440 
1655 1940 1125 1810 
1955 2040 2020 2105 
ns Bm 

Bs 04 

SEXTA-FEIRA 

0730 0915 0730 0815 
55 1240 0830 0915 
1625 1716 1000 1045 
Vas 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
2s so 

Bs 0040 

SÁBADO 

0820 0905 0830 0915 
1625 110 1405 1450 
204 2130 


0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 MAS 
35 180 1350 1435 
245 2130 125 1810 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 
Esta é a altura indicada 
para se reconciliar com um 
amigo com o qual teve uma discus- 
são. Tenha cuidado com os gastos 
financeiros. Seja observador 


TOURO 


21 MARÇO-21 MAO 
nr Evite dizer aos outros aqui- 

lo que pensa deles, assim 
como fazer críticas muito severas. 
Pense bem antes de tomar uma deci- 
são. Seja inrépido, 


GÉMEOS 


22MAIO-21 JUNHO 
Não olhe para as coisas 
de uma deuma forma de 
masiado séria. Tente ver sempre o 
ado humorístico das coisas. Tente 
manter 0 equilibrio. Seja mais pa- 
ciente. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -23 JULHO 
NE Vet lróentênci para 

se sentir um pouco nervo- 
so. Tente tomar uma atitude mais 
positiva. DÊ um pouco mais de 
atenção ao seu companheiro. Seja 
moderado. 


LEAO 

24 JULHO «23 AGOSTO 

TM Um e se encon 
num momento difícil pode 

precisar de ouvir uma palavra de 

conforto. Não espere que sejam os 

outros à fazer o seu dever Seja ob- 

jectivo. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


Não se deixe dominar 

pelas emoções. Tenha 
coragem para acreditar nas suas 
convicções. Escute atentamente 
aqueles que o rodeiam. Seja pesti- 
nente 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


Não confie demasiado na 

sorte e faça o seu trabalho 
com segurança. Você terá de tmar 
uma decisão muito importante, por 
isso pense muito bem antes de o 
fazer Seja realista. 


ESCORPIÃO 
24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
Tenha cuidado e não faça 
E confusões. Não tenha medo 
de fazer perguntas se não estiver 
cao daquilo que pretende. Seja lúci- 
o. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


Tente descansar bastante 

e não desperdice as suas 
forças. Tente pensar um pouco 
mais em si do que nos outros. Seja 
preciso. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
«2 Algo em que você acredi- 

tou há algum tempo irá 
agora mostrar-se de grande valor. 
Esta é a altura indicada para fazer 
algumas alterações. Seja agradá- 
vel 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
ta Uma acção recente irá 

mostrar resultados mui- 
to positivos Os seus números da 
sorte são 0 3 e 0 46. Não perca 
muito tempo com coisas insignifi- 
eli Seja diligente. Seja diligen- 
e. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 


com o maior rigor. Esteja atento 
e não se atrase para um encon- 
tro importante. Seja menos desde- 
nhoso. 


6 de Junho de 1926 


Dr. Manuel Monterroso 


CY 


édico e caricatu- 
rista notável, nas- 
ceu em Amarante 


NA B 


ARBEARIA 


em 1876. Fez o seus estu- 
dos no Porto e, desde muito 
jovem, evidenciou grande 
aptidão natural para a cari- 
catura sem que, alguma vez, 
frequentasse qualquer curso 
de artes e tivesse aulas de de- 
senho ou pintura. 

Ainda estudante come- 
çou a colaborar na "A Paró- 
dia”, de Rafael Bordalo Pi- 

nheiro, vindo posteriormente a colaborar com várias 
publicações ilustradas. Manteve colaboração assídua 
no "O Comércio do Porto” e no "O Comércio do Por- 
to Ilustrado". A sua actividade profissional foi dividi- 
da entre a clínica e o desempenho de cargos públicos. 
Durante quarenta anos foi delegado de saúde no Por- 
to e médico legista dos tribunais desta cidade. Foi, 
ainda, médico especialista da Direcção dos Caminhos 
de Ferro do Estado e clínico da Assistência Nacional 


aos Tuberculosos. De parceria com o seu colega, Dr. 
Azeredo Antas, escreveu, em 1934, um trabalho inti- 
tulado "A Salubridade Habitacional no Porto ) 
também, professor de anatomia artística da Escola de 


Belas Artes do Porto. 


Olfeinas, O Commereo lo “Porio 


ts Mb, 


(Desenho de M, Monterroso) 


— Como v., mestre, tem as mãos sujas! 
— E" que ainda não lavei hoje à cabeça a ningnam. 


Desenho publicado no "O Comércio do Porto" em seis de Junho de 1926 


20 de Janeiro de 1944 


As Acácias da Avenida dos Aliados 


poda é uma operação ten- 
dente a conseguir por meio 
lo corte de ramos, especial- 
nte nas espécies arbóreas, a elimi- 
nação de todas as partes inúteis, pro- 
curando a regularidade das formas. 
Neste capítulo, os jardineiros e os po- 
dadores, de tesoura e podão empu- 
nhados, fazem maravilhas principal- 
mente nos arbustos que, mais maleá- 
veis, se prestam a variadas fantasias: 
figuras humanas e de animais, cons- 
truções, moinhos, cataventos e mui- 
tas outras, que atestam o engenho do 
autor. Feitas as contas, a poda, sendo 
uma arte, porque requer certa dose de 
conhecimentos práticos, tem intuitos 
benéficos, desde a poda de limpeza à 
poda de formação, que dá sempre 
bons resultados, se for feita de acordo 
com a natureza e possibilidade das 
plantas. 
É esta a época de podar as árvores, 
pelo menos algumas espécies. Os jar- 
dineiros municipais estão, presente- 


mente, a podar as "acacias rubineas" 
que bordam e enfeitam os passeios da 
Avenida dos Aliados. Trabalham aos 
pares: um, o técnico, serve-se da esca- 
da para se empoleirar nos ramos des- 
pidos da folhagem e trabalhar, como 
sabe, utilizando, também, o serrote 

cortar as hastes mais grossas e 
ajeitar a copa, para que, quando ela 
reverdecer e se vestir, novamente, fi- 
que à maneira de umbela, simétrica e 
arredondada, sem perder aquele ar 
modesto e gracioso que têm, em ple- 
no Verão, pontuando oásis de frescu- 
ra nos dias quentes, em que apetece 
procurar as sombras refrigerantes! O 
ajudante, em mangas de camisa, com 
o podão, de cabo comprido, maneja a 
corda que acciona a lâmina, afiada e 
cortante. 

Assim, lentamente, em trabalho 
ordenado e certo, as árvores da Aveni- 
da ficam preparadas para rebenta- 
rem, sob o influxo primaveril, mais 
vigorosas e pujantes. Agora, desfolha- 


Lego 


E 
ENS Di 


das e erguendo para o ar os ramos 
nús, parecem esqueletos torturados 
ansiando pelo regresso do bom tem- 
po e do calor, que lhes dará nova vida, 
libertando-as da hibernagem. 

É um pormenor do embeleza- 
mento citadino, que merece cuida- 
dos, principalmente quando, como 
neste caso, as árvores estão coloca- 
das à distância requerida dos pré- 
dios e, sem elevarem o tronco a 
grandes alturas, não estendem de- 
masiado as frondes, nem prejudi- 
cam as casas... enfiando-lhes os ra- 
mos pelas janelas. Assim fosse em 
todas as ruas, que, algumas, verdade 
seja dita, são muito prejudicadas 
pelo porte exagerado das árvores 
com que as adornaram, com boa 
intenção, mas sem previsão para o 
futuro. Estas “acacias rubineas”, 
sendo bonitas, não aborrecem, não 
causam arrelias, nem entopem, com 
as suas folhas, como muitas outras, 
as caleiras e os canos de escoamento 
das águas pluviais. Prestaria a Cà- 
mara Municipal óptimo serviço, se, 
em muitas das ruas citadinas, fizes- 
se substituir as árvores adultas por 
exemplares maneirinhos, como es- 


E 


Holhetim 


Estrelas Propícias 


Pos 
Camillo Castello Branco 
Comação de Demi 29 de aero de 2009, 


quarto de António de Azevedo, e encon- 
trou-o emalando a sua roupa. 


- Isso que é? — disse Taveira — onde vais 


tu? 


- Vou para Barcelos, - respondeu sere- 


namente o hóspede — Basta de vida rega- 
lada: vamos ao trabalho, que é o único re- 
galo dos i 
meu amigo. Esta vida do teu galhardo 
Porto não se fez para mim. Há- 
mais consoladora a soledade e a tristeza 


felizes. Estou aqui deslocado, 


le ser-me 


de minhas irmãs, Desgraçados com des- 


e nos dias em que merecer um tostão 
com o meu trabalho, dar a minhas irmãs 
um banquete que valha um tostão; e nos 
dias em que a minha ciência das leis não 
tiver que fazer com a paz em que vivem 
os homens, farei discursos a minhas ir- 
mãs para persuadi-las à resignação. De 
qualquer das maneiras, carecem elas de 
mim, e eu delas. 

- E porque não hás-de tu — atalhou o 
leal amigo — dizer ao teu Felisberto que 
tuas irmãs estão precisadas, e que os 


O Comércio do Porto 
Domingo, 6 de Fevereiro de 2005 


Breves 


13 Julho 1930 


AS RUAS TÍPICAS. — Falou-se, 
não há muito, na possibilidade de se 
restaurar a parte velha da cidade, a 
fim de manter características curio- 
sas que resistiram ao tempo e às 
grandes renovações citadinas. Há no 
velho burgo, no amontoado do seu 
casario em declive, curiosas e ex- 
pressivas reminiscências do passado 
que convém não deixar apagar. Por- 
que é necessário conservar tudo que 
nos fala do passado, e que pelo seu 
característico, tem um valor alto e 
estimativo, é que julgamos conve- 
niente proteger e destacar certas ca- 
sas do velho burgo, particularmente 
espalhadas pelo populoso bairro da 
Sé. Há, envolvidas em porcaria, fa- 
chadas curiosas de séculos passados, 
há, mesmo, janelas lindas e um ou 
outro pormenor apreciável. 

Na sua maioria as pessoas que re- 
sidem nessas casas, não têm hábitos 
de higiene. Desta maneira não é de 
espantar, que essas casas sejam, por 
vezes, como lixeiras, onde tudo se es- 
traga, onde curiosos vestígios do 
passado quase desaparecem. Mas o 
que é necessário, antes que um ven- 
daval mais forte faça cair essas casas, 
algumas já decadentíssimas, é fazer- 
se, com brevidade, o seu restauro, 
sem, no entanto, deixar de passar 
um pouco de vassoura e muita água 
no velho, sujo e sombrio burgo. 


10 Março 1953 


OS TAPUMES DA AVENIDA 
DOS ALIADOS. - É imperiosa a ne- 
cessidade de se promover a demoli- 
ção dos tapumes que se erguem na 
rente dos novos Paços do Concelho. 
Há anos que esses tapumes se exi- 
bem ali, parecendo, agora, que já não 
são necessários, dada a circunstância 
da obra de acesso ao novo edifício 
camarário estar praticamente con- 
cluída. Além do aspecto pouco reco- 
mendável que oferecem, roubam 
apreciável espaço ao largo fronteiro 
aos Paços do Concelho e estrangu- 
lam o trânsito nas já estreitas Ruas 
do Clube Fenianos e António Sardi- 
nha. Por vezes, sobretudo quando o 
movimento de veículos naquelas ar- 
térias é grande, chega a congestio- 
nar-se de tal maneira, que só com a 
imediata intervenção dos agentes da 
Polícia de Trânsito é possível orde- 
nar melhor a circulação dos carros e 
dos peões. 

Sugerimos, pois, à Câmara Muni- 
cipal do Porto que ordene a demoli- 
ção deste interminável muro de ma- 
deira, que, pelo que se verifica, já não 
tem razão de existir. 


- Obrigado, meu bom irmão. Se a ami- 
zade te impõe o dever de ser generoso, a 
estima de mim próprio obriga-me a ser 
homem. Aquele que vive de emprésti- 
mos, sem ter exaurido as suas faculdades 
de aptidão para o trabalho, pode hipote- 
car a sua palavra, mas a dignidade, não, 
que a não tem. 

- Faz a tua vontade, Azevedo; mas vê lá 
que o teu catonismo de dignidade te não 
leve até à ingratidão!.. — disse com branda 
severidade o filho do milionário. 


prazeres da vida te amarguram en- 
quanto elas estão penando? Abre as mi- 
nhas gavetas, e manda dinheiro a tuas 
irmãs. 


- Ingratidão! — acudiu o mancebo com 
sincera mágoa. 


graçados. 

- Mas, - interrompeu Felisberto, - que 
vais fazer em Barcelos? 
- Abrir um escritório de requerimentos, 


Em visto do que, o condescendente pai 
estimou que sua filha gastasse o tempo 
com gente daquela bitola. 

Ao abrir da manhã entrou Felisberto no 


Continua no próximo Domingo. 
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GRANDES PROMOÇÕES 
Durante o Mês de Fevereiro 


É bom olhar e gostar. 

Deixe-se invadir por uma melodia perfeita de cor e conforto. 

Um toque de requinte à sua volta agrada-lhe. 

Num ambiente assim há sempre espaço para um dos nossos sofás. 


pal Leal Mendes, Lida 


DOMINGO 


6 de Fevereiro de 2005 
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UM SECRETÁRIO 
DE ESTADO AFIRMOU 
QUE “SE A MARINA 
DO FREIXO COLOCASSE 


PROBLEMAS AMBIENTAIS 
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Menezes recolhe apoios para eventual 
candidatura à liderança do PSD 


Menezes já terá abordado vários dirigentes 


Cabeça-de-lista por Braga só será candidato 
se Santana não aceitar continuar no cargo 


| Paulo Alexandre Neves 


pe Menezes está 
sposto a assumir 
uma candidatura à li- 


derança do PSD caso Santa- 
na Lopes não aceite conti- 
nuar no cargo após as elei- 
ções de 20 de Fevereiro. O 
cabeça-de-lista social-de- 
mocrata por Braga tem 
mesmo, segundo apurou o 
COMÉRCIO, vindo a reco- 
lher eventuais apoios, para 
além de ter já um nome pa- 
ra secretário-geral do parti- 
do, ainda que o mesmo 
continue no "segredo do 
deuses”. 

Menezes já contactou 
com algumas distritais - 
nomeadamente a do Porto, 
Viana do Castelo, Faro e 
Braga - para saber das pos- 
sibilidades de vir a liderar o 


, partido em caso de derrota 


eleitoral do PSD e da re- 
núncia, por parte de Santa- 
na Lopes, da presidência. 


Trunfos em Braga 

Para além disso, o diri- 
gente social-democrata vai 
jogar, durante a campanha 
eleitoral, com imporantes 
trunfos, como sejam os ca- 
sos já confirmados de pre- 


0 


Originalidades 


ol, go 
Jelelo Zilos 


do partido sobre eventual candidatura 


Menezes estará disposto a assumir liderança do PSD, caso Santana Lopes opte por retirar-se /HA 


sença em acções no distrito 
de Braga, de Alberto João 
Jardim e Ângelo Correia, 
que, anteontem à noite, deu 
também todo o apoio à 
campanha de Marques 
Mendes em Aveiro. Tam- 
bém Mota Amaral foi con- 
vidado a passar por Braga, 
faltando ainda a confirma- 


ção da sua presença ao lado 
de Luís Filipe Menezes. 

Entretanto, também o 
cabeça-de-lista social-de- 
mocrata por Bragança, 
Duarte Lima, já conversou 
com o seu homólogo de 
Aveiro para eventuais cená- 
rios de mudanças na lide- 
rança do partido. 


Ontem, o Exepresso dava 
conta que Luís Filipe Mene- 
zes tem já dois trunfos: o de 
António Mexia, como can- 
didato em Lisboa nas pró- 
ximas eleições autárquicas, 
eo seu próprio, no Porto, 
excluindo assim alguma hi- 
pótese a uma recandidatura 
de Rui Rio. 
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Madredeus aplaudidos de pé 


em concerto na Turquia 


“Ondas de prazer, sedução e emoção" 
foi como um espectador caracterizou 
ontem o concerto de estreia dos Madre- 
deus na Turquia, realizado em Istambul. 

Actuando para cerca de 800-especta- 
dores, no Isbank Hall, os Madredeus 
apresentaram o concerto "Um Amor In- 
finito”, que reúne canções do álbum ho- 
mónimo e do próximo, "Faluas do Tejo", 
a editar a 14 de Fevereiro. 

No final, os Madredeus ouviram mui- 
tos aplausos do público e vários especta- 
dores pediram para ouvir a canção "Ain- 
da”, tema incluído no álbum com o mes- 
mo nome que, na Turquia, vendeu dois 
mil exemplares, segundo dados da EMI 
Music. O grupo preferiu apresentar no- 
vas canções, como "Rainha dos Mares". 

No final, entre vários aplausos de pé e 
vários “bravo”, um espectador gritou 
"You are the queen, senhora!" 

Esta foi a primeira actuação do grupo 
na Turquia, de onde seguirá para a Pe- 
nínsula dos Balcãs. 


Papa dá hoje bênção aos fiéis 
a partir do hospital 


O Papa João Paulo II dará hoje a bên- 
ção do Angelus aos fiéis na praça de S. 
Pedro, mas não lerá pessoalmente o texto 
da oração, anunciou ontem o Vaticano. 

"O Sumo Pontífice não pretende re- 
nunciar à oração do Angelus com os 
fiéis”, declarou em comunicado o seu 
porta-voz, Joaquin Navarro- Valls. "Por 
consequência, após a leitura da mensa- 
gem e da oração por Monsenhor Leo- 
nardo Sandri, o Papa dará a sua bênção 
apostólica aos fiéis", acrescentou. 

O porta-voz não esclareceu como se 
dirigirá João Paulo II aos fiéis, que aos 
domingos se reúnem em S. Pedro, mas é 
de esperar que o faça por via radiofónica. 

No domingo passado foi a última vez 
que o Papa apareceu em público, mas a 
sua voz rouca já então dava sinais da gri- 
pe que levou à sua hospitalização. 
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